
''^tTtIEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy: 
ro l fo de Vizcaya, Galicia, cuencas del Duero y Ebro, 
rentro C a t a l u ñ a y Levante, vientos flojos y cielo nu l 
bogo- resto de E s p a ñ a , cielo cubierto y lluvias. Tempe­
ratura: m á x i m a de ayer, 23 en Caste l lón y Murc ia ; mí­
nima 0 en Burgos. En M a d r i d : m á x i m a , 12,1 (12 ! . ) • 
rnínima, 8,4 (2 m.) . P re s ión b a r o m é t r i c a : m á x i m a ! 

702,5; mín ima , 700,3, 
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A y e r , p o r l a t a r d e , p r e s e n t ó s u d i m i s i ó n e l G o b i e r n o f r a n c é s 

L a c r i s i s m i n i s t e r i a l e n F r a n c i a 

L a c a í d a del Gobierno en F r a n c i a es solo u n episodio de o t r a cr is is mucho 
m á s g rave a la que as is t imos todos, porque se t r a m i t a an te l a o p i n i ó n desde 
hace cua t ro a ñ o s , desde que po r segunda o c a s i ó n el c a r t e l de izquierdas l l e g ó 
hasta el Poder y d e m o s t r ó su impotenc ia como i n s t r u m e n t o de Gobierno. Y el 
fracaso del c a r t e l ha sido, en p r i m e r t é r m i n o , el del p a r t i d o rad ica l - soc ia l i s ta 
y bajo este aspecto el fracaso del ú n i c o i n s t r u m e n t o de Gobierno que hab ia 
forjado l a t e rcera R e p ú b l i c a francesa. Por esta r a z ó n se puede decir que no 
es un p a r t i d o el que se de r rumba , sino todo u n s is tema, y que la cr is is a c tua l 
es en c ier to modo, modern izando l a e x p r e s i ó n , una lucha ent re M o n a r q u í a y 
Repúb l i c a , que en F r a n c i a no puede tener sentido o t r a e tapa y una de las m á s 
difíciles de una cr is is de r é g i m e n . 

L a conducta del pa r t i do r ad i ca l en estas ú l t i m a s semanas ofrece todas las 
c a r a c t e r í s t i c a s de las grandes decadencias. L a m a n i o b r a final es lo menos i m ­
portante. H u b i e r a fracasado y las conclusiones del espectador s e r í a n las m i s ­
mas y casi iguales los efectos que l a d e s i n t e g r a c i ó n del r ad ica l i smo e j e r c e r í a 
sobre l a p o l í t i c a de F r a n c i a . Cier tamente , aun d u r a n t e los a ñ o s — m á s de 
t re in ta—en que e l p a r t i d o r a d i c a l ha sido el á r b í t r o de l a p o l í t i c a francesa, l a 
inestabi l idad de los Gobiernos franceses h a pasado a l a c a t e g o r í a de p roverb io . 
Pero los radicales h a b í a n fo r j ado u n e s p í r i t u y una d o c t r i n a que era como 
una n o r m a cont inuada y remediaba has ta c ie r to pun to los males de las cr is is 
frecuentes. 

¿ Q u e d a h o y a lgo de esas doc t r inas? N a d a o m u y poco. G r a n p a r t e de las 
masas que antes les s e g u í a n embaucadas p o r el an t i c l e r i ca l i smo y exci tadas 
por la amenaza de una r e s t a u r a c i ó n de l a M o n a r q u í a buscan objet ivos m á s sus­
tanciales y preferentemente de orden e c o n ó m i c o . A d e m á s , en muchos aspectos 
han perdido l a n o c i ó n de p a t r i a , como h a n perdido l a de r é g i m e n . N o p re ten ­
den u n cambio, s ino una r e v o l u c i ó n . E n cuanto a l sector del r ad i ca l i smo que 
podemos l l a m a r b u r g u é s v a c i l a entre sus preferencias izquierd is tas y sus i n ­
tereses. T o d a v í a los cuadros sostienen el edificio, pe ro—y a q u í reside l a g r a v e ­
dad de l a cr is is de ahora—ya se h a n hecho p ú b l i c a s divisiones hondas y en 
puntos esenciales. 

Desde hace t res meses force jean los elementos de l a izquierda del p a r t i d o 
rad ica l por d e r r i b a r el Gobierno de concordia cons t i tu ido p a r a sa lvar l a g r a ­
v í s i m a cr is is e c o n ó m i c a y financiera de m a y o pasado. Pe ro cada i n t en to h a b í a 
sido una de r ro t a porque l a derecha del p a r t i d o v o t a b a con e l Gabinete. Y a 
estas divisiones debe p r e s t á r s e l e s una a t e n c i ó n que has ta ahora p o d í a d i r i g i r s e 
a otros menesteres, porque l a causa de la d iscordia e s t á en puntos funda­
mentales de doc t r ina t an to como de t á c t i c a . B a s t a r í a p a r a demos t ra r lo l a re­
cepc ión dispensada por los p e r i ó d i c o s radicales a l mani f ies to del " F r e n t e Po­
pu la r " y el hecho de que po r vez p r i m e r a se h a y a n reun ido en asambleas dis­
t in tas las dos fracciones del pa r t i do . 

Todo el p rob lema e s t á en esta d iv i s ión , que conv ie r te a l a p o l í t i c a de F r a n ­
cia en u n a serie de mov imien to s confusos. Se h a dado l a pa rado ja de que la 
C á m a r a gobierne con orientaciones con t r a r i a s a las que m o s t r a b a n los resu l ­
tados electorales. L a al ianza, pues, que ta les v i c t o r i a s c o n s e g u í a debe de ser 
c o n t r a r í a a l i n t e r é s de la N a c i ó n , y a que s i empre t e r m i n a por en t rega r e l 
Poder a l adversar io derrotado. De esto se t iene y a una doble exper iencia . M a s 
no quieren aprender l a l ecc ión . L a a l i anza que ahora se h a f o r m a d o con el 
nombre de "F ren te Popu la r " y que se p rome te u n a v i c t o r i a en las p r ó x i m a s 
elecciones, d a r á el Poder a aquellos mi smos con los que se j u z g ó impos ib le 
gobernar en é p o c a s anter iores . T o d a v í a era concebible que los radicales se 
uniesen a sus c o m p a ñ e r o s de las ocasiones d i f íc i l es , puesto que de l o que se 
t r a t a es de gobernar . N o lo h a n hecho. P re tenden q u i z á s aprovechar l a nueva 
d i s p o s i c i ó n de socialistas y comunis tas hac ia e l M i n i s t e r i o que se f o r m e d e s p u é s 
de l a v i c t o r i a en las elecciones. S ó l o que esta nueva d i s p o s i c i ó n e s t á c l a ra ­
mente expl icada en el discurso de Cachin an te el Congreso c o m u n i s t a : se t r a t a 
de poner los medios pa ra establecer en F r a n c i a l a R e p ú b l i c a s o v i é t i c a . 

Y este es el o t r o p e l i g r o de la cr is is rad ica l - soc ia l i s ta . L a d i m i s i ó n del 
Gabinete L a v a l es u n episodio, aunque sea e l m á s s i g n i f i c a t i v o y e l m á s g rave . 
L o que t iene que despertar el t e m o r de cuantos m i r a n a F r a n c i a y saben la 
p é r d i d a que en el mundo representa el h u n d i m i e n t o de u n a g r a n N a c i ó n es la 
inconsciencia con que se disponen a entregarse a l enemigo los que has ta ahora 
h a n gobernado el p a í s . 

N o r t e a m é r i c a p r e p a r a 

u n a n u e v a l e y a g r í c o l a 

Ayer fué presentado al Congreso el 
proyecto del Gobierno 

W A S H I N G T O N , 2 2 . — E l Gobierno ha 
presentado hoy a ambas C á m a r a s del 
Congreso, en f o r m a de enmienda, a l a 
ley de Reajus te A g r í c o l a , u n proyec to 
pa ra s u s t i t u i r a l a l ey de E r o s i ó n de 
T i e r r a s de 1935. 

E n e l l a se conceden amplios poderes 
a l secretar io de A g r i c u l t u r a p a r a l i m i ­
t a r el á r e a de t i e r r a s destinadas a l a 
p r o d u c c i ó n . E n el p royec to no se es t i ­
p u l a n i n g u n a c o n s i g n a c i ó n especial, pe­
ro se au to r i za a l secretar io de A g r i ­
c u l t u r a p a r a que haga los pagos nece­
sarios a los ag r i cu l to res . 

Dichos pagos se b a s a r á n , p r i m e r o , en 
el á r e a dedicada a mejoras de las t i e ­
r ras o a p reven i r su e r o s i ó n ; segundo, 
en las p é r d i d a s exper imen tadas p o r 
los ag r i cu l t o r e s p o r haber va r i ado las 
cosechas en f o r m a p ropugnada p o r los 
per i tos ; tercero, en l a e x t e n s i ó n de t i e ­
r ras dedicadas a l c u l t i v o . 

P o r ú l t i m o , se a u t o r i z a a l secre tar io 
de A g r i c u l t u r a p a r a que f i j e el por­
centaje de l a cosecha t o t a l que debe 
venderse en el p a í s . — U n i t e d Press. 

W A S H I N G T O N , 22 .—La C á m a r a ha 
aprobado p o r 346 votos con t r a 58 l a ley 
de Bonos del Soldado, aceptada por el 
Senado. E s t a r e l a c i ó n de votos p e r m i ­
te suponer que u n eventua l ve to del 
presidente Roosevel t s e r í a derr ibado 
por u n a m a y o r í a de dos terc ios . 

L O D E L D I A 

Miedo electoral 

" E l Socia l is ta" , que t a n repe t idamen­
te viene exa l tando la r e v o l u c i ó n v io l en ­
ta, nos ha sorprendido—lobo en p i e l de 
cordero—con u n m a n s í s i m o c a r t e l elec­
t o r a l . P rome te d í a s venturosos p a r a l a 
democrac ia republ icana , de l a que t a n ­
tas veces h a blasfemado en estos ú l ­
t imos t iempos. V i g o r i z a c i ó n del P a r l a ­
mento , v u e l t a a la r e s o l u c i ó n p a r l a ­
m e n t a r i a de las crisis, a p l i c a c i ó n es­
crupulosa de l a C o n s t i t u c i ó n , const ruc-

L e a b a n d o n a r o n l o s m i n i s t r o s r a d i c a l e s 

E L P R E S I D E N T E L E O F R E C I O D E N U E V O E L 

G O B I E R N O , P E R O R E C H A Z O E L E N C A R G O 

T a m b i é n se ha negado el presidente de ta Cámara, Boulsson 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 

P A R I S , 22 .—En e l Consejo de m i ­
n is t ros—conclu ido a las t res y med ia— 

c ión de escuelas, a t e n c i ó n a l comercio ¡ ante e l pres idente de l a t e rce ra Re­
p ú b l i c a se h a p lan teado l a noven ta y ex te r io r con sent ido nac ional , paz a los ' 

T a m b i é n l o s c o m u n i s t a s 

s e a b s t i e n e n 

B A R C E L O N A , 22.—Las negociacio­
nes p a r a el f r en te de izquierdas t rop i e ­
zan con dif icul tades, y seguramente no 
se l l e g a r á a u n acuerdo con los comu­
nis tas y los s indica l i s tas , los cuales que­
d a r á n descartados. 

D e l a cand ida tu ra , que se d a r á a co­
nocer, s e g ú n se anuncia , e l p r ó x i m o s á ­
bado, f o r m a r á n p a r t e l a Esquer ra , 
U n i ó n Soc ia l i s ta de C a t a l u ñ a , A c c i ó Ca­
t a l ana y p a r t i d o nac iona l i s t a r epub l ica ­
no, o sean, los que gobernaban en 6 de 
oc tubre . 

;í!í;1.ii::i':í¡ •::i;a-¡iiii:!i!iiiii;iniB;ii:!i:n:i¡iiB; «H-a B;•;:•* 
El presente número de 

E L D E B A T E 
consta de 

D O C E P A G I N A S 
Su precio es de QUINCE CENTIMOS 

pueblos... Todo esto t ienen l a o s a d í a 
de p r o m e t e r quienes h a n p roc lamado 
que el P a r l a m e n t o no es m á s que u n a 
t r i n c h e r a en l a lucha de clases; quie­
nes a sp i r an a la d i c t a d u r a del pro le­
t a r i ado ; quienes i n t e n t a r o n dejar s i n 
escuela a muchos mi les de n i ñ o s por ­
que sus profesores e ran rel igiosos; 
quienes, fa l tos de sent ido nacional , se 
p r o c l a m a n vasal los de Rus i a y pa l ad i ­
nes de u n insus tanc ia l in te rnac iona l i s ­
mo. P r o m e t e n paz a los pueblos quie­
nes a f i r m a n como d o c t r i n a esencial la 
lucha de unas clases c o n t r a otras.. . 

¡ C ó m o amansan las perspect ivas 
electorales! Porque todos estos cantos 
de s i rena m a r x i s t a los d i c t a el miedo 
que producen las p r ó x i m a s elecciones. 
Son l a l l a m a d a de socorro a las fuer­
zas burguesas, que p o d í a n a t emor iza r ­
se de las barbar idades p rome t idas por 
los corifeos social is tas a sus masas. 

" E l Soc ia l i s ta" a f i r m a , con aparente 
seriedad, que e l pac to con las izquier ­
das s e r á observado en todas sus par ­
tes. ¡ P e r o s i ese pacto no es m á s que 
un í n d i c e de discrepancias! ¡S i repe­
t idamente h a n dicho " E l Socia l i s ta" y 
sus hombres que v a n a las elecciones 
s in r enunc ia r a n i n g ú n pun to de su 
p r o g r a m a ! Y su p r o g r a m a se real iza, 
como les recordaba hace unos d í a s Re 
m i g i o Cabello, con u n a t á c t i c a o p o r t u 
n is ta . L o d i jo en sus columnas " E l So 
c ia l i s t a" . Esa t á c t i c a exige hacerse p r i 
mero con l a R e p ú b l i c a y cuan to antes 
i r a l a s o c i a l i z a c i ó n y d e m á s pos tu la 
dos m a r x i s t a s . " L a democrac ia burgue­
sa—dice L a r g o Cabal le ro en el ú l t i m o 
n ú m e r o de " C l a r i d a d " — p a r a los t r aba ­
jadores no es u n f i n , s ino u n medio ." 
Porque " l a R e p ú b l i c a burguesa no pue 
de ser o t r a cosa p a r a el p ro le t a r i ado 
que el v e h í c u l o p a r a i r d i r ec tamen te 
a l a i m p l a n t a c i ó n de l r é g i m e n socia­
l i s t a " . Pues s i esto es o r t o d o x i a m a r ­
x i s ta , ¿ p o r q u é esas zalemas a los r e ­
publ icanos? B i e n se ve que es el m i e ­
do a verse vencidos po r l a E s p a ñ a sa­
na, en pie de g u e r r a c o n t r a e l m a r ­
x ismo, A é s t e s ó Í 6 l e i m p o r t a su p r o ­
g rama . L a R e p ú b l i c a es p a r a ellos el 
v e h í c u l o , y los republ icanos los encar­
gados de t i r a r de él. 

Temor a la derrota 

A y e r f u é p r o c l a m a d o e l n u e v o r e y d e I n g l a t e r r a 

E l m i s m o c e r e m o n i a l de h a c e o c h o s i g l os . E l c a d á v e r d e J o r g e V es­
t a r á e x p u e s t o e n L o n d r e s d u r a n t e c u a t r o d í a s 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 

L O N D R E S , 22 .—El admi rab l e pala­
cio de Sa in t James, edificado por E n ­
r ique V I I I (se asegura sobre los p la ­
nos de H o l b e i n ) , h a sido el d igno m a r ­
co de l a p r i m e r a p r o c l a m a c i ó n del nue­
vo monarca . Cons t ru ido de l a d r i l l o r o ­
jo , en el es t i lo Tudo r ( e x p r e s i ó n ar­
q u i t e c t ó n i c a median te l a cua l supo pro­
longar su despedida el a r t e g ó t i c o en 
I n g l a t e r r a ) , conserva, con su baja ele­
vac ión , y en sus torres , ventanas , ar­
cos, c r e s t e r í a s y soportales, u n encan­
to especial que n i s iqu iera el duro c l i ­
m a de Londres h a conseguido ar reba­
t a r . C i e r t a p a r t e de sus i r r egu la re s fa ­
chadas f o r m a n los t res costados de 
u n a plazuela dominada en su fondo por 
una a m p l í s i m a t e r r aza sostenida por 
u n a elegante arcada. Desde l o a l t o de 
este b a l c ó n , engalanado de ro jo , se 
a n u n c i ó a l pueblo que e l poderoso p r í n ­
cipe E d u a r d o h a b í a sucedido a su d i ­
fun to padre en el t r ono de la Gran 
B r e t a ñ a . 

oro, las p l u m a s de los sombreros , el 
dorado de las mazas, demos t raban la 
so lemnidad del acto . Sobre los tabardos 
de los reyes de a rmas , de los heraldos 
y de los t r o m p e t a s resal taba en r i q u í ­
s imos bordados u n a lboro to de leones, 
a veces pasantes, o t r a s rampantes , en­
t remezclados con e l a rpa de I r l a n d a y 
los soportes de las a rmas de I n g l a t e r r a 
— e l l eón y el u n i c o r n i o — " e n cont ienda 
por l a Corona". 

La proclamación 
' i 

E l profundo s i lencio que i n v a d í a la 
plazuela p a r e c i ó exagerarse a l ser ras­
gado por las estr identes notas de los 
clarines. E l r ey de a rmas de l a Orden 
de l a J a r r e t e r a d e s p l e g ó e l pe rgamino , 
y en voz sonora, recogida po r los a l ­
tavoces, c o m e n z ó a leer l a p r o c l a m a ­
c i ó n : "Por cuanto ha sido del agrado 
del Dios Todopoderoso l l a m a r a su M i ­
ser icord ia a nues t ro d i fun to soberano y 
s e ñ o r , el r ey Jo rge V de san ta y g lo ­
r iosa memor ia , por cuyo ocaso l a Co­
rona i m p e r i a l de l a G r a n B r e t a ñ a , I r -

acudido a las mmedmciones del ¡ ^ . ^ ^ , v 

c o m i t i v a que en d i s t i n to s lugares de la 
c iudad f u e r a a p regonar e l adven imien­
to del nuevo monarca . R o m p í a l a ca­
r r e r a u n e s c u a d r ó n de los guard ias de 
Corps, penachos rojos , corazas p la tea­
das, guer re ras m a r i n a s . E n cinco ca r ro ­
zas de Pa lac io p rog resa ron los perso­
najes. L a s mazas doradas asomaban su-s 
graciosas cabezas coronadas por las 
ven tan i l l as , en s e ñ a l de m i s i ó n o ñ c i a l 
que se iba a c u m p l i r . Anchurosos pes­
cantes de seda c a r m e s í ; cocheros y la­
cayos v e s t í a n l a r g u í s i m o s gabanes de 
color escarlata , adornados de cascadas 
de esclavinas. M á s c a b a l l e r í a ce r raba la 
p r o c e s i ó n . 

E n los l í m i t e s de l a c iudad de L o n ­
dres, p rop i amen te dicha, l a calle se en 
con t raba co r t ada po r u n c o r d ó n de seda. 
Los c lar ines de la p r o c e s i ó n resonaron y 
su l l a m a d a fué contes tada por las t r o m ­
petas de l a c iudad. E l a l g u a c i l m a y o r 
a d e l a n t ó su cabal lo has t a el c o r d ó n y 
p r e g u n t ó : " ¿ Q u i é n v i v e ? " L a r é p l i c a 
de "los heraldos del r e y " no t a r d ó en 
hacerse. U n hera ldo e n t r e g ó a l alcalde 
l a o rden del Consejo, y l a p r o c e s i ó n en­
t r ó en l a C i t y , donde de nuevo se l e y ó 

cío con á n i m o de presenciar 
Ceremonia l , boato y m a g n i f i c e n c i a 

con su banda silenciosa en cabeza. 
Crespones p e n d í a n de los estandartes, 
los tambores estaban envuel tos en t u ­
les negros, los oficiales os ten taban bra­
zaletes de l u t o y las cabezas de sus 
montas se adosnaban con 

To f , " ; „„v^ ;o ia r-nrrpra l lesroge, A n d r é s , P a t r i c i o , D a v i d . P o r tan to , ¿ ¡ g n o a de u n i m p e r i o . P o r l a perfec-
L a t r o p a que c u b r í a l a ca r r e r a l lego ^ y t e m - c i t n con que se c u m p l i ó cada de ta l l e y 

porales de este Reino, en concurrencia p0r l a p r e c i s i ó n que h a adornado el ac-
con é s t o s del Consejo p r ivado del f a - | t 0 i p a r e c e r í a que en Londres se r ep i t e 
l lec ido monarca , con u n n u t r i d o n ú m e - ! m e n s u a i m e n t e l a p r o c l a m a c i ó n del r ey . 

„ r o de caballeros de cal idad y con el a l - j v e r d a d es que d u r a n t e m á s de ocho 
l ^ a r í T n p l a s x a l d e mayor , concejales y ciudadanos de s ig¡og se viene cumpl iendo del m i s m o 

m « a « « se ^ a D 7 a n e ^ ; L o n d r e s , a l u n í s o n o y con consent imien- ;modo este p re lud io ine lud ib le a la su-
del m i smo color. E f ™ a l T r o n o . —M E R R Y D E L V A L . 
r o b ó c ie r t a a l e g r í a al e s p e c t á c u l o , por ^ ^ l t poderoso p r í n 1 
que las guerreras j o j a s _ d e _ ^ ^ ^ Jorge 

A n d r é s , P a t r i c i o , D a v i d , por l a m u e r t e | _ Ideros de l a gua rd ia . 
A l a cabeza de l cor te jo m a r c h a b a el 

p í f a n o m a y o r del rey , que in t e rp re t aba , 
en una g a i t a escocesa, las m e l o d í a s me 
l a n c ó l i c a s que e l d i f u n t o mona rca pre 
fer ia . 

U n a doble t á c t i c a se v iene observan­
do estos d í a s en l a P rensa revoluc iona­
r i a . D e u n a pa r te , u n o p t i m i s m o hueco 
que s ó l o quiere dec i r a l i en to p a r a sus 
masas. Esas masas que se t r a g a n t o ­
dos los e n g a ñ o s aparentemente , pero 
que, como y a se observa en a lgunos 
puntos, no e s t á n dispuestas a dar sus 
votos a las izquierdas burguesas, cue 
en o t r a o c a s i ó n fue ron sus m á s i m p a s i ­
bles verdugos . 

Mas , de o t r a par te , sale a r e l u c i r 
con tenac idad u n l l a m a m i e n t o a l f r en te 
del 14 de a b r i l . Por a l g ú n lado t e n í a 
que r o m p e r l a s incer idad. E s t a es l a 
ca ra i n t e r i o r del o p t i m i s m o apara toso 
U n a d e s c o n ñ a n z a p ro funda de que, n i 
con el manif iesto, n i a u n contando, que 
y a es contar , con e l v o t o d isc ip l inado 
y b o r r e g u i l de l a a m a l g a m a socia l is ta 
comuni s t a y s ind ica l i s ta , se v i s l u m b r a 
con c l a r i d a d l a cacareada v i c t o r i a . 

Es te juego se pasa de hab i l idad con 
la esperanza de crear u n pe l ig ro en 
a lgunas c i rcunscr ipc iones a l a candida 
t u r a a n t i r r e v o l u c i o n a r i a . L o que sucede 
es que este l l a m a m i e n t o no encuent ra 
eco, porque se d i r ige a quienes h a n co­
nocido y combat ido a l a r e v o l u c i ó n y 
saben los d a ñ o s que r e a l i z ó y los cue 
amenazan si alcanzase e l m á s p e q u e ñ o 
é x i t o l a c o a l i c i ó n de izquierdas . Pero 
se hace porque e l s en t imien to a n t i r r e -
vo luc ionar io e s p a ñ o l es t a n intenso que 
hasta l a m i s m a r e v o l u c i ó n necesita dis­
frazarse an te las gentes. Esos p e r i ó d i ­
cos p i d e n g e n t i l m e n t e a radicales y 
maur i s t a s que cons ien tan en encubr i r ­
les p a r a v e r si a s í pueden ganar las 
elecciones. L o p iden con verdadera ne 
cesidad, ha s t a s i n d i s i m u l a r e l p á n i c o , 
s ó l o que « n o n bis i n í d e m » . L o saben 
los que hacen l a l l amada , los que l a 
reciben y t a m b i é n en e l cuerpo electo­
r a l , cue h a demost rado es ta r prevenido. 

nueve cris is . A pesar de ser l a del cen­
tenar io no h a ten ido s iqu ie ra los ho­
nores de l a no t ab i l i dad . N o t i c i a d a ha­
ce semanas, anunc iada ha s t a en el de­
ta l l e de l a h o r a en que h a b í a de acae­
cer desde d í a s antes, su rge esta c r i ­
sis ante l a ind i fe renc ia del p ú b l i c o en­
t r e las grandes in formac iones de l a 
desgracia r ea l inglesa y los pavorosos 
augur ios de u n a c a t á s t r o f e d i n e r a r i a en 
F ranc i a , p a r a caso de v e n i r las izquier­
das, escri tos p o r los t é c n i c o s . 

Los p o l í t i c o s en los pasi l los de l a 
C á m a r a — a t e s t a d a esta t a rde confor­
me a l a t r a d i c i ó n de l a c r i s i s—, y los 
per iodis tas en las columnas de l a P ren ­
sa, m u r m u r a n sobre la g r avedad pol í ­
t i ca , po r t r a t a r se , s e g ú n dicen, de una 
cris is i ncons t i t uc iona l . N o h a sido p ro ­
vocada—alegan—en e l Pa r l amen to , si­
no por u n a m a n i o b r a de u n pa r t i do . 
Mas lo que escandaliza a los j u r i s t a s 
no asombra a las gentes. Es tas encuen­
t r a n l ó g i c o que en este s i s tema p a r t i ­
d i s ta d é c i m o n ó n i c o los pa r t idos , pe rd i ­
da y a l a v e r g ü e n z a p r i m e r a , a c t ú e n d i ­
rec tamente s i n los tapujos de las vo ­
taciones p a r l a m e n t a r i a s y luciendo a l a 
faz p ú b l i c a las m a n i o b r i l l a s de sus 
e g o í s m o s de g rupo . L o u i s M a r í n , t a n 
o rgu l losamente conservador, se i n d i g ­
na mucho de ello en l a n o t a o ca r t a 
que d i r i g e a l je fe del Gobierno anun­
ciando su d i m i s i ó n . L o s m i n i s t r o s r a ­
dicales-socialistas, en n o t a apar te , con­
f iesan s in r u b o r l a m a n i o b r a p a r t i d i s ­
ta . L a v a l , v i e jo en habi l idades y se­
ñ o r en desdenes, c o n t é n t a s e en m o s t r a r 
en su senda n o t a los é x i t o s del Gobier­
no po r é l pres id ido , y s ó l o a l f i n a l , 
y como en inciso, da t e s t i m o n i o de que 
a ellos—a los é x i t o s — h a puesto f i n el 
ve to de u n p a r t i d o . 

L a j u s t i c i a o b l i g a a reconocer que 
no todo son man iob ra s con v is tas a 
las elecciones. L o s m a r x i s t a s y sus v a 
salios los radicales no q u e r í a n t o l e r a r 
l a c o n t i n u a c i ó n de L a v a l en estas c i r 
cunstancias de l o i n t e rnac iona l . Piensan 
que l a a m i s t a d hac ia I t a l i a del presiden­
te d i m i s i o n a r i o h a b r í a de e v i t a r una 
a g r a v a c i ó n de las d i f icul tades con que 
t rop ieza e l p a í s he rmano , y , p o r t an to , 
h a b r í a de a le ja r l a esperanza de que 
aquellas di f icul tades h u n d a n a l fascis­
m o como fe rv ien temen te desean. De a h í 
que, deseando s ó l o eso, y temiendo, por 
o t r a par te , l a en t r ada en u n Gabinete 
en v í s p e r a s de elecciones, a causa de 
l a s i t u a c i ó n de las finanzas y l a m o ­
neda, no ocul taban , a l c o n c l u i r l a re­
u n i ó n de l a m i n o r í a de hoy, que apoya­
r á n o t o l e r a r á n cua lqu ie r o t r o Gabinete 
que v a y a r á p i d a m e n t e a las elecciones. 
E n esto de ade lan ta r los comic ios para 
p r imeros de m a r z o aparecen y a coin­
c idiendo—al menos de dientes afuera— 
todos los pa r t idos . 

T r a s las nega t ivas p a r a f o r m a r Go­
bierno del p r o p i o L a v a l y de Boulsson, 
esta t a rde regis t radas , y de las que 
v e n d r á n m a ñ a n a de o t ros personajes, 
parece lo m á s probable u n Gabinete pa­
r a r e s o l u c i ó n de asuntos de t r á m i t e , 
encargado de p res id i r las elecciones. A 
su f r en te c o l o c a r á u n j o v e n presiden­
ciable, a M a n d e l , e l e n é r g i c o m i n i s t r o 
de Correos y T e l é g r a f o s . 

evaluado, se ha l legado a u n a c i f r a sen­
s ib lemente i g u a l a l a de d ic i embre de 
1934. O sea, que se h a n recaudado en 
eso mes cerca de los t res m i l mi l lonea 
(exac tamente 2.904). S i n embargo, en 
t é r m i n o s absolutos, lo recaudado en todo 
el a ñ o 1935 no pasa de 33,8 mi les de 
mi l lones , 5,2 menos de lo calculado y 
unos 25 menos de lo gastado. 

S e g ú n m i s c á l c u l o s , en 1935, como en 
1934, l a Hac ienda nac iona l francesa, i n ­
cluidos los f e r roca r r i l e s , p a r a c u b r i r sus 
déf ic i t s , h a ten ido que e m i t i r deuda por 
unos 24.000 mi l lones anuales. E n este 
a ñ o en que ent ramos , pese a los esfuer­
zos de L a v a l y a sus cientos de decre 
tos-leyes def ic i tar ios , l a necesidad del 
Tesoro h a r á necesario e m i t i r t o d a v í a 
unos ve in te m i l mi l lones de Deuda . Por 
t an to , a u n deduciendo los seis m i l que 
p o d r í a n amor t i za r se , merced a l a Caja 
a u t ó n o m a de ese nombre , l a Deuda p ú ­
b l i ca francesa l l e g a r á d u r a n t e este a ñ o 
de g r a c i a de su centesimo Gobierno re­
publ icano, a los 350.000 mi l lones de 
francos. N o h a y que saber de E c o n o m í a 
p a r a comprender que esa Deuda no ia 
sopor ta p a í s a lguno, aunque sea l a r i ca 
F r a n c i a . 

O p ó n g a s e lo que qu ie ra el Banco de 
F r a n c i a , y m o l é s t e l e s a los p o l í t i c o s 
cuanto sea posible, l a d e v a l u a c i ó n , t a r ­
de o t emprano , l l e g a r á . Y s i no, a l 
t i e m p o . — B E R M U D E Z C A B E T E . 

H o y , d i s c u r s o e l e c t o r a l d e 

G i l R o b l e s e n T o l e d o 

Ayer conferenció con el señor Goi-
coechea y después con los seño­

res Alba, Cid y Maura 

EL FRENTE CONTRARREVOLU­
CIONARIO, CONSOLIDADO 

> — i 

E l f ren te c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o , con­
t r a lo que p r e d e c í a n los augur ios de a l ­
gunos p e r i ó d i c o s , q u e d ó aye r consol i ­
dado. L o s sectores que esos rumores 
p i n t a b a n descontentos y has ta prestos 
a r e t i r a r se , quedaron m á s í n t i m a m e n ­
t e t rabados p a r a l a t a t a l l a con t r a r r e ­
v o l u c i o n a r i a del 16 de febrero . 

O t r a pa r t e de l a s no t ic ias propaladas 
el d í a an te r io r , quedaron desvanecidas. 
Se h a b í a desatado l a f a n t a s í a en t o r ­
no a las conversaciones del sec tor m á s 
derechis ta del bloque con el s e ñ o r G i l 
Robles y acerca, a s imismo, de los t é r ­
m i n o s del acuerdo. 

Habla Gil Robles 

^ - v - Ja« 6 — V i , ^ - j — — - - - ~ , Eduardo A l b e r t o , C r i s t i á n , Jorge, 
mientos de l a guard ia se e s c o n d í a n ba- cipe iwmaruo . 

Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí­

dos en EL DEBATE 

el cas t i l lo de S a n d r i n g h a m a l a ig les ia 
p a r r o q u i a l de M a r í a M a g d a l e n a . L o s res 
t o s ' del r e y fue ron depositados e n u n 

acercaban y el ambiente e ra de pau 
sada solemnidad. Unos segundos 

L O N D R E S , 2 2 . — E l d ia r io o f i c i a l p u -
el rey 

j o los grandes gabanes grises de re 
llpcidTv de fe l i z m e m o r i a , v iene a ser b l ica l a d e c l a r a c i ó n que hizo 

- Eduardo V I I I en l a r e u n i ó n q " ' 
ayer el Consejo de l a Corona 

ta ceremonia secular: e l duque de iNor mos u i i l o , * a r ^ n a r . „ ^ n r r\0 lo i n d i a { 
fmw w ^ f o , . ; , . ^ o ^ c t r ^ de ceremo- sor de l a fe, emperador de l a i n m a < 

a antes nuestro ú n i c o y l ega l s e ñ o r soberano Eduardo V m en l a r e u n i ó n que c e l e b r ó 

de que sonara l a hora en el b a l c ó n se ¡ Eduardo V I I I Por l a gracia^de D i o s ^ d e 

fo lk , he red i t a r io 
n í a s de los soberanos, se 

m a e S t r % n d c e o n S b r a ¡ q " m e ñ ' c o n f e s a m o s - nues t r a fidelidad en-
. con sent ido 

y hasta diez heraldos y reyes de a rmas Eduardo V I I I po r largos a ñ o s p a r a que 

flanqueados por las t r o m p e t a s « f j ^ l ^ ^ 
g i m i e n t o de" los Guardias de Corps 
F o r m a r o n los reyes de a rmas de N o -
r r o y y de Clarenceux; u n sargento de 
arrnas, cuat ro " p u r s u i v a n t s " : "Capa 
A z u r ' , "Cruz Roja" , " D r a g ó n A z u l " y 
"Por t cu l l i s " , y los heraldos de Y o r k -
^ i n d s o r . R ichmond , Lancaster , Ches-
^er y Somerset. 

E l aspecto sobrio que has ta ahora 
J^b ian revest ido los p repara t ivos , ins­
t a n t á n e a m e n t e d e j ó paso a u n espec­
í e n l o colorido y alegre. E l color es­
car la ta de los uni formes , los galones de 

t e r r u m p i d a por el repet ido estruendo de 
los c a ñ o n a z o s . A l t e r m i n a r e l rey de 
armas, d e s c u b r i é n d o s e , exc lamo con v i ­
veza: "Dios guarde a l Rey." Los c l a r i ­
nes resonaron de nuevo y a c o n t r n u a c i ó n 
l a banda e n t o n ó el h i m n o nacional , 
m ien t r a s que los t ambores redoblaban 
en honor del m o n a r c a fal lecido. 

"Los heraldos del rey" 

T e r m i n a d a l a ceremonia se f o r m ó la 

E l r e y se e x p r e s ó en los s iguientes 
t é r m i n o s : " L a i r r e p a r a b l e p é r d i d a que 
el I m p e r i o b r i t á n i c o ha suf r ido p o r l a 
m u e r t e de m i amado padre me ha con­
cedido los deberes de soberano. Sé que 
m i pena es l a de todos m i s subditos , y , 
si puedo expresarme a s í , la del m u n d o 
entero. 

A h o r a hace v e i n t i s é i s a ñ o s que m i 
padre, en este m i s m o lugar , d e c l a r ó que 
uno de los f ines de su v i d a s e r í a el 
man tener el Gobierno cons t i tuc iona l . E n 
cuanto a esto, estoy resuelto a seguir 
el e jemplo de m i padre, y como é l , a 
t r a b a j a r du ran t e t o d a m i v i d a p o r el 
honor y l a p rosper idad de todos m i s 
subditos." 

La capilla ardiente eji 

Sandringham 

L O N D R E S , 2 2 — A y e r tarde fué t ras ­
ladado el c a d á v e r de l r e y Jo rge desde 

Bouisson se niega 

P A R I S , 2 2 . — E l pres idente de l a C á ­
m a r a , M . F e r n a n d Bouisson, que l l e g ó 
a l E l í s e o , a las diez y siete cua ren ta y 
cinco, s a l i ó a las diez y nueve, decla­
rando que h a b í a decl inado el o f rec i ­
m i e n t o que le h a b í a hecho el Pres iden­
te de l a R e p ú b l i c a p a r a c o n s t i t u i r nue­
v o Gobierno. 

Herriot t a m b i é n se n e g a r á 

La Hacienda y el franco 

L a Prensa de derechas y los hombres 
de negocios amenazan, como d e c í a , con 
u n a c a t á s t r o f e d i n e r a r i a p a r a el caso 
de u n Gabinete i zqu ie rd i s ta . Y o , a l ca­
bo de t an tos meses, s igo creyendo que 
u n a d e v a l u a c i ó n t e n d r á que hacerse, 
aunque le en t reguen el Poder a los m i s ­
m í s i m o s "camelots du r o í " . Precisamen­
te se pub l i can h o y las c i f ras de recau­
d a c i ó n en d ic iembre , y por tan to , en el 
conjunto de 1935. R e l a t i v a m e n t e son 
a lgo consoladoras. P rueban que el des­
censo de l a d e p r e s i ó n h a cesado y que 
en d ic iembre de ese a ñ o , aunque se han 
recaudado 573 mi l lones menos que lo 

P A R I S , 22 .—La i m p r e s i ó n que p reva­
lece esta noche es que se f o r m a r á u n 
Gobierno de c o a l i c i ó n a base de los par ­
t idos de izquierda , puesto que h a n sido 
los pa r t idos de esta tendencia los que 
h a n der r ibado a l Gobierno, y teniendo 
en cuenta que se h a p lan teado l a cues 
t i ó n p o l í t i c a , no p o r u n a v o t a c i ó n ad­
versa en el P a r l a m e n t o , donde el Go 
b i e m o d i m i s i o n a r i o h a t r i u n f a d o en to 
das las votaciones, s ino po r negarse a 
c o n t i n u a r en e l Gobierno los m i n i s t r o s 
radical -socia l i s tas . 

E l ex pres idente del p a r t i d o r a d i c a l -
socia l is ta , s e ñ o r H e r r i o t , quien prime­
r a m e n t e p r o v o c ó l a c r i s i s a l presentar 
su d i m i s i ó n de l a ca r te ra , h a indicado 
esta noche que se n e g a r á a aceptar el 
encargo de c o n s t i t u i r nuevo M i n i s t e r i o . 

E n t r e los nombres que m á s c i r c u l a n 
como posibles jefes de l f u t u r o Gobier­
no figuran el d i p u t a d o radica l -soc ia l i s ­
t a y ex pres idente de l Consejo, s e ñ o r 
A l b e r t S a r r a u t ; el m i n i s t r o de Comer­
cio de l Gobierno d imi s iona r io , s e ñ o r 
Bonnet , t a m b i é n d ipu tado del g rupo 
mencionado; G e r m a i n M a r t i n , t a m b i é n 
d ipu t ado rad ica l - soc ia l i s t a ; M a r c e l Reg-
nier , ex pres idente de l a C á m a r a Fer ­
nand Bouisson; el d i p u t a d o independien­
te Georges M a n d e y e l pres idente de la 
m i n o r í a rad ica l - soc ia l i s ta , s e ñ o r Delbos. 
E l ex pres idente F l a n d i n figura t a m b i é n 
en t re los posibles jefes del Gobierno, 
a s í como P i e t r i , B o l l i n y P a u l Boncour . 
Pero del h o r i z o n t e p o l í t i c o no h a des­
aparecido l a figura de L a v a l , quien t iene 
t o d a v í a grandes probabi l idades de po­
der c o n s t i t u i r el nuevo Gabinete , caso 
de que fracasen o t ros encargos pa ra 
f o r m a r u n Gobierno m a y o r i t a r i o . 

L a v a l pud ie ra haber con t inuado en el 
Poder, p a r a lo cua l era a len tado por el 
m i s m o presidente de l a R e p ú b l i c a y por 
var ios m i n i s t r o s . Se i n d i c a que l a cr is is 
se p o d r í a haber resuel to sus t i t uyendo a 
los m i n i s t r o s radicales-social is tas d i m i ­
s ionar ios por o t ros p o l í t i c o s elegidos en­
t r e los pa r t idos de izqu ie rda . D e s p u é s 
h a b r í a so l ic i t ado de l a C á m a r a u n vo to 
de confianza p a r a su p o l í t i c a e x t e r i o r e 
i n t e r i o r . — U n i t e d Press. 

( C o n t i n ú a en t e rce ra p lana ) 

E l s e ñ o r G i l Robles que considera­
ba i n c r e í b l e s las pa labras que se a t r i ­
b u í a n a u n i l u s t r e jefe de derechas, m a ­
n i f e s t ó que acepta y p res t a su apoyo 
entus ias ta a l bloque con t r a r r evo luc io ­
nar io , en el que en t r en todas las fuerzas 
enemigas de l a r e v o l u c i ó n . F r e n t e con­
t r a los enemigos de l a c iv i l i z ac ión , con 
respeto p a r a l a p roporc iona l idad de 
fuerzas ; pero s in coimpromisos post -
electorales. E l s e ñ o r G i l Robles y A c ­
c ión Popu la r se a t i enen a su p rop io p ro ­
g r a m a y a su p r o p i a t á c t i c a y no a las 
de los d e m á s . 

M a ñ a n a h a b l a r á el jefe de la C E D A 
en Toledo, donde se l l e n a r á n cua t ro lo­
cales, y y a h a y r epa r t i da s v e i n t e m i l 
inv i tac iones . E x p o n d r á el p a n o r a m a 
e lec tora l en el tono que apuntamos , de­
c larando que no t iene o t ros compromi ­
sos que los de su p r o p i o p r o g r a m a . 

Dice Goicoechea 
A y e r ta rde c e l e b r ó una conferencia 

con el je fe de l a C E D A el s e ñ o r Go i ­
coechea. P regun tado é s t e sobre los t é r ­
minos de l a en t rev i s ta , d i jo que l a con­
v e r s a c i ó n t u v o su o r igen en u n recado 
t e l e f ó n i c o que le d ió el s e ñ o r G i l Ro­
bles, quien consideraba que h a b í a n sur­
g ido graves di f icul tades p a r a l a u n i ó n 
de las derechas po r las pa labras p ro ­
nunciadas por el s e ñ o r Calvo Sotelo en 
el m i t i n del m a r t e s . 

A n u n c i ó a l s e ñ o r G i l Robles que le 
v i s i t a r í a a las cua t ro , y , en efecto, a 
esa ho ra ce lebraron l a en t rev i s ta , que 
se d e s a r r o l l ó en medio de l a m a y o r cor­
d i a l idad . Conv in i e ron en que debe sub­
s i s t i r todo lo pactado acerca de l a u n i ó n , 
y en cuanto a l manif ies to , d i jo el se­
ñ o r Goicoechea que lo c o n o c e r á l a o p i ­
n i ó n , pero en el m o m e n t o en que sus 
firmantes lo es t imen opor tuno , pues ha­
b í a acordado con el s e ñ o r G i l Robles 
que se a p l a z a r í a su p u b l i c a c i ó n . Es tas 
c o n v e r s a c i o n e s — t e r m i n ó diciendo el se­
ñ o r G o i c o e c h e a — c o n t i n ú a n con l a m a ­
y o r a r m o n í a e in te l igenc ia , s i n q u é ha­
y a dif icul tades p o r n i n g u n a de las doa 
par tes . 

Aclaraciones del señor 

C U E N T O S D E M I E D O , p o r k - h i t o 

Poco antes de medianoche, a l a hora 
de l a m u e r t e del rey , l a r e ina a c u d i ó , 
una vez m á s , a l a capi l la , donde o r ó 
ante e l f é r e t r o que gua rdaba los restos 
de su augus to esposo. 

D u r a n t e l a noche, los guardabosques 
del r e y d ie ron l a g u a r d i a a l c a d á v e r . 

H o y h a comenzado el desfile de l a po-
b l a c i é n de S a n d r i n g h a m ante los restos 
mor ta les de Jorge V en l a ig les ia de 
M a r í a Magda lena . 

E l ca ta fa lco e s t á cub ie r to por l a ban­
dera de l a U n i ó n Jack y una m a g n í f i c a 
corona de o r q u í d e a s . U n a cruz colocada 
sobre el a t a ú d l l eva l a i n s c r i p c i ó n s i ­
gu ien te : « L a re ina M a r y , dolorosamente 
a f e c t a d a » . 

E n Londres el p ú b l i c o p o d r á desfi lar 
ante e l c a d á v e r del r e y e l viernes, el 
s á b a d o , el domingo y e l lunes. 

( C o n t i n ú a en l a p á g i n a t res ) 

Calvo Sotelo 
E l s e ñ o r Calvo Sotelo m a n i f e s t ó ayer 

en Salamanca que lo que h a d icho en 
el m i t i n de C á c e r e s , p ropugnando que 
las p r ó x i m a s Cortes fue ran cons t i t uyen ­
tes, lo ha hecho po r cuenta propia , re­
flejando e l modo de pensar del p a r t i d o 
a que pertenece, y en m o d o a lguno e l 
de los o t ros p a r t i d o s que v a n a i r coa l i ­
gados en el f r e n t e a n t i r r e v o l u c i o n a r í o . 

A ñ a d i ó que lo m i s m o ha venido d ic ien­
do desde hace quince o ve in te d í a s en 
diversos actos, y ú l t i m a m e n t e en B a r ­
celona, precisamente l a v í s p e r a de acor­
darse el pac to e l ec to ra l con e l s e ñ o r 
Gi l Robles. 

S i h a b l ó del manif ies to fué porque 
el lunes pasado se a c o r d ó que a l a no­
che s iguiente se r e u n i r í a n los s e ñ o r e s 
Goicoechea y G i l Robles p a r a firmarlo 

" E L VILLALOBOS FEROZ" 

I n d i c e - r e s u m e n 

23 enero 1936 
Charlas del t i empo P á g . 
C r ó n i c a de sociedad P á g , 
Deportes P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros . . . P á g . 
L a v ida en M a d r i d P á g . 
Notas g r á f i ca s de ac tua l idad . P á g . 
Bolsas P á g . 
F o l l e t í n P á g . 
Anuncios por palabras. P á g s . 10 y 11 
Aventuras del Gato F é l i x . . . P á g . 11 
Notas del block P á g . 12 

M A D R I D . — Vastos planes escolares 
del Ayun tamien to .—Ayer no hubo cla­
ses en n inguna Facul tad.—Varias de­
tenciones por l levar armas (pági ­

nas 7 y 3) . 
—o— 

P R O V I N C I A S . — A y e r hubo paro ge­
nera l en Tenerife . Se espera que hoy 
e m p e z a r á a reanudarse la normal idad 
E s t á n detenidos los autores del atra­
co cometido en Lorca contra el caje­
ro de la Jun ta de riegos.—El lunes 
se r e a n u d a r á el t rabajo en las mina? 
de Riosa (Astur ias) .—Varios Intoxica­
dos en Zenlle por comer queso en 
malas condiciones.—Encarcelan a la 
lotera barcelonesa que se d e c l a r ó en 

bancarrota ( p á g i n a s 3, 4 y 6) . 
—o— 

E X T R A N J E R O . — H o y se hizo l a pro­
c l a m a c i ó n p ú b l i c a del rey de Inglate­
rra.—Crisis to ta l en F ranc i a ; L a v a l y 
Boulsson, presidente de la C á m a r a , se 
negaron a aceptar el encargo de for­
m a r nuevo Gobierno —Las tropas ita­
l ianas han llegado a 280 k i l ó m e t r o s 
de Dolo .—En Ginebra se espera hoy 
una nota e s p a ñ o l a sobre la ayuda mu­
tua en el M e d i t e r r á n e o ( p á g s . 1 y 12). 
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y da r lo m m ? a í a L a i í f é n t e a l a pub l ic idad 
con l a c and ida tu r a de M a d r i d . 

Manifestaciones del señor Lucia 

tos y que no e s t á u l t i m a d a l a candida­
t u r a por M a d r i d . 

« « • 
E l s e ñ o r M a u r a , i n t e r rogado en su 

domic i l io acerca de esta r e u n i ó n , di jo 
a los per iod is tas : 

— N o creo que me tenga nadie por 
u n republ icano dudoso. Pues b ien ; es­
toy, m e j o r dicho, s igo en l a coa l i c ión 
con m á s f e rvo r que antes. 

— ¿ Y de a c u e r d o ? — p r e g u n t ó un pe­
r iod i s ta . 

— M e atengo a las declaraciones cue 
ha hecho el s e ñ o r L u c i a esta ta rde en 
el Congreso, que las hago m í a s . 

Dice Pórtela 

A media ta rde estuvo en el Congre­
so el ex m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s se­
ñ o r Luc ia , y a p reguntas de un i n f o r ­
m a d o r sobre el discurso en C á c e r e s del 
s e ñ o r Calvo Sotelo, quien d i jo que ha­
b r í a que conve r t i r las Cortes fu tu ras en 
Cons t i tuyentes , c o n t e s t ó : 

— Y o no creo que eso lo haya dicho 
e l s e ñ o r Calvo Sotelo. Debe t r a t a r se de 
u n a ma la i n t e r p r e t a c i ó n . J a m á s podr ia 
aceptar l a C. E . D . A . un pacto en el 
que una de sus c l á u s u l a s fuera conver­
t i r dichas Cortes en Cons t i tuvcntes . T,a 
C. E . D . A . es un pa r t i do gubernarnen- A las ocho menos cinco a b a n d o n ó la 
t a l , que t iene a s n i r a ^ i ó n . de todos co- Pres idencia el jefe del Gobierno, que d i ­
nocida y acaso sea el p r i m e r pun to de j o a los i n fo rmadores : 
su p r o g r a m a , de la re forma, const ' tu- j — L a s no t ic ias e s t á n fuera de a q u í ; 
c iona l ; pero quiere llesrar a esta r e f o r - ] d e modo que s igan ustedes esa p is ta 
m a dentro de un aei&UdO de legal idan. 
L a C. E . D , A . r a t ' f i c a su p r o g r a m a y 
su t á c t i c a , y con los elementos m o r á r -
ouicos no tiene ot ras al ianzas que é s t a 
de ahora, meramente e lectoral . N o se 
ha f i r m a d o r a d a — a e r r e s r ó . ' s e ñ o r L u ­
cia—que pueda ser u n compromiso pos-

U n per iod is ta repuso: 
— S í . ¿ S e refiere usted a l a r e u n i ó n 

habida esta ta rde en casa del s e ñ o r 
A l b a ? 

Poco d e s p u é s s a l i ó e l s e ñ o r V i l l a l o ­
bos. D i j o que h a b í a v i s i t ado a l jeff 
del Gobierno pa ra dar le cuenta de lo 
incidentes es tudiant i les habidos. Agre­
g ó que la n o r m a l i d a d es absolu ta en 
L a Laguna , Sant iago, Barcelona, Oviedo 
y Sa lamanca; en esta ú l t i m a n u d a d 
con e x c e p c i ó n de la F a c u l t a d de De 
recho. E n Va lenc ia no hubo clases poi 
ser d í a de f iesta . E n V a l l a d o l i d y Mur ­
cia hubo algunas a lgaradas y las c'.asrs 
fueron suspendidas. E n Sevi l la y Za 
ragoza n i s iquiera hubo clase, y en Ma­
d r i d h a b í a n comenzado a p r i m e r a ho­
r a en todas las Facul tades , a excep­
c ión de l a de Derecho, pero fueron sus­
pendidas a l o c u r r i r a lgunos Alborotos 
T e r m i n ó diciendo cue m a ñ a n a h a b r á 
clase en todos los centros docentes d ' 
E s p a ñ a . 

Se le p r e g u n t ó si en Salamanca s í 
h a b í a l legado a u n acuerdo sobre can­
d ida tu ras y c o n t e s t ó : 

—Posiblemente h a b r á cosas in te re ­
santes. 

Firma presidencial 

a u t o r i z a c i ó n a l Consejo de A d m i n i s t r a - r a r un comenta r io aparecido en u n pe-
ción del P a t r i m o n i o de la R e p ú b l i c a pa 
ra const i tuirse p rop ie ta r io de los apro­
vechamientos que se cedieron al A y u n ­
tamien to de San I ldefonso: propuesta de 
mandos: para d i rec tor de la Academia 
de Carabineros, a l coronel don Manue l 
Lucas Lorenzo. 

Obras p ú b l i c a s .—N o m b r a n d o inspecto­
res generales del Cuerpo de Caminos, 
Canales y Puertos a don J o s é N i c o l á s 
Salas y don L u i s B a r b e r S á n c h e z . M o ­
dif icando var ios a r t í c u l o s del reglamen­
to de la Escuela Profes ional de Teleco­
m u n i c a c i ó n . 

Ju s t i c i a .—Promov iendo a magis t rados 
de en t rada : en la T e r r i t o r i a l de Oviedo, 
don Juan G a r c í a Ga rb i to ; T e r r i t o r i a l de 
C á c e r e s , don Teodosio G a r r a n c h ó n Cas-
t r i l l o ; a don R ica rdo Guer ra Blanco, juez 
de p r i m e r a ins tancia que c o n t i n u a r á des­
e m p e ñ a n d o una presidencia de Jurado 
m i x t o ; de la T e r r i t o r i a l de P a l m a de 
Mal lorca , don J o s é S á n c h e z Guisando; a 
don Teodosio G a r r a n c h ó n Cast r i l lo , juez 
da Palencia, que p a s a r á a la T e r r i t o r i a l 
de C á c e r e s . Decreto restableciendo el 
func ionamiento de los plenos de los Ju­
rados m i x t o s de t raba jo . 

Agr i cu l tu ra .—Decre to f i j ando el nue­
vo t ipo de gastos de r e p r e s e n t a c i ó n y 

t e r io r , y meros c l á u s u l a s de la í n d o l e 
que representan las palabras del se­
ñ o r Calvo Sotelo en el acto de C á c e r e s , 
que, r ep i to , no creo que p ronunc ia ra o 
que han s:do ma l in te rpre tadas . 

- E n e f e c t o - c o n t e s t ó el s e ñ o r Por- p r e s ¡ d e n c i a ! _ R e s o l u c i ó n de v a n a , 
te ia—. ¿ Y a la conocen us tedes . competencias; supr imiendo el Gobierno residencia de los funcionar ios de la D i 

— S í . Parece—dijo u n per iodis ta—que general ¿ e As tu r i a s y res t i tuyendo sus recc iór | de Comercio destinados en el 
ha dicho el s e ñ o r M a u r a que él no era! t e r r i t o r io s anexos a los Gobiernos c iv i - extranjero. N o m b r a n d o d i rec tor general 
u n republ icano dudoso, y a pesar de les de L e ó n , Santander y Palencia; au 
ello s igue en el f rente an t i r r evo luc iona -
r i o con m á s fuerza que nunca. ( 

— A s í e s — a ñ a d i ó el s e ñ o r P ó r t e l a — . 
Reunión COn el S e ñ o r Alba ^ a m í me han dicho que a la sal ida 

h a b í a dicho algo m á s , y ello es que se 
a t e n í a a las declaraciones hechas por 
el s e ñ o r L u c i a esta ta rde en el Congre­
so y que las h a c í a suyas; y é s t a s , a l pa 

A las cinco y med ia de l a t a rde se 
c e l e b r ó en casa del presidente de las 
Cor tes l a r e u n i ó n de é s t e con los se-
ñ o r e s G i l Robles. M a u r a y C id . E l s e ñ o r recer e ran a f i rmando r o t u n d a m e n t e que 
G i l Robles c o m e n z ó dando cuenta de 
las declaraciones que a n t e r i o r m e n t e re­
p roduc imos y e s b o z ó t a m b i é n algo de 
lo que hoy piensa decir en Toledo. Todo 
esto p rodu jo s a t i s f a c c i ó n en los r e u n i ­
dos. D e s p u é s hubo u n cambio de i m ­
presiones sobre todos los d e m á s aspec­
tos generales de l a a l ianza , en absolu­
t a co rd i a l idad y coincidencia de c r i t e ­
r ios . 

R e s u l t ó a s í que los deseos que h u ­
b i e r an podido expresar a l s e ñ o r G i l Ro ­
bles los d e m á s in te r locu tores , t a n t o so­
bre es tabi l idad p o l í t i c a y sobre el r é g i ­
m e n , como sobre la necesidad de que 
e l f u t u r o P a r l a m e n t o pueda ser gober­
nable, no h a b í a n sido olvidados u n m o ­
men to . 

Se expuso por los reunidos que cuan­
do se t r a t a de una a l i anza las fuerzas 
h a n de destacar lo que une, no lo que 
puede separar , y en l a necesidad de que 
h a y a en el f u t u r o P a r l a m e n t o una m a ­
y o r í a capaz de gobernar . 

Respecto a l a cand ida tu ra de M a d r i d 
apenas se h a b l ó ; pero hubo l u g a r a que 
a lguno de los reunidos expusiera que, 
dada l a i m p o r t a n c i a de l a lucha por la 
c ap i t a l , h a y que a tender a que pueda 
r e u n i r el m a y o r n ú m e r o de suf ragios 
p o r l a p r o p i a a m p l i t u d y s i g n i f i c a c i ó n 
de las l i s tas . E n las an ter iores eleccio­
nes se p e r d i ó en M a d r i d , d i j o ; y se p u ­
do vencer a l social ismo de haber suma­
do a los votos de derecha, los 76.000 de 
l a cand ida tu ra r a d i c a l y republ icano 
conservadora. E n la segunda v u e l t a se 
r e t i r ó esta l i s t a ; pero a la cand ida tu ra 
de derechas só l o se s u m ó una pa r t e 
p e q u e ñ a de los 76.000 vo tan tes ; o t ros se 
abs tuv i e ron o se s u m a r o n a l a de i z ­
quierda . L o que h a y que buscar es la 
conquis ta de esos votos de masa neu­
t r a , que d a el t r i u n f o . E n o t ras p ro ­
v inc ias de fuerza socia l i s ta se c o n s i g u i ó 
l a v i c t o r i a por haber seguido esa t á c ­
t i c a . 

Dicen los reunidos 

no h a b í a manif ies to de derechas 
D e s p u é s , el jefe del Gobierno a ñ a d i ó 

que m a r c h a b a a despachar con el Pre­
s idente de l a R e p ú b l i c a , y que l levaba 
bas tante firma, porque q u e d ó pendiente 
el mar t e s po r no querer hacer una v i ­
s i t a m u y l a r g a a l Presidente. 

"Hay alianza", dice Martí-

A las siete de l a tarde , t e r m i n ó l a 
r e u n i ó n . 

E l s e ñ o r G i l Robles, a l a salida, se 
l i m i t ó a decir que don San t i ago f a c i l i ­
t a r í a l a referencia . 

P regun tado el s e ñ o r M a u r a si se con­
firmaba que no h a b í a man i f i e s to m o -
n á r q u i c o - c e d i s t a , d i jo que sí, que, en 
efecto,' se conf i rmaba. D e s p u é s a s e g u r ó 
que l a c o a l i c i ó n en que e s t á subsiste 
con m á s fuerza por su p a r t e y por la 
de los d e m á s . 

D e s p u é s r e c i b i ó a los per iodis tas el 
s e ñ o r A l b a . D i j o que la en t r ev i s t a ha­
b í a sido m u y cord ia l . E l s e ñ o r G i l Ro­
bles les c o m u n i c ó las manifestaciones 
que habia hecho a dos per iodis tas con 
m o t i v o del m i t i n del s e ñ o r Calvo Sotelo. 
Todos escucharon m u y complacidos es­
tas explicaciones, y d e s p u é s de e l las—di­
j o el s e ñ o r A l b a — l a coa l i c i ón a n t i r r e -
v o l u c i o n a r i a se mant iene con m á s fe y 
entus iasmo que nunca. 

A p reguntas de los in fo rmadores d i jo 
que no se d a r í a e l manif ies to m o n á r q u i -
co-cedista. 

Los in fo rmadores le d i j e ron que el 
s e ñ o r L u c i a dudaba de que fue ran cier­
tas las palabras a t r ibu idas a l s e ñ o r Ca l ­
v o Sotelo, y que, desde luego, l a a c t i ­
t u d de la C E D A no era é s a . E l s e ñ o r 
A l b a a s i n t i ó a estas pa labras y a g r e g ó 
que a esto se re f i r i e ron las mani fes ta ­
ciones del s e ñ o r G i l Robles. A esto y 
a o t ras cosas que no explicaba, porcue 
y e las d i r í a el s e ñ o r G i l Robles w es­
t i m a b a opo r tuno a m p l i a r l a referencia. 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó si s u p o n í a 
que p a r t i c i p a r í a n los m o n á r q u i c o s en 
l a cand ida tu ra y r e s p o n d i ó que c r e í a 
que p a r t i c i p a r á n . 

Todo se hace den t ro de l a defensa del 
r é g i m e n y de la ef icacia del f u t u r o P a r 
l amen to . 

T e r m i n ó diciendo que no se h a b í a 
t r a t a d o nada de la d i s t r i b u c i ó n de pues 

nez de Velasco 
Poco antes de las ocho de l a noche 

estuvo en el Congreso el jefe del par­
t i do ag ra r i o , s e ñ o r M a r t í n e z de Velas ­
co, a quien en seguida rodearon los pe­
r iodis tas . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco d i jo que 
no t e n í a n o t i c i a n i n g u n a que comun i ­
car. 

Se le p r e g u n t ó s i p o d í a deci r a lgo de 
l a r e u n i ó n que h a b í a n celebrado los se­
ñ o r e s G i l Robles, A l b a , M a u r a y Cid . 

— ¿ N o ha tenido us ted n i n g u n a o t r a 
conferencia? 

— S í ; t a m b i é n he conferenciado con el 
s e ñ o r G i l Robles; pero ha sido p a r a t r a ­
t a r de acop lamien to de candida turas en 
va r i a s p rov inc ias . 

Como el s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco 
p r e g u n t a r a a su vez q u é no t ic ias h a b í a , 
u n pe r iod i s t a le d i jo que se h a b í a l le­
gado a deci r que no h a b í a a l i anza en­
t r e las derechas. 

—Pues l a hay, no lo duden ustedes 
— t e r m i n ó diciendo el s e ñ o r M a r t í n e z de 
Velasco. 

Po r c i e r to que anoche el s e ñ o r M a r ­
t í n e z de Velasco nos r o g ó que desmin­
t i é r a m o s r o t u n d a m e n t e l a n o t i c i a p u b l i ­
cada en u n colega de la noche, s e g ú n 
la cua l los ag ra r io s i ban en B u r g o s coa­
l igados con el Gobierno, p a r a f o r m a r 
p a r t e de una m i n o r í a cen t r i s t a . 

Dice el jefe del p a r t i d o a g r a r i o que 
ellos no t ienen n i n g u n a c o n e x i ó n con el 
Gobierno; que presentan por B u r g o s los 
mi smos candidatos que l u c h a r o n y t r i u i j -
f a r o n en las elecciones pa ra las Cons­
t i tuyen tes , y que como entonces, e s t á n 
unidos a l bloque de derechas. 

¿Hasta cuándo la fantasía? 
Descar tadas las f a n t a s í a s de anteayer , 

anoche se d e s a t ó l a i m a g i n a c i ó n en sen­
t ido d i s t i n to , y aun con t r a r io . E l s e ñ o r 
L u c i a , po r ejemplo, h a desment ido i n f o r ­
maciones de la P rensa de anoche so­
b re in tervenciones suyas. N o h a hecho 
n i n g u n a g e s t i ó n cerca del s e ñ o r M a u ­
ra, a l que no h a v i s i tado , n i n i n g u n a 
de o t r o orden. H a pasado en M a d r i d 
d í a y medio y v i n o exc lus ivamente pa­
r a t r a t a r con e l s e ñ o r G i l Robles de 
diferentes asuntos electorales, s i n o t r a 
m i r a p o l í t i c a . 

La candidatura por Jaén 
S e g ú n no t ic ias autor izadas , l a can­

d i d a t u r a c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a po r J a é n 
ha quedado cons t i t u ida de f i n i t i vamen te 
po r c u a t r o de l a C E D A , dos radicales , 
u n m o n á r q u i c o — a l parecer t r a d i c i o n a -
l i s t a — y u n i n d e p e n d í e n t e . L o s o t ros 
dos puestos se h a n ofrecido a l p a r t i d o 
a g r a r i o que acaudi l l a el s e ñ o r M a r t í ­
nez de Velasco, y a que l a casi t o t a ­
l idad de los candidatos pertenecen a la 
F e d e r a c i ó n de Labradores , de c a r á c t e r 
a p o l í t i c o . 

El traspaso de servicios 
Desde las cinco y cuar to de l a t a rde 

hasta las ocho y med ia de l a noche es­
t u v o reun ida en l a Pres idencia del Con­
sejo l a C o m i s i ó n de t raspaso de s e rv i ­
cios a l a General idad, pres id ida por el 
subsecretar io de l a Presidencia, s e ñ o r 
C á m a r a . 

A l t e r m i n a r , el s e ñ o r C á m a r a d i jo 
a los in fo rmadores que se h a b í a n ocu­
pado ú n i c a m e n t e de los t raba jos i n i c í a ­
les de l a m i s m a y que hoy v o l v e r í a n a 
reunirse pa ra con t i nua r estos t rabajos . 

Sánchez Albornoz en la 

tor izando la p r e s e n t a c i ó n a la D i p u t a c i ó n 
permanente de las Cortes de u n proyec­
to concediendo u n c r é d i t o ex t raord ina­
r io de 763.908 pesetas para dietas, viá­
ticos, asistencias y gastos especiales del 
personal de Seguridad. 

E s t a d o .—N o m b r a n d o c ó n s u l general en 
Sidney a don Pedro I g u a l ; v i c e c ó n s u l en 
T ú n e z , a don Salvador Cabeza A n i d o ; 
v i c e c ó n s u l en Jerusalem, a don Anton io 
Espinosa San M a r t í n , y c ó n s u l general 
en T á n g e r , a don J o s é Rojas Moreu . 

M a r i n a .—D i c t a n d o reglas para abonar 
haberes eventuales a l personal embar­
cado en submarinos. 

de A g r i c u l t u r a , Montes y G a n a d e r í a a 
don M;gue l Barquero Hida lgo . I d e m ins­
pector general del Cuerpo de Ve te r ina ­
r ia , a don Santos A r á n San A g u s t í n . De­
creto re la t ivo a la d e s n a t u r a l i z a c i ó n de 
t r igos del Estado. 

O t r a s n o t a s p o l í t i c a s 
E l m i n i s t r o de Hac ienda m a n i f e s t ó 

que se h a b í a reunido con el s e ñ o r A l -
varez M e n d i z á b a l a p r o p ó s i t o de la so­
luc ión del p rob lema del t r i g o pa ra es­
t u d i a r la o b t e n c i ó n de una f ó r m u l a fi­
nanciera pa ra el mismo, y a ñ a d i ó que 
el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a se r e u n i r í a 

Hac ienda .—Nombramiento de jefes de Por l a . t a r d e con los banqueros a l efec-
A d m i n i s t r a c i ó n del Cuerpo Pe r i c i a l dei^o indicado. 
Contab i l idad del Es tado; decreto sobre! D e s p u é s di jo que le interesaba acia-

G a r c í a S a n c h i z e d i t ó a y e r " E l C l a m o r ' ' 

L í r i c a s g l o s a s d e l a a c t u a l i d a d e n E s p a ñ a y e l e x ­

t r a n j e r o . R e c u e r d o s p o l í t i c o s . E l o g i o d e l a u n i ó n d e 

d e r e c h a s p o r E s p a ñ a y p a r a E s p a ñ a 

E n el t e a t ro de l a Comedia, presen­
t ó ayer Feder ico G a r c í a Sanchiz, su 
anunciada e d i c i ó n e x t r a o r d i n a r i a del pe­
r i ó d i c o o r a l « E l C l a m o r » , del que es él 
ú n i c o d i rec tor , r edac tor y r epa r t i do r . 

Como de cos tumbre , el coliseo se en­
con t r aba comple tamen te l leno, po r ese 
p ú b l i c o in t e l igen te , var iado y p r ó c e r que 
asiste s iempre a las « h a b l a s » del fino 
a r t i s t a va lenciano. 

E m p i e z a diciendo que este n ú m e r o 
especial de « E l C l a m o r » es de l l amada 
a E s p a ñ a . 

M a d r i d h a cambiado fue r t emen te des­
de e l cambio de d i s o l u c i ó n has ta ahora. 
A n u n c i o s l u m í n i c o s , botas « K a t i u s k a » , 
d i á l o g o s amables, autobuses y gentes 
que cruzan, todo ha alcanzado u n a ace­
l e r a c i ó n sorprendente . Y es que se p ien­
sa en que todo ello puede desaparecer 
s i t r i u n f a n las izquierdas p a r a ser sus' 
t i t u í d o por fachadas grises, acar tona ' 
das; por gestos obtusos, t r á g i c o s . Y el 
pueblo se ap resura a v i v i r . E x p r e s i ó n 
j u s t a de aquel bien que podemos per­
der. 

P a n o r a m a i n t e r n a c i o n a l 

Recuerda a c o n t i n u a c i ó n que hace 
diez a ñ o s que empezaron en e l m i smo 
t e a t r o sus char las . H a b l a d e s p u é s de 
M i g u e l B l a y , que acaba de m o r i r , y cu­
y a n o t i c i a se l a ha comunicado o t ro i n ­
signe escul tor : M a r i a n o B e n l l i u r e , que 
se h a excusado de a s i s t i r a l a confe­
renc ia p a r a ve la r el c a d á v e r de su a m i ­
go. A este p r o p ó s i t o t iene t a m b i é n c á ­
l idas pa labras p a r a el r ey Jorge de I n ­
g l a t e r r a , y r e l a t a una a n é c d o t a suya 
en Roma , donde — a c o m p a ñ a d o por el 
a r q u i t e c t o de laa obras de « r e n a c i m i e n ­
t o m u s s o l i n i a n o » — n o p r o n u n c i ó m á s 
pa labras que é s t a s ante el famoso Co­
liseo, i n s i g n i a de l a c o n t i n u i d a d h i s t ó ­
r i c a de I t a l i a : « ¿ Y c u á n t a s gentes ca­
b í a n a q u í ? » E l a r q u i t e c t o r e s p o n d i ó : 
« U n a s 50 .000». A lo que el r ey Jorge 
repuso: « E n W e m b l e y P a r k c a b e n 
100.000». Descr ibe a r e n g l ó n seguido el 
desfile de l a E s c u a d r a inglesa con mo­
t i v o del « S i l v e r J u b i l e e » y l a coinciden­
c ia de ese e s p e c t á c u l o con l a Expos i ­
c i ó n de A r t e I t a l i a n o en P a r í s . E n t o n ­
ces ambos p a í s e s estaban ajenos a la 
pos ib i l idad del conf l i c to í t a l o e t í o p e , que 
h a b í a de degenerar en con f l i c to í t a l o -
b r i t á n i c o . Y era aquel lo como u n s í m b o ­
lo. Dos m a g n í f i c a s paradas en el mis ­
mo d ía . I t a l i a , exhibiendo su p o d e r í o 
a r t í s t i c o romano . I n g l a t e r r a , su poten­
c ia l idad en los mares . E n g l o b a todo es­
to en breves pa labras como consecuen­
c ia : « E s p a ñ a debe de ser n e u t r a l . Y 
ú n i c a m e n t e s í a l g ú n p a í s , por podero­
so que sea, i n t e n t a r o m p e r esa neu t ra ­
l i d a d con u n a a g r e s i ó n , E s p a ñ a debe 
estar p r epa rada p a r a dar le b r a v a y 
p r o n t a r e s p u e s t a » . E l p ú b l i c o subraya 
l a a f i r m a c i ó n con una salva de aplau­
sos. Y el orador , su t i lmen te , c o n t i n ú a . 

C a r d e n a l e s e s p a ñ o l e s 

l a é p o c a de l a D i c t a d u r a , de su c a í d a 
decisiva pa ra los designios h i s t ó r i c o s de 
nues t ra p a t r i a ; s e ñ a l a que hace pocos 
d í a s , y ante una t e r t u l i a de amigos , 
en el R i t z , di jo C a m b ó que «él t u v o su 
hora en l a c a í d a de l a D i c t a d u r a ; pero, 
enfermo, no pudo i n t e r v e n i r en l a po­
l í t i ca , con lo que hub ie ra impedido la 
l legada de la r e v o l u c i ó n » ; hace luego 
h á b i l d ibu jo del Gabinete Berenguer , 
el de las « i n e r c i a s c o r t e s e s » ; episodios 
de S á n c h e z Guer ra , del C o m i t é r evo lu ­
c ionar io que, pres idido por A l c a l á Za­
mora , f ué condenado a seis meses y 
un d ía , o, lo que era i g u a l , absuel to; 
Gabinete A z n a r y su d i m i s i ó n , que don 
Juan de l a C ie rva t r a t ó de imped i r , y 
a cuyo lado no hubo m á s que u n h o m ­
bre : el conde de B uga l l a l . . . E l m a r q u é s 
de Hoyos fué «el hombre j o v e n y ca 
p a c i t a d o » que h a b í a de r e g i r desde Go 
b e r n a c i ó n . E l s e r á f i c o A z n a r , l ec tor de 
« R o c a m b o l e » por las noches, el ú l t i m o 
presidente de l a M o n a r q u í a . Y las elec 
ciones. 

A c t o seguido pasan por el «film» o ra l 
de G a r c í a Sanchiz todas aquellas i n ­
t r i ga s de Palacio en los ú l t i m o s d í a s 
del r é g i m e n . Y las ú l t i m a s pa labras de 
don A l fonso a don Juan de l a Cierva , 
que no q u e r í a aquel la s o l u c i ó n : « N o me 
guardes rencor . Pero no quiero sangre 
n i l á g r i m a s en m i p a t r i a . » E l orador 
dice: « S e fué porque no q u e r í a sangre 
n i l á g r i m a s , pero hubo sangre y f a n g o . » 

U n i ó n de de rechas , p o r E s p a ñ a 

r i ó d i c o de l a m a ñ a n a , r e l a t i v o a u n 
apa ra to de c o n t r o l ex ig ido a los des t i ­
ladores pa ra de t e rmina r la riqueza a l ­
c o h ó l i c a de los p roduc tos de esta na­
tu ra leza . L o sucedido en este asunto, 
es que la F e d e r a c i ó n de fabr ican tes 
propuso que se aceptara u n modelo de 
aparatos , que l a A d m i n i s t r a c i ó n apro­
bó , c o n s i d e r á n d o l o , e fec t ivamente , el 
m á s eficaz a l objeto perseguido. E l se­
ñ o r Chapapr i e t a p r o r r o g ó el p lazo se­
ñ a l a d o p a r a la a d q u i s i c i ó n de los apa­
ra tos a los dest i ladores hasta el 31 de 
d ic iembre . Y ahora ha venido al m i n i s ­
t r o una C o m i s i ó n de desti ladores que 
no han adqui r ido el apa ra to pa ra sol i ­
c i t a r una nueva p r ó r r o g a , pues de lo 
con t r a r io , se v e r í a n muchas f á b r i c a s 
precisadas a ce r ra r y con ello queda­
r í a n en l a calle numerosos obreros. A l 
p rop io t i e m p o le denuncia ron que el 
apara to , cuyo modelo se a p r o b ó , es m u y 
caro y exis ten productores de o t ros apa­
ra tos semejantes, t a n eficaces como 
a q u é l y m á s bara to . 

— Y o no he vac i lado—di jo el s e ñ o r 
Rico A v e l l o — e n acceder a o t r a p r ó r r o ­
ga breve que s i rva , no solamente pa ra 
que los a ludidos desti ladores se pongan 
den t ro de la ley, sino t a m b i é n pa ra que 
la A d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m e sobre l a efi­
cacia de los aparatos m á s e c o n ó m i c o s , 
pues soy enemigo de exclusivas, y por 
o t r a par te , m i m i s i ó n se l i m i t a r á a v i ­
g i l a r l a r e n t a en beneficio de los in te ­
reses del Estado, y que con u n e s p í r i t u 
de j u s t i c i a , a los que no h a n a d q u i r i ­
do t o d a v í a el apara to , se les s u j e t a r á 
a u n c o n t r o l m á s severo. 

En Estado 

L a L l í g a d e s i g n a s u s c a n d i d a t o s p o r B a r c e l o n a 

D e j a c i n c o p u e s t o s p o r l a c a p i t a l y c u a t r o e n í 

p r o v i n c i a p a r a l a s d e m á s d e r e c h a s 

E l embajador de I n g l a t e r r a , M r . C h i l -
ton , estuvo ayer m a ñ a n a en el m i n i s t e ­
r io de Es tado pa ra devolver a l s e ñ o r 
U r z a i z l a v i s i t a que el m a r t e s le hizo 
é s t e p a r a dar le el p é s a m e por l a m u e r ­
te del r e y Jorge V . 

E l m i n i s t r o de Estado r e c i b i ó , 'ade­
m á s , a l embajador de I t a l i a , s e ñ o r Pe-
drazz i , a c o m p a ñ a d o del agregado co­
merc i a l , s e ñ o r M a r i a n i ; a l m i n i s t r o de 
Holanda , s e ñ o r Nepveu , y a l embaja­
dor de M é j i c o , s e ñ o r P é r e z T r e v i ñ o . 

El pésame a Inglaterra 

Cablegramas de condolencia del Pre­
sidente de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a a la 
re ina v iuda y a E d u a r d o V I I I . 

A l a re ina M a r y : « E x p r e s o a Vues t ra 
Ma je s t ad que s inceramente m e asocio, 
en nombre de la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a y 
en el m í o propio , a l dolor que esa f a m i ­
l i a r ea l , del pueblo y el I m p e r i o b r i t á ­
nico, con cuyo e s p í r i t u y grandeza supo 
estar ident i f icado el monarca fal lecido, 
de ino lv idable m e m o r i a . » — F i r m a d o , N í -
ceto A l c a l á Z a m o r a . 

A E d u a r d o V I H : « R e i t e r o a Vues t ra 
Majes tad las manifestaciones de p é s a m e 
expresadas a vues t ra augus t a madre , y 
con i g u a l afecto expreso m i deseo y es­
peranza de que el nuevo reinado con t i ­
n ú a la t r a d i c i ó n g lo r iosa de c o l a b o r a c i ó n 
por l a paz de los pueblos y de excelente 
c o l a b o r a c i ó n en t re los n u e s t r o s . » — F i r ­
mado, N i c e t o A l c a l á Z a m o r a . 

» « « 

Recib imos l a s igu ien te n o t a : 
" P a r t i d o Republ icano Radica l .—Elec­

ciones.—La v o t a c i ó n de J u n t a m u n i c i ­
pa l c en t r a l y Mesa de d i s c u s i ó n p a r a el 
a ñ o a c t u a l de l a a g r u p a c i ó n de M a d r i d 
del P a r t i d o Republ icano Rad ica l , t en­
d r á l u g a r el s á b a d o , d í a 25 del ac tua l , 
de cinco de l a ta rde a doce de l a noche." 

B A R C E L O N A , 22 .—La secre tar ia áf 
la L l i g a ha f ac i l i t ado a ú l t i m a hora 
de la ta rde u n a no ta en l a que. des 
p u é s de dar cuenta de las negoniacione.'-
con los representantes de derechas parp 
l legar a l a cand ida tu ra con jun ta en 
Barcelona p r o v i n c i a y Barce lona capi­
t a l , hace constar que l a J u n t a de go 
bierno a d o p t ó los siguientes acuerdos: 

P r i m e r o . M a n t e n e r el acuerdo o d 
cMa 19 ent re la L l i g a y los par t idos de 
derechas que a c t ú e n con jun tamento . 

Segundo. E n la impos ib i l i dad de re­
t rasar m á s la i n i c i a c i ó n de la campa 
ñ a e lec tora l , proceder inmed ia t amen ie 
a p r o c l a m a r los candidatos que c o t c o 

penden a L l i g a , reservando para ¡a 
coa l i c ión de derechas los puestos que ^ 
correspondt s e g ú n el c i tado acuerdo 
o sea, cinco por Barcelona v cuat ro 
por Barce lona ( c i r c u n s c r i p c i ó n . , p a r . 
que, bajo su responsabil idad, p u e i í n 
designar los respectivos candidatos. 

Te rce ro .—Facu l t a r a la C o m i s i ó n df 
Acción P o l í t i c a pa ra que designe i . í 
candidatos y or iente y d i r i j a la piO 
paganda. 

Una nota de Acción Po­

pular Catalana 
B A R C E L O N A , 22 .—La C o m i s i ó n de 

A c c i ó n P o l í t i c a de l a L l í g a Ca ta lana en 
e j e c u c i ó n de lo acordado por el Conse­
j o de gobierno, p r o c l a m a la s iguiente 
cand ida tu ra : Barce lona , c a p i t a l : don 
Juan Ventosa Calve l l , don Fel ipe Ro-
d é s y V a l r i c h , don Pedro Rahola y M o ­
l ina , don J o a q u í n R o i g R o d r í g u e z , don 
A n t o n i o G a b a r r ó y Torres , den Franc i s ­
co Bastos A n s a r t , don J o a q u í n M a r í a 
de N a d a l y Fer re r , don Vicen te So lé de 
Sojo, don Fel ipe S o l á y C a ñ i z a r e s y don 
L u i s P u i g de l a Bellacasa. Res tan seis 
puestos a cubr i r , de los que cinco han 
sido reservados, en c u m p l i m i e n t o de lo 
acordado, a l a c o n j u n c i ó n de par t idos 
de derechas. 

C a n d i d a t u r a de Barcelona, c i rcuns­
c r i p c i ó n : don Franc isco C a m b ó y B a t -
llé , don J o s é M a r í a T r i a s de Bes, don 
Fernando V a l l s y Taberner , don E n r i ­
que M a y n e r y Gaspar, don M i g u e l V i ­
da l y Guard io la , don Narc i so de Car re­
ras y Guiteas. F a l t a n cinco puestos por 
cubr i r , de los que han sido reservados 
cuat ro , en c u m p l i m i e n t o de lo acorda­
do, a la c o n j u n c i ó n de par t idos de de­
rechas. 

Por su par te . A c c i ó n Popu la r ha fac i ­
l i t ado la s iguiente n o t a : "Los par t idos 
p o l í t i c o s de A c c i ó n Popu la r Cata lana, 
T rad ic iona l i s t a s y Derecha de Ca ta lu ­
ñ a , comple tamente de acuerdo y abso­
lu t amen te compenetrados ante la expec­
t a c i ó n de l a o p i n i ó n p ú b l i c a con m o t i v o 
de las negociaciones mediadas pa ra lo­
g r a r que t an to en l a c iudad de Barce­
lona como en la c i r c u n s c r i p c i ó n p r o v i n ­
cial , sea u n hecho l a p r o c l a m a c i ó n de 
una sola cand ida tu ra de a m p l i a y cor­
d ia l c o l a b o r a c i ó n en la que e s t é n repre­
sentadas todas las organizaciones po­
l í t i c a s con t r a r i a s a la s i g n i f i c a c i ó n de 
los hechos del 6 de oc tubre de 1934, y 
en v i s t a de la n o t a publ icada en los d ia­
rios de l a noche por la L l i g a catalana, 
quieren en el momen to presente demos­
t r a r con obras la mejor d i s p o s i c i ó n pa­

r a sa t isfacer a l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
se i n t e r p r e t a i n e q u í v o c a m e n t e , dando 
pruebas de u n buen e s p í r i t u de renun­
c iamien to y sacr i f ic io . 

N o nos parece u n procedimiento muy 
cord ia l el adoptado por L l i g a Catalana 
a l pub l i ca r la n o t a antes aludida, cuan­
do t o d a v í a no se h a b í a n puesto de acuer. 
do todos los posibles coaligados. Y me­
nos aun c a b r í a aceptar l a m í n i m a par. 
t i c i p a c i ó n en las cand ida tu ras comunes 
que se nos ha reservado, s i se tiene en 
cuenta la crecida o p i n i ó n que nos sigue y 
que entre los lugares reservados a loa 
par t idos de derechas y los que se a t r i ­
buye l a L l i g a Ca ta l ana existe una no­
table d e s p r o p o r c i ó n ; pero, extremando 
nuestro sacr i f ic io y en aras de los apre­
mios de aquel la sana o p i n i ó n que hace 
var ios d í a s se ha l l a en l a duda de lo 
que puede o c u r r i r respecto a la coali­
c ión co in t r a r r evo luc iona r i a que tanto 
ansia ; puesta la v i s t a en Dios y en la 
P a t r i a , a pesar de no es t imarnos con­
siderados en l a debida p r o p o r c i ó n , acep-
tamos los escasos lugares que se nos ad­
j u d i c a n y nos d i s t r i b u i m o s en la siguien­
te f o r m a : Barce lona c i r c u n s c r i p c i ó n ; un 
t r ad ic iona l i s t a , t res de A c c i ó n Popular 
Cata lana. Barcelona, c iudad : un t rad i ­
c ional is ta , uno de Derecha de C a t a l u ñ a 
y t res de A c c i ó n Popu la r Catalana. 

Los candidatos los d e s i g n a r á n los res­
pect ivos par t idos . Es t amos seguros de 
que nuest ro sacr i f ic io s a t i s f a r á a todos 
los c a t ó l i c o s catalanes amantes del or­
den y por esto los par t idos ci tados acep­
t a r o n l a propues ta que, p ú b l i c a m e n t e , 
les hizo l a L l i g a Ca ta lana a l cederles 
una de las dos c i rcunscr ipciones aludi­
das (Barce lona , ciudad, o Barcelona, pro­
v i n c i a ) , porque entendimos, como aun 
entendemos, que en el entusiasmo, pre­
lud io de l a v i c t o r i a , se d e s p e r t a r á en­
t r e dos candida turas de cord ia l coali­
c ión y no de dos cand ida tu ras par t idis­
tas, aunque l u c h a r á n separadamente y 
no enfrentadas. Como imprescindible 
a c l a r a c i ó n hacemos constar que todas 
las negociaciones l levadas a cabo hasta 
ahora, t e n í a n por objeto l i m a r diferen­
cias que s u r g í a n , s i n que, en n i n g ú n 
momento , se concre ta ra u n acuerdo con 
L l i g a Cata lana, porque no se p o d í a con­
seguir que n i n g ú n p a r t i d o quedara ex-' 
c l u ído y que se le negara a a lguno la 
m í n i m a r e p r e s e n t a c i ó n que le corres­
pondiera, dada la reducida p ropo rc ión 
en que se nos consideraba. 

E l l o , no obstante, habiendo llegado 
a u n acuerdo todos los coaligados, nos 
ha l lamos p o s e í d o s del m a y o r entusias­
mo pa ra l o g r a r el t r i u n f o de la can­
d i d a t u r a con jun ta , y rogamos a todos 
nuestros respectivos af i l iados y simpa­
t izantes que, s in d i s t i n c i ó n n i reserva 
de n i n g u n a clase, y con la m á s per­
fec ta d i sc ip l ina pongan toda su ac t iv i ­
dad en el rec to p r o p ó s i t o de ofrecer a 
C a t a l u ñ a y a E s p a ñ a en tera l a victo­
r i a m á s e s p l e n d o r o s a . » 

D i m i t e t a m b i é n l a C á m a r a 
d e C o m e r c i o d e M a r r a k é s 

M A R R A K E S , 22. — I m i t a n d o a la 
C á m a r a de Comercio de Casablanca, la 
de M a r r a k é s ha d i m i t i d o t a m b i é n . 
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D e s d e I O S P E S E T A S 

C A P A S S E S E Ñ A 
Las mejores, ú n i c a s , inconfundibles. 

1.» Casa de E s p a ñ a . CRUZ, 20. 
F i l i a l : CRUZ, 23. " S E S E Ñ A ( H i j o ) " . 
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§ ^ 5 ^ ^ " ^ fE^^ ^ ' SE? 
Caballpro de Gracia . 42, M A D R I D 

Avenida , 2. S A N S E B A S T I A N 
L i q u i d a su ú l t i m a co lecc ión de abrigos 

vestidos y sombreros. 

Presidencia 
Poco d e s p u é s de las seis y cua r to 

l l egaron a la Presidencia el m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y el ex dipu­
t a d a de I zqu ie rda Republ icana soño i 
S á n c h e z A l b o r n o z . Es te ú l t i m o a d i ó 
a las seis y media y d i jo que habia 
v is i tado a l s e ñ o r P ó r t e l a pa ra p c d i i U 
que, con objeto de f a c i l i t a r la proi-a 
ganda e lectoral en 1a p r o v i n c i a de A v i ­
la , cediera e l r i g o r establecido en otra*) 
p rov inc ias de celebrar los m í t i n e s > 
actos p ú b l i c o s en t ea t ro o l ó c a l o s ce 
rrados, ya que en dicha p rov inc i a e ra r 
m u y escasos los que existen. T a m b i é n 
p id ió la r e p o s i c i ó n de a lgunos A y u n 
tamien tos donde t o d a v í a hay Gestoras 
y la a p e r t u r a de a lgunas Casas del Fue 
blo no cerradas por sentencia j u d i c i a i . 
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T O M E 

T O S 

C A T A R R O S 

B R O N Q U I T I S 

R E S F R I A D O S 

D I S N E A 

¡ T b O R A T O R I O F E D E R I C O B O N E T . A p . " i U l • Wodr id 

H a b l a del cardenal p r imado , doctor 
G o m á , gesto y m a n e r a de p a y é s , que 
es como envejecen los catalanes m á s 
nobles. T e ó l o g o , ñ g u r a d igna de o t r o 
Conci l io de T r e n t o . Recuerda u n a t a r ­
de l luv iosa , en que el cha r l i s t a se t ras ­
l a d ó a Toledo con m o t i v o de l a Sema­
na P r o Seminar io . L a l l u v i a c a í a sobre 
los calizos, t o r n á n d o l o s espejos. E n el 
ins tan te que el arzobispo i n v i t a b a al 
nuncio de Su San t idad a t o m a r asiento 
en el g r a n t rono , se f u n d i ó el p lomo de 
l a i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , dejando prec i ­
samente a oscuras l a p a r t e del dosel 
dest inada a m o n s e ñ o r Tedeschini . "Cuan­
do i n t e n t á b a m o s consolar a l prelado, 
d i c i é n d o l e cue p o d í a n encenderse a lgu­
nas velas, el doc tor G o m á repuso sua­
vemen te : " S í , s í ; ustedes, los a r t i s t a s , 
lo e n c o n t r a r á n m á s bon i to . Pero yo h u ­
b ie ra p re fe r ido que no sucediera esto." 
Toledo i n m o r t a l . Cal le del Arzobispo. . . . 
oue es ahora de Carlos M a r x . Cambia­
da por el m i s m o A y u n t a m i e n t o que su-
o r i m i ó l a de Carlos V . Y cuando se le 
d i s c u t í a a aquel alcalde la idea, el a l ­
calde repuso: " D e s o u é s de todo, ¿ n u i é n 
era Carlos V ? ¡ U n f l amenco! N a d a 
m á s que u n f lamenco. Y pa ra f lamenco, 
;el a lca lde!" D e s p u é s , desf i lan por l a 
pa lab ra emot iva , plena de imagren. de 
ninceladas a for tunadas , de G a r c í a San­
chiz . c u a t r o excelsas f i g u r a s : cua t ro 
cardenales e s p a ñ o l e s : G o . n á o t r a vez; 
I l u n d a i n , V i d a l B a r r a q u e r y Segrura. 
Unos en E s p a ñ a . O t ros fuera de Espa­
ñ a . Todos con E s p a ñ a y por E s p a ñ a 

R e c u e r d o s p o l í t i c o s 

L a p r i m e r a p a r t e ha durado h o r a y 
media . L a segunda d u r a r á cerca de una 
hora . E n el la hab la G a r c í a Sanchiz de 
la u n i ó n de derechas y bendice a los 
hombres que la h a n conseguido. Re­
cuerda que fué en casa de don Juan Pu ­
j o l donde se in i c ió , en aquel la conver­
s a c i ó n en t re los s e ñ o r e s Calvo Sotelo y 
G i l Robles. E l o rador hab ia propuesto 
ya, en u n banquete eminentemente m o ­
n á r q u i c o , una u n i ó n de derechas con t o ­
da a m p l i t u d , s in b i z a n t í n i s m o s y a la 
mane ra de la g u e r r a de l a Independen­
cia, o de l a Reconquis ta . Di fe ren tes r i ­
tos, lenguas d i s t in tas , ideas a n t i t é t i c a s , 
pero el m i s m o fondo: E s p a ñ a . Con este 
m o t i v o hace desfilar an te los oyentes, 
cua t ro figuras de g r a n re l i eve : conde de 
Rodezno, don A n t o n i o Goicoechea, don 
J o s é M a r í a G i l Robles y don J o s é Calvo 
Sotelo. ( E l p ú b l i c o aplaude con ca lor . ) 

H a b l a de su p r i m e r a v i s i t a a A c c i ó n 
Popular , donde le impre s iona ron g r a t a ­
mente aquellas i n t r é p i d a s e inquietas 
juventudes , v ib ran te s a cada momen to . 
Re la ta su en t r ev i s t a con el jefe, y dice 
que en su despacho hay una carabela 
y u n grabado de Cr i s to que son como 
las dos soledades del caud i l lo : navegar 
por el mundo y h u i r fue ra del mundo . 
Recuerda que v ió e n t r a r en los locales 
de la J . A . P . a u n f a m o s í s i m o to re ro 
con dos ganaderos pa ra en t rega r u n 
fuer te dona t ivo pa ra la c a m p a ñ a elec­
t o r a l . N o da su nombre porque G i l Ro­
bles, s iempre caballeroso, en l u g a r de 
u t i l i z a r aquel hecho como " rec lame" p i ­
dió que np se h i c i e ra "para que los de 
sol no pe r jud i ca ran a l d ies t ro" . Y t a m ­
b i é n el de una s e ñ o r a que s i l e n c i ó su 
nombre , su o r igen , sus ocupaciones, y 
d e j ó con gesto senci l lo u n sobre cer ra­
do encima de la mesa de G i l Robles, 
sobre que c o n t e n í a 25.000 pesetas. 

L a c a n d i d a t u r a p o r M a d r i d 

«i 

Como segunda pa r t e del p r i m e r t i e m ­
po de su d i s e r t a c i ó n , r e l a t a el orador 
va r i a s a n é c d o t a t s p o l í t i c a s . A r r a n c a de 

P o r ú l t i m o expl ica el s e ñ o r G a r c í a 
Sanchiz su e l e v a c i ó n a candidato por 
M a d r i d , a ñ a d i e n d o que é l no asp i ra a 
nada de l a p o l í t i c a , que se presenta co-j 
mo independiente, pero que s e r á depen- ' 
diente del bloque de derechas y a c t ú a - ' 
r á en la C á m a r a con plena responsa-j 
b i l idad , e x i g i é n d o l a a o t ros c o m p a ñ e r o s 
suyos si f j iera preciso. Tiene u n aplau-! 
so para u n hombre b e n e m é r i t o y o l v i - i 
dado—don M a n u e l Delgado Ba r r e t e , d i - i 
rec tor de " L a N a c i ó n " — ; hab la de l a | 
Rusia s o v i é t i c a y comunis t a ; describe! 
una c a r i c a t u r a que le h a hecho Sileno, 
pa ra la cha r l a y que consiste en u n ¡ 
hombre en pie con los brazos levanta 
dos a la a l t u r a de l a cabeza; una ma­
no abier ta , la o t r a cerrada. E l pie d ice : 
"Que t u m a n o derecha sepa s iempre lo 
que prepara t u mano izquierda" . M a n o 
abier ta , l a derecha, de generosidad. Ce­
rrada, en p u ñ o , l a o t r a , de amenaza. 
T e r m i n a inc i tando a todos a la lucha 
y dice que a l lado de esas juven tudes 
m a g n í f i c a s , como las de J A P , e s t á n aho­
ra las mujeres , y a ellas debemos ofren­
darles lo m e j o r de nues t r a v i c t o r i a . 

Sus ú l t i m a s palabras son : N i a por 
él, n i a po r el la . P o r ella, s implemente , 
d u e ñ a y s e ñ o r a de nuestros afanes. 

¡ P o r E s p a ñ a ! 

S M É D I C O S 

D A N E L E J E M P L O ! 

Q U I E R E N P A R A 

S U S P R O P I O S 

H I J O S 

E L M Á S C O M P L E T O 

D E L O S T Ó N I C O S 

E l l o s s a b e n l o q u e es l a E M U L S I Ó N S C O T T y l a d a n a s u s 
p r o p i o s h i j o s p u e s c o n e l l a a l l i e m p o q u e d a n r o b u s t e z a l es ­
q u e l e t o e n r i q u e c e n l a s a n g r e d e d e f e n s a s c o n t r a l a s e n f e r m e ­
d a d e s , f o r t a l e c e n b r o n q u i o s y p u l m o n e s c u y o s t e j i d o s s o n 
s i e m p r e m u y d é b i l e s e n l a i n f a n c i a y t o n i f i c a n l o s n e r v i o s t a n 
e x a l t a d o s d e l n i ñ o . V e d c ó m o se e x p r e s a n : 

'Por los resultados que obtengo, concep­
túo a la EMULSION SCOTT como un 
preparado eminentemente remineralizador. 
MIS TRES HIJOS la toman constantemen­
te."—Dr. José Gomis, del Col. de Médicos de 
MADRID. 7-2-34. 

"Después de ensayarr varios productos, la 
EMULSION SCOTT es el que toman LOS 
FAMILIARES MIOS." ^ - Dr . Balmaseda, 
Blasco Ibáñez 2. MADRID. 14-2-34. 

"La EMULSION SCOTT ha llenado por 
completo mis aspiraciones t e r apéu t i ca s en 
los casos de linfatlsmo y convalecencias de 
procesos Infecciosos en la Infancia. H a b i é n ­
dolo adoptado en M I F A M I L I A he obtenido 
una vez m á s el resultado apetecido."— 
Dr. Antonio Remacha, Coso. 164, ZARA­
GOZA. 26-12-33. 

"MIS HIJAS toman cada día la EMUL­
SION SCOTT y estoy altamente satisfecho 
del resultado antiescrofuloso tanto en ellas 
como en mis clientes."—Dr. Garc ía Minga-
no. CASTELLON. 28-12-33. 

"Estoy con ten t í s imo con la EMULSION 
SCOTT, pues a m á s de ser u n gran tónico 
por su riqueza en vitaminas, es fácil de 
tomar por los pequeños , y por estos motivos 
hace años es el tónico que uso para M I S 
HIJOS."—Dr. J . Botey Candelich. L l u l l . 215, 
BARCELONA. 24-1-34 

E m u l s i ó n S c o t t 

JOSÉ de R A F A E L 
calle Valencia, 333 

Barcelona 
enviará muestra 
por correo certifi' 
cado a quien re­
mita este anuncio 
acompañado d e 
50 céntimos en 
sellos de correo. 
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f f r . t í í r T e i d ' V e Í n , e m i l i n v i t a c i 0 n e s ^ a G Ü R o b l e s e n T o l e d o 

jenía ochenta años y se encontra­
ba enfermo desde hace 

mucho tiempo 

E n a l g u n o s p u e b l o s d e j a r á n l a s f a e n a s d e l c a m p o p a t r o n o s y o b r e r o s 
P a r a i r h o y a e s c u c h a r l e . L a D e r e c h a R e g i o n a l V a l e n c i a n a t i e n e 

d i e z m i l a p o d e r a d o s p a r a l as e lecc iones 

^ ^ . ^ " r e r í S T ^ H o m e n a j e d e A]™1* ^ H e n a r e s a l o s e x d i p u t a d o s s e ñ o r e s H u e s o y E s p a r z a 
años, el obispo d imi s iona r io de Terue l , 
doctor don Juan A n t ó n y de la Fuente, ^ ^ r j ™ 0 ' 2 2— I n t e n s a a c t i v i d a d des- ipronto s e r á n u t i l i zados como propaean-
El i lustre prelado contaba ochenta a ñ o s ; l , f nf l a f oficinas de A c c i ó n P o p u l a r l a . L a p ropaganda o r a l s u p e r a r á la se-

l a de i edad y l levaba bastante t iempo * n - J f a te"der a la e x p e c t a c i ó n que o f r e - imana p r ó x i m a en 
fermo. Hace á iaa se a g r a v ó en su do- , l n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r G ü Robles las an ter iores , 
lencia. Le rodeaban en sus ú l t i m o s mo- ¿ 5 6 í - P0111100 anunciado pa ra ma- u 
L u t o s var ios fami, iarcs. con quienes 3r , ^ " 1 1 ^ 0 ™ 1 6 8 fac i l i t ados en A c -
Zv'.a y a lgunos sacerdotes ^ o n PoPu!ar ^ demanda de localidades 

Esta m a ñ a n a se c e l e b r ó en la capi l la1 Í L ^ o í ^ 0 , Con m"cho ' de las disP0-
Sfente. ins ta lada en la casa m o r í u o ! ^ ^ S : ^ 6 8 ^ r€cibido ve in te 

Homenaje a los señores 

Hueso y Esparza 

dos a v o t a r por las derechas. H a b l ó 
d e s p u é s don Carlos M o r e n i l l a . Es tamos 
a t i e m p o — d i j o — p a r a detener l a r e v o l u ­
c ión . 

E l s e ñ o r Ru iz A lonso h a b l ó a con 
t i n u a c i ó n y d i jo que los cabecillas so 
c ia l is tas no f i g u r a r o n a l f ren te de sus 
masas en l a r e v o l u c i ó n , s e g i í n h a b í a n 

A L C A L A D E H E N A R E S , 22 .—A las [ofrecido. C o n t r a esos hombres que en-
Se f i e t e menos diez de la t a rde " e g a r o n g a ñ a n a los t rabajadores tenemos ga-

primera de las cuales of ic ió el arzoMa-lgabe que hay pueblos en que l l e - a r á n a 03 dlPutados s e ñ o r e s Hueso y Esparza , nada la cont ienda. V e n i m o s — d i j o — a 
po de la d ióces i s , y en las restantes va- suspenderse las faenas a e r í c o l a s oa ra A las s ie te acud ie ron a l A y u n t a m i e n t o conqu is ta r voluntades p a r a a u m e n t a r 
ríos sacerdotes de la d i ó c e s i s de Terue l , que puedan as i s t i r a l m i t i n de Toledo pa ra hacer en t re&a del oficio de la J u n - la m a g n i t u d de l a v i c t o r i a . E l o rador 
entre ellos el a rc ipres te y el m a g i s t r a l pat ronos y obreros H a n tenido eme ha t a N a c i o n a l del Pa ro concediendo e l i p i d i ó con t rove r s i a y f u é aceptada por 
¿6 'a catedral y el no t a r i o e c l e s i á s t i c o , b i l i t a r se todas las dependencias del tea 50 por 100 de l a pa r t e subvencional u n p a s t o r p ro tes tan te que ocupaba la 

' t r o Rojas, donde h a b l a r á el jefe de la del Proyecto Para el abas tec imiento de 
C E D A y, a d e m á s , por l ineas de a l t avo- aSua3- E1 a lca lde d ió las grac ias a los 

ardi 

Esta tarde, a las t res , se v e r i f i c a r á el 
entierro 

Es e n c a r c e l a d a l a l o t e r a 

d e B a r c e l o n a 

t r i b u n a . E l s e ñ o r Ru iz A lonso le com­
b a t i ó e locuentemente y r e f u t ó las pa-

Combinaciones con préstamos usu­
rarios son una de las causas 

de la bancarrota 

ees o i r á n los que acudan a l «c ine» M o . i diPutados por las gestiones real izadas labras del i n t e r r u p t o r , que d i jo h a b í a 
derno, a l C i r cu lo C a t ó l i c o , a l s a l ó n Gar - ique h a b í a n cu lminado en aquel la conce- ~ 
cilaso y domic i l i o de A c c i ó n Popu la r 'S10n- Corno reconoc imien to de l a c iudad 
y a que no se dispone de m á s locales. í a m b o s diPutados s e r á n nombrados h i -

Por la p r o v i n c i a se viene haciendo j08 adoPtivos. de cuyo t i t u l o se les en-
una i n t e r s a c a m p a ñ a de propaganda, 
el s e ñ o r M o l i n a N i e t o d e s p u é s de g r a n ­
des é x i t o s en sus discursos p ronunc ia ­
dos en Otero, Mesegar y M a l p i c a ha re­
cor r ido o t ros pueblos del p a r t i d o j u d i ­
cial de Ta lave ra . Puente del Arzob i spo , 
Oropesa y T o r r i j o s , consiguiendo repe t i ­
das manifestaciones de entusiasmo. 

Los s e ñ o r e s M a d a r i a g a , Requejo. t r a 
B A R C E L O N A , 22 .—El le t rado y el d ic iona i i s ta y S á n c h e z Cabezudo, a g r á 

procurador de l a l o t e ra M a r í a I l l a , han 
presentado a d icha s e ñ o r a ante el j uez 
Instructor de l a causa que por denuncia 
de la D e l e g a c i ó n de Hac ienda se le s i ­
gue. 

S e g ú n nuest ras not ic ias , M a r í a I l l a 
ha declarado que l a enfermedad de su 
esposo, l a estafa de é s t e antes de su 
muerte, y el hecho de que los negocios 
iban m a l , l a i ndu je ron a hacer combi ­
naciones con p r é s t a m o s usurar ios y 
otros asuntos que han m o t i v a d o l a ban­
carrota. 

Parece que h a hecho l a d e c l a r a c i ó n 
de que a lgunos Bancos o casa de Banca 
de Barce lona le t e n í a n prestado sobre 
la L o t e r í a por va r ios cientos de mi le s 
de pesetas, c o b r á n d o l e el 5 por 100 de 
in te rés "semanal" . Es to seguramente 
m o t i v a r á u n nuevo s u m a r i o por usura . 

M a r í a I l l a p a s ó a l a c á r c e l en ca l i ­
dad de incomunicada . Se ha ordenado 
al Juzgado que se incau te de todo lo 
relat ivo a bienes de d icha s e ñ o r a . 

Abisinio detenido 

B A R C E L O N A , 22 .—En F i g u e r a s ha 
sido detenido por e n t r a r c landest ina­
mente en E s p a ñ a el subd i to abis in io 
Ramsies A m a n , n a t u r a l de A d d i s A b e -

n o , recorren o t ros pueblos del p a r t i d o 
de Madr ide jos . 

Para el acto de Toledo 

M O R A D E T O L E D O , 22.—Reina i n ­
descr ipt ib le entusiasmo ante el ac to de 
m a ñ a n a en Toledo, en el que h a b l a r á 
el s e ñ o r G i l Robles. Todos los coches 
pa r t i cu la res y « t a x i s » de esta loca l idad 
e s t á n compromet idos p a r a t r a s l ada r a 
la cap i t a l a muchos afi l iados, y se ha 
gestionado que vengan de Toledo au to ­
buses p a r a a tender las demandas de 
plaza que con t inuamente se hacen. 

Diez mil apoderados de 

Derecha Valenciana 

V A L E N C I A , 22 .—La r e l a c i ó n de apo­
derados pa ra las elecciones h a l legado 
hoy en Derecha Reg iona l Va lenc iana a 
10.017. H a aumentado considerablemen­
te el n ú m e r o de coches ofrecidos, t a n t o 
pa ra l a p ropaganda e lec tora l como pa­
r a l a j o r n a d a del 16. 

Seguramente esta semana q u e d a r á n 
u l t imadas las candida turas correspon­
dientes a las c u a t r o c i rcunscr ipc iones de 
l a r e g i ó n . E l Consejo de Bel las A r t e s 
de l a o r g a n i z a c i ó n e s t á p reparando tres 

t r e g a r á n pe rgaminos costeados por sus­
c r i p c i ó n popu la r . A d e m á s se c o l o c a r á 
una l á p i d a de m á r m o l con le t ras de oro 
en el s a l ó n de sesiones con los nombres 
de ambos d iputados . D e s p u é s hizo uso 
de la p a l a b r a el s e ñ o r Hueso, quien d i ­
jo que todas las gestiones las h a b í a rea­
lizado por d e l e g a c i ó n de su p a r t i d o . 
A g r a d e c i ó el n o m b r a m i e n t o de h i j o 
adop t ivo de A l c a l á y se o f r e c i ó pa ra 
apoyar s i e m p r e cua lqu ie r g e s t i ó n que 
pueda benef ic iar a la c iudad. S in em­
bargo, no qu i s i e r a ver estampado su 
nombre en el s a l ó n de sesiones has ta la 
t e r m i n a c i ó n de las obras. E l s e ñ o r Es­
parza d i jo que e l acto le p r o d u c í a una 
g r a n e m o c i ó n , porque él conoce la v i d a 
de A l c a l á p o r v i v i r l a a d i a r io . N o ha 
sido, s i n embargo , el afecto lo que le 
ha hecho t r a b a j a r p a r a obtener la con­
ces ión . A g r a d e c i ó t a m b i é n l a h i d a l g u í a 
de A l c a l á a l des ignar le h i j o adop t ivo . 
T a n t o el s e ñ o r Espa rza como el s e ñ o r 
Hueso f u e r o n ovacionados. D e s p u é s se 
s i r v i ó u n l u n c h . E n los locales de A c ­
c ión P o p u l a r d i r i g i e r o n l a pa l ab ra a los 
j ó v e n e s . 

En León 

ha. M a n i f e s t ó que h a b í a en t rado en Es 
p a ñ a p a r a poder embarca r hac ia su p a í s , a r t í s t i c o s car teles a va r i a s t i n t a s , que 

C H A R L A S D E L T I E M P O 

Jueves 23 enero 1936 
L U N A menguando (nue­

v a m a ñ a n a ) . E n M a d r i d 
sale a las 6,52 de l a m a ­
ñ a n a y f e pone a las 5,49 
de l a t a rde . 

U n a e s p e r a n c i l l a de so l 
Parece que se acerca a nues t r a Pen­

í n s u l a una zona de a l tas presiones, con 

L E O N , 22, — H a n r eco r r i do va r io s 
pueblos de l a p r o v i n c i a los p ropagan­
distas de l a C E D A , que h a n regresado 
entusiasmados del ambien te favorab le a 
las derechas que po r todas par tes se 
observa. 

— M a ñ a n a c e l e b r a r á n u n a r e u n i ó n los 
siete candida tos de l bloque a n t i r r e v o l u -
c ionar io p a r a c a m b i a r impres iones . 

La propaganda en Jaén 

M A N C H A R E A L , 22 .—Hoy se cele­
b r a r o n m í t i n e s de A c c i ó n Popu la r en los 
pueblos de P e l a g a j a r y L a Guard ia . H a ­
b l a r o n los m i e m b r o s de l C o m i t é p ro ­
v i n c i a l y candida tos de l a C E D A , s e ñ o ­
res Palanca, conde de A r g i l l o , s e ñ o r i t a 
Pas to r y o t ros . H u b o numeroso p ú b l i c o 
y enorme entus iasmo. M a ñ a n a se cele­
b r a r á n m í t i n e s en Fuen te de l Rey, V a l ­
d e p e ñ a s y J a é n ; el d í a 25 en Porcuna , 
y el 26 en L a Caro l ina . 

* * * 
J A E N , 2 2 .—A c c i ó n P o p u l a r c e l e b r ó 

su n a t u r a l efecto de cielo despejado. anoche actos p ú b l i c o g en Carchelejo y 
¡ Y a ser ia h o r a de que nos o r e á s e m o s 
u n poco! 

Porque, ac tua lmente , es u n a verda­
dera b i r r i a el n ú m e r o de horas de sol 

S O L . E n M a d r i d sale a las 7,32 y se 
pone a las 5,21; pasa por el mer id i ano 
a las 12 h. , 26 mu, 30 s. D u r a el d í a 9 que d i s f ru t amos los e s p a ñ o l e s . Salvo en 
he-as y 49 minu tos , o sea, t res m i n u t o s 
m á s que ayer . Cada c r e p ú s c u l o , 30 m i ­
nutos 

P L A N E T A S : L u c e r o de la m a ñ a n a . 
Venus y J ú p i t e r (a s a l i e n t e ) . L.leeros 
áe la t a rde . Sa turno . M e r c u r i o y M a r ­
te • n pon ien te ) . 
' Resplandor an t i so l a r a media noche, 
baci. s á l t e n t e . 

Servicio Meteorológico Español 
M i é r c o l e s 22 de enero de 1936 

ESTACIONES 

La C o r u ñ a 
Santiago 
Pontevedra 
Vlgo 
Orense 
Gljón 
Oviedo 
Santander 
Bilbao 
Igueldo 
San Sebas t i án ... 
León 
Zamora 
Palencia 
Burgos 
Soria 
Valladolid •• 
Salamanca 
Avila 
Segovla •• 
Navarerrada 
Madrid 
Toledo 
Guadalajara •• 
Cuenca ... .•• 
Ciudad Real 
Albacete 
Cáceres •• 
Badajoz 
Vitoria 
Logroño 
Pamplona 
Huesca 
Zaragoza 
Gerona 
Barcelona 
Tarragona 
Tortosa 
Teruel 
Castellón 
Valencia 
Alicante 
Murcia 
Sevilla 
Córdoba 
Jaftn 
Baeza ; 
Granada 
Huelva 
San Kernando ... 
Algecira» 
MAlaga 
Almería 
P de Mallorca • 
MahOn 
8- C. de Tenerife. 
Tetuán 
MeliUa 
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4 

D * a 
^ m. 
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1 6 
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l a costa de A l i c a n t e a M á l a g a , donde 
les f a l t a l l u v i a y les sobran d í a s claros, 
en el resto de l a n a c i ó n deseamos ar­
d ientemente v e r el a s t ro del d í a el ma­
y o r t i empo posible, que l a e s t a c i ó n en 
que estamos consiente; y . . . no lo con­
seguimos. L o s m a d r i l e ñ o s , por e jem­
plo, t e n í a m o s el mar t e s derecho a nue­
ve horas y cuaren ta y cinco m i n u t o s de 
sol y, s in embargo, no le pud imos con­
t e m p l a r m á s que t r e i n t a miseros m i n u ­
tos. ¡ M e d i a « h o r e j a » ! , que d e c í a a q u é l . 

Es to es grave . Vamos a padecer a l ­
guna de esas enfermedades ocasiona­
das po r l a av i t aminos i s . Cla ro es. N o 

ba 
% - antepuesto indica temperaturas 
Jo cero 

nos dan los rayos solares, no se p rodu­
cen en nues t ro o rgan i smo las v i t a m i n a s 
necesarias p a r a la n u t r i c i ó n , y u n d í a 
uno y o t r o o t r o i remos cayendo, y las 
e s t a d í s c i c a s san i t a r i a s a c u s a r á n u n au­
mento del n ú m e r o de v í c t i m a s de esa 
t e r r ib l e carencia de l a j preciadas sus­
tancias. Los galenos t ienen, pues, l a pa­
labra . 

Pero, a todo esto, nos hemos o lv idado 
de nues t ro t e m a : de que se a p r o x i m a a 
Ga l i c i a una zona de a l tas presiones. Y a 
se la v e í a v e n i r anteayer , pero ayer 
t o d a v í a no l l e g ó a nosotros. 

Lec tores : como va dicho, existe una 
esperanza de que descansemos un po­
qui to de l l uv ia s . A l menos, u n poqui to . 

M E T E O K 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

Carche l . E n ambas localidades los ora­
dores f u e r o n recibidos y despedidos por 
el vec inda r io en masa, que v i t o r e ó cons­
t an t emen te a A c c i ó n Popula r , a Espa­
ñ a y a G i l Robles. H a b l a r o n F e r m í n 
Pa lma . M a n u e l M o n t a ñ é , E n r i q u e M o ­
zas, M a r í a P a s t o r y el conde de A r g i l l o . 

Mitin en lllora 

G R A N A D A , 22 .—En l l l o r a se h a ce­
lebrado u n m i t i n de A c c i ó n Popu la r . 
A s i s t i e r o n m á s de u n m i l l a r de perso­
nas y quedaron g r a n n ú m e r o en la calle. 

H a b l a r o n en p r i m e r t é r m i n o don Pa­
blo Maqueda , d o n Franc i sco L ó p e z y el 
s e ñ o r G ó m e z Ramos . E l ex d ipu tado se­
ñ o r M o r e n o D á v i l a h izo h i s t o r i a de la 
f u n d a c i ó n de A c c i ó n N a c i o n a l y recor­
dó c ó m o ha aumen tado en fuerza A c c i ó n 
P o p u l a r en v i r t u d de l a p ropaganda de 
su p r o g r a m a . D i c e que el t r i u n f o de 
A . Popu la r no s e r á el caciquismo viejo, 
s ino e l de u n nuevo estado de cosas, de 
inf lex ib le j u s t i c i a social . E x h o r t ó a to ­

sido j e s u í t a . Los comenta r ios del p u 
bl ico son tales que el pas to r protes­
tan te abandona el s a l ó n . 

Todos los oradores fue ron ap laud i ­
dos con g r a n entusiasmo. 

A s a m b l e a s y c a n d i d a t u r a s 
M U R C I A , 22.—Se h a celebrado l a 

A s a m b l e a genera l de A c c i ó n P o p u l a i 
pa ra resolver al ianzas electorales y can­
d ida tu ras . P r e s i d i ó el s e ñ o r S a l m ó n . Se 
a c o r d ó conceder u n v o t o de confianza 
a l Consejo del p a r t i d o p a r a que resuel­
v a lo m á s conveniente, haciendo cons­
t a r sus s i m p a t í a s p a r a todos los p a r t i ­
dos afines suyos y con el deseo de que 
l a Ponencia se insp i re en el i n t e r é s ge­
ne ra l . 

Candidatura de derechas 

en Bilbao 

B I L B A O , 22.—Esta noche ha sido f a ­
c i l i t a d a l a s igu ien te n o t a : 

"Los pa r t idos p o l í t i c o s que suscriben, 
h a c i é n d o s e i n t é r p r e t e s del s en t imien to 
nac iona l de f o r m a r el f r en te c o n t r a r r e ­
vo luc iona r io que defienda los p r i nc ip io s 
fundamenta les de l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a ­
na, h a n l legado a u n comple to acuerdo 
y concertado las cand ida tu ras que h a n 
de l u c h a r en las p r ó x i m a s elecciones 
de d ipu tados a Cor tes por B i lbao , ca­
p i t a l y p rov inc i a , habiendo recabado el 
que f i g u r e a l a cabeza de l a p r i m e r a 
con e l c a r á c t e r de independiente el 
nombre de don J o a q u í n A d á n . L a can­
d i d a t u r a es como s igne : don J o a q u í n 
A d á n , independiente; don J o s é M a r í a 
de A r e i l z a , R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a ; don 
J o s é M a r í a J u a r i s t i , t r a d i c i o n a l i s t a ; don 
M i g u e l Goldaracena, A c c i ó n Popula r . 

Los nombres de los que h a n de f i g u ­
r a r en l a c and ida tu r a p r o v i n c i a l se da­
r á n a conocer den t ro de unos d í a s . 

Po r B i lbao , po r V izcaya , po r E s p a ñ a , 
vo t ad nuestras cand ida tu ras a n t i r r e v o -
luc ionar ias . — L a C o m i s i ó n T r a d i c i o n a ­
l is ta , U n i ó n Vascongada, R e n o v a c i ó n 
E s p a ñ o l a , A c c i ó n Popu la r Vascongada." 

La candidatura de Lugo 

L U G O , 2 2 . - - H o y se hizo p ú b l i c a l a 
c a n d i d a t u r a de c o a l i c i ó n de derechas 
por esta p rov inc i a , i n t e g r a d a a s í : don 
Feder ico S a l m ó n , don A n g e l L ó p e z P é ­
rez y don M a n u e l Saco R i v e r a , de la 
C E D A ; don J o s é B e n i t o Pa rdo y Pardo 
y don Fe l ipe Lazcano, a g r a r i o s ; don 
Gumers indo Rico, independiente, y don 
E n r i q u e G ó m e z J i m é n e z , m a u r i s t a . E n 
p r i n c i p i o , y como representante del B l o ­
que N a c i o n a l , h a sido designado don 
J o s é Soto Reguera . 

La de Lér ida 

L E R I D A , 22 .—Ha quedado u l t i m a d a 
de f in i t ivamente l a c and ida tu r a de de­
rechas. L a i n t e g r a n don M a n u e l F l o -
rensa y don L u i s P i n o l , de la L l i g a ; 
don J o s é A v i z a n d a , de la C E D A , y don 
C a s i m i r o S a n g e n í s , t r ad i c iona l i s t a . 

La de León 

L E O N , 22 .—La c a n d i d a t u r a a n t i r r e -
v o l u c i o n a r i a ha quedado cons t i t u ida en 
esta f o r m a : C u a t r o candidatos de l a 
C E D A , los s e ñ o r e s A l v a r e z Robles, B a ­
r r i o C a a m a ñ o , Cont re ras D u e ñ a s y 
M a r t í n e z J u á r e z ; dos agrar ios , los se­
ñ o r e s P é r e z Crespo y S á e n z de M i e r a , 
y el s e ñ o r Roa de l a Vega , del Bloque 
N a c i o n a l . 

P o n e n o b s t á c u l o s a l a p r o p a g a n d a m u r a l 

Estado general.—Se r e t i r a u n poco a l 
oeste la d e p r e s i ó n del A t l á n t i c o en nues­
t ras la t i tudes, mient ras l a p r i n c i p a l papa 
al sur de Escandinavia , pero ocupa a ú n 
todo E u r o p a 

Por nues t ra P e n í n s u l a aumenta l ige­
ramente la p r e s i ó n ; pero ha l lov ido por 
todas las regiones, excepto Gal ic ia , As­
tur ias y Levante . Por la tarde d i s m i n u ­
ye la nuobsidad y quedan só lo cubier to 
por A n d a l u c í a . 

E s c u e l a d e P e r i o d i s m o 

Terminados los e x á m e n e s de enero y 
publ icadas las l i s tas correspondientes , 
h o y se r eanudan las clases p a r a los 
a lumnos del Curso in tens ivo y del p r i ­
m e r o y segundo Cursos normales . 

L a S e c r e t a r í a nac iona l de P ropagan­
da de A c c i ó n Popu la r h a hecho p ú b l i c a 
l a s igu ien te n o t a : 

" E n v i s t a de las e x t r a l i m i t a c i o n e s 
que r ea l i zan a lgunos gobernadores para 
i m p e d i r l a p ropaganda m u r a l de A c c i ó n 
Popula r , a legando pa ra ello m o t i v o s de 
o r n a t o y o rden p ú b l i c o , cuando en rea­
l idad es l a causa de su d e c i s i ó n e l mie ­
do que i n f l u y e u n a p ropaganda a r r o l l a -
dora que pone a l descubier to los enga­
ñ o s m a r x i s t a s y la fa lsa s i t u a c i ó n del 
cen t r i smo, hace cons ta r : 

Que nadie puede i m p e d i r en é p o c a 
e l ec to ra l l a fijación de estos carteles, 
y que todo c iudadano t iene la ob l iga ­
c ión de denunc ia r a quienes los a r r a n ­
quen. 

E l sellado del Gobierno c i v i l no tiene 
m á s que u n efecto, y es e v i t a r la c lan­
des t in idad . N o exis t iendo p r e v i a censu­
ra , l a a u t o r i d a d no puede poner tacha 
a n i n g ú n c a r t e l de A c c i ó n Popu la r . 

En caso de que la a u t o r i d a d in t en te 
e x t r a l i m i t a r s e en el d e s e m p e ñ o de su 
f u n c i ó n , las agrupaciones representadas 
por su pres idente o cua lqu ie r o t r a per­
sona deb idamente au tor izada , r equer i ­
r á l a presencia de un n o t a r i o pa ra que 
levan te la cor respondiente ac ta y pue­
da en tab la rse el recurso procedente." 

Siguen las trabas a la "radio" 

L a S e c r e t a r í a nac iona l de P ropagan­
da de A c c i ó n Popula r , en v i s t a de la 
serie i n t e r m i n a b l e de d i f icu l tades pues­
tas p o r el Gobie rno p a r a el uso de la 
" r a d i o " como p ropaganda e lec tora l , es­
taba ges t ionando de emisoras e x t r a n ­
jeras , cuyas audiciones son perfecta­
men te cogidas en E s p a ñ a , la rea l iza­
c ión de la p ropaganda p r o h i b i d a i n d i ­
r ec t amen te por el Gobierno . En t e r ado 
é s t e de l a r e a l i z a c i ó n de dichas gest io­
nes, puso en j uego l a in f luenc ia o f ic ia l 
pa ra l o g r a r el que h a y a sido negado es­
t e permiso , demos t rando u n a vez m á s 
no r e p a r a r en medios pa ra i m p e d i r lo 
que es u n ac to per fec tamente lega l . 

• * • 

MURCIA, 22.—El alcalde de Muía, 

hoy de I l ac ión "po r t e l i s t a " , ha p r o h i ­
bido que A c c i ó n Popu la r coloque los 
carteles de p ropaganda en las facha­
das. Estos carteles h a b í a n sido a u t o r i ­
zados por el gobernador c i v i l de la p r o ­
v i n c i a . 

Y en Cartagena 

C a l v o S o t e l o h a b l ó a y e r 

e n T r u j i l l o 

Mítines fascistas en Fuente del 
Fresno y Huete 

T R U J I L L O , 22 .—En el t e a t r o Ga­
b r i e l y G a l á n , con u n a concu r r enc i a de 
cerca de t res m i l personas, se c e l e b r ó 
esta m a ñ a n a u n acto de a f i r m a c i ó n del 
Bloque Nac iona l . 

D o n Juan H i g u e r o h izo l a presenta­
c ión de los oradores. 

H a b l ó don H o n o r i o M a u r a , que exp l i ­
có lo que s i g n i f i c a su p ropaganda elec­
t o r a l y la defensa que ellos h a n hecho 
en el P a r l a m e n t o de los intereses a g r í ­
colas, que son los que p r e d o m i n a n en 
esta r e g i ó n . 

Luego i n t e r v i n o el s e ñ o r C a l v o So-
telo, que a n a l i z ó los p r i n c i p i o s t r a d i ­
cionales de Dios, P a t r i a y Rey . A l ha­
b l a r de la p a t r i a s e ñ a l ó l a coinciden­
cia de la u n i ó n de las derechas pa ra 
emprender la a c c i ó n depuradora de los 
p r inc ip ios b á s i c o s de l a sociedad. Se va 
a dec id i r s i E s p a ñ a e s t á a l l ado o con­
t r a el m a r x i s m o . A n a l i z a d e s p u é s el 
m a r x i s m o en su aspecto r evo luc iona r io 
y en el de su i n t e r v e n c i ó n en los Gn 
biernos de l a R e p ú b l i c a . T e r m i n a 
mos t rando su confianza en que el m a r ­
x i s m o s e r á vencido en l a p r ó x i m a con­
t i enda e lec tora l . 

D e s p u é s del acto se s i r v i ó u n ban­
quete de cerca de t rescientos cubier tos . 

Mitin fascista en Fuente 

H e r r í o t n o e s t á d i s p u e s t o a 

a c e p t a r e l P o d e r 

L o s s o c i a l i s t a s d a r á n t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s 

a u n G o b i e r n o d e i z q u i e r d a 

del Fresno 

C I U D A D R E A L , 22.—En Fuen te del 
Fresno se ha celebrado u n m i t i n de Fa ­
lange E s p a ñ o l a en el que h a n hablado 
el jefe p r o v i n c i a l , A m a d e o M a y o r y cua­
t r o oradores m á s , exponiendo el p ro ­
g r a m a del pa r t i do . 

N o hubo incidentes. 

En Huete 

C U E N C A , 22.—Con g r a n concur ren­
cia se h a celebrado u n m i t i n de Fa lange 
E s p a ñ o l a en Hue te . H a b l a r o n B e n i t o 
P é r e z y J o s é Revue l t a A l m o n a c i d , que 
p r o p u g n a r o n por una E s p a ñ a ú n i c a y 
g rande y se m a n i f e s t a r o n c o n t r a l a po­
l í t i c a p o r t e l i s t a que r e s u c i t a las v i e ­
jas t r a m p a s electorales. F u e r o n ovacio-
n a d í s i m o s . 

iiiiiiniiiiniiiiniiiiiiiiiiiiiiiini^ 

T U N G S R A M 
R A D I O 

L A V A L V U L A D E C A L I D A D 

(Viene de p r i m e r a p lana) 

P A R I S , 22.—En una d e c l a r a c i ó n que 
ha hecho a l a Prensa el s e ñ o r L a v a l , 
ha anunc iado que h a b í a decl inado el 
o f r ec imien to que le h a b í a hecho el Pre­
sidente de la R e p ú b l i c a , s e ñ o r L e b r u n , 
p a r a c o n s t i t u i r el nuevo Gabinete , 
agregando: « N o h a b í a buscado el Po­
der. E n j u n i o pasado a c e p t é el ca rgo 
como u n deber pa ra con el p a í s . T e n ­
go l a segur idad de haber c u m p l i d o m i 
m i s i ó n . E l tfranco, cuya defensa me f u é 
confiada, e s t á i n t ac to . E l presupuesto 
s e r á aprobado con una d i s m i n u c i ó n de 
una q u i n t a par te . L a s medidas adopta­
das en todos los t e r r enos empiezan a 
da r sus f ru to s y se no tan signos pre­
cursores de una r e a n u d a c i ó n de l a ac­
t i v i d a d e c o n ó m i c a y a g r í c o l a , inc luso 
d u r a n t e los debates pa r l amen ta r io s , se 
apac igua ron las divis iones en t re f r a n ­
ceses. V i m o s l u c i r u n amanecer de re­
c o n c i l i a c i ó n nac iona l . 

E n los ú l t i m o s meses, en el t e r reno 
e x t e r i o r su rg ie ron g raves d i f icu l tades . 
L a paz ha sido man ten ida , y nues t ras 
obl igaciones p a r a con . l a Sociedad de 
Naciones s o n respetadas. Nues t r a s 
amis tades y al ianzas e s t á n in tac tas . 
L a independencia de nues t r a p o l í t i c a 
e x t r a n j e r a e s t á asegurada y aumen ta ­
da : he a q u í los resul tados. F r a n c i a s i ­
gue siendo d u e ñ a de su dest ino. Suce­
s ivamente , y acerca de todos los p u n ­
tos de esta p o l í t i c a , n o he dejado de 
r e c i b i r l a a p r o b a c i ó n de las C á m a r a s 
f r a n c e s a s » . 

L a semana pasada en u n a v o t a c i ó n 
de confianza r e l a t i v a a l a p o l í t i c a gene­
r a l , l a m a y o r í a a u m e n t ó . P o r d u r a que 
fuese m i labor, l a hubiese proseguido, 
pero una nueva s i t u a c i ó n p o l í t i c a me lo 
imp ide . 

E l m a n t e n i m i e n t o de l a es t recha u n i ó n 
en t re todos los pa r t i dos representados 
en el Gobierno, e ra l a c o n d i c i ó n esencial 
de m i a c c i ó n . Esa e l a b o r a c i ó n y a no es 
posible. U n p a r t i d o h a p roh ib ido l a co­
l a b o r a c i ó n de sus representantes en el 
Gobierno. 

A l r e t i r a r m e , creo tener derecho, en 
recomjjaasa a m i esfuerzo, p a r a pedi r 
a todos l a necesaria sangre f r í a , t r a n ­
q u i l i d a d y un ión .> 

* * * 
P A R I S , 22 .—En l a c a r t a de d i m i s i ó n 

E l t r a s l a d o d e l c a d á v e r d e J o r g e V a L o n d r e s 

(Viene de l a p r i m e r a p á g i n a ) 
L O N D R E S , 22 .—El r e y Edua rdo , el 

duque y l a duquesa de Y o r k y e l du­
que y l a duquesa de Gloucester h a n ido 
hoy a Sandr inghar , E l c a d á v e r del rey 
s e r á l levado desde a l l í m a ñ a n a a L o n ­
dres. E l t r e n que lo l l e v a r á c o n s t a r á de 
seis vagones, ent re ellos u n s a l ó n ador­
nado de p ú r p u r a y negro en el que s e r á 
colocado el f é r e t r o bajo la g u a r d i a del 
Cuerpo real . O t r o v a g ó n s a l ó n se des­
t i n a pa ra las i n f i n i t a s coronas y flores. 
E n los ot ros vagones i r á n los miembros 
de la f a m i l i a real . E s t á n casi t e r m i n a ­
dos los p repa ra t ivos en la A b a d í a de 
Wes tmins t e r , pa ra r ec ib i r e l f é r e t r o 
rea l . E l p ú b l i c o s e r á a d m i t i d o el lunes 
p a r a despedirse del rey m u e r t o . 

El nuevo c h a m b e l á n 

L O N D R E S , 22 .—El conde de Lancas-
ter s e r á nombrado g r a n C h a m b e l á n del 
r ey Eduardo V I I I . Es te ca rgo es uno de 
los m á s i m p o r t a n t e s de l Es tado , y su 
o r igen da ta de l a é p o c a de los N o r ­
mandos .—Uni ted Press. 

Baldwin en Palacio 

L O N D R E S , 2 2 . — D e s p u é s de l a pro­
c l a m a c i ó n de la a s c e n s i ó n a l t r o n o del 
nuevo rey , el s e ñ o r B a l d w i n ha hecho a 
é s t e su p r i m e r a v i s i t a o f i c i a l en el pa­
lacio de B u c k i n g h a m , donde p e r m a n e c i ó 
una hora . 

E l r ey r e g r e s a r á hoy en a v i ó n a San-
d r i n g h a m . 

E l Gabinete ha celebrado hoy su re­
u n i ó n semana l de cos tumbre s in e l se­
ñ o r B a l d w i n . Se ha ocupado de los pre­
para t ivos de la r e u n i ó n del P a r l a m e n t o 
pa ra el 4 de febrero, y se dice que se 
ha enterado del i n f o r m e del C o m i t é m i ­
n i s t e r i a l de Defensa que, como se sabe, 
ha celebrado va r i a s reuniones en- los 
d í a s pasados. 

El Parlamento 

C A R T A G E N A , 2 2 . — E l alcalde, de f i ­
l i a c i ó n "po r t e l i s t a " , h a dispuesto que 
no se coloquen car teles electorales d u ­
r a n t e la noche, s ino solamente de nue­
ve de l a m a ñ a n a a cinco de l a t a rde . 
E s t a tarde , cuando u n g r u p o de a f i l i a ­
dos a la J A P pegaba unos carteles, fue­
r o n insul tados po r u n g r u p o de socia­
l is tas , lo que d i ó l u g a r a una co l i s ión 
a consecuencia de la cual han resu l t a ­
do va r io s her idos leves. 

Carteles en Alicante 

L O N D R E S , 22.—Los m i e m b r o s de las 
dos C á m a r a s han cont inuado hoy pres­
tando el j u r a m e n t o de fidelidad. T e r m i ­
nada esta ceremonia, l a C á m a r a de los 
Comunes l e v a n t ó l a s e s i ó n has ta m a ­
ñ a n a . 

M a ñ a n a , el presidente del Consejo lee­
r á a l a C á m a r a una p r o c l a m a del r ey 
Edua rdo V I I I sobre la m u e r t e del r ey 
Jorge V . A c o n t i n u a c i ó n se r e d a c t a r á n 
las comunicaciones que s e r á n d i r i g idas 
a l rey y a l a re ina M a r y . 

La Prensa 

A L I C A N T E , 22 .—Han s ido f i jados m i ­
l la res de carteles de p ropaganda electo­
r a l de A c c i ó n P o p u l a r y fue ron repar­
t idas innumerables hojas. 

E l Cen t ro e l ec to ra l de Derecha Re­
g i o n a l e s t á en todo m o m e n t o a b a r r o t a ­
do de p ú b l i c o y con t inuamente se r e c i ­
ben o f rec imien tos p a r a in te rven to res , 
e t c é t e r a . L a S e c c i ó n Femen ina coadyu­
va in tensamente en los p repa ra t i vos 
electorales. 

En Albacete 

A L B A C E T E , 2 2 — E x c l u s i v a m e n t e A c 
c ión Popu la r desa r ro l la u n a enorme ac 
t i v i d a d e lec tora l , inundando l a cap i t a l 
y pueblos de l a p r o v i n c i a de car teles y 
prospectos que t ienen excelente acogida. 

H o y , p r i m e r a c o n f e r e n c i a 
de d o n B l a s V i v e s 

H o y jueves, d í a 23, a las s iete y m e ­
dia de l a tarde, don Blas Vives , a d m i ­
n i s t r ador delegado de los F e r r o c a r r i l e s 
de M. Z. A . , p r o n u n c i a r á "la p r i m e r a de 
sus conferencias sobre los "Pr inc ipa les 
aspeAos del p r o b l e m a f e r r o v i a r i o " . 

Paáa a s i s t i r a l ac to la i n v i t a c i ó n pue-

L O N D R E S , 22.—La persona l idad del 
j o v e n soberano cons t i t uye el t e m a p r i n ­
c ipa l de los comentar ios de los p e r i ó ­
dicos de hoy . 

E l " D a i l y T e l e g r a p h " dice especial­
m e n t e : " I n g l a t e r r a no ha ten ido nunca 
u n r ey que. como Edua rdo V I H , haya 
r eco r r ido los bar r ios miserables de las 
grandes ciudades y las cal lejuelas per­
didas de los pueblos de mineros s i n t r a ­
bajo. E l adven imien to del r e y E d u a r d o 
no s u s c i t a r á en n i n g u n a p a r t e mayores 
esperanzas que en estos lugares . ¡ D i ­
choso el r e y que sube a l t r o n o con la 
p o s e s i ó n asegurada de l a a m i s t a d y 
a f e c c i ó n de s u pueblo" . 

E l " T i m e s " pone de re l ieve que e l nue­
v o soberano t o m a el ce t ro en u n m o ­
m e n t o de per turbac iones in t e rnac iona­
les. " L o s subdi tos de todo el I m p e r i o 
—dice—se h a l l a n u n á n i m e m e n t e persua­
didos de que el r e y se c o n s a g r a r á con 
todo su c o r a z ó n a la p rosper idad y se 
g u r i d a d de sus s ú b d i t o s y a la salva­
g u a r d i a de l a paz m u n d i a l . 

E l " M o r n i n g Pos t" s u b r a y a el hecho 
de que el nuevo rey e n t r ó en conoci­
m i e n t o con los soldados ingleses en las 
t r incheras . 

Spor tman , combat iente , cosmopol i ta , 

de recogerse en l a Oficina de I n f o r m e s 
A l f o n s o X I , 4 (p l an ta baja) o en l a Se­
c r e t a r i a del C. E . U . , A l f o n s o X I , 4 ( p i ­
fio cua r to ) j 

he a q u í las c a r a c t e r í s t i c a s con las que 
el " N e w s Chron ic l e" define el c a r á c t e r 
del nuevo soberano. 

En Irlanda 

D U B L I N , 22 .—El Es tado l i b r e de I r ­
landa, o lv idando sus diferencias p o l í t i ­
cas con I n g l a t e r r a , se h a un ido a l duelo 
del res to del I m p e r i o , p o r l a m u e r t e 
del r e y Jorge. L a bandera t r i c o l o r del 
Es tado l ib re ha ondeado a med ia as ta 
sobre toods los edificios p ú b l i c o s y el 
« I r i s h P r e s s » , p e r i ó d i c o del pres idente 
De V a l e r a , ha publ icado, p o r p r i m e r a 
vez, u n g r a n r e t r a t o del r e y d i f u n t o . — 
t ' n i t o d Press. 

El Presidente de la República 

francesa as i s t i r á al entierro 
P A R I S , 22 .—El Gobierno ha acor­

dado que el Pres idente de l a R e p ú b l i ­
ca, a c o m p a ñ a d o de los m i n i s t r o s de N e ­
gocios E x t r a n j e r o s y M a r i n a y e l a l m i -
r an t e D u r a n V i e l , a s í como destaca­
mentos de las d i ferentes A r m a s del 
E j é r c i t o f r a n c é s , se t ras laden a L o n ­
dres pa ra a s i s t i r a las exequias del 
r ey Jorge . 

Una embajada portuguesa 

(De nues t ro corresponsal ) 
L I S B O A , 2 2 .—P o r t u g a l se h a r á re­

presentar en los funerales del r e y Jor ­
ge V por una embajada e x t r a o r d i n a r i a 
cons t i t u ida por los m i n i s t r o s de Nego­
cios E x t r a n j e r o s , de l a G u e r r a y de l a 
M a r i n a , por el embajadr T e i x e i r a Sam-
payo, po r el genera l V i e i r a de Rocha, 
d i r e c t o r del a r m a de C a b a l l e r í a ; po r el 
a l m i r a n t e O l i v e i r a M u z a n t y , jefe del Es­
tado M a y o r nava l . 

P o r l a pres idencia del Consejo h a s ido 
enviado a l d i a r io del Gobierno u n decre­
to de te rminando el duelo nac iona l has­
t a el d í a 28 en que se c e l e b r a r á n los f u ­
nerales del rey de I n g l a t e r r a . — C O -
B R I A M A R Q U E S . 

que h a n entregado a l s e ñ o r L a v a l io^ 
s e ñ o r e s H e r r í o t , Bonnet , L e g a n n y Ber-
t r a n d dicen, entre o t ras cosas: « C o n 
conciencia de la fidelidad a nues t ro par­
t i do y de l ea l t ad hac ia us ted pensamos 
obra r r ec tamente en p o l í t i c a , poniendo 
en manos de usted nues t r a d i m i s i ó n de 
miembros del Gobierno. E n efecto, cree­
mos que no podemos g a r a n t i z a r o s en la 
C á m a r a y que no podems mantener el 
concurso indispensable de nues t ros a m i ­
gos p a r a g a r a n t i z a r l a m a y o r í a necesa­
r i a . 

Queremos renovar l a e x p r e s i ó n de 
nues t r a g r a t i t u d por las constantes bon­
dades que nos ha demost rado usted d u ­
ran te estos ocho meses de c o l a b o r a c i ó n . » 

Una nota de Marin 

P A R I S , 2 2 . — M . L u i s M a r i n , de U n i ó n 
Repub l i cana D e m o c r á t i c a , que desempe­
ñ a b a el ca rgo de m i n i s t r o s i n c a r t e r a 
en el Gobierno d imis iona r io , h a ent rega­
do a l s e ñ o r L e b r u n una c a r t a de d i m i ­
s i ó n en l a que expl ica las razones por 
las que no h a querido poner su firma a 
l a c a r t a de d i m i s i ó n co lec t iva del Go­
bierno. 

E n su c a r t a el s e ñ o r M a r í n dice: 
"Considerando que l a c r i s i s p laneada es 
l amen tab l e p a r a el p a í s ( c r i s i s p lan tea­
da por p roced imien tos a n t i c o n s t i t u c i o ­
nales y a n t i p a r l a m e n t a r i o s ) es t imo que 
puede p r o d u c i r temibles consecuencias, 
especialmente financieras y ex te r io res ; 
no qu ie ro tener n i n g u n a responsabi l idad 
en esta ser ie de actos que no h a n sido 
real izados po r l a g r a n m a y o r í a del Go­
bie rno que sos tuvo a us ted y que no 
e s t á n dispuestos a abandonar le ." 

Los socialistas dan facilidades 

P A R I S , 2 2 . — E l g r u p o soc ia l i s t a de l a 
C á m a r a se h a reunido en p r e v i s i ó n de 
l a p r ó x i m a d i m i s i ó n co lec t iva del Gabi ­
nete y h a aprobado una m o c i ó n ponien­
do de re l ieve especialmente "que el g r u ­
po soc ia l i s t a e s t á dispuesto a aceptar 
toda clase de responsabil idades pa ra re­
so lver r á p i d a m e n t e l a c r i s i s sea p a r t i ­
c ipando en u n Gobierno de l F r e n t e po­
pu la r , sea apoyando a u n Gobierno que 
qu ie ra d i so lver las L i g a s y t r a b a j a r por 
l a paz en espera de elecciones lo m á s 
p r ó x i m a s posible." 

* * * 
P A R I S , 22.—De c o n f o r m i d a d con e l 

acuerdo adoptado po r l a m i n o r í a par ­
l a m e n t a r i a social is ta , e l p r o g r a m a i n ­
media to soc ia l i s ta p o d r í a ser apl icado 
i n d i s t i n t a m e n t e por u n Gobierno r a d i ­
ca l soc ia l i s t a h o m o g é n e o o po r uno de 
u n i ó n popular , o bien po r uno de con­
c e n t r a c i ó n republ icana . 

L a ú n i c a f ó r m u l a con l a que se mues­
t r a c o n t r a r i a l a m i n o r í a soc ia l i s ta es 
con l a de u n a c o m b i n a c i ó n de t r e g u a 
de p a r t i d o s a n á l o g a a l a del s e ñ o r L a ­
v a l . 

A l no oponerse a o t r a c o m b i n a c i ó n 
m i n i s t e r i a l , los social is tas h a n querido 
e v i t a r el reproche que se les d i r i g i ó f r e ­
cuentemente de servirse de de t e rmina ­
da i n t r a n s i g e n c i a d o c t r i n a l p a r a i m p e ­
d i r l a r e a l i z a c i ó n de t a l o cua l c o m b i ­
n a c i ó n m i n i s t e r i a l . 

I n t e r r o g a d o s acerca de l a e l e c c i ó n del 
jefe del Gobierno, los asistentes a la 
r e u n i ó n i n d i c a r o n que no o p o n d r á n su 
ve to a u n a personal idad centro-derecha, 
como, p o r e jemplo, ed s e ñ o r P a u l Rey-
naud, c u y a i n t e r v e n c i ó n c o n t r i b u y ó a 
socavar l a p o s i c i ó n del Gobierno L a v a l , 
e incluso se m u e s t r a n dispuestos a per­
manecer « d i s c r e t a m e n t e n e u t r a l e s » s i 
el s e ñ o r F l a n d i n const i tuyese u n Go­
bie rno de c o n c e n t r a c i ó n repub l icana 
o r i en tado a l a izquierda . 

A « f o r t i o r i » se dicen dispuestos a 
conceder u n j u i c i o favorab le a una per­
sonal idad r ad ica l soc ia l i s t a : H e r r í o t , 
Da lad ie r , Chautemps o B o n n e t . 

LES RECOMIENDAN APAREZCAN COMO 

DE DIVERSAS I0EOLOCIAS 

O V I E D O , 22.—Los socia l is tas h a n d i ­
r i g i d o a sus Comisiones de A y u d a , que 
vienen func ionando ex t r a l ega lmen te , una 
c i r c u l a r en l a que les r ecomiendan le­
ga l icen su s i t u a c i ó n , y a que esta f a c u l ­
t a d se h a conseguido median te a lgunas 
gestiones. P a r a ello recomiendan a sus 
e lementos que aparezcan como i n d i v i ­
duos de diversas i d e o l o g í a s p o l í t i c a s y 
sindicales. 

A d C a t h o l i c i 

S a c e r d o f i i 

E n c í c l i c a d e S . S . P í o X I 

« o b r e 

E l s a c e r d o c i o 

4 . C . d e P . - A l f o n s o X I , 4 — M A D R I D 
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A y e r n o h u b o c l a s e s e n n i n g u n a F a c u l t a d 

L a J u n t a d e g o b i e r n o c e l e b r ó u n a r e u n i ó n y 

d e s p u é s s e e n t r e v i s t ó c o n e l m i n i s t r o . H o y v o l ­

v e r á n a a b r i r s e l a s c l a s e s 

E n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l cont inua­
r o n ayer suspendidas las clases en l a 
F a c u l t a d de Derecho. E n l a de Ciencias 

j comenzaron no rma lmen te , pero a media 
m a ñ a n a se reproduje ron los alborotos, 

i y las clases fue ron suspendidas, ob l i -
I g á n d o s e a los estudiantes a desalojar 
e l edificio. 

E n el I n s t i t u t o del Cardena l Cisne-
( ros los escolares adopta ron u n a a c t i t u d 
l e v a n t i s c a y p ro f i r i e ron diversos g r i tos . 
' E l por te ro m a y o r c e r r ó l a p u e r t a del 
• edificio, pero los estudiantes le a r r o -
| l i a r o n , sa l ie ron a l a calle y f o r m a r o n 
|Una p e q u e ñ a m a n i f e s t a c i ó n . L a s clases, 
desde luego, fue ron suspendidas. 

E n l a F a c u l t a d de F a r m a c i a se pre-
r s e n t ó por la m a ñ a n a una « e s c u a d r a » de 

es tudiantes a f i l iados a Fa l ange Espa-
' ñ o l a , que d ie ron g r i t o s de " ¡ V i v a Es-
| p a ñ a ú n i c a ! " y o t ros . Con este m o t i v o 

se p rodu je ron a lgunos incidentes con 
estudiantes de i d e o l o g í a c o n t r a r i a . E l 
a lbo ro to a u m e n t ó cuando el c a t e d r á t i ­
co y ex m i n i s t r o de M a r i n a s e ñ o r G i -
r a l d ió u n " ¡ V i v a A z a ñ a ! " , que fué con­
tes tado por l a m a y o r í a de los escolares 
c o n o t ros de " ¡ V i v a E s p a ñ a ! " E n t r e 
g r u p o s de diversas tendencias se cam­
b i a r o n numerosos golpes y porrazos, y 
e l decano s u s p e n d i ó las clases inme­
d ia t amen te . 

E n l a F a c u l t a d de IMedicina p e n e t r ó 
u n g r u p o de estudiantes, y en vis ta 
de l a a c t i t u d h o s t i l con que é s t o s se 
p r o d u c í a n se suspendieron las clases. 
E n Ciencias, med iada l a m a ñ a n a , una 
C o m i s i ó n v i s i t ó a l decano, s e ñ o r Ca­
r rasco , pa ra pedi r le l a s u s p e n s i ó n de las 
clases, que fue ron desalojadas ante la 
impogdbil idad de con t inuar las . 

E n F i l o s o f í a y Le t r a s , o t r a C o m i s i ó n 
h a b l ó pa ra i g u a l m o t i v o con el decano, 
s e ñ o r G a r c í a M o r o n t e , y t a m b i é n se sus­
pendieron las clases. E n v i s t a de los 
incidentes, mediada l a m a ñ a n a , se á i d 
orden genera l de s u s p e n s i ó n de las cla­
ses en todos los centros docentes de 
M a d r i d , 

Reunión de la Junta 

P o r colocar s in a u t o r i z a c i ó n pasqui ­
nes i n v i t a n d o a declarar l a huelga, h a n 
sido detenidos los estudiantes M a n u e l 
M a r t i n y M a n u e l Valenc ia , t r a d i c i o n a -
l i s t a y fascista, respect ivamente . 

En Oviedo 

O V I E D O , 22, — L o s estudiantes de 
Oviedo se dec la ra ron en hue lga esta 
ta rde , por so l ida r idad con sus c o m p a ñ e ­
ros del resto de E s p a ñ a . A l l l e g a r a la 
U n i v e r s i d a d a lgunos c a t e d r á t i c o s dere­
chistas, se d ieron v ivas a los c a t e d r á ­
t icos e s p a ñ o l e s y honrados. |^E1 rec to r 
r e q u i r i ó a los guard ias de A s a l t o , cuya 
presencia fué acogida con u n a enorme 
o v a c i ó n y v ivas a los defensores de 
Oviedo. 

En Valencia entraron 

en ciase 

V A L E N C I A , 22 .—Tanto en l a U n i ­
vers idad como en los d e m á s C ¿ n t r o s 
de e n s e ñ a n z a h a n ent rado hoy a clase 
todos los a lumnos . N o se r e g i s t r a r o n 
incidentes. 

Secundan el paro en Burgos 

B U R G O S , 2 2 — L o s a lumnos del Ina-
t i t u t o no han en t rado esta m a ñ a n a en 
clase, como pro tes ta c o n t r a los sucesos 
separat is tas de Barce lona . E n una d t 
las ventanas del edif ic io f ué izada una 
bandera bicolor. F u e r o n colocados t am­
b i é n carteles en que se d e c í a : " ¡ A b a j o 
l a U n i v e r s i d a d separa t i s ta ! ¡ A b a j o los 
c a t e d r á t i c o s p is to leros!" y o t ros . Las 
autor idades han tomado precauciones, 
pero du ran t e l a m a ñ a n a no h a n o c u r r i ­
do incidentes. 

En Segovia 

de gobierno 

A y e r se r e u n i ó l a J u n t a de gobierno 
de l a U n i v e r s i d a d p a r a t o m a r acuerdos 
r e l a t i v o s a l conf l ic to escolar. 

A l t e rmina r , el s e ñ o r Riaza , secreta­
r i o genera l de l a U n i v e r s i d a d , d i jo que 
l a J u n t a h a b í a tomado el acuerdo de 
suspender las clases y que i b a n a dar 
cuen t a de el lo a l m i n i s t r o p a r a que él 
r e so lv ie ra en de f in i t i va . 

Sobre el n o m b r a m i e n t o de Juez ins­
t r u c t o r p a r a entender en los incidentes 
reg i s t rados en l a U n i v e r s i d a d parece 
que s e r á designado u n profesor de l a 
F a c u l t a d de L e t r a s , que sea l e t rado . Es­
t o s e r á una g a r a n t í a pa ra los escolares, 
que v e r á n que las autor idades a c a d é ­
m i c a s quieren e v i t a r todo ind ic io de 
pa rc i a l i dad . 

Hoy se abr i rán las Facultades 
. 4 

P o r l a noche v i s i t a r o n a l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a el r ec to r de l a U n i ­
vers idad , s e ñ o r Cardenal , y los decanos 
de las Facul tades . 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó cerca de las diez 
de l a noche y a l a sa l ida el s e ñ o r Car­
dena l m a n i f e s t ó que h o y se a b r i r á n las 
clases en todas las Facul tades , excepto 
en l a de Derecho, 

D e s p u é s e l s e ñ o r V i l l a l o b o s se l i m i t ó 
a co r robora r lo mani fes tado por el rec­
t o r de l a U n i v e r s i d a d , 

— ¿ Y del p r o b l e m a del res to de Es ­
p a ñ a ? 

— D e eso no hemos t r a t a d o nada—res­
p o n d i ó el m i n i s t r o — , pero en cuanto se 
res tablezca l a n o r m a l i d a d en M a d r i d es 
seguro que s e r á seguido el e jemplo por 
los d e m á s cent ros docentes de E s p a ñ a , 

Dice el ministro 

I n t e r r o g a d o e l m i n i s t r o de I n s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a sobre las causas que mo­
t i v a n los actuales conf l ic tos escolares 
en E s p a ñ a , que parece son dos: el i n ­
t e n t o de los estudiantes catalanes de 
i z a r l a bandera con l a es t re l la so l i t a r i a 
en aquel la U n i v e r s i d a d , y el haber es­
g r i m i d o a rmas algunos aux i l i a res de la 
de M a d r i d c o n t r a los estudiantes, con­
t e s t ó el s e ñ o r Vi l l a lobos que sobre el 
p r i m e r pun to y a h a b í a indicado que no 
p o d r í a resolverse el p r o b l e m a m i e n t r a s 
en C a t a l u ñ a no se restablezca en los 
a lumnos l a no rma l idad , y que en este 
asunto no a d m i t e imposiciones. E n 
cuan to a lo segundo di jo que no t e n í a 
n o t i c i a o f i c i a l a lguna. D e s p u é s a g r e g ó 
que los rectores de las Univers idades 
de Sant iago, Oviedo y Zaragoza, le co­
mun icaban que h a b í a absoluta no rma­
l i d a d y que conf iaba que s e g u i r á n este 
e jemplo los estudiantes de todos los 
centros donde se han i n t e r r u m p i d o las 
clases. 

No provocaron la huelga 
. : i 

los separatistas 

B A R C E L O N A , 22.—Preocupa mucho 
en esta p o b l a c i ó n l a hue lga es tud ian t i l . 
H a habido h o y algunos reuniones, entre 
las que destacan las celebradas por la 
F e d e r a c i ó n Ca ta l ana de Es tud ian tes 
C a t ó l i c o s y po r l a F e d e r a c i ó n Nac iona l 
de Es tud ian tes de C a t a l u ñ a . Los p r i m e ­
ros acordaron hacer constar que l a hue l ­
g a del 8 a l 13 no fué acordada por los 
separat is tas , s ino por l a F e d e r a c i ó n N a ­
c iona l de Es tud i an t e s de C a t a l u ñ a . E l 

"acuerdo se m a n t e n í a secreto, pero los 
separat is tas aprovecharon l a c o y u n t u r a 
y pub l i ca ron u n e x t r a o r d i n a r i o del pe­
r i ó d i c o "Redrecament" el m i s m o d í a de 
l a huelga, lo que d ió l a i m p r e s i ó n de 
que é s t a era p roduc ida por ellos. Se ha 
pedido se resuelva cuanto antes el p l e i ­
to en to rno a l a a u t o n o m í a de la U n i ­
vers idad, pero no pa ra ped i r la reposi­
c ión del d isuel to Pa t rona to . 

Huelga en Santiago de 

S E G O V I A , 22,—Las asociaciones es­
tud i an t i l e s s o l i d a r i z á n d o s e con las de­
m á s federaciones de E s p a ñ a , han decla­
rado u n a hue lga de v e i n t i c u a t r o horas 
como pro tes ta p o r l a a c t i t u d ant iespa­
ñ o l a de los estudiantes separa t i s tas de 
Barce lona , D e c l a r a n ser enemigos de la 
v io lenc ia , pero t o m a n esta med ida por 
decencia e s p a ñ o l a y po r e s p í r i t u un iver ­
s i t a r i o . 

E s t a m a ñ a n a va r i o s grupos de estu­
diantes dieron an te el I n s t i t u t o v ivas 
a E s p a ñ a y g r i t o s con t r a el separa t is ­
mo, marchando d e s p u é s a la N o r m a l de 
Maes t ros , cuyos a lumnos se les suma­
r o n a a q u é l l o s . 

m * m m m m m m m m a ® n s 
L a tos de los fumadores cesa con 

P a s t i l l a s C R E S P O 
B B H H : i I* ,1 H g l . ü, .1 ¡¡ Ü 

C a e u n h i d r o a v i ó n e n e l 

p u e r t o d e V a l e n c i a 

Se logró salvar a los tripulantes y 
remolcar el aparato 

V A L E N C I A , 22,—Esta tarde, proce­
dente de Baleares, h a l legado u n a es­
c u a d r i l l a de h idroaviones , compues ta de 
los aparatas « S . 8», «S , 9», « S , 18» y 
«S . 27», a l mando del c a p i t á n R a m ó n 
Osset, F r e n t e a los as t i l le ros amer iza -
r o n los t res p r imeros , pero a l ve r i f i ca r ­
lo e l ú l t i m o , debido, s in duda, a tener 
desprendido a lguno de los f lo tadores o 
porque una r á f a g a de v i en to l o vo lca ra , 
lo c i e r to es que en el bote se o r i g i n ó 
u n a brecha y e l apa ra to se h u n d i ó r á ­
p idamente . Los c o m p a ñ e r o s de los av i a ­
dores que s u f r í a n e l accidente acudieron 
en su a u x i l i o y secundados por perso­
n a l de l a D e l e g a c i ó n m a r í t i m a y de l a 
J u n t a de Obras del Pue r to l o g r a r o n sa­
carles y r emolca r e l apa ra to ha s t a l a 
p l aya . 

A y e r h u b o p a r o g e n e r a l 

e n T e n e r i f e 

Cierra el comercio y no se publican 
los periódicos 

NO OCURRIERON INCIDENTES 

T E N E R I F E , 22 .—Hoy el p a r o gene­
r a l f u é completo . N o se r e g i s t r a r o n i n ­
cidentes. Los p e r i ó d i c o s de l a t a rde no 
s a l d r á n , y t ampoco lo h a r á n los de l a 
m a ñ a n a . 

A las t res de l a t a rde , el goberna­
dor o r d e n ó l a a p e r t u r a de los comer­
cios; a b r i e r o n a lgunos. 

* $ * 

T E N E R I F E , 2 2 . — A las diez de la 
noche, por a v e r í a en l a c e n t r a l e l é c t r i c a , 
l a m a y o r p a r t e de l a p o b l a c i ó n h a que­
dado a oscuras. L a L a g u n a e s t á t o t a l ­
mente a oscuras. M e d i a h o r a d e s p u é s 
se r e s t a b l e c i ó e l a l u m b r a d o en g r a n 
par te . L a s calles e s t á n desiertas y los 
e s p e c t á c u l o s no func ionan . Diversas or­
ganizaciones h a n cursado t e l eg ramas de 
p ro tes ta c o n t r a l a a c t u a c i ó n del gober­
nador c i v i l . L a s no t ic ias de l i n t e r i o r 
acusan t r a n q u i l i d a d . L o s panaderos se 
h a n r e in t eg rado esta t a rde a l t r aba jo 
y m a ñ a n a se cree que lo h a r á n los de­
m á s g remios . 

E l v e n d a v a l persis te de r r ibando á r b o ­
les en las car re teras que e s t á n i n t e r ­
ceptadas po r estos o b s t á c u l o s . 

Entierros del chófer y 
•> • 

del guardia 

T E N E R I F E , 2 2 . — A las diez de l a 
m a ñ a n a se v e r i f i c ó el e n t i e r r o del c h ó ­
fer Fe l i c i ano Santana, a l que a s i s t i ó 
numeroso p ú b l i c o . Se p r e t e n d i ó pasar 
el f é r e t r o p o r el l u g a r en que o c u r r i ó 
el suceso, pero l a a u t o r i d a d lo i m p i ­
d ió y los guard ias de A s a l t o s i m u l a ­
r o n u n a carga . 

T a m b i é n se e f e c t u ó el sepelio del 
g u a r d i a S á n c h e z V á r e l a , a l que asist ie­
r o n las m i smas Comisiones oficiales y 
p a r t i c u l a r e s que en el e n t i e r r o de su 
c o m p a ñ e r o , celebrado el d í a an t e r io r . 
H u b o poco p ú b l i c o debido a l v i e n t o y a 
l a i n t ensa l l u v i a . 

* * * 
L a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a d ió cuenta 

anoche a l a D i r e c c i ó n Genera l de Segu­
r i d a d de que, por causa de u n a a v e r i a en 
l a c e n t r a l e l é c t r i c a , se encuent ra s in co­
m u n i c a c i ó n con Tener i fe , A ñ a d e e l a v i ­
so que l a a v e r í a se Tia p roduc ido p o r 
efecto del t empora l . 

A u t o r e s d e u n a t r a c o 
d e t e n i d o s e n L o r c a 

L O R C A , 22.—Agentes de V i g i l a n c i a 
h a n detenido a Pedro Lo ren t e Pa l la res 
alias " C a g ú e t e " , uno de los dos au to ­
res del a t r aco comet ido el d í a 17 c o n t r a 
el cajero de l a J u n t a social de Riegos, 
don Car los F e r n á n d e z Capel , E l dete­
nido h a declarado ser anarcosindica­
l i s t a . 

P o r l a t a r d e f u é detenido el o t r o au­
t o r del a t raco . Se l l a m a Car los F e r n á n ­
dez, y es p r i m o del detenido a n t e r i o r ­
mente , que se l l a m a Franc i sco L o r e n t e 
Cano, Se e logia la a c t u a c i ó n de los 
agentes. 

Ladrones detenidos 

M A L A G A , 22 .—La G u a r d i a c i v i l de 
Benahad ix h a detenido a t res hombres 
y a u n a mu je r , autores de diversos r o ­
bos y a t racos . 

U L T I M A H O R A 

L o s f u n e r a l e s p o r e l a l m a 

d e l r e y J o r g e 

L O N D R E S , 22.—Desde el jueves has­
t a el lunes p r ó x i m o , el c a d á v e r del r e y 
Jorge, s e r á expuesto en W e s t m i n s t e r 
y d e s p u é s t ras ladado a Windsor , donde 
se c e l e b r a r á n los funerales. E n t r e los 
que a s i s t i r á n a é s t o s figuran cua t ro re­
yes, dos re inas y nueve p r í n c i p e s : el 
r ey Leopoldo de B é l g i c a , e l r e y de D i ­
namarca , el de N o r u e g a con l a r e ina 
M a u d , h e r m a n a é s t a de Jorge V ; el r ey 
de R u m a n i a y l a r e ina m a d r e de Y u -
goeslavia, el p r í n c i p e regente de dicho 
p a í s ; el p r í n c i p e heredero de E g i p t o , 
de Grec ia y de Suecia, é s t e ú l t i m o con 
su esposa, el p r í n c i p e S t a rhemberg , v i ­
cecancil ler de A u s t r i a y el p r inc ipe F é ­
l i x de L u x e m b u r g o . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de F r a n c i a as i s t i ­
r á el presidente de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r 
L e b r u n ; de A l e m a n i a , el m i n i s t r o de Re­
laciones E x t e r i o r e s , v o n N e u r a t h ; de 
Checoslovaquia, u n h i jo de M a s s a r y k . 
A s i m i s m o , e n v i a r á n represent/ackmes 
Holanda , H u n g r í a , T u r q u í a , I t a l i a , Ja­
p ó n , F i n l a n d i a , B r a s i l , U r u g u a y y Cuba. 
N o r t e a m é r i c a ha comunicado que por 
f a l t a de t i empo no puede enviar , como 
d e s e a r í a , una D e l e g a c i ó n especial, pero, 
s in embargo , e s t a r á representada por 
el s e ñ o r N o r m a n Dav i s . 

En Gibraltar 

G I B R A L T A R , 22 .—La p r o c l a m a c i ó n 
del nuevo r e y E d u a r d o V I I I se ha l e ído 
dentro y fue ra del Pa lac io del gober­
nador po r el juez del Supremo, reves­
t ido con t o g a r o j a y peluca. P r i m e r o se 
hizo en el s a l ó n de actos en presencia 
de las au tor idades y jefes y oficiales 
del e j é r c i t o y m a r i n a , fuerzas v ivas y 
comandante m i l i t a r de A l g e c i r a s , y des­
p u é s en l a t e r r a z a del Pa lac io an te el 
pueblo. E l p ú b l i c o s o p o r t ó l a l l u v i a du­
r an t e l a ceremonia. F o r m ó l a g u a r d i a 
de « h i g h l a n d e r s » con l a bandera enlu­
tada y banda de m ú s i c a . T e r m i n a d a l a 
l e c t u r a a l pueblo, l a g u a r d i a p r e s e n t ó 
a rmas y l a banda e n t o n ó el h i m n o « G o d 
save the K i n g » . E n l a p laza se hizo una 
salva de v e i n t i ú n disparos. E n el fue r t e 
de A l g e c i r a s se hizo una sa lva de cua­
r e n t a y dos c a ñ o n a z o s , uno p o r cada 
a ñ o del nuevo rey . L a s banderas que 
ayer es taban a media as ta hoy h a n sido 
elevadas a l tope. 

E n e l B a c h i l l e r a t o n o f i g u ­
r a r á l a A g r i c u l t u r a 

H o y pub l i ca l a "Gace ta" u n decreto 
del m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
por e l cua l se s u p r i m e de los estudios 
del bach i l l e r a to l a a s i g n a t u r a de " P r i n ­
cipios de t é c n i c a a g r í c o l a e i n d u s t r i a l 
y e c o n o m í a " . 

D e t e n c i o n e s e n S a n t a n d e r 

S A N T A N D E R , 22 .—La G u a r d i a C i ­
v i l h a detenido en C o l í n d r e s a nueve 
maleantes , en t re ellos M a n u e l y Euge ­
nio V a l d é s E c h e v a r r í a , L a P o l i c í a de 
Santander o b s e r v ó en uno de ellos g r a n 
parecido con uno de los que se suponen 
autores de l a p r o f a n a c i ó n de l a t u m b a 
del m a r q u é s de Va ldec i l l a , L o s dete­
nidos y las invest igaciones rea l izadas 
fue ron t ras ladados a S a n t o ñ a y pues­
tos a d i s p o s i c i ó n de l juez s e ñ o r Mos ­
quera, que entiende en e l sumar io que 
se i n s t r u y e con este m o t i v o . 

U n P a t r o n a t o d e l a 

C a t e d r a l d e O v i e d o 

Tendrá personalidad jurídica para 
dirigir todos los trabajos 

de reconstrucción 
L a « G a c e t a » p u b l i c ó ayer u n decre­

to de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a que dice: 
A r t í c u l o 1.° Se crea en Oviedo u n 

P a t r o n a t o que se d e n o m i n a r á « P a r a la 
r e c o n s t r u c c i ó n de l a C a t e d r a l B a s í l i c a 
de O v i e d o » , con l a personal idad j u r í d i ­
ca que las leyes y el presente decre­
to conceden. 

A r t . 2.° D i c h o P a t r o n a t o e s t a r á 
cons t i tu ido po r los s e ñ o r e s : r ec to r de 
l a U n i v e r s i d a d de Oviedo, obispo de l a 
d i ó c e s i s de Oviedo; d e á n o presidente del 
Cabi ldo Ca ted ra l , pres idente de l a D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l , a lcalde de l a c iudad, 
presidente de l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de 
M o n u m e n t o s h i s t ó r i c o s y a r t í s t i c o s de 
Oviedo, pres idente de l a A c a d e m i a de 
Bel las A r t e s de San Sa lvador y pres i ­
dente del Cen t ro de Es tud ios a s tu r i a ­
nos o las personas de sus respectivos 
Claust ros , Cabi ldo, Corporaciones o en­
t idades que les representen. Desempe­
ñ a r á las funciones de presidente el vo ­
cal que designen los m i e m b r o s del Pa­
t rona to , y a c t u a r á como secre tar io u n 
func iona r io del m i n i s t e r i o de I n s t r u c ­
c ión P ú b l i c a y Be l las A r t e s , afecto a la 
S e c c i ó n del Tesoro A r t í s t i c o . 

A r t . 3.° S e r á f u n c i ó n del P a t r o n a t o 
recaudar y a d m i n i s t r a r los fondos que 
se apo r t en po r indemnizaciones, a u x i ­
lios, consignaciones y subvenciones of i ­
ciales y por suscripciones, donaciones, 
e t c é t e r a , hechos po r los pa r t i cu l a re s , 
s in pe r ju ic io del derecho de a d m i n i s t r a ­
c i ó n que las leyes c a n ó n i c a y c i v i l re­
conocen a l Cabi ldo Ca tedra l en todo lo 
r e l a t i v o a este t e m p l o ; rea l iza r las 
obras necesarias con s u j e c i ó n a p ro ­
yectos redactados por el a rqu i t ec to con­
servador de monumen tos de la zona a 
que pertenece l a p r o v i n c i a de Oviedo, 
d i r i g idas po r él y aprobadas por el m i ­
n i s t e r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Bel las 
A r t e s , y cuan to este depa r t amen to le 
encomiende. N o obs tan te l a d i r e c c i ó n 
t é c n i c a del a rqu i t ec to , el P a t r o n a t o po­
d r á encomendar cuantos t raba jos es t i - l 
me opor tunos a personas de reconocida ' (Avi la ) , inundada 
competencia y r e t r i b u i r los servicios , 
prestados. „ ^ , , \ A V I L A , 2 2 . — C o n t i n ú a l lov iendo con 

A r t . 4.» N o podra r ea l i za r n i n g ú n in tens idad en toda l a vega del B a r r a n -

E n o r m e c r e c i d a d e l r í o T o r m e s 

A m e n a z a i n u n d a r v a r i o s p u e b l o s r i b e r e ñ o s . D e s d e 

1 9 0 9 n o h a h a b i d o o t r a c r e c i d a i g u a l . N u e v o s d a ñ o s 

d e c o n s i d e r a c i ó n e n v a r i o s p u e b l o s d e A v i l a . T e m o ­

r e s e n Z a m o r a a n t e e l a u m e n t o d e c a u d a l d e l D u e ­

r o . F u e r t e t e m p o r a l e n T e n e r i f e 

S A L A M A N C A , 22.—Se h a recrude­
cido e l t e m p o r a l de v i e n t o huracanado 
y l l u v i a t o r r enc i a l . E n l a noche ú l t i m a 
l lov ió in tensamente y a s í h a cont inuado 
en el d í a de hoy. Sigue aumentando con­
siderablemente el r í o Tormes , has ta el 
ex t r emo de temerse una nueva r i a d a 
i g u a l o m a y o r que l a del pasado mes 
de dic iembre, que c a u s ó grandes des­
trozos. 

E n el b a r r i o de la Prosper idad se ha 
hundido una dasa, hab i t ada por dos fa­
mi l i a s , las cuales pud ie ron ponerse a 
salvo a l n o t a r que se p r o d u c í a n g r i e ­
tas en las paredes. 

Comunican de Tor resmenudas que el 
a r r o y o que por a l l í pasa se ha desbor­
dado, sal tando a la car re te ra , por lo 
que el agua ha in te rceptado l a c i r cu ­
l a c i ó n y ha causado destrozos. 

E n el B a r r i o Nuevo del M a t a d e r o de 
esta cap i t a l se ha desplomado esta 
m a ñ a n a o t r a casa, ins tantes d e s p u é s 
de ser abandonada por sus moradores . 

De los pueblos r i b e r e ñ o s del To rmes 
comunican que h a crecido notablemen­
te el r ío , por lo que han adoptado pre­
cauciones. 

Comunican de Ciudad R o d r i g o que el 
r í o A g u e d a ha exper imentado una g ran 
crecida, y si c o n t i n ú a asi forzcsamen 
te h a b r á inundaciones. 

E n el b a r r i o del A r r a b a l del Puente 
c u n d i ó el p á n i c o entre el vec indar io , 
que teme las inundaciones de sus v i ­
viendas. 

E n las alamedas del r í o y huer tas p r ó ­
x i m a s a las f á b r i c a s de d o ñ a Rosa Se 
v i l l a n o y v i u d a de M o r e t ó n , ha entra­
do el agua. 

Desde el a ñ o 1909, en que se regis­
t r ó una enorme I n u n d a c i ó n , no se re­
cuerda o t r a crecida i g u a l . 

La vega de Barranco 

pago s i n l a c o n f o r m i d a d de uno de los 
miembros del Pa t rona to , designado p o r 
el m i s m o a este efecto, y el v i s t o bueno 
del presidente. 

E n t i e r r o d e l a v í c t i m a d e 
u n t i r o t e o 

E n Val lecas se c e l e b r ó ayer el entie­
r r o de A n t o n i o M e n é n d e z , m u e r t o el l u ­
nes po r l a noche en el t i r o t e o que se 
p rodu jo con elementos fascistas en un 
ba r del Puente de Val lecas . 

L a s sociedades obreras h a b í a n dado 
ó r d e n e s a sus af i l iados p a r a que acu­
d ie ran a l en t i e r ro en m a n i f e s t a c i ó n , 
pero l a D i r e c c i ó n de Segur idad m o n t ó 
u n serv ic io de v i g i l a n c i a . E n las i n ­
mediaciones h a b í a fuerzas de Guard ia 
c i v i l y A s a l t o . A c u d i ó g r a n n ú m e r o de 
obreros y los gua rd ias r e a l i z a r o n n u ­
merosos cacheos. E n uno de é s t o s f u é 
detenido u n obrero , a quien se le ocu­
p ó una p i s to la . 

A las t res y m e d i a se l l e v ó a cabo 
el en t ie r ro . L o s asistentes desf i la ron 
por el cementer io con el p u ñ o en a l to . 

D e s p u é s se d i so lv i e ron p a c í f i c a m e n t e , 
s in que se r e g i s t r a r a n i n g ú n inc idente . 

O P O S I C I O N E S Y C O N C U R S O S 

U n a l í n e a a é r e a P a r í s -

N u e v a Y o r k 

Compostela 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 22. 

E l Sindicato e s p a ñ o l un ive r s i t a r io , de 
Fa lange E s p a ñ o l a , ha tomado hoy ei 
acuerdo de dec larar la huelga esco'ar 
a p a r t i r de m a ñ a n a , a las nuevo, en de­
fensa de l a un idad de l a P a t r i a . 

En Ciudad Real 

P A R I S , 22.—Una D e l e g a c i ó n f rancesa 
ha sal ido hoy p a r a los Estados Un idos 
p a r a i n t e n t a r l l e g a r a u n acuerdo con 
las C o m p a ñ í a s nor teamer icanas p a r a l a 
i n a u g u r a c i ó n de u n serv ic io comerc ia l 
a é r e o entre F r a n c i a y aquel p a í s . 

L a D e l e g a c i ó n francesa, i n t eg rada por 
representantes del Gobierno, de l a C o m ­
p a ñ í a a é r e a " A i r F r ance" y de l a C o m ­
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a Francesa, celebra­
r á conferencias en los Pistados Unidos 
con los d i rectores de la C o m p a ñ í a 
"Panamer ican A i r w a y s " , que comple ta ­
r á n las celebradas rec ientemente con los 
representantes de las C o m p a ñ í a s b r i t á ­
nicas de a v i a c i ó n . 

L a l í n e a a é r e a en proyecto , de Pa­
r í s a Nueva Y o r k , s e g u i r í a l a r u t a de 
Lisboa, Azores y Bermudas . 

M i e n t r a s la D e l e g a c i ó n francesa des­
e m p e ñ a l a m i s i ó n que l a l l e v a a los 
Es tados Unidos , los t é c n i c o s franceses, 
d i r i g idos por el teniente N o m y , c o n t i ­
n u a r á n estudiando las cuestiones t é c n i ­
cas, del a te r r iza je en las Azores . 

• L a D e l e g a c i ó n que ha sal ido hoy pa­
r a N o r t e a m é r i c a es l a segunda m i s i ó n 
francesa que m a r c h a a aquel p a í s en los 
ú l t i m o s dos a ñ o s . E s t a vez la m i s i ó n 
francesa quiere conc lu i r u n acuerdo con­
cre to gemejante a l rec ientemente nego­
ciado entre los intereses de a v i a c i ó n 
nor teamer icanos y b r i t á n i c o s . 

L o s delegados que embarca ron esta 
m a ñ a n a a bordo del "He de F r a n c e " 
son : el senador A m a u r y de l a Grange, 
del C o m i t é A e r o n á u t i c o del Senado; se­
ñ o r Jean Schneider, secretar io genera l 
de l a " A i r F rance" , y s e ñ o r E d m o n d 
Lan ie r , secretar io de la J u n t a d i r e c t i v a 
de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . E l s e ñ o r 
M o r i n de L i n c l a y , el cuar to m i e m b r o de 
la D e l e g a c i ó n francesa, y a se encuen t ra 
en los Estados U n i d o s . — U n i t e d Press. 

I n t o x i c a d o s 
queso 

p o r i n j e r i r 
a v e r i a d o 

C I L D A D R E A L , 22.i—Esta m a ñ a n a 
se declararon en huelga los estudiantes 
de l a N o r m a l y Escuela de Comercio, 
que dieron v ivas a E s p a ñ a y mueras 
a l separatlemo. E n el I n s t i t u t o comen­
zaron las clases normalmente , pero lue­
go se suspendieron al i n t e r v e n i r estu­
diantes de ot roa centros. 

S E V I L L A , 22 .—En la Casa de Soco­
r r o del prado de San S e b a s t i á n , h a n 
recibido asis tencia por s u f r i r g r a v e i n ­
t o x i c a c i ó n po r i n j e r i r queso de cabra 
en malas condiciones, N i c o l á s Granados 
Gata, de t r e i n t a y dos a ñ o s . Agen t e s de 
P o l i c í a se han personado en las p r o x i ­
midades del d o m i c i l i o de é s t e y h a n 
comprobado que u n comerciante l l a m a ­
do A n g e l Cabal lero y su esposa e h i j a 
e s t á n t a m b i é n in toxicados por haber 
comido queso que c o m p r a r o n a u n ven­
dedor ambulan te . 

J u d i c a t u r a de l a Armada .—Por e r ror 
se ha convocado a los opositores a efec­
tua r el segundo ejercicio pa ra ayer, d í a 
22, siendo la convocator ia pa ra el lunes, 
d í a 27. 

Cuerpo de Jud ica tu ra . — Aprobados : 
341, don C é s a r M a r t í n e z G o n z á l e z , 33,54. 

P a r a h o y se convocan del 344 a l 360. 
M é d i c o s forenses. — Aprobados : 265, 

don Franc i sco Mateo M a r t í n , 38,8, y 275, 
don Franc i sco Ru iz Valverde , 9,2. 

Se convocan para hoy del 278 a l 299. 
Cuerpo de I n v e s t i g a c i ó n y V ig i l anc i a .— 

Se convocan para hoy d í a 23. P r i m e r 
T r i b u n a l del SiíG al 528 y el segundo del 
2.816 a l 3.001. 

J u d i c a t u r a de l a Armada .—Aprobados : 
179 don J o s é A n t o n i o R o d r í g u e z M o n y ó , 
5,1, y 180, don Francisco M u ñ o z Delgado 
Doggio , 4,9. 

P a r a hoy se convocan para efectuar 
el segundo ejercicio a los opositores n ú ­
meros : 1, don M a n u e l GordUlo G a r c í a ; 
2, don Si lvano Quesada Sanz; 4, don Ale­
j a n d r o de Damas H e r n á n d e z , y 7, don 
E m i l i o D í a z More ra . 

Cuerpo de Jud ica tu ra . — Aprobados : 
N i n g u n o . Convocados para hoy, del 341 
al 360. 

M é d i c o s forenses .—Aprobados: 250, don 
Rafae l Pajares F ida lgo ; 251, don Ma­
nuel Cabrero Lomas ; 259 don J u a n Ca-
r r i ó n Huer tas , 11,33; 261, don Eus taqu io 
Lozano Guard io la , 12,75, y 264, don L u i s 
L e ó n J i m é n e z , 16,8, 

Se convocan para hoy del 265 al 299. 
Cuerpo de I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n c i a . 

Convocados: P r i m e r T r i b u n a l en ú l t i m o 
l l a m a m i e n t o del e j e rc ió tercero, del 313 
al 404. Segundo T r i b u n a l , p r i m e r l lama­
miento , del 2.685 al 2.911. 

I n s t i t u t o de l a Gua rd i a c i v i l . — H a sido 
concedido el ingreso en dicho Cuerpo a 
los ind iv iduos que l o h a n solici tado, y 
que a c o n t i n u a c i ó n se c i t an , debiendo 
ver i f icarse el a l t a en la revis ta del mes 
de febrero. 

Guard ias de I n f a n t e r í a .—G u a d a l a j a -
ra D ion i s io R í c e t e A b a d a L é r i d a ; Co-
runa , don J o s é Castro X o u b a n o v a a 
G u i p ú z c o a ; Baleares, don A n t o n i o M a r ­
t i n C a ü l e s a Barce lona ; V a l l a d o l i d , Se­
r a f í n Or tega Soriano a G u i p ú z c o a - ^ V a ­
l lado l id , F lo renc io F e r n á n d e z G a r c í a a 
G u i p ú z c o a ; Granada, A n t o n i o Manzano 
R o d r í g u e z (segundo) a Gerona; Logro ­
ñ o P a t r i c i o G ó m e z B ó d a l o a N a v a r r a ; 
Palfencla, Gonzalo F e r n á n d e z R e v i l l a a 
G u i p ú z c o a ; Valencia , exter ior , B e n j a m í n 
Balaguer M a r t í n e z a Cuenca; A v i l a , F é ­
l i x D í a z N ú ñ e z , soltero a G u i p ú z c o a ; 
Huesca, J u l i á n H e r r á i z H e r r á i z a Hues­
ca; Tener i fe , Ernes to C a s t e l l ó Toledo 
a Barce lona ; M á l a g a , Diego Santos Cor­
t é s a T a r r a g o n a ; Orense, J o s é T u n o n 
Iglesias a G u i p ú z c o a ; A l m e r í a , Manue l 
M u y o r C a l l e j ó n a T a r r a g o n a ; Segunda 
Comandanc ia del cuar to tercio , Gerardo 
S á n c h e z M a r t í n e z a G u i p ú z c o a ; Toledo, 
Juan L ó p e z Burgos a Cuenca; Badajoz, 
A n t o n i o G ó m e z A r r o n e s a G u i p ú z ­
coa Orense, Migue l Delgado D i é g u e z a 
G u i p ú z c o a ; Valenc ia , ex ter ior , Manue l 
Gramaje G a r c í a a Gerona; Zaragoza, 
A l v a r o Or tega Sancho a Gerona; A l i ­
cante, Ra fae l C a s t e j ó n L l o r é n s a L é ­
r i d a ; Sevil la , i n t e r io r , J o s é F e r n á n d e z 
Or tega (4.°) a L é r i d a ; Segunda Coman­
dancia del 4.° tercio , Lorenzo Delgado 
Cremades a G u i p ú z c o a ; Barcelona, Juan 
M l ñ a n o R u i z a Barce lona; Oviedo, Zoi lo 
Alvarez M e n é n d e z , casado, a L e ó n ; Gra­
nada, J u a n L a r a L u p i á ñ e z a L é r i d a ; 
Las Palmas, E d u a r d o L ó p e z R o d r í g u e z 

a L é r i d a ; Valencia , i n t e r io r , Vicen te Pu -
chades P r i e t o a L é r i d a ; Cád iz , Juan Re­
bol lo A r i z a a L é r i d a . 

M a d r i d , A m a d o r M u ñ o z A c e b r ó n a Gui ­
p ú z c o a ; P r i m e r a Comandancia del 4.° 
Terc io , J o s é M i g u e l Plaza a N a v a r r a ; 
Sevil la, i n t e r io r , Manue l G i r á l d e z Maclas 
a G u i p ú z c o a ; Oviedo, V i c t o r i o Car r io A r -
b é s a Oviedo; M a d r i d , Franc isco Cano 
Tor res a G u i p ú z c o a ; Valencia , exter ior , 
J o s é Maiques Micó a L é r i d a ; Sevilla, i n ­
te r ior , Pedro G ó m e z S á n c h e z (2.°), a 
Cuenca; Marruecos, Ja ime Gomi la Sas­
t r e a G u i p ú z c o a ; Soria, don A g u s t í n A n ­
d r é s C a r r i l l o a G u i p ú z c o a ; C o r u ñ a , R i ­
cardo Maye r M o n a N a v a r r a ; C o r u ñ a , 
Fernando M o n R o d r í g u e z a N a v a r r a ; 
Segunda Comandancia de l 14.° Tercio, 
Juan G ó m e z Esqui l iche a G u i p ú z c o a ; 
Orense, Franc isco Nieves Ramos a Gui ­
p ú z c o a ; Orense, don J o s é Alvarez Gon­
zá l ez (4.°), a G u i p ú z c o a ; Orense, don 
Enr ique Barco M a r í n a G u i p ú z c o a ; Oren­
se, M a n u e l Novoa Gayo a G u i p ú z c o a ; 
Marruecos, F e l i c í s i m o Vi l l ahoz F e r n á n ­
dez a Oviedo; Valencia , i n t e r io r , Salva­
dor F e r r e r S á n c h e z a Gerona; Valencia , 
in ter ior , R i c a r d o Romero A r i a s a Ge­
rona ; Valenc ia , in te r ior , Carlos Calvo 
Nue^ a L é r i d a ; Valencia , in te r io r , M a ­
nuel M i g u e l V i l l a r r o y a a L é r i d a ; Valen­
cia, i n t e r io r , don Pedro S á n c h e z Jurado 
a L é r i d a ; M á l a g a , Pedro G a r c í a Gó­
mez (7.°), a G u i p ú z c o a ; Segunda Coman­
dancia del 4.° Terc io , J o s é P i ñ a s R o d r í ­
guez a G u i p ú z c o a ; Granada, Ju l io A l -
cantud M o r e n i l l a a G u i p ú z c o a ; P r i m e r a 
Comandancia del 4.° Terc io , Pascual Ca­
bezas Caracuel a G u i p ú z c o a ; Burgos , 
Hermenegi ldo A p a r i c i o Contreras a Gu i ­
p ú z c o a ; Cád iz , J o s é Q u i r ó s G ó m e z a G u i ­
p ú z c o a ; P r i m e r a Comandancia del 4.° 
Tercio , D i ó g e n e s S igu in Es teban a G u i ­
p ú z c o a ; Segunda Comandancia del 4.° 
Tercio , L u i s Pastor Calvo, a G u i p ú z c o a ; 
Segunda Comandancia de l 4.° Tercio , 
M á x i m o R o d r í g u e z G o n z á l e z a G u i p ú z ­
coa; Lugo , J o s é P e i n ó Janeiro a G u i p ú z ­
coa; Granada, Gerardo M a r t í n P a l m a a 
G u i p ú z c o a ; Vizcaya, V a l e n t í n G o n z á l e z 
R o d r í g u e z a G u i p ú z c o a ; Va l l ado l id , don 
Fernando F e r n á n d e z Cantos a L e ó n ; 
C ó r d o b a , Rafae l Osuna P é r e z a Cuenca; 
Zamora, M a n u e l Pascual Pordomingo a 
L e ó n ; A lava , Francisco F e r n á n d e z de 
Landa y L a n d a a N a v a r r a ; P r i m e r a Co­
mandancia del 4.° Tercio, Amadeo Car-
l av i l l a Cubi l lo a G u i p ú z c o a ; Marruecos, 
A g u s t í n M u ñ o z Ortega a G u i p ú z c o a ; P r i ­
mera Comandancia del 4.° Terc io , L a u ­
reano del M o r a l Robles a G u i p ú z c o a ; 
M á l a g a , Juan Ruiz de la Rosa a Gu i ­
p ú z c o a ; P r i m e r a Comandancia del 4." 
Tercio, A n d r é s Ar r ibas M a r t í n a Nava­
r r a ; M a d r i d , Santiago R o d r í g u e z Viño lo 
a Cuenca; Huesca, Anice to B e s c ó s Gar­
cía a Huesca; Marruecos, Eduardo Ló­
pez de l a S ier ra a G u i p ú z c o a ; Lugo, R i ­
cardo V á z q u e z A r é s a G u i p ú z c o a ; Ma­
rruecos, Gabr ie l S á n c h e z Moreno a Gui ­
p ú z c o a ; Cád iz , Juan G o n z á l e z Cuenda a 
Oviedo; Oviedo, J o s é V u e r a L l e r a a Ovie­
do; Cád iz , A n t o n i o Caballero G a r c í a , a 
Oviedo; P r i m e r a Comandancia del I4.0 
Tercio, J o s é Ve la Machado a Oviedo; 
Valencia , in te r io r , A n d r é s Nava r ro Gá-
r r i g a a Oviedo. 

Al tas como cornetas. — Oviedo, Angel 
Blasco G o n z á l e z a Oviedo. 

Guardias de c a b a l l e r í a .—M u r c i a , M i ­
guel S á n c h e z J i m é n e z (! .•) a Zaragoza; 
Val ladol id , Manuel Sucasaa V á r e l a al 
19.° Te rc io ; p r i m e r a Comandancia del 
4.° Terc io , A n g e l Bermejo J é r e z al 19.° 
Terc io ; Toledo, V í c t o r Maqueda No­

v i l l o a Segovia; M á l a g a , M a n u e l J i m é ­
nez F e r n á n d e z (2.°) a l 19.° Terc io ; Bur ­
gos, D a n i e l R í o Carranza a Santander; 
Badajoz, A n t o n i o Tejada Romero a l 19.° 
Terc io ; Vizcaya , R a m ó n F e r n á n d e z Ce­
la a Santander; Granada, J o s é Jaldo Mo­
l i n a a l 19.° T e r c i o ; M u r c i a , Juan Céspe ­
des Costa a Zaragoza; N a v a r r a , Manue l 
G a s t ó n G o n z á l e z a N a v a r r a ; L o g r o ñ o , 
F lo renc io F e r n á n d e z Grandes a Oviedo; 
Toledo, A n t o n i o M a r t í n de l a To r r e Cal­
vo a Ciudad R e a l ; Badajoz, Ange l Ace­
do C a r r i l l o a Ciudad R e a l ; A v i l a , Mar ­
ciano A n d r é s Vicen te a Oviedo; Grana­
da, Rafae l H i d a l g o T r a v é a H u e l v a ; L u ­
go, D o m i n g o R e y J u l a Oviedo; Palen-
cia, Manue l Cerra to Crespo a Santander; 
Granada, J o s é Cast i l lo Arque l l ada a 
Oviedo; Lugo , Francisco D í a z G ó m e z a 
Oviedo; Al ican te , J o s é Grac ia Samperes 
a Oviedo; M u r c i a , Francisco C á r c e l e s 
A l b a r r a c í n a Oviedo; Zamora , Francis ­
co Mateos V i ñ u e l a a Santander; Orense, 
A n t o n i o P é r e z D i é g u e z a Oviedo; Nava­
r r a , M á x i m o Pejenaute C a t a l á n a Ovie­
do. 

A l t a s como t rompetas .—Murcia , Do­
m i n g o Meseguer Funes a l 19.° Terc io ; 
segunda Comandancia del 14.° Terc io , 
Pascual G o n z á l e z Montes a Badajoz; Se­
v i l l a , i n t e r io r , A n g e l P é r e z Cabrera a 
M á l a g a ; Granada, Juan N a v a r r o Salas 
a Granada; Valencia , exterior , , Ernes to 
G r a u A s u m b l a a l 19.° Te rc io ; M a d r i d , 
J u l i á n Atance Her re ros a C á c e r e s ; Va­
l l ado l id , A l e j and ro M a r t í n Marcos a Fa­
lencia; Zaragoza, J o s é Delgado Parejo 
a Zaragoza. 

co. Los vecinos de San Es teban del V a 
He s iguen refugiados en l a ig les ia pa 
r roqu i a l , enclavada en el p u n t o m á s a l ­
to del pueblo. Los a r royos s iguen au 
mentando de caudal , y de seguir las 
l luv ias , no t e n d r í a nada de e x t r a ñ o que 
toda l a comarca de l a vega quedara ais­
lada del res to de l a p rov inc i a , p o r cor­
tarse las comunicaciones p o r carre tera . 

Cerca de M o m b e l t r á n las aguas han 
hecho grandes hoyos en l a car re tera 
general . Las calles de A r e n a s son ver­
daderos r í o s , que a r r a s t r a n r amas y to ­
da clase de objetos, e i n u n d a n los p i ­

sos bajos de las casas. E n Candeleda 
se h a n hundido dos casas. 

D e Collado del H o y o y de Pedro Ber­
nardo se reciben not ic ias part iculares 
dando cuenta de que las aguas han oca-
sionado d a ñ o s en las f incas r ú s t i c a s y 
urbanas. Los hab i tan tes de todos aque­
l los pueblos se encuen t ran atemorizados 
pues las aguas h a n provocado grandes 
inundaciones. A l g u n o s puentes y los mu-
ros de o t ros destrozados po r los ú l t imos 
temporales , h a n quedado destruidos por 
completo . 

Los d a ñ o s en Arenas de 

San Pedro 
A R E N A S D E S A N P E D R O , 22.—Las 

t o r m e n t a s que e s t á n descargando desde 
hace casi u n mes a r r a s t r a n los puentes 
provis ionales que se h a n insta lado. Los 
t res puentes que u n í a n Santa Cruz y 
San Es teban h a n quedado destruidos. 
E n Candeleda h a y ocho edificios derrum­
bados, ent re ellos el cua r t e l de l a Guar. 
d í a c i v i l . A l g u n o s guard ias se vieron 
en pe l ig ro y t u v i e r o n que salvarse aga­
r r á n d o s e a las ramas- de los árboles . 
Los d a ñ o s en San Es teban son incalcu-
lables. Se cree que has ta ahora no hay 
v í c t i m a s . 

Crecida del Duero 

Z A M O R A , 22.—A consecuencia del 
g r a n t e m p o r a l de l luv ias , el Duero ha 
exper imentado una enorme crecida, 
po r lo que se h a n adoptado precaucio-
nes en l a r ibera , especialmente en San 
M a r c i a l . E l a r r o y o que po r este pueblo 
cruza, se ha desbordado e inundado la 
ca r re t e ra y v a r í a s casas. E l vecindario 
e v a c u ó é s t a s , y h a levantado maleco­
nes pa ra i m p e d i r el avance de las 
aguas. P a r a dicho pueblo h a salido 
t a m b i é n personal de Obras P ú b l i c a s . 

Aparecen dos cadáveres 

S E V I L L A , 22.—Esta m a ñ a n a apare­
c ie ron flotando sobre el Guadalquivir 
dos c a d á v e r e s . U n o de é s t o s es el de un 
h o m b r e joven, que no h a sido identifica­
do, y o t ro el de P a u l i n o Ru iz , guarda 
del muel le , desaparecido el 27 de di­
c iembre . 

Temporal en Tenerife 

T E N E R I F E , 22.—Se t o m a n grandes 
precauciones en v i s t a del enorme tem­
p o r a l de agua y v i en to . 

E n el n o r t e de l a i s la h a n sido de­
r r ibados va r ios postes de comunicacio­
nes. Los d a ñ o s son considerables en las 
p la taneras . 

1 8 1 p a n e r a s s i n d í c a l e s y c a s a s b a r a t a s 

L a s c o n s t r u i r á l a F e d e r a c i ó n A g r í c o l a e n l a p r o - . 

v i n c i a d e M a d r i d . " L o s o b r e r o s a g r í c o l a s v i v e n a q u í 

a m o n t o n a d o s e n t u g u r i o s m i s e r a b l e s " 

L a F e d e r a c i ó n A g r í c o l a M a t r i t e n s e , 
a g r u p a c i ó n s i nd i ca l de c a r á c t e r c r i s t i a ­
no, h a decidido c o n s t r u i r 181 edificios 
a g r í c o l a s . Y a sus d iputados consiguie­
r o n , en l a ú l t i m a e tapa de Cortes, l a 
a p r o b a c i ó n de u n a enmienda a l a l ey 
c o n t r a el Paro , s e g ú n l a cua l el Es tado 
puede a p o r t a r fondos p a r a l a const ruc 
c i ó n de v iv i endas en el campo y pa ra 
paneras sindicales. 

L a F e d e r a c i ó n m a d r i l e ñ a declara o f i ­
c i a lmente que l a m a y o r p a r t e de las f a ­
m i l i a s de labradores modestos y de los 
obreros a g r í c o l a s v i v e n amontonados en 
t u g u r i o s miserables e i nmundas cova­
chas, s i n n i n g u n a de las condiciones i n ­
dispensables que l a h ig iene y l a m o r a l 
requieren. 

P a n e r a s c o n l a a y u d a de l a 

l e y d e l P a r o 

E n A l a l p a r d o se c o n s t r u y ó y a hace 
meses ocho v iv iendas y u n edificio so­
c ia l . A h o r a , a l a m p a r o de l a l ey con t r a 
el paro se l e v a n t a r á n muchas m á s . D e 
esta manera , a l m i s m o t i e m p o que se 
p roporc iona v i v i e n d a d i g n a a los cam­
pesinos, se enjuga el pa ro forzoso. 

H a emprendido t a m b i é n l a cons t ruc­
c ión de edificios s i n d í c a l e s destinados a 
paneras y almacenes. 

E l n ú m e r o y clase de edificios p ro ­
yectados ha s ido fijado teniendo en 
cuenta las e s t a d í s t i c a s oficiales de pa­
ro y los datos recogidos po r los S ind i ­
catos, conjugando este f ac to r con las 
necesidades y posibi l idades de los pue­
blos. Las obras proyec tadas son las s i ­
guientes : 

Alge te .—Ocho v iv iendas ; costo, 52.930 
pesetas. 

Ambi t e .—Se i s v iv iendas , 39.640,05. 
B r e a de Tajo.-jj-Seis v iv iendas , pese­

tas 39.640,05. 
B r ú ñ e t e . — O c h o v iv iendas y una pa­

nera, 63.805,68. 
Cadalso de los V id r io s .—Doce vivien­

das y u n a panera, 89.264,39. 
Cenicientos.—Ocho v iv iendas y un al­

m a c é n , 63.365,69. 
C h i n c h ó n . — D i e z v iv iendas , 66.522,06. 
E l A l a m o . — O c h o viv iendas y una pa­

nera, 63.365,69. 
E l Mo la r .—Ocho v iv iendas y una pa­

nera, 64.010,19. 
Fresnedil las .—Seis v iv iendas , 39.640,05 
F u e n t i d u e ñ a . — S e i s v iv iendas , pese­

tas 39.702,05. 
M o r a t a de Ta ju f i a .—Diez viviendas, 

66.522,06 pesetas. 
Perales de T a j u ñ a . — S e i s viviendas y 

u n a panera, 50.994,61. 
Qui jo rna .—Doce viviendas , 78.692,47. 
San M a r t í n de V a l d e í g l e s i a s . — O c h o 

v iv iendas . 53.440,00. 
Ta lamanca .—Ocho v iv iendas y un al­

m a c é n , 63.365,69. 
V i l l amanr ique .—Sei s v iv iendas y una 

panera, 50.994,61. 
V i l l a m a r t a . — U n a panera, 10.875,68. 
V i l l a l b i l l a . — S e i s v iv iendas y una pa­

nera , 50.461,86. 
V i l l a r del Olmo.—Seis v iv iendas y una 

panera, 50.461,86. 
V i l l a r e j o de S a l v a n é s . — D o c e vivien­

das y u n a panera , 89.264,35. 
V i l l a v i c i o s a de O d ó n . — U n a panera, 

10.988,18. 
To ta l e s : 168 v iv iendas y 13 paneras, 

1.198.946,14. 
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V í c t i m a d e l a 

A N E M I A 

Parece que un torbellino anula su voluntad. 
Sufre mareos, cansancio, pesadillas. Apenas 

come y sus mejillas están pál idas. . . 
Lectora, si a usted le aquejan esos síntomas, 
tome el J a r a b e Sa lud . Es un poderoso 
reconstituyente recomendado por los médi­
cos, cuyos efectos determinan una mejoría 
r áp ida . Las mejillas toman color, el cansan­
cio desaparece, el vigor retorna, vuelve el 

apetito y las fuerzas aumentan. 
Está aprobado por la Academia de Medicino 

el J a r a b e d e 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 
Puede tomarse en todas las é p o c a s del año . No se vende a granel. 

L A X A N T E contra 
En coiitas de 28-30 grageos. Precio, l,?0 ptos. esfreñimiento 

(timbre incluido) ea Farmacias V '0 ^ili»-
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U N P A L A C I O D E E S P A Ñ A E N R O M A D é c i m o c n a r l o a n i v e r s a r i o 

d e B e n e d i c t o X V «L 'Ulus t r az ione V a t i c a n a " publ ica en 
6u n ú m e r o 1-15 enero 1936 un a r t í c u l o 
dedicado a nues t ra E m b a j a d a cerca de 
ia Santa Sede, que merece u n comenta 
ri0, tanto por lo que nos halaga como 
por lo que s ignif ica en las relaciones 
¿el Estado e s p a ñ o l con la Igleo.a i o -
tnana. 

Como a q u í no v a n los masnificos 
grabados que da r i an una idea a loa que 
no lo hayan v i s to de la suntuos idad ck 
nuestro palacio d i p l o m á t i c o , no póde­
nlos i n t e n t a r s iqu ie ra su d e s c r i p c i ó n ; 
sin embargo, su h i s t o r i a y vic is i tudes 
6on de g r a n i n t e r é s . 

E l p r i m e r embajador permanente de 
E s p a ñ a cerca de la Santa Sede fué don 
Gonzalo de Betela , nombrado en 1482 
por los Reyes C a t ó l i c o s . H u b o ante.* 
embajadores, pero site embajadas eran 
puramente ocasionales; por eso no re­
quer ían domic i l i o estable. Se supone 

el equi l ibr io de las relaciones ent re el 
nuevo Gobierno y l a Santa Sede; por 

= r ^ 0 . a l P ^ b i o e s p a ñ o l la t r a n - Ayer Se celebraron solemnes tune-
qui la p r o f e s i ó n de su fe re l ig iosa y a 
E s p a ñ a su pres t ig io c i v i l ; p res t ig io ase­
gurado y rea f i rmado con el apoyo mo­
r a l de una n a c i ó n entera y profunda­
mente c a t ó l i c a . » 

Y t o d a v í a a ñ a d e la m i s m a rev i s t a : 
« U n a vez m á s , como ot ras muchas 

rales en la Capilla Sixtina 

R O M A , 22.—Con m o t i v o del d é c i m o -
cuar to an iversar io del fa l l ec imien to de 
Benedic to X V , numerosos fieles se t ras -

el t ranscurso ^ 7 0 " siglos 1 ^ E m b a j a " - ? ^ 1 1 ? ^ Y a t í c ^ ^ ^ 
da de E s p a ñ a cerca de la Santa Sede¡Sltaar V deposi tar flores en ella, 
no ha desmentido su au to r i zada e i l u - ! celebraron numerosas misas en los 
minada p o l í t i c a ; y no l a d e s m e n t i r á en! T a la t u m b a ' y ent re ella5 
el porveni r , siendo t a m b i é n hoy sabia- Una 6 monsenor Migone , l imosnero se 
mente gu iada 

Volvamos ahora a la h i s to r i a d e » n u e s -
t r a E m b a j a d a va t icana . Es cur iosa la 
j u r i s d i c c i ó n que ten ia en todo aquel 
ba r r io . Su á r e a estaba amojonada con 
piedras blancas, que t e n í a n grabadas 
estas le t ras A . D . S. ( A m b a s c i a t a di 

que. construidas ya las casas e s p a ñ o l a s l8?^113^- Contaba dicho b a r r i o unos 
de Santiago y Monse r ra t , s e r í a n sus re­
sidencias provis ionales . 

No se sabe d ó n d e r e s i d i ó el p r i m e r 
embajador estable de los Reyes C a t ó 

14.000 hab i tan tes ; l a d é c i m a p a r t e ca­
si de l a p o b l a c i ó n de R o m a ; y gozaba 
de los derechos propios de las embaja­
das; una especie de e x t r a t e r r i t o r i a l i 

lieos, n i los que le sucedieron durante !dad' cuyos p r i v i l e g i o s e j e r c í a n nuestros 
el siglo X V I ; y eso que entre ellos ha> !emba.1adores- E r a u n Estado en el Es t a -
nombres t a n i lus t res como el duque de do; l a a u t o r i d a d de los Papas no t e n í a 
Sesa, Diego H u r t a d o de Mendoza, L i k * nada qne ver con aquellos 14.000 r o m a -
de Requesens, el cardenal Pacheco, nos s ú b d i t o s de E s p a ñ a ; y l a po l ic ía 
Juan de Z ú ñ i g a y el conde de Ol ivares . ! pont l f ic ia Procuraba no mezclarse en 
Este ú l t i m o se hospedaba en el Palacio los sucesos del « b a r r i o e s p a ñ o l » ; «el 
Doria; otros, en el Palacio M é d i c i s . ¡ f r anco» , como se l l a m a en los doc^-

En t i empo de S ix to V la Embajada! m??tos de la éPoca-
se t r a s l a d ó a Plaza Navona , y o c u p ó l a ' , Y a que se comprende que esto pro-
modesta casa con t igua a l a igles ia deidu,cir ia mi1 Pe<3ueños roces .y conf l ic tos 
Santiago de los E s p a ñ o l e s . Aunque tó|J55! í r £ ? Í Í i ? n ^ ; Pero i n ^ r -
categoria in t e rnac iona l de E s p a ñ a pe- " 
día m á s decoroso a lo jamien to para sus 
representantes, se t a r d ó bastante en 
construir lo . E l conde O ñ a t e , don I ñ i g o 
Vélez de Guevara , c o m p r ó una casa s i ­
tuada en el solar del ac tua l palacio y 

v e n í a el Rey de E s p a ñ a , y su au to r idad 
d e c i d í a . 

L a Plaza de E s p a ñ a , l l a m a d a asi des­
de que se c o n s t r u y ó la nueva embajada, 
era el centro m á s alegre de Roma . Son 
famosas las fiestas y regocijos p ú b l i 

otras de pobre aspecto colindantes con 
ella, que s ó l o costaron 22.000 escudos 
romanos. 

Demol idas todas, u n arqu i tec to , cuyo 
nombre se ignora , d i r i g i ó l a construc­
ción del soberbio palacio e s p a ñ o l , que 
"es una de las m á s bellas y r icas obras 
a r q u i t e c t ó n i c a s de la é p o c a " . L a deco­
rac ión fas tuosa responde a l a grandeza 
del i m p e r i o e s p a ñ o l de entonces. E l sa­
lón " r o j o " de los Cardenales, el s a l ó n 
de honor, tapizado de terciopelo del s i ­
glo X V I I ; los ricos tapices que cubren 
las paredes de algunos otros , j u n t a ­
mente con l a co l ecc ión que conserva 
aparte; los s a r c ó f a g o s romanos y la 
grandeza m i s m a de algunas salas que­
dan s iempre en el recuerdo de los que 
los hemos contemplado. 

Como ot ros edificios monumenta les de 
E s p a ñ a f ué ocupado é s t e po r las t r o ­
pas francesas en 1808. E l embajador y 
su personal fueron l levados pr is ioneros 
a F r a n c i a . Obras de ar te , decorado y 
documentos, todo s u f r i ó la ba rba r i e de 
la gue r ra . S i g u i ó siendo cua r t e l nues t ra 
embajada hasta el a ñ o 1914; pero los 
nuevos embajadores no pud ie ron devol­
ver le su a n t i g u a belleza y objetos ar­
t í s t i c o s ; muchos de ellos fueron. . . ro­
bados. 

D e s p u é s del a ñ o 1870, a l embajador 
del V a t i c a n o se a g r e g ó e l embajador del 
Q u i r i n a l , en cua l idad de p len ipotenc ia­
r i o ; cuando l a l e g a c i ó n f ué elevada a 
embajada, se i n s t a l ó en e l no menos 
suntuoso Palacio B a r b e r i n i . 

E n nues t ro Palacio de l a P laza de 
E s p a ñ a hay una r i c a B i b l i o t e c a de ma­
nuscr i tos i n t e r e s a n t í s i m o s que los estu­
diosos u t i l i z a n , pues nues t ro Gobierno 
ha hecho pub l ica r el í n d i c e . E l a rch ivo 
d i p l o m á t i c o , aunque destruido en par te 
por u n . incendio en 1738, conserva i m ­
por tantes documentos, como es de su­
poner. E l ac tua l embajador s e ñ o r P i t a 
Romero, hombre de g r a n c u l t u r a y tac­
to p o l í t i c o , ha reunido una « B i b l i o t e c a 
de E s p a ñ a » , que ofrece al ex t ran je ro el 
pano rama de nues t ra l i t e r a t u r a n a c i ó 
na l , a n t i g u a y moderna incluso las 
obras de los noveles; y t a m b i é n l ibros 
en o t ros id iomas que t r a t a n de E s p a ñ a . 

N o es solamente esta obra b e n é f i c a 
e h i span is ta lo que l a r ev i s t a va t i c ana 
ensalza en nues t ro ac tua l embajador 
sino a d e m á s "su elevada d i s c r e c i ó n 
(saggezza) d i p l o m á t i c a , que ha fugado 
las nubes amenazadoras de l a tempes 
t ad pasajera que p a r e c í a espesarse 
sobre E s p a ñ a ; por haber restablecido 

S e r v i c i o r á p i d o e n t r e 
G e n o v a . y B a r c e l o n a 

creto y an t iguo secre tar io de Benedic­
to X V . 

E n la Cap i l l a S i x t i n a se celebraron 
solemnes funerales, a los que asist ie­
r o n v e i n t i s é i s cardenales, en t re ellos 
m o n s e ñ o r Copello, arzobispo de Buenos 
A i r e s . E l cardenal Ascalesi , arzobispo 
de N á p o l e s , c e l e b r ó l a misa y el Pon­
tíf ice d íó l a b e n d i c i ó n a l t ú m u l o . Se 
c a n t ó l a g r a n m i s a compuesta por Pe-
ros i pa ra los funerales de L e ó n X I I I ; 
d i r i g i ó los coros el m i s m o maes t ro Pe­
ros!. A s i s t i e r o n numerosos arzobispos, 
obispos y prelados, ent re ellos el v i ca ­
r io a p o s t ó l i c o de I r l a n d a ; el Cuerpo d i ­
p l o m á t i c o , los f ami l i a r e s del P o n t í f i c e , 
l a sobr ina de Benedic to X V , marquesa 
de l a Chiesa, e t c . — D a f ñ n a . 

F u n e r a l e s e n M a d r i d 

H a f a l l e c i d o e l e s c u l t o r 

M i g u e l B l a y 
• 

Uno de los más destacados presti­
gios de la Plástica contem­

poránea española 

H a m u e r t o M i g u e l B l a y , e l g r a n es­
cul tor , uno de los m á s destacados pres­
t ig ios de l a P l á s t i c a c o n t e m p o r á n e a es­
p a ñ o l a . N o es o c a s i ó n de anal izar m i ­
nuciosamente su est i lo, de ensayar u n 
estudio « e n fr ío» de su ar te , ponderan­
do los elementos e s t é t i c o s eternales que 
i n c o r p o r a n su obra a l a H i s t o r i a de la 
E s c u l t u r a universa l , y s e ñ a l a n d o t a m ­
b ién aquellos de v a l o r t r a n s i t o r i o que 
ca rac t e r i zan en su p r o d u c c i ó n l a i n ­
f luenc ia de una m o d a c i r cuns t anc i a l . 
Representante el g r a n escul tor c a t a l á n 
de una g e n e r a c i ó n pasada y p r ó x i m a . 

C R O N I C A D F S O C I E D A D 

eos que en ella t e n í a n l u g a r ; y a por 
la munif icencia de los embajadores que 
las pa t roc inaban , y a por l a l i b e r t a d que 
all í se d is f ru taba . Pero pasaron los 
t iempos de los bull iciosos jo lgo r ios y 
festines; y el d inero se d e d i c ó d e s p u é s , 
con mejor acuerdo, a obras de benefi­
cencia, que t o d a v í a se ejecutan. « L a 
Obra P í a de E m b a j a d a de E s p a ñ a " , 
que preside y a d m i n i s t r a el embaja­
dor, t o d a v í a gas ta a l a ñ o casi m i l l ó n 
y medio de l i r a s . 

E l ú l t i m o recuerdo notable es del 
8 de sept iembre de 1857, cuando P í o I X , 
desde u n palco levantado a l a pue r t a 
de nues t r a Emba jada , bendijo l a co lum­
na de l a C o n c e p c i ó n , como s í m b o l o de 
la d e v o c i ó n m a r i a n a de la n a c i ó n espa­
ñ o l a , y de su c o n t r i b u c i ó n e sp i r i t ua l y 
m a t e r i a l a l a p r o c l a m a c i ó n d o g m á t i c a . 

Entonces se v o l v i e r o n los grandes 
festejos de o t ros t i empos ; pero desde 
aquel la fecha no se r ep i t i e ron m á s ; co­
mo s i la V i r g e n de E s p a ñ a hubiese san- P A R I S , 22.—Hoy se ha anunciado 
t í f i cado l a p laza de su nombre . Po r a l - o f ic ia lmente que e l p r ó x i m o s á b a d o em 
go « p o s u e r u n t me c u s t o d e m . . . » b a r c a r á n en Marse l l a , con r u m b o a D a 

„i / - < r > * - c r * ka r , el arzobispo de P a r í s , cardenal V e r -M a n u e l G R A N A ,. ' , , 4.-c • i v,«.. 
dier, como legado pon t i f i c io ; el gober­
nador m i l i t a r de P a r í s , genera l Gou 
rand , y mons ieur H e n r y Bordeaux, re 
presentando a l a A c a d e m i a Francesa, 
pa ra proceder a l a i n a u g u r a c i ó n de la 
p r i m e r a Ca ted ra l c a t ó l i c a del Oeste de 

R O M A , 22.—Esta m a ñ a n a ha sido l í r i c a 
puesto en serv ic io el paquebote r á p i d o La5 obras en c o n s t r u c c i ó n de l a Ca­
de l a L l o y d T r i e s t i n o "Esper ia" , q u e j t e d r a l han durado ve in t i c inco anos. L a 
a s e g u r a r á el r eco r r ido G é n o v a - B a r c e l o - a r q u i t e c t u r a de l a grand iosa cons t ruc-
na, l í n e a cuya c r e a c i ó n ha sido excelen-1 c ión es de est i lo á r a b e , con dos to r re s 
temente acogida en los c í r c u l o s t u r i s t i - en f o r m a de pesados obeliscos. 

E n l a b a s í l i c a pon t i f i c i a de San M i 
gue l se c e l e b r ó ayer, a las once de la 
m a ñ a n a , u n solemne fune ra l en sufra­
gio del a l m a del Papa Benedicto X V , de 
cuya muer t e se c u m p l í a n ayer doce 
a ñ o s . 

E l nuncio de Su Sant idad , cardenal 
Tedeschini , fué rec ib ido en el a t r i o del 
templo por los padres redentor i s tas y 
revest ido de pon t i f i ca l , o c u p ó su t rono 
a la izquierda del presb i te r io . T a m b i é n 
ocuparon l uga r destacado en el t emplo 
el aud i t o r de l a N u n c i a t u r a , m o n s e ñ o r 
T i t o Crespi y don Juan Francisco M o -
r á n , v i c a r i o de la d i ó c e s i s , que ostenta­
ba la r e p r e s e n t a c i ó n del obispo de M a ­
d r i d - A l c a l á , doctor E i j o y Garay. E n 
el cent ro del t emplo se i n s t a l ó u n cata­
fa lco rodeado de hachones encendidos 
y adornado con los a t r i b u t o s pon t i f i ­
cios. 

E n l a ceremonia ofició el padre Bel lo-
f a t t o , asist ido por los padres Calvo y 
L l a m e r o , y duran te e l la una cap i l l a de 
m ú s i c a , d i r i g i d a por el maest ro Soto, 
i n t e r p r e t ó l a misa y el responso de Pe-
rossi. 

A la f ú n e b r e ce remonia as is t ie ron re­
presentaciones de las entidades r e l i g io ­
sas de M a d r i d y n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . 

La Catedral de Dakar 

E n l a suntuosa residencia de l a Le ­
g a c i ó n de Polonia , el m i n i s t r o de aquel 
p a í s y l a s e ñ o r a de S z u m l a k o w s k i , han 
obsequiado con u n t é a a lgunas de sus 
amistades. 

E n el precioso comedor de l a L e g a ­
c ión se i n s t a l ó una l a r g a mesa con to ­
do lo que puede apetecer u n buen i don M a n u e l M a r t í n e z Ubago 

t r i m o n i o con el v i o l i n i s t a Stephen H e r o , ' v a j a l y G u z m á n O ' F a r r i l , Montane r y 
de nac iona l idad polaca, la h i j a del pia- Saenz de Vizmanos , P é r e z de H e m i s t i 
n i s t a e s o a ñ o l J o s é I t u r b i V N a r v á e z , Van-Moock y Chaves Monto-
m s t a e s p a ñ o l J o s é i t u r b i . ^ Carrasco. Casti l lejo y U s s í a , Des-

= P a r a e p r ó x i m o mes de febrero ha v a J TriaSi M a r i á t e g u i y Silva. Domecq 
sido concer tada la boda de la d i s t i n g u í - y Gonzá l ez , Diez de R i v e r a y A l m u n i a , 
da a r t i s t a C a r m e n L í ñ á n y Lar rucea , Qzores y Saavedra, Cotoner y Cotoner, 
h i j a de los condes de D o ñ a M a r i n a , con Olivares y Bruguera , Ayguavives y Solá, 

« g o u r m e t » , s i n que f a l t a r a n i n g u n o de 
los v inos que pueden desearse pa ra 
« a c o m p a ñ a m i e n t o » . 

E l res to de los salones de l a casa 
estaba ocupado por numerosos i n v i t a ­
dos, en t re los que v i m o s a los s iguien­
tes: E m i n e n t í s i m o s e ñ o r cardena l Fe­
derico Tedeschini , p ronunc io de Su San­
t idad , con su secre ta r io m o n s e ñ o r T o ­
da; embajador de los Estados Unidos y 
s e ñ o r i t a de Bowers , embajador de M é ­
j i c o y s e ñ o r a de P é r e z T r e v i ñ o , emba­
j ado r de I t a l i a y s e ñ o r a de Pedrazzi , 
m i n i s t r o de P a n a m á y s e ñ o r a de Lasso 
de l a Vega, m i n i s t r o de Suiza y s e ñ o ­
r a de Egger , m i n i s t r o de Venezuela y 
s e ñ o r a de Ochoa, m i n i s t r o de China y 
s e ñ o r a de Ts ien -Ta i , m i n i s t r o de E l 
Salvador, m i n i s t r o de R u m a n i a , s e ñ o r 
Zeuceanu; m i n i s t r o de l a R e p ú b l i c a D o ­
min i cana , s e ñ o r B a z i l ; m i n i s t r o de 

T u r q u í a , s e ñ o r K á m i l K o p e r o g l u ; m i ­
n i s t ro de B o l i v i a , m i n i s t r o de Yugoes la-
v í a y s e ñ o r a de P o l i v a n o v i t c h , encar­
gado de Negocios de Gua temala , en­
cargado de Negocios de F i n l a n d i a , en­
cargado de Negocios d3 E g i p t o y s e ñ o ­
ra, encargado de Negocios de H u n g r í a , 

eos y comerciales. 
L a nueva l í n e a rea l iza t a m b i é n la 

u n i ó n r á p i d a qu incena l entre E g i p t o y 
E s p a ñ a . 

N u e v o c ó n s u l v e n e z o l a n o 
e n B a r c e l o n a 

L a i n a u g u r a c i ó n de la Ca tedra l se ha 
fijado pa ra el d í a 2 de febrero, fecha 
que ha s e ñ a l a d o e l cardenal Verd ie r , por 
co inc id i r con el t rescientos an iversa r io 
de la l legada y e x a l t a c i ó n c a t ó l i c a en 
A f r i c a . E l mis ionero Cap ic in i desembar­
có en t e r r i t o r i o a f r icano el a ñ o de 1636. 
U n i t e d Press. 

sobre c u y a o r i e n t a c i ó n ha reaccionado 
decis ivamente el g rupo ac tua l de es 
cul tores , que s igni f ican la un ive r sa l y 
eterna e v o l u c i ó n del A r t e , ha de ser 
necesario el t ranscurso de var ios dece­
nios p a r a que madure una desapasiona­
da p o n d e r a c i ó n de su personal idad. 

L i m i t é m o n o s , con o c a s i ó n de su muer ­
te, a rea lzar aquellas calidades de su 
obra que son sopor te inconmovib le de 
su j u s t í s i m o p re s t i g io : dominio t o t a l 
— a c a d é m i c o — d e la f o r m a , logros ro ­
tundos en l a v e r s i ó n de sent imientos a 
f l o r de pie l , v ib ran te s acier tos expre­
sivos en las caracter izaciones i n d i v i ­
duales—recordamos sus deliciosos re­
t ra tos de n i ñ o — , sentido de la compo­
s ic ión , de la g rand ios idad y del s imbo­
l ismo representa t ivo , en los monumen­
tos urbanos y funera r ios . 

L a v i d a de M i g u e l B l a y es l a t í p i c a 
del a r t i s t a que t r a b a j a y que t r i u n f a 
en la E s p a ñ a del fin de siglo. Nace en 
1866. E n 1888 marcha , por p r i m e r a vez, 
pensionado a P a r í s . Pos t e r io rmen te va 
a Roma. E n 1894 vue lve a P a r í s y en 
1909 pasa una cor t a t emporada en Bue 
nos A i r e s . E n este m i s m o a ñ o se le 
n o m b r a a c a d é m i c o de San Fernando, y 
en 1910 profesor de l a Escuela Supe 
r i o r de Bel las A r t e s , de M a d r i d , de la 
que l l ega a ser d i r ec to r en 1918. A ñ o s 
d e s p u é s se le e n c o m e n d ó l a d i r e c c i ó n de 
la A c a d e m i a de Bel las A r t e s de R o m a . 

Son los m á s resonantes t r i u n f o s que 
j a l o n a n su v ida a r t í s t i c a : medal las de 
oro en l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
Bel las A r t e s , celebrada en M a d r i d en 
1892 y en l a de Barce lona de 1894, por 
su g rupo « L o s p r i m e r o s f r í o s » — obra 
ga la rdonada a d e m á s con l a recompen 
sa ofrecida por la pr incesa de A s t u 

C A R A C A S , 22.—Informan cue ha si­
do nombrado c ó n s u l de Venezuela en 
Barce lona el escr i tor Fernando Paz Cas­
t i l l o . — U n i t e d Press. 

Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí­

dos en EL DEBATE 

D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 

E L D I A M A S L A R G O D E L A Ñ O 

A L H A J A S 

P a p e l e t a s d e l M o n t e 
L a Casa que m á s paga 
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V I N O S P U R O S 

D E V I D 
Elaborados con uva y mostos seleccio­
nados. Sauternes, Ostrero, Moscatel , T i n ­
to F ino y Especiales Dulce y Seco para 

Misa. 
A . SERRANO.—Paseo del Prado, 43.— 
T e l é f o n o 71007.—Sandoval, 4. Teléf. 44400. 
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E l d í a m á s l a rgo del cor r ien te a ñ o 
1936 ha sido e l 6 de enero. 

¿ H a s ido? L o es. N o se h a acabado 
t o d a v í a . ¿ C u á n d o se a c a b a r á ? I m p o s i ­
ble p rever lo . Cuando e l Gobierno y a no 
necesite que estemos a ú n en l a v í s p e r a 
del decreto de d i s o l u c i ó n de las Cortes. 

Como q u i z á los a s t r ó n o m o s no se han 
dado t o d a v í a cuen ta de este f e n ó m e n o 
ex t r ao rd ina r io , les p r o p o r c i o n a r é los da-

B e r n a r y De las Casas, Ponte y Manera, 
— E n Barce lona ha vest ido, por p r í - Medina y Benjumea, C ó l o g a n y Osbor-

m e r a vez las galas de mujer , la encan- ne. Campos y Blanco, Campos y Rome-
tPoora s e ñ o r i t a M a r í a del Carmen Oller & A n á ^ - W a n á e ^ d P r n l m S S S 

~ 1T . . . . , , . G a r c í a Valdecasas. Domecq y Riv ero, lOr 
y Ga rnga -Nogues , h i j a de los barones var y Ric0) Saavedra y L o m b i l l o , San-
de Ol ler . i t iago-Concha y Loresecha, Sanchiz y A l -

Con este m o t i v o en la suntuosa r e - ¡ v a r e z de Quintos, N a r v á e z y Ulloa, Diez 
sidencia de sus padres t u v o l u g a r una de Tejada y Ar i jón , Espinosa de los 
fiesta de j u v e n t u d , a l a que concur r i e - 'Monte ros y Dato, R a m í r e z d« Afe l lano 
ron sus amigas , muchachas todas, de y J i m é n e z , Val le jo y Franco de Espes, 
la sociedad de aquel la c iudad. Diaz-Bustamante y Qui jano Fernandez 

= S e e n c u e n t r l en fe rma de ^ 
dado la s e ñ o r i t a E m i l i a D a v i l a y Fer- :e I t ¿ r b e Diez de R i v e r a y de Hoces, 
n á n d e z , h i j a de los condes de Vi l l a fuen - iCas t i l l o 'y cabal le ro . Val le y Lersund i , 
te Be rme ja . D e l R ive ro y A g u i r r e . Careaga y U r i -

— D o n Jav ie r de A r v i z u y Aguado , i güen , Fab ra y M o n t é i s , M e r r y del V a l 
cabal lero del Cuerpo de la Nobleza de y Alzóla , P i ñ e i r o y Fabra , Franco e Ig le-
C a t a l u ñ a , ha sido honrado por el G o - ¡ s i a s , Ru iz de la Prada y Sanchis, C h u r r u -
bierno f r a n c é s , con la Cruz de C a b a l l é - ! , ^ Y Calbeton, N a v a r r o y J f u e r o a Coe-

, T • - j t t ' l i o de Por tuga l y Bermudez de Castro 
r o de la L e g i ó n de Honor . Barroso y Vi lanova , Caro y De l Ar royo , 

San I l d e f o n s o ! A l c a l á - G a l i a n o y C h á v a r r i , A r r ó s p i d e y 
Zubiaur re , M u ñ o z y Sagnier, N a r v á e z y 
Coello de Por tuga l , P é r e z - S e o a n e y Bue­
no, F e r n á n d e z de la Serna y Re to r t i i l o , 
Gil-Delgado y De la Plaza, Werne r y 
Bol ín , Güe l l y Mar tes , Queral t y G i l -
Delgado, A r m a d a y Comyn, Goyeneche 
y Silvela, Coello de P o r t u g a l y Menda-

H o y celebran su santo don Alfonso 
de B o r b ó n y su h i jo el conde de Cova-
donga, don Alfonso de B o r b ó n y B o r b ó n 
y don Alfonso de O r l e á n s . 

P r í n c i p e s P í o de Saboya y de Metter-
n ich y Si lva. 

Duques de H i j a r , A l m a z á n y Huete . 
Marqueses de A l q u i b i a , Atalayuelas , ro, E s c r i v á de R o m a m y Pat ino , Villa-

Squilache, Sierra, Claramonte , Cordellas longa y Cabeza de Vaca, B u l l ó n y Ue 
encargado de Negocios de C h e c o s l o v a - G r i j a l b a i Lo ja i M ¿ r b a i s , M e - ¡ M e n d o z a , B o r b ó n y Caral t , L a Cierva y 
quia y s e ñ o r a de F o r m a n e k , encargado r r y del V a l i Moi ina) p j d a l , Ra fa l , Sa^Osso r io de Moscoso, Sanchiz y A r m a d a , 
de Negocios del J a p ó n y s e ñ o r a de T a - j S r i s t ó b a i , Santa Fe de Guardio la , San- De la L a s t r a y Messia, Hered ia y Aibor -
kaoka . t a M a r t a , T o r r e Casa, Escalona, Cien-

Consejeros de la E m b a j a d a de A l e - fuegos y Vi l l anueva de Valdueza. 
m a n í a y s e ñ o r a de Q u í r i n g , de l a de Condes de Alcub ie r re , And ino , B i ñ a s -
A r g e n t i n a , s e ñ o r P é r e z Quesada; de l a i c o . Casti l lo de Tajo, Cervera, Egara , He-
de Estados Un idos y s e ñ o r a de J o n h - ' ^ í 1 ^ S p i " ? 1 ^ M i r a s o ¿ •1MoÍÍ!ín0ar,Arfaa:" 

i j ~ , ., J , , , •• „ miranes, Retamoso, E n l , To r r e Anas , 
son, de l a de Chile, de l a de M é j i c o y Tor r e D5aZi Torres Cabrera y y i l l a l b a . 
s e ñ o r a , de la L e g a c i ó n de Venezuela y 
s e ñ o r a de Reyes, de la L e g a c i ó n de R u ­
mania , de la de T u r q u í a y s e ñ o r a de 
S ü l e y m a n Saib, secre tar io de la E m b a ­
j a d a de Cuba, secre tar io de I t a l i a y 
s e ñ o r a de F o r n a r i , secre tar io de l a de 
M é j i c o y s e ñ o r a de la L a m a , secretar io 
de la E m b a j a d a de P o r t u g a l y s e ñ o r a 
de D a Costa, secre ta r io de l a E m b a j a ­
da de I t a l i a y s e ñ o r a de Se t t i , secre­
t a r i o de la L e g a c i ó n de P a n a m á , s e ñ o r 
Lasso de l a V e g a ; secre tar io de l a de 
Suiza, de la de Ch ina y s e ñ o r a de L i o i , 
secretar io de l a L e g a c i ó n de Yugoes la -
v i a ; agregado m i l i t a r de F r a n c i a y se­
ñ o r a de Jouar t , agregado m i l i t a r y 
a e r o n á u t i c o de I t a l i a , m a y o r F e r r a r i n ; 
agregado nava l de F ranc i a , s e ñ o r Boys-
son; agregado n a v a l de I t a l i a y s e ñ o ­
r a de Ba l samo; consejero comerc i a l de 
la E m b a j a d a de A l e m a n i a y s e ñ o r a de 
Enge, de l a de F r a n c i a y s e ñ o r a de 
Juge, de la de B r a s i l , s e ñ o r A l b u r q u e r -
que; de l a de I t a l i a y s e ñ o r a de M a -
r i a n í , agregado comerc ia l de l a Lega ­
c ión de R u m a n i a , s e ñ o r H e l f a n t ; agre­
gado de la E m b a j a d a de A l e m a n i a , de 
la L e g a c i ó n de China y de l a de F i n ­
landia . C ó n s u l genera l de los P a í s e s 
Bajos. 

I n t r o d u c t o r de embajadores y s e ñ o r a 
de L ó p e z L a g o , jefe del Pro toco lo y 
s e ñ o r a de Travesedo, s e ñ o r e s C a s t a ñ o s 
y s e ñ o r a , B e r m ú d e z de Cas t ro y s e ñ o ­
ra , A g u i n a g a y A g u i l a r ; jefe de l a sec­
c ión de E u r o p a y s e ñ o r a de Pan de 
Soraluce. 

Condesas de la V i ñ a z a y Broe l -P l a -
t e r ; vizcondesa de Carnax ide ; m a r q u é s 
de Valde ig les ias ; conde de Koziebrodz-
k i . S e ñ o r a s de M a e z t u , M a r a ñ ó n y Pa­
r í s . S e ñ o r e s Bal les teros (don A n t o n i o ) 
y s e ñ o r a . De la T o r r e (don Claud io ) y 
s e ñ o r a ; B e n l l i u r e (don M a r i a n o ) y se­
ñ o r a ; G u l l i n o (don C é s a r ) y s e ñ o r a ; 
s e ñ o r i t a s de Lasso de l a V e g a y N ú -
ñ e z M o r g a d o , y s e ñ o r e s L o r r a í n , V a n 

Vizcondes de C a b a ñ a s , Manzanera y 
Montesina. 

Barones de Ballesteros y de Ruaya . 
S e ñ o r e s A g u i l a r y G ó m e z - A c e b o , Car-

noz, Alvarez de Toledo y M e r r y del V a l . 

Viajeros 
H a n regresado de Barcelona los se­

ñ o r e s de Cervantes e hijos. 

G r a n sur t ido P U L S E R A S D E P E D I D A 
con bri l lantes p r imera cal idad a l precio 
coste joyeros. A L M A C E N E S J O Y E R I A 
J. P E R E Z F E R N A N D E Z . Zaragoza, 9. 

I n s u r r e c c i ó n e n u n p e n a l E n c u e n t r a n l a s h u e l l a s d e l 

n o r t e a m e r i c a n o 

ENTRE LOS RECLUSOS SE EN­
CUENTRA AL CAPONE 

DESAPARECIO EL AÑO 1927 EN 
LAS GUAYANAS 

r í a s « a l a me jo r escul tura de a u t o r es- yo l l enhoven , G o n z á l e z F i e r r o , Revesz, 

desde entonces s igue a 6. E l que no 
crea que estamos a 6 puede da r de na­
rices en el C ó d i g o penal . Se lo aviso a 
los e s c é p t í c o s . 

E n cada n ú m e r o , el ind i scu t ib le p e r i ó ­
dico s igue diciendo muchas veces y con 
la m á s envidiable i m p e r t u r b a b i l i d a d : 

" N o m b r a n d o a don... para el cargo 
de... M a d r i d , 6 de enero de 1936." 

"Disponiendo que don... cese en el car 
tos que tengo acerca de él p a r a que to- go de.. . M a d r i d , 6 de enero de 1936.» 
men notas y estudien a t en tamen te el i E l sol, que haga lo que qu ie ra ; que 
caso. sa lga y se ponga las veces que se le 

E l d ía 5 de este mes t r a n s c u r r i ó n o r - ¡ a n t o j e . D e l 6 no pasamos. 
Yo no sé si po r este m o t i v o h a b r á 

que i n t e r r u m p i r el c ó m p u t o de los pla­
zos jud ic ia les y mercan t i l es . Ser ia ló­
gico. T a m b i é n d e b e r í a n hacernos el de­
bido descuento en el c á l c u l o de nuestra 
edad. L a verdad de la "Gaceta" debe 
s e r v i r para todo. O como ella m i s m a 

p a ñ o l » — ; meda l la de honor en l a E x 
p o s i c i ó n U n i v e r s a l de P a r í s de 1900; 
g r a n d i p l o m a de honor en l a E x p o s i ­
c ión de Barce lona de 1907; en 1908, 
medal la de honor en la E x p o s i c i ó n N a ­
c iona l de Bel las A r t e s de M a d r i d . E n 
el t ranscurso de su v i d a f u é n o m b r a d o 
m i e m b r o de innumerab les Academias e 
ins t i tuc iones a r t í s t i c a s nacionales y ex­
t ran je ras . 

He a q u í a lgunas de sus m á s f a m o ­
sas obras : el m o n u m e n t o a V í c t o r C h á ­
v a r r i , en B i l b a o ; el m o n u m e n t o a Fe­
derico Rub io , en M a d r i d ; « L a c a n c i ó n 
p o p u l a r » , en el Pa lac io de l a M ú s i c a 
Ca ta lana ( B a r c e l o n a ) ; « L a Pacif ica­
c i ó n » , en e l m o n u m e n t o m a d r i l e ñ o a 
Al fonso X I I . E n t r e las escul turas que 
en A m é r i c a p r o c l a m a n su m a e s t r í a c i ­
t a remos : una r é p l i c a de « L o s p r i m e r o s 
f r ío s» y l a es ta tua de M a r i a n o Moreno , 
en Buenos A i r e s , y l a efigie de San 
Franc i sco Solano en u n m o n u m e n t o de 
Sant iago del Es t e ro ( T u c u m á n , R e p ú ­
b l i ca A r g e n t i n a ) . 
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rasco 

Calle 

malmente . E l sol s a l i ó y se puso a su 
hora . De él no h a y nada que decir. L a 
estrel la que d e b í a g u i a r a los Reyes 
Magos pa ra que trajesen a los n i ñ o s 
los deseados juguetes , a p a r e c i ó a su de­
bido t i empo y c u m p l i ó per fec tamente su 
cometido. E l d í a 6 a m a n e c i ó con lauda- _ 
ble pun tua l i dad . E l sol v ino oportuna-1dice lenguaje c a r a c t e r í s t i c o : "sur-
mente y a l ver en todos los balcones de ^ todos los efectos-

Se c o n s t i t u y e e n S e v i l l a l a 

P a t r o n a l C a t ó l i c a 

Ya son cuatro las provincias espa­
ñolas en que existe esta 

organización 

la p o b l a c i ó n los regalos que t o d a v í a a 
aquella ho ra s o ñ a b a n los p e q u e ñ o s , en­
s a n c h ó su redonda cara con una sonr i ­
sa pa t e rna l . D e s p u é s se n u b l ó , pero este 
es un inc idente s in i m p o r t a n c i a astro­
n ó m i c a . E l d í a t r a n s c u r r i ó fe l iz pa ra to­
dos: pa ra los n i ñ o s porque t e n í a n j u ­
guetes nuevos; p a r a los mayores por­
que t e n í a n muchos temas p o l í t i c o s de 
q u é hablar . A l o t r o d í a iba a ser l a re­
u n i ó n de l a D i p u t a c i ó n pe rmanente de 
las Cortes. 

¿ C r i s i s ? ¡Oh, placer, s i empre de­
seado! 

A n o c h e c i ó como siempre. Se encen­
dieron los faroles como de cos tumbre 
Sal ieron las estrel las que estaban de 
servicio. Los a s t r ó n o m o s de guard ia 
comprobaron con s a t i s f a c c i ó n que e l sis­
t e m a p l ane ta r io funcionaba con regu­
la r idad , s i n que se a d v i r t i e r a el menor 
s í n t o m a de a v e r í a . Y todo e l mundo, a' 
acostarse, d i jo s i n la menor sombra de 
duda: 

—Se a c a b ó el d í a 6. 
Plancha, porque no se h a b í a c o n c l u í 

do. Y el caso fué que a las pocas ñ o r a s 
a m a n e c i ó de nuevo y horas m á s tarde 
vo lv ió a anochecer; y h a amanecido y 
anochecido una p o r c i ó n de veces m á s . 
Como s i h u b i e r a n pasado va r ios d'.as. 
p e r o no han pasado. L a verdad es que 
a ú n estamos a 6. 

Es ta ve rdad q u i z á no sea a s t r o n ó m i ­
ca. Puede tener muchos det rac tores cien­
t íf icos. Pero es la verdad of ic ia l . E l que 
quiere conocer esta verdad, ú n i c a ad­
mis ib le lega lmente , se ha de atener a 
la "Gaceta de M a d r i d " . Y la "Gaceta ' 
en todos los n ú m e r o s que h a publ icado 

¿ T a r d a r á mucho en conc lu i r el d í a 6? 
Y a ne dicho que no se sabe. Q u i z á 

dure a ú n una o dos semanas. N o se 
r í a impos ib le que durase tres. Só lo se 
puede prever u n l i m i t e : el 16 de febre 
ro . De a h í es lo probable que no pase. 

A no ser que el 6 del ac tua l no se 
acabe nunca y entonces t ampoco l ie 
g a r á nunca el 16 de febrero. 

Cosa que t a m b i é n p o d r í a o c u r r i r . 
T i r s o M E D I N A 

OLA DE FRIO EN N O R T E H E R P . 

M I N N E A P O L I S , 22 .—En el cent ro-
oeste de los Es tados Unidos se sufre 
l a o l a de f r í o m á s intensa r eg i s t r ada 
desde hace t r e i n t a y cinco a ñ o s . V i e n ­
tos helados, procedentes de A l a s k a y 
C a n a d á , han descendido hasta el cent ro-
oeste del p a í s y se d i r i g e n hacia el é s t e 
con d i r e c c i ó n a la costa del A t l á n t i c o , 
donde l l e g a r á n esta noche. 

L a t e m p e r a t u r a m á s baja de toda la 
n a c i ó n se ha r eg i s t r ado en I n t e r n a t i o ­
n a l Fa l l s , Es tado de Minneso ta , donde 
u n v i e n t o helado del A r t i c o ha hecho 
descender el t e r m ó m e t r o a 55 grados 
bajo cero ( F a r e n h e i t ) , a las ocho y 
t r e i n t a de l a m a ñ a n a . 

Los boletines m e t e o r o l ó g i c o s pronos­
t i c a n que l a o la de f r í o d u r a r á hasta 
el jueves por l a noche. Pred icen ade­
m á s , t empera tu ra s p a r a l a r e g i ó n de 
los Grandes Lagos , de 24 grados bajo 
cero, 20 bajo cero p a r a la c iudad de 
Chicago y 10 sobre cero p a r a N u e v a 
Y o r k . — U n i t e d Press. 

L ó p e z Velasco, I b a r r o l a , B u r b y n s k i , 
Tor res Quevedo y ot ras muchas per­
sonalidades. 

L o s s e ñ o r e á de S z u m l a k o w s k i hicie­
r o n con toda a m a b i l i d a d los honores a 
sus inv i t ados , quienes pud ie ron ver una 
vez m á s l a t r a d i c i o n a l c a r a c t e r í s t i c a 
de gen t i leza de los d i p l o m á t i c o s pola­
cos, en • genera l , y especialmente del 
i l u s t r e m a t r i m o n i o d i p l o m á t i c o que re­
presenta ac tua lmen te a Po lon ia . 

E n l a elegante casa de los s e ñ o r e s 
de Creus (don Car lo s ) , ha tenido l u ­
gar un « c o c k - t a i l - b r i d g e » , con el que 
los d u e ñ o s de la casa han obsequiado 
a u n g r u p o de sus amis tades . 

A s i s t i e r o n las duquesas de M o n t p e n -
sier, S a n t o ñ a y F e r n á n - N ú ñ e z ; marque­
sas de V i l l a t o r c a s , Bo la rque , T r u j i l l o s 
y Manzanedo; condesas de l a M a z a y 
San L u i s ; y s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de Creus 
(don Gonza lo) , S a t r ú s t e g u í , Santos S u á -
rez, U r q u i j o (don A n t o n i o ) , A v i a l , F l ó -
rez, R ó s p i d e , J u r a Real , M u g u i r o y San 
tos C ía . 

Chicote f u é el encargado de se rv i r el 
« c o c k - t a i l » t a n m a r a v i l l o s a m e n t e como 
él solo sabe hacer lo . 

L a s e ñ o r a de Creus hizo amablemen 
te los honores a sus numerosos i n v i t a ­
dos, que sa l i e ron c o m p l a c i d í s i m o s de 
t a n agradable fiesta 

— L a s e ñ o r a de L é g l i s e , d i s t ingu ida 
dama francesa, ha obsequiado, en su ele 
gante residencia de B i a r r i t z , con una 

A L C A T R A Z I S L A N D ( C a l i f o r n i a ) , 
22.—Cien reclusos de la is la de A l c a ­
t raz , en l a B a h í a de San Francisco, 
h a n sido encerrados en celdas de cas­
t i g o po r haberse rebelado c o n t r a las 
condiciones de la v ida en dicho penal .— 
U n i t e d Press. 

* * * 
A L C A T R A Z , 22.—Entre los reclusos 

del penal de A l c a t r a z se encuent ra el 
m á s notable " g á n g s t e r " de A m é r i c a , A l 
Capone. A l enterarse los guard ias de 
que p repa raban una r e b e l i ó n p a r a el 
lunes o rdenaron a los l í d e r e s del m o ­
v i m i e n t o que e l i g i e r an ent re t r a b a j a r o 
ser l levados a l a to r r e , donde, s e g ú n 
se dice, la v i d a es t a n espantosa que 
los en ella encerrados co r ren el pe l ig ro 
de volverse locos. 

Los carceleros dec la ran que algunos 
de los reclusos no se confo rmaban con 
la r eg l a de si lencio. Se a f i r m a que esta 
r eg l a de s i lencio es de las m á s r i g u r o ­
sas, p e r m i t i é n d o s e hab l a r sólo cuando 
es abso lu tamente « n e c e s a r i o » . Personas 
que c u m p l i e r o n condenas en el penal , 
mani f ies tan que se les p e r m i t í a hablar 
só lo una vez a l a semana. 

E l del lunes es el p r i m e r conato de 
r e b e l i ó n conf i rmado of ic ia lmente desde 
la a p e r t u r a de l a c á r c e l en 1934. Hace 
unes diez y ocho meses c o r r i ó el r u m o r , 
bien fundado, de que los presos h a b í a n 
declarado l a .huelga genera l c o n t r a la 
ley del silencio. Los carceleros reforza­
r o n l a g u a r d i a y l a hue lga r e s u l t t ó f ru s ­
t rada . 

Se sabe cue du ran t e u n a ñ o un bar­
co de l a P o l i c í a , con g r a n n ú m e r o de 
guardias , estuvo rea l izando estrecha v i ­
g i l anc i a en t o r n o a l penal , porque exis­
t i a u n complo t pa ra l o g r a r la fuga de 
determinados reclusos. E n o t r a o c a s i ó n 
los guard ias d i spa ra ron sobre un a v i ó n 
que vo laba m u y bajo sobre la isla del 
penal . E l apa ra to s u f r i ó aver ias y tuvo 
que a t e r r i z a r en el Condado de M a r í n , 
pero sus ocupantes l o g r a r o n escapar. 
• Se h a n rec ib ido i n f o r m e s s e g ú n los 
cuales A l Capone y o t ros reclusos i n 
t en tan causar grandes d e s ó r d e n e s . N o 
obstante, se h a n tomado grandes pre­
cauciones. Se h a n ins ta lado d e p ó s i t o s 
de gases l a c r i m ó g e n o s y en todas las 
puer tas h a n sido colocadas ins ta lac io 
nes de rayos f o t o e l é c t r i c o s , que s e ñ a 
l a n l a exis tencia de a rmas . Los guar ­
dianes e s t á n a rmados de pis tolas ame 
t ra l l adoras y h a n sido escogidos ent re 
los mejores t i r á d o r e s . 

L a r ig idez del r é g i m e n puede apre­
ciarse por el hecho de que pa ra N a v i ­
dad no se p e r m i t i ó que los pr is ioneros 
rec ib ieran n i n g ú n rega lo n i se les d ió 
comida especial. 

L a p r i s i ó n de A l c a t r a z fué estable­
cida po r el Gobierno federa l como penal 

G E O R C E T O W N (Guayana ing lesa) , 
22.—Parece que el av iador n o r t e a m e r i ­
cano A r t W i l l i a m s ha encontrado las 
huellas del av iador Redfern , desapare­
cido en 1927 cuando efectuaba u n « r a i d » 
de los Estados Unidos a R í o de Ja­
nei ro . 

L a semana pasada, a l vo lve r de u n 
via je de e x p l o r a c i ó n sobre l a j u n g l a de 
A m s u d , W i l l i a m s d e c l a r ó que h a b í a en­
cont rado huellas seguras de Redfern , el 
cua l h a b í a sido v i s t o rec ien temente en 
u n l uga r que él mi smo h a b í a v i s i t ado . 
A ñ a d i ó que l a enfermedad, f a l t a de v í ­
veres y d i f icu l tades del te r reno le ob l i ­
g a r o n a abandonar sus pesquisas cuan­
do l legaba a obtener un resul tado. 

* * * 
G E O R G E T O W N (Guyana ing lesa) , 

22.—El av iador no r t eamer i cano W i ­
l l i a m s , que dice haber encontrado hue­
l las del p i l o t o Redfern , desaparecido en 
1927, ha declarado que v o l v e r á a l cam­
po de Wana tobo , donde se encuentra la 
c o m i s i ó n p a r a l a d e l i m i t a c i ó n de f r o n ­
teras entre las Guyanas francesa, i n ­
glesa y holandesa, en cuanto h a y a pues­
to a p u n t o su a v i ó n , con ob je to de con­
t i n u a r sus invest igaciones y encont ra r 
a l desaparecido. 

Los gastos ocasionados por estas i n ­
vest igaciones h a n sido cubier tos por u n 
comerciante de George town l l amado 
E d w i n S i l l , que t u v o not ic ias de que 
" u n hombre blanco considerado por los 
indios como dios, v i v í a en una t r i b u de 
las profundidades de la se lva de A m ­
sud" . 

W i l l i a m s o r g a n i z ó una e x p e d i c i ó n a é ­
rea con H a r r y W e n d t , y u n g u í a indio, 
cerca del p u n t o de c o n j u n c i ó n de laa 
t res Guyanas. 

R e g r e s a n a A l e m a n i a l os 
e x c o m b a t i e n t e s 

B E R L I N , 2 2 — L a D e l e g a c i ó n de ex 
combat ien tes alemanes, que ha in t e ­
r r u m p i d o s u v i s i t a a I n g l a t e r r a con 
m o t i v o de l a m u e r t e del r e y Jorge, ha 
regresado hoy a B e r l í n , desde donde 
h a enviado a l a B r í t i s h L e g i ó n un te­
l e g r a m a de grac ias por l a acogida ex­
cesivamente co rd ia l que se le ha dis­
pensado en I n g l a t e r r a . 

A l s a l i r de Londres los ex combat ien­
tes alemanes, los jefes de l a B n t i s h 
L e g i ó n han expresado el deseo de que 
vue lvan a I n g l a t e r r a en condiciones m á s 
favorables . 

Rec ib imos l a s iguiente no t a : 
« A s o c i a c i ó n P a t r o n a l C a t ó l i c a de Es­

p a ñ a . — E l «A B C » , de Sevi l la , del 19 
del a c t u a l publ ica e l manif ies to con que 
se presenta a l p ú b l i c o la o r g a n i z a c i ó n 
p a t r o n a l c a t ó l i c a de aquel la p r o v i n c i a 
c u a r t a de las prov inc ias e s p a ñ o l a s en 
que se asocian en c a t ó l i c o las clases 
pat ronales . 

A l f e l i c i t a r a los nuevos miembros 
de nues t r a A s o c i a c i ó n que nos h o n r a n 
con su val iosa c o o p e r a c i ó n , queremos 
hacer u n nuevo l l a m a m i e n t o a las c í a 
ses pat ronales de las p rov inc ias que no 
se han unido a nues t ro m o v i m i e n t o pa 
r a que no dejen de incorporarse a él, 
con objeto de que en la p r ó x i m a A s a m 
blea que esta A s o c i a c i ó n ha de cele­
b ra r en M a d r i d , e s t é n representadas la 
mayor p a r t e de las p rov inc ias e s p a ñ o ­
las. 

¡ P a t r o n o s c a t ó l i c o s ! N o de jé i s de u n i ­
ros a este m o v i m i e n t o del que tantos 
bienes espi r i tua les y ma te r i a l e s cabe 
esperar pa ra nosotros, pa ra nuest ros 
obreros y p a r a la sociedad. 

H e m o s v i s to rec ien temente el é x i t o 
fo rmidab le del Congreso celebrado por 
las organizaciones obreras c a t ó l i c a s : 
s í r v a n o s de es t imulo su a c t u a c i ó n pa ra 
que su m o v i m i e n t o encuentre en nos­
o t ros el eco que merece, aceptando co­
mo ellos nuestros deberes sociales. 

¡ T o d a s las p rov inc i a s deben estar re­
presentadas en nues t ra p r ó x i m a A s a m ­
blea! 

L a s inscr ipciones pueden hacerse en 
M a d r i d , Mon te r a , 15, donde f a c i l i t a r e ­
mos los detalles y propagandas prec i ­
sos. 

E l presidente, A l b e r t o Co lomina y Bo-
t i . — E l secretario, J u l i á n Olivares Ro­
d r í g u e z . M a d r i d , 22 de enero de 1936.» 

fiesta a a lgunos a r i s t ó c r a t a s e s p a ñ o l e s , e x p e r i m e n t a l p a r a los pris ioneros, cuya 
E n t r e los inv i t ados estaban las du- | pe l ig ros idad los hac ia considerar inde-

quesas de Med inace l i y Mandas ; mar-jeeables en las d e m á s c á r c e l e s del p a í s . 
quesas de M e r r y del V a l y Casa M o n 
t a l v o ; y s e ñ o r a s de Roca, G á n d a r a , C á n ­
dame, F e r n á n d e z de C ó r d o b a , A g ü e r a y 
A m é z a g a 

L a i s la f u é antes una f o r t a l e z a e s p a ñ o ­
la que el Gobierno de los Estados U n i ­
dos c o n v i r t i ó en p r i s i ó n m i l i t a r . 

Si bien los pr i s ioneros no e s t á n t r a 
— E n N u e v a Y o r k ha c o n t r a í d o m a - tados con crueldad, l a d i sc ip l ina es m u ­

cho m á s r í g i d a que en las d e m á s c á r c e ­
les del p a í s . T o d a l a correspondencia 
es examinada con todo cuidado. Las v i ­
sitas sólo pueden ser m i e m b r o s de las 
f a m i l i a s de los reclusos y empleados del 
penal . Los v i s i t an te s ven a los rec lu ­
sos a t r a v é s de espesos cr i s ta les y ha ­
b lan ante u n d i a f r a g m a de m e t a l en 
presencia de u n g u a r d i á n . Cada rec lu­
so t iene asignado u n t raba jo p a r t i c u ­
l a r .—U n i t e d Press. 

I I 

A s p i r i n a t 

A l o s 2 s e g u n d o s d e haber en­

t r a d o en con tac to c o n e l agua , las tabletas 

d e ASPIRINA e m p i e z a n a deshacerse. De 

a h í su ef icacia casi i n s t a n t á n e a . N o hay 

nada q u e las Igua le . Ni en I n n o c u i d a d . 

C o n f í e e n las tabletas de ASPIRINA c u a n d o 

haya c o g i d o u n cons t ipado o la g r i p e . 

Pe ro f í jese e n q u e l l even la Cruz Bayer . 

Tabletas d e 

A s p i r i n a 
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E l d o m i n g o s e r e a n u d a r á e l c a m p e o n a t o d e l a L i g a 

J U S k r k ? equ íp08 m a d r i l e ñ o s c o n t r a l o s s e v i l l a n o s . E l B a r c e l o n a d a r á 
p r o b a b l e m e n t e u n g r a n s a l t o . U n i n t e r e s a n t e f e s t i v a l d e l C a n o e N a t a c i ó n 

C l u b . X I I v e l a d a d e l a C o p a G i m n á s t i c a de b o x e o 

E l domingo p r ó x i m o se j u g a r á n los 
pa r t i dos que se ind ican a c o n t i n u a c i ó n : 

P R I M E R A D I V I S I O N 
F . C. B a r c e l o n a - H é r c u l e s F . C. 
M a d r i d F . C.-Betis B a l o m p i é . 
C. A . O s a s u n a - A t h l é t i c de B i lbao . 
R á c i n g de Santander-C. D . E s p a ñ o l . 
Sev i l l a F . C . - A t h l é t i c de M a d r i d . 
Va lenc ia F . C.-Oviedo F . C. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Club Cel ta-C. D . C o r u ñ a . 
C. D . Nac iona l -Zaragoza D . 
S p ó r t i n g de G i j ó n - S t á d i u m Avi le s ino . 
V a l l a d o l i d D . - U n i é n S p ó r t i n g V i g o . 
Bada lona F . C.-C. D . J ú p i t e r . 
Ba raca ldo F . C.-Donost ia F . C. 
C. E. Sabadell-Gerona F . C. 
F n i ó n de I r ú n - A r e n a s Club. 
L e v a n t e F . C.-Recreat ivo Granada. 
M a l a c i t a n o F . C . - G i m n á s t i c o F . C. / 
M i r a n d i U a F . C.-Elche F . C. 
M u r c i a F . C.-Jerez F . C. 
Todos los par t idos se j u g a r á n en los 

campos de los Clubs ci tados en p r i m e r 
l uga r . Los nombres en negr i t a s son los 
f a v o r i t o s ; cuando aparecen con los mis ­
mos caracteres quiere decir que lo m á s 
probable es un empate. 
Impres iones 

F á c i l es el pa r t i do de Las Corts , de 

L a I s la , se c e l e b r a r á u n f e s t iva l o rga - nada e lec tora l . De ta l l es en el Club A l -
nizado por el Canoe N a t a c i ó n Club, en,pino, M a y o r , 6. 
el que el nadador Mano lo M a r t í n e z , t r a ­
t a r á de reba jar su m a r c a en los 400 
met ros espalda, « r e c o r d » de Espa l ia . 
A d e m á s , se c e l e b r a r á n o t ras exhib ic io­
nes. 

B a s k e t b a l l 
Los campeonatos del M a d r i d 

H a n t e r m i n a d o los campeonatos i n -
E n este f e s t i va l se h a r á en t rega p o r ' f a n t i l e s de "baske t b a l l " que ha o rga -

l a D i r e c t i v a del Canoe de dos medal las nizado el M a d r i d F . C. exc lus ivamente 
donadas por el ve terano nadador s e ñ o r ;para sus socios, 
^ a r S f o A g f t i ' ^ " f ^ u y e con ellasj l o s S0Ci0S presen ta ron var ios equipos. 
" l ^ í f 0 - ^ ^ clas i f icó en p r i m e r lugar , ganando que este a ñ o ha correspondido a los na­
dadores del Canoe N a t a c i ó n Club, s e ñ o ­
r i t a M a r t a G o n z á l e z y Mano lo M a r t í ­
nez. 

Se ha designado el Jurado s iguiente 

las medal las de p l a t a donadas por el 
M a d r i d F . C , el equipo denominado Es­
p a ñ a , i n t eg rado por R e n é M a i r e t , A n ­
d r é s M a i r e t , C é s a r Tap ia , J o a q u í n Cha-

del Colegio de A r b i t r o s : s e ñ o r e s L a f í n , ^ P r i e t t a ' P a b l 0 H f n á n d e z Coronado y 
Mane l l a , Cabal lero, H a r o , L i r ó n , Borbo­
l la , V i d a y Hernando . 

P u g i l a t o 
L a Copa G i m n á s t i c a 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 25, a las diez 
y med ia de la noche, c e l e b r a r á la So­
ciedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a la 12.» ve­
lada de su torneo "ama teu r " t i t u l a d o 
" I I Copa G i m n á s t i c a " . 

Es t a r e u n i ó n p romete se r m u y in te re ­
sante, y a que en l a m i s m a t o m a r á n 
pa r t e los boxeadores " ama teu r " m á s 

A l b e r t o Chapapr ie ta . E l segundo clasi­
ficado fué el equipo t i t u l a d o A m é r i c a . 

Todos estos pa r t idos fueron a r b i t r a ­
dos por don He l iodoro Ru iz . 

p r e s e n t a c i ó n del H é r c u l e s ante l a a f i - destacados cle Cas t i l l a , 
c i ó n barcelonesa. S i no fue ra porque ' Siendo lcs combates a celebrar, siete 
los delanteros son algo prudentes po- a t res "rounds, , de t res minu tos , los s i -
d r í a ser un pa r t i do de tanteo, mejor ^ ^ t e 4 f ^ 
dicho, de buen m a r g e n pa ra el vence­
dor, a pesar de que l a pare ja defen­
s iva c o n t r a r i a ha demostrado c ie r ta 
clase desde hace mucho t i empo . 

T a n fác i l es el de C h a m a r t í n , aun­
que f a l t a r á n en las filas m a d r i l e ñ a s sus 
defensas internacionales . Es u n encuen­
t r o que el M a d r i d necesita ganar , por-

Pesos "moscas 
A n d r é s Robledo S á n c h e z c o n t r a A l ­

fonso Codins S á n c h e z . 
J o s é F e r n á n d e z G a r c í a con t ra J u l i á n 

D í a z Toloba. 
Pesos "ga l lo s" 

M a n u e l D í a z Clemente con t r a A l e j a n ­
dro L á z a r o Merchantes . 

que m u y bien p o d r í a vo lve r a l puesto! Franc isco A l m a g r o C á r c e l e s cont ra 
de honor 

E n San Juan empiezan los par t idos 
d i f í c i l e s . D u r a n t e la Copa Vasca se 
m o s t r a r o n u n poco mejores los osasu-
nistas , pero en la L i g a h a n var iado 
las cosas y este p a r t i d o se presenta 
m u y p r o b l e m á t i c o , sobre todo porque 
los a t l é t i c o s b i l b a í n e s h a n sido casi 
s iempre la pesadil la de los p a m p l ó n i ­
cas. M a l encuentro pa ra é s t o s s i p ier­
den, porque e s t á n m u y dent ro de l a zo­
n a pel igrosa y estamos viendo que al 
Osasuna le es dif íci l a r r a n c a r puntos 
fue ra de casa, s iqu ie ra p a r a compen­
sar los perdidos en l a propia , que ya 
son dos, y es posible que se eleven a 
algunos m á s . 

Con los resul tados prev is tos en los 
pa r t idos ci tados tenemos m á s que su­
ficiente pa ra que se modif ique t o t a l m e n ­
te la c l a s i f i cac ión a c t u a l de los cinco o 
seis p r imeros Clubs. 

E l encuentro del Sard inero no es t an 
c ia ro como los de Barce lona y M a d r i d , 
pero n o r m a l m e n t e no se debe r e g i s t r a r 
a l l i l a sorpresa, no por el R á c i n g , s ino 
m á s bien por el E s p a ñ o l , que no ha ga­
nado n i ha empatado s iqu ie ra n i n g ú n 
p a r t i d o fue ra de su campo. A d e m á s , 
d e s p u é s de haberse enfrentado con la 
l inea de lan te ra a u s t r í a c a , l a del Espa­
ñ o l le p a r e c e r á a G a r c í a de u n equipo 
i n f a n t i l . 

E n Sevi l la se e n c o n t r a r á n los dos co­
l is tas del momento , el t i t u l a r y el A t h -
l é t i c m a d r i l e ñ o . Es u n p a r t i d o que debe 
ser r e ñ i d o , suponiendo que los dos pongan 
en l a cont ienda el m i s m o i n t e r é s , por­
que por su s i t u a c i ó n debe e x i s t i r una 
buena di ferencia , y a que los m a d r i l e ñ o s 
t i enen a ú n m u c h a esperanza de sa lvar­
se, lo c o n t r a r i o de los sevil lanos, que a 
estas a l tu ra s deben haber perdido toda 
esperanza. Cie r tamente , s i a estas fe­
chas t ienen solo t res puntos, el c á l c u l o 
de probabi l idades no les p e r m i t e i r m á s 
a l l á de los 13 ó 14 puntos . Y con estos 
puntos no es fác i l ocupar s iqu ie ra el 
d é c i m o . 

Si el A t h l é t i c m a d r i l e ñ o f o r m a con­
cienzudamente su equipo p o d r í a t r ae r u n 
p u n t o por lo menos. 

D e l p a r t i d o de Mes ta l l a , si el p r o n ó s ­
t i co es f ác i l , el resul tado se presenta, 
en cambio, a lgo dudoso, porque es i n ­
negable que el Oviedo es a lgo superior 
como equipo, y con su de lantera puede 
t r i u n f a r en var ios s i t ios . Pero el Ovie­
do se ha estrellado casi s iempre con t ra 
e l Valencia . ¿ Se acuerdan ustedes de 
u n a famosa semif inal? P o r esto deci­
mos que el p r o n ó s t i c o es f ác i l . 

Son dos puntos que le hacen f a l t a al 
Va lenc ia pa ra ab r iga r mayores espe­
ranzas de ocupar el d é c i m o puesto, que 
con esto se c o n f o r m a r í a n , s in duda a l ­
guna . 

• * o 
E n cuanto a la Segunda D i v i s i ó n , en 

M a d r i d se j u g a r á uno de los par t idos 
m á s interesantes, el del Nac iona l y el 
Zaragoza, sobre todo pa ra este ú l t i m o 
equipo, pa ra conservar su pos i c ión . Los 
o t ros encuentros del m i s m o g rupo son 
r e l a t i vamen te f á c i l e s . 

E n el Segundo Grupo el p a r t i d o del 
Sabadell es el cuc m á s l l a m a la a ten­
c ión , m á s que por este equipo, por el 
Gerona. 

Los resultados de los dos par t idos 
se presentan m u y p r o b l e m á t i c o s . 

Poca cosa en el Tercer Grupo, a no 
ser el encuentro entre los dos equipos 
que m a r c h a n a l a cabeza, y que d a r á 
m a y o r ven t a j a a l M u r c i a . 

Los a u s t r í a c o s a Opor to 
A y e r sa l ie ron p a r a Opor to los juga ­

dores a u s t r í a c o s , donde j u g a r á n el do­
m i n g o c o n t r a el equipo representat ivo 
de P o r t u g a l . 

N a t a c i ó n 
Fes t i va l del Canoe 

E l p r ó x i m o s á b a d o , 25 del ac tua l , a 
las siete de l a tarde, en las piscinas de 
i h b m mmmmmmmmnummmmmi 

C A R R E R A S D E G A L G O S 
Es ta tarde a las cuatro, diez Intere­

s a n t í s i m a s carreras de galgos en el 

S t á d í u m M e t r o p o l i t a n o 

B a u t i s t a B r a v o Cobo. 
Pesos " p l u m a s " 

Pablo S á n c h e z Rubio con t ra A b d ó n 
M u ñ o z Acero . 
Pesos l igeros 

A d o l f o G o n z á l e z Aneares con t r a Teo­
doro Nebreda Alonso . 

Jus to G a s c ó n M o r a n t e con t ra Juan 
N o v o G ó m e z . 

T h i l vence a B r o u i l i a r d 

E n el Pa lac io de los Deportes , M a r c e l 
T h i l ha vencido a L o u i s B r o u i l i a r d por 
d e s c a l i f i c a c i ó n a l cua r to " round" . Por 
esta r a z ó n , T h i l conserva su t i t u l o de 
c a m p e ó n m u n d i a l de pesos medios. 

U n a buena i n d e m n i z a c i ó n 
N U E V A Y O R K , 22. — U n a demanda 

j u d i c i a l de 100.000 d ó l a r e s de i ndemni ­
z a c i ó n por ca lumnia , p lan teada por Ja­
mes J . Johnston, p r o m o t o r de boxeo, 
con t r a H a r r y L . E t t i n g e r , abogado y 
acc ionis ta de l a M a d í s o n Square Car ­
den Corpora t ion , ha rec ib ido sat isfac­
c ión en el T r i b u n a l Sup remo .—U. Press 

C o n c u r s o d e esquís 
Prueba de fondo de l a S. D . E . 

L a Sociedad D e p o r t i v a Excur s ion i s ­
t a c e l e b r ó su anunciada prueba de es 
q u í s correspondiente a l a de fondo de 
segundas c a t e g o r í a s , con el s igu ien te re­
co r r i do : P u e r t o de Navacer rada , 5 k i l o 
me t ros de l a ca r r e t e r a de los Cotos, 
p radera de N a v a l u s i l l a , segundo Cogo 
r r o y regreso a l Puer to , y en la que se 
o b t u v i e r o n los s iguientes resul tados: 

1, J o s é C o u s i ñ o , 1 h. , 32 m . , 44 s. 
2, Eugenio Carlos Roca, 1 h., 41 m. , 

14 segundos. 
3, Leopoldo Ra ta , 1 h. , 44 m . , 4 s. 
4, M i g u e l A r r i b a s , 1 h. , 49 m. , 9 s. 
5, J u l i á n Igua lador , 1 h. , 54 m . , 55 s. 
6, Franc isco S á n c h e z , 1 h. , 58 m 
7, Rafae l G ó m e z Melzer , 2 h. , 5 m., 

43 segundos 
T a m b i é n , y sobre el m i s m o recor r ido 

se c e l e b r ó una prueba p r e p a r a t o r i a para 
p r imeras c a t e g o r í a s , en l a que r e s u l t ó 
vencedor H e r m ó g e n e s M a r t í n . 

Los concursos del A l p i n o 
Se han celebrado las carreras de fon ­

do de p r i m e r a y segunda c a t e g o r í a del 
C. A . E. , r eco r r ido de acuerdo con el 
s igu ien te i t i n e r a r i o : 

Sa l ida del P u e r t o de Navace r r ada -Na-
v a l u s i l l a - G u i ó n - C o g o r r o s a 1 k i l ó m e t r o 
3,500 de l a c a r r e t e r a de Cotos y vue l t a . 

C la s i f i c ac ión p r i m e r a c a t e g o r í a : 
1, M O N T E R O , 1 h . 19' 2 1 " . 
2, J i m é n e z , 1 h . 2 1 ' . 
3, T . Rubio, 1 h . 26'. 
4, L . C. Rubio , 1 h . 38'. 
C l a s i f i c ac ión segunda c a t e g o r í a : 
1, R. G O N Z A L E Z V E G A , 1 h . 20' 15". 
2, R. G u t i é r r e z A l b e r t o s . 

P e l o t a vasca 
Los campeonatos castellanos 

Resul tado de los pa r t idos celebrados 
el pasado domingo en el f r o n t ó n Ja i -
A l a i . 
A mano 

P R A D O B O Y R A ( H o g a r Vasco) ga­
na ron a A r é v a l o - M u ñ o z ( F r o n t ó n Sego-
v i a ) , por 25-20. 
A mano 

G A L A R Z A - I R A O L A ( H o g a r Vasco) 
ganaron a Claudio-Ugalde ( A . Estudian­
tes Vascos) , por 25-18. 

A mano 
O R O N O Z - A D A R R A G A ( H o g a r Vas­

co) vencieron a Blanco Hermanos (San­
t a E n g r a c i a ) , po r 25-17. 
A pala 

A . M E N D E Z V I G O - L U I S O L A S O 
( H o g a r Vasco) vencieron a M e n d i z á b a l 

J u e g o s O l í m p i c o s 
• E l A l p i n o a G a r m i s c h 

Con m o t i v o de los JUegos O l í m p i c o s 
de I n v i e r n o , el Club A l p i n o h a o r g a n i ­
zado t res excursiones colectivas, que 
p e r n o c t a r á n en O b e r a m m e r g a u o K o h l -
b r u g , poblaciones s i tuadas a ve in te m i ­
nutos de G a r m i s c h . 

E l p r i m e r v ia je se rea l iza en fechas 
que p e r m i t e n es tar en E s p a ñ a en l a j o r -

T r a s l a d a n a l j e f e d e l a 

G u a r d i a c i v i l d e L e ó n 

L E O N , 22.—Es objeto de generales 
comentar ios el i m p r e v i s t o t ras lado del 
teniente coronel jefe de l a G u a r d i a c i ­
v i l de esta p rov inc ia , don Pedro Rome­
ro, persona e s t i m a d í s i m a por todo el 
vecindar io . Desde luego, se censura du­
ramente este t ras lado, cuyos mot ivos 
son de domin io p ú b l i c o , pues se es t ima 
que ha sido hecho por conveniencias, 
ajenas por comple to a l servicio, y al 
B e n e m é r i t o I n s t i t u t o . 

E l ex d ipu tado s e ñ o r Roa de la Vega 
ha enviado el s iguiente t e l eg rama al 
jefe del Gobierno y m i n i s t r o de l a Go­
b e r n a c i ó n : " H a c i é n d o m e eco genera l 
sent i r leoneses, elevo V . E . respetuosa 
e n é r g i c a p ro tes ta por t ras lado d i g n í s i ­
mo jefe Guard ia c i v i l esta Comandan-

P r o t e s t a d e l a J u n t a d e 

D e s e m b a l s e e n M u r c i a 

Contra la concesión del ministerio 
de 0 . Públicas a Hellín para utilizar 

agua del pantano de Talave 

M U R C I A , 22.—Se h a reunido la J u n ­
t a de Desembalse, con asis tencia de los 
representantes de las t res zonas del Se­
gura , y de los de Saltos H i d r o e l é c t r i c o s , 
a l tener conocimiento de l a c o n c e s i ó n 
hecha por el m i n i s t e r i o de Obras p ú b l i ­
cas a f a v o r de H e l l í n , p a r a u t i l i z a r 
31.000.000 de me t ros c ú b i c o s a l a ñ o de 
agua del pantano de Talave , lo que su­
pone l a a n u l a c i ó n de dicho pan tano pa ra 
las necesidades de l a cuenca. 

Se a c o r d ó p ro t e s t a r e n é r g i c a m e n t e de 
dicha d i s p o s i c i ó n m i n i s t e r i a l que t a n 
g ravemente afec ta a los intereses de l a 
cuenca del Segura. L a c o n c e s i ó n — d i c e 
l a J u n t a en una no ta—ha causado enor­
me sorpresa, puesto que se opone a l a 
e x p r e s i ó n de los intereses de l a cuenca, 
manifes tados c la ramente en l a i n f o r m a ­
c ión p ú b l i c a ab i e r t a acerca de dicho 
proyec to . " E l m i n i s t e r i o de Obras p ú ­
blicas, con esta d e c i s i ó n , pretende crear 
l a a n a r q u í a en l a cuenca, puesto que re­
suelve de espaldas a los intereses l e g í ­
t imos que t a n v i t a l y exc lus ivamente la 
a fec tan . Todos los usuar ios del r í o Se­
g u r a y sus a ñ u e n t e s , e s t á n en el deber 
de p ro tes ta r con t ra este nuevo desafue­
ro. L a J u n t a de Desembalse cumple a s í 
con su deber, haciendo esta adver ten­
cia. L a cuenca del Segura, s e g ú n decla­
r a reciente d i s p o s i c i ó n m i n i s t e r i a l , se ha­
l l a en déf ic i t de agua p a r a su c u l t i v o 
ac tua l , y t a l c o n c e s i ó n , s i prospera, de­
j a r á secas las cuencas de M u r c i a y A l i ­
cante." 

: ia , don Pedro Romero , cuya acer tada 

E l l u n e s , r e a p e r t u r a d e 

l a s m i n a s d e R i o s a 

Se reintegran al trabajo los obre­
ros de Mazarrón 

M U R C I A , 22.—Los m i l mineros en 
hue lga en las minas de M a z a r r ó n se 
h a n re in tegrado a l t raba jo . Se han 
nombrado nuevos d i rec t ivos en l a ad­
m i n i s t r a c i ó n de dicha m i n a . 

* « * 
O V I E D O , 22 .—El s e ñ o r Selas, geren­

te de H u l l e r a de Riosa, m a n i f e s t ó a l 
gobernador que el p r ó x i m o lunes se re­
a n u d a r á n los t rabajos en las minas de 
l a Empresa , que fueron suspendidos p o i 
exceso de p roduc to en el mercado. 

D e n t r o d e u n m e s G r a n a d a 

q u e d a r á a o b s c u r a s 

Si el Ayuntamiento no paga lo que 
debe a la Compañía de la luz 

G R A N A D A , ~22.-La C o m p a ñ í a que su­
m i n i s t r a fiúido e l é c t r i c o a la p o b l a c i ó n 
ha comunicado of ic ia lmente a l goberna­
dor c i v i l , que s i en el plazo de t r e i n t a 
d í a s no satisface el A y u n t a m i e n t o la 
can t idad que adeuda, t e n d r á n que sus­
pender el se rv ic io y, por consiguiente, 
dejar a oscuras toda l a c iudad. E l M u ­
nic ip io adeuda a d icha c o m p a ñ í a 
1.300.000 pesetas, todo ello a p a r t i r 
de 1931. 

ANTE EL E X T R A O R O I H I O EXITO DE 

" K A R I E T E " EN EL GIME KlAeHID-PARIS 

A l solo anuncio de este t i t u lo , " V a r í e -
t é " , el púb l i co e s p a ñ o l se s e n t i r á impre­
sionado con la mi sma a l e g r í a que ha 
corr ido por el mundo "cineasta" extran­
jero . 

L a c i n e m a t o g r a f í a estaba orgullosa de 
su f a m o s í s i m a s u p e r p r o d u c c i ó n muda, y 
a l decidirse a recons t i tu i r la , s o n o r i z á n d o ­
la, ha elegido sus mejores valores. 

N o vamos a hablar de aquella pelicu 
la cumbre de su é p o c a ; diremos única-

ESPERAN SE REVALORICE EL 

A L C A Z A R D E S A N J U A N , 22.—Ha 
sido acogida con g r a n a l eg r í a^ l a n o t i ­
c ia de haberse declarado la exclusiva 
de los alcoholes de v ino pa ra todos los 
usos del mercado, pues se es t ima que 

¡ P r o n t o ! . . . 

Henhif 

C A R A T 

C A W O R 

Adorable 

j e s t i ó n , p l e n a a u t o r i d a d y pres t ig io . 
c o n s i g u i ó l evan ta r m o r a l de esta re- ha de p r o d u c i r ^ r á p i d a r e v a l o r i z a c i ó n 
g ión , donde t a n t a r e p e r c u s i ó n t u v i e r o n 
los b á r b a r o s sucesos revolucionar ios . L a 
r e m o c i ó n t an digno jefe en estos mo­
mentos es objeto merecidas censuras, 
e s p e r á n d o s e r e c t i f i c a c i ó n a r b i t r a r i a me­
dida.—Roa de l a V e g a . » 

de los vinos, f undamen ta l r iqueza de 
esta r e g i ó n . Son generales los elogios 
que se t r i b u t a n a los ex diputados de­
rechis tas por esta p rov inc ia , que consi­
gu ie ron la a p r o b a c i ó n de esta ley, t an 
provechosa pa ra l a r e g i ó n . 

i i i e r r í a t 6 g í * a f o s y t e a t r o 

Eslava 
" Y o quiero" , la mejor p r o d u c c i ó n del 

i lustre Arniches . 

Latina. "La pequeña coronela" 
E x i t o inerrable de la d i m i n u t a "estre­

l l a " Shi r ley Temple, hablada en caste­
l lano. 

Risa, risa, risa 
con " L a p lasmator ia" , lo m á s d ive r t ido 
que se ha escrito. H o y tarde y noche 
y todas las noches T E A T R O M A R I A 
I S A B E L . 

Niños: Hoy, las dos Pandillas en 
B A B C E L O , a d e m á s de Mickey , F l i t y 
dibujo en color. Sorteo, juguetes, á l b u m s 
cromos. 

Tercera semana 
de la d i v e r t i d í s i m a comedia de P e m á n 
" Ju l i e t a y Romeo", por D í a z Ar t igas -
Collado. T E A T R O V I C T O B I A . "Ju l ie ta 
y Romeo". 

Angeles Ottein 
Nues t ra i lus t re compat r io ta y genial 

i n t é r p r e t e de "Rosina" , c a n t a r á esta no­
che " E l barbero de Sevi l la" , en el C A L ­
D E R O N . 

Conchita Panadés 
celebra su beneficio esta ta rde en el 
I D E A L con el s a í n e t e " M e l l a m a n l a pre-
sumida" y el p r i m e r acto de " K a t i u s k a " , 
a c o m p a ñ á n d o l a en ambas obras Sagi-
Vela. Conchi ta P a n a d é s c a n t a r á a d e m á s 
l a cavat ina de " E l barbero de Sevi l la" . 
Precios corrientes para este p rograma 
ex t raord inar io . 

P I L E P S ! A 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S F ^ i t a P a n a d é s c a n t a r á la cavat ina de 
" E l barbero de Sevi l la" ; 10,30: "Me l la ­
m a n l a presumida", por V a l l o j c r a y Do­
mingo. 

LARA.—6,30 (4 pesetas bu taca ) : "Creo 
en t i " (g ran é x i t o ) . Noche no hay fun­
ción. E l viernes, noche, estreno: "Como 
una to r re" , de Sassone. 

M A R I A ISABEL.—6,30 y 10,45: " L a 
plasmator ia" , lo m á s d ive r t ido que se 
ha escrito. (9-12-35.) 

V I C T O R I A . — ( T e l . 13458.) 6,45 y 10,45: 
" Ju l i e t a y Romeo" (éx i to u n á n i m e de 
P e m á n , por D í a z Ar t igas-Col lado) . 

Z A R Z U E L A . — ( L ó p e z Heredia-Asqueri-
no. Precios populares, 3 pesetas buta­
ca.) 4,15 y 6,45: " L a inglesa sevi l lana" 
Noche, no hay f u n c i ó n . S á b a d o , noche, 
estreno "Los volcanes", de Serrano A n ­
gu i l a . 

F R O N T O N J A I - A L A I . — ^ A l f o n s o X I . ) 
A las 4 tarde. A pala : Ja ime y Oroz con­
t r a V i l l a r o y Yarza . A pala: D u r a n g u é s 
y T o m á s contra C h a c ó n y A r r i g o r r i a g a . 
A remonte : I zagu i r r e y Goicoechea con­
t r a L a r r a m e n d i y M a r i c h . 

E X P O S I C I O N D E L A C O N C T R U C -
C I O N . Carrera San J e r ó n i m o , 32. Entra­
da grat is . 

C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 1 1 m a ñ a n a a 1,30 

madrugada; con t inua ; butaca, 1 peseta. 
M a r a t ó n de baile (d ibujo de Popeye) 
Revis ta Femenina . Sucesos sensaciona­
les (emocionante documenta l comentado 
en e s p a ñ o l ) . E c l a i r Jou rna l (sucesos de 
'la semana). Pa r t ido de fú tbo l A u s t r i a 
E s p a ñ a . 

A V E N I D A . — 6 , 3 0 y 10,30: " Q u i é r e m e 
siempre", por Grace Moore (segunda se­
mana) . (14-1-36.) 

B A R C E L O — ( T e l . 41300.) 4,15 g ran i n ­
f a n t i l . E l de las dos Pandil las , a d e m á s 
Mickey , F l i t y Enano del Bosque; 6.30 
y 10,30 l a espectacular y fastuosa le­
yenda de Or ien te : " A b d u l - A m i d " . 

B E A T R I Z . — ( T e l . 53108.) Cont inua des 
de las cinco (butaca, una peseta). " A l 
l legar la p r i m a v e r a " (Yane B a x t e r ) . 

B E L L A S A R T E S — C o n t i n u a desde las 
tres. Actual idades mundiales y " E l ex­
preso de Shangay" (Mar le ine D i e t r i c h ) . 
Butaca , 1 peseta. 

C A L A T R A V A S . — C o n t i n u a once m a ñ a ­
na a una madrugada. Actual idades Ufa . 
" E l sastre va l ien te" (d ibujo en colores). 
N o t i c i a r i o F o x con el pa r t ido de fú tbo l 
E s p a ñ a - A u s t r i a , y "Cruces de madera" 
(p r imera j o rnada ) , por F ie r re Blanche. 
( E l m á s formidable alegato cont ra la 
guerra, cuyo espantoso h o r r o r v i b r a en 
la pantal la .) (16-1-36.) 

CALLAO.—6,30 y 10,30: " E l gondolero 
de B r o a d w a y ) . (21-1-36.) 

C A P I T O L . — ( D i r e c c i ó n Me t ro Go ldwyn 
Mayer . T e l é f o n o 22229.) S e s i ó n cont inua 
4 a 9 en pat io y mi rador . S e s i ó n nume­
rada, a las 6,30, en club. S e s i ó n nume­
rada en todas las localidades a las 10,30. 
Chester M o r r i s y L i o n e l B a r r i m o r e en 
" E l h é r o e p ú b l i c o n ú m e r o 1", ú l t i m o dia. 
Reportaje del pa r t ido de fú tbo l E s p a ñ a -
Aus t r i a . V i s i t e usted en Capi te l el inte­
r e s a n t í s i m o Museo de la Escuela de Po­
licía. (18-1-36.) 

C A R R E T A S . — R e v i s t a Pa r amoun t 20. 
Pa r t i do de fú tbo l A u s t r i a - E s p a ñ a . "Tie­
r r a de p r o m i s i ó n " , documenta l en espa­
ñol , y la ex t r ao rd ina r i a c r e a c i ó n de Gre­
t a Garbo " E l velo p in tado" , en e s p a ñ o l . 
E l lunes, "Baboona", aventuras en la sel­
va, y "Las fronteras del amor" , Rosita 
Moreno. 

C I N E G E N O V A . — (T.0 34373.) 4,15. 
Gran i n f a n t i l . Emocionante " f i l m " de 
Cow Boys. C ó m i c a s . Pampl inas . Pope-
ye Dibujos colores. Documentales. Re­
galos todos los n i ñ o s y sorteo juguetes. 
6 30 y 10,30 ¡Un m a g n í f i c o p rograma! " A 
toda h é l i c e " (sugestiva comedia deport i­
va por W i l l i a m Col l ier y Joan M a r s h ) . 
" Ju l ie ta compra u n h i j o " ( a d a p t a c i ó n d.. 
la d e l i c i o s í s i m a comedia de Honor io 
Maura . Formidab le c r e a c i ó n de Catal ina 
B á r c e n a y Gi lbe r t Ro land) y " L a ga l l i ­
na desesperada'' (dibujos en colores). 

C I N E L A T I N A . — C o n t i n u a 5 a 1. B u 
taca 1 peseta. Bu taca anfiteatro, 0,50. 
E x i t o inenarrable " L a p e q u e ñ a corone­
l a " por la d i m i n u t a estrella Shirley 
Temple, hablada en castellano y otras. 
(28-9-35.) . , 

C I N E M A D R I D . — 5 continua, butaca 1 
peseta: "Seamos opt imis tas ' y Se ha 
robado un hombre". . „ _ 

C I N E M A R A V I L L A S . — Alas 4,30. P un­
c ión especial d ia r i a de grandes repnses, 
a peseta butaca. "Sor A n g é l i c a " . A las 
6,30 y 10,30: funciones corr ientes: "Una 
aventura o r i en ta l " , por Casimiro Ortas. 
(19-11-35.) 

C I N E D E L A O P E R A . — (Te l é fono 
14836.) 6,30 y 10,30: "Nobleza b a t u r r a " 

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

T E A T R O S 
A L K A Z A R . — ( C o m p a ñ í a a rgen t ina 

Pau l ina S i n g e r m á n . ) 6,45 y 10,45: " ;Ca-
na l l i t a m í o ! " ( ex t r ao rd ina r io é x i t o có­
m i c o ) . 

C A L D E R O N . — ( G r a n temporada ope­
ra.) H o y jueves, 9,45: abono gala " E l 
barbero de Sevi l la" , por la Ot te in , 
Fregosi , Sp igo lón , Vela y Lussa rd i . Sá­
bado, 10 noche, f u n c i ó n abono, " L a Bo-
heme", por la P a m p a n i n i , y debut del 
tenor Alexandre Granda . 

CERVANTES.—6,30 y 10.30: " ¿ Q u i é n 
soy yo?" , po r Eugen ia Z u f f o l i y Manue l 
P a r í s . Fo rmidab le i n t e r p r e t a c i ó n . B u t a ­
cas, a 3 pesetas. (5-10-35.) 

C I R C O D E P R I C E . — 6,30 y 10.45: 
R a m p e r y sus s a t é l i t e s , con el sensa­
cional debut de "The 9 Goldon Dancers", 
Dolores and Don , Conchi ta M a r t í n e z ; 4 
ú l t i m o s def in i t ivos d í a s , 4. 

C O L I S E V M — 6 , 3 0 , 10,30, ú l t i m a sema­
na de "Las siete en pun to" . (Nueva 
c r e a c i ó n de Celia G á m e z en marav i l losa 
revista.) 

C O M E D I A . — 6,30 y 10,30, populares, 
tres pesetas butaca, "Las cinco adver­
tencias de S a t a n á s " . (31-12-35.) 

C H U E C A . — ( C o m p a ñ í a l í r i c a L u í s Cal­
vo.) 6,30. 10,30: " L u i s a Fernanda" . 

E S L A V A . — ( A u r o r a Redondo-Valer ia­
no L e ó n . ) 6,45 y 10,45: " Y o quiero" . E x i -
tazo c ó m i c o de Arn iches . 

E S P A Ñ O L . — ( E n r i q u e B o r r á s - R i c a r d o 
Calvo.) 6,30: "Los intereses creados"; 
10,30: " E l cardenal" (butacas, 3 pese­
tas) . 

F O N T A L B A . — ( C o m p a ñ í a maestro 
Guerrero.) 6,30: " L a Calesera", por su 
creador Marcos Redondo; 10,30: " L a Es-
p a ñ o l i t a " . A p o t e ó s i c o éx i t o . Butaca , 5 
pesetas. (13-12-35.) 

I D E A L . — ( T e l . 11203.) 6, benecio de 
Conchi ta P a n a d é s : "Me l l a m a n la pre­
sumida" y p r i m e r acto de " K a t i u s k a " , 
por Conchi ta P a n a d é s y L u i s Sagi-Vela. 

o ACCIDENTES NERVIOSOS se curan, por 
antiguos y rebeldes que sean, tomando el 

J a r a b e A n t i e p i l é p t í c o U R G E L L 

E L E C T O R A L - A L E Y 
pl iamente anota— 
cuantas personas in te rvengan en operaciones electorales. 

E L L A 
H o y se pone a la ven ta la nueva ed ic ión 
de la ley de 8 de agosto de 1907, am-

" , ,.Tr.T 7, ' iT i « o A i n i n t a mipntn=;" con todas las disposiciones diotadas hasta l a fecha, indispensable para 
pl iamente anotada y comentada por la R e d a c c i ó n de JJEl Oontottoir p®Sg°'g ^ a " E L C O N S U L T O R " , D o n Pedro. 1. M a d r i d . (Se hacen e n v í o s a reembolso.) 

(por I m p e r i o A r g e n t i n a y M i g u e l L i g e r o ; 
segunda semana). (12-10-35.) 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30706.) 
4,15, 6,30 y 10,30: " A n g e l i n a o E l honor 
de u n br igadier" , en e s p a ñ o l . 

C I N E M A C H A M B E R I — A las 4, todas 
las localidades 0,50: "Jinetes del desier­
t o " (por Boo t Steel). A las 6,30 y 10,30 
(s i l lón, 0,60): "Noches en ven ta" (come 
dia d r a m á t i c a , por H e r b e r t Mar sha l l y 
" L a novia de F r a n k e n s t e i n " (en espa­
ñ o l ; d r a m a f a n t á s t i c o , por Bor i s K a r -
l o f f ) . 

C I N E M A G O Y A . — ( T e l é f o n o 53217.) A 
las 4, s e s ión i n f a n t i l . Sorteo de preciosos 
juguetes de Almacenes R o d r í g u e z . 6,30 y 
10,30: " A h o r a y siempre", por Shir ley 
Temple. 

F I G A R O . — ( L a panta l la de la e m o c i ó n . 
T e l é f o n o 23741.) 4,30, g r a n i n f a n t i l , se­
lecto programa, sorteo de juguetes. 6,30 
y 10,30: " E l caso del perro aul lador" , 
" f i l m " po l ic íaco . (21-1-35.) 

F U E N C A R R A L . — 6 , 3 0 y 10,30 (segun­
da semana) : "Es m i hombre" ( u n " f i l m " 
de Beni to Perojo, por Valer iano L e ó n , 
M a r y del Carmen y Rica rdo N ú ñ e z ) . 

GONG.—Continua. Butaca, 1,25 y 1,50. 
"Nues t ra h i j i t a " (por Shir ley Temple ) . 
Dibujos Popeye y W a l t Disney. Todos los 
d í a s sorteo de juguetes. 

H O L L Y W O O D . - 4 de la tarde, infan­
t i l (regalos a todos los n i ñ o s y la fa­
mosa r i f a de juguetes) , " K a o t é c n i c o " 
(por Shi r ley Temple ) , " A t rompazo l i m ­
pio" , c ó m i c a , en dos partes, y "Vengan­
za te jana". (Butacas y sillones, 0,60 y 
0,75); 6,30 y 10,30: "Os presento a m i es­
posa" (por Si lv ia Sidney y Gene Ray-
mond) , y " E l d í a que me quieras" (úl­
t i m a s u p e r p r o d u c c i ó n del malogrado ar­
t i s t a Carlos Gardel y Rosi ta Moreno) . 
Si l lón de entresuelo, una peseta. 

M A D R I D - P A R I S — C o n t i n u a desde 11 
m a ñ a n a . Grandioso é x i t o : " V a r i e t é " , A n -
nabella y Jean Gabin. (21-1-36.) 

M E T R O P O L I T A N O . — 6 , 3 0 y 10,30: " L a 
m a l d i c i ó n del I n d ú " , y "Rosar io l a cor­
t i j e r a " . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — ( T e l é f o 
no 16209.) 6,30 y 10,30: "Santa Juana de 
A r c o " , por Ange la Salloker. (21-1-36.) 

P A N O R A M A . — C o n t i n u a de 11 m a ñ a n a 
a 1 madrugada. Butaca , 1 peseta: Re­
vis ta Pa ramount , " E l p r i m e r p a r a í s o " , 
dibujos, " A l b a , m e d i o d í a y noche'^ " V a ­
riaciones sobre la pesca", documenta l ; 
"Dos cazadores patosos" ( c ó m i c a ) , y E l 
pa r t ido E s p a ñ a - A u s t r i a . 

P L E Y E L C I N E M A . — C o n t i n u a de 4 a 
1: " U n vals para t i " , deliciosa comedia 
por Cami la H o r n , y " L a ga r r a del gato", 
por el incomparable H a r o l d L l o y d . B u ­
taca, 1 peseta. 

PROGRESO.—6,30 y 10,30: " H o r r o r en 
el cuarto negro", c r e a c i ó n de Boriss K a r -
l o f f ) . 

P R O Y E C C I O N E S . — A las 6,30 y 10,30 
Grandioso p rog rama doble: "100 d í a s " 
( N a p o l e ó n ) , con W e r n e r Krauss , y " A t ­
lan t ic hote l" , con A n n y Ondra, y par t ido 
de footbal l E s p a ñ a - A u s t r i a . 

R I A L T O . — ( T e l é f o n o 21370.) 6,30, 10,30: 
" E l secreto de A n a M a r í a " (por L i n a 
Yegros) . (21-1-36.) 

ROYALTY.—4,15 , f a n t á s t i c a i n f a n t i l , 
c ó m i c a s : "Soy padre". L a pandi l la y fút ­
bol ex t raord inar io . Revis ta e i n s t a n t á ­
neas de H o l l y w o o d , dibujos. " A caza del 
d iab lo" y en color. Revis ta f a n t a s í a . 
Gran sorteo y hoy ex t raord inar io regalo 
a cada n i ñ o . Butacas y sillones 1 pese­
ta ; 6.30 y 10,30: " U n a noche de amor" , 
con Grace Moore. E x i t o a p o t e ó s i c o . P ida 
con t iempo las localidades. 

S A L A M A N C A . — ( T e l é f o n o 60223.) 4,15 
(g ran i n f a n t i l ) , p rograma seleccionado, 
para n iños , juguetes Bazar de l a U n i ó n ; 
butaca, una peseta; 6,30, 10,30: "Nuevas 
aventuras de T a r z á n " . P r i m e r reestreno, 
por H o r m a n t B r i , c a m p e ó n o l í m p i c o de 
n a t a c i ó n . ¡ E m o c i ó n i n t e r é s ! Sensacional 
e s p e c t á c u l o , emocionantes luchas con las 
fieras. 

S A N CARLOS.—A las 6,30 y 10,30: " L a 
i n d ó m i t a " , con Jean H a r l o w , W i l l i a m Po-
wel l , May Robson y F racho t Tons. 

S A L O N M A R I A C R I S T I N A . — ( M a n u e l 
Silvela, 9. T e l é f o n o 42325.) Segundo abo­
no a r i s t o c r á t i c o . P r i m e r jueves, 6,45: 
"Paz en la t i e r r a " . 

S A N M I G U E L . — 6,30 y 10,30: " M a -
zu rka" . 

T I V O L I . — A las 4,15, i n f a n t i l . L a u r e l y 
H a r d y en " H é r o e s de tachuela" regalos 
a todos los n i ñ o s , sorteo de juguetes. A 
í e y 10'30: "Se(iuoia". Por Jean Par-

V E L U S S I A . — S e s i ó n cont inua ; butaca, 
1 peseta: "Grac ia y s i m p a t í a " , Shir ley 
Temple. 

• • » 

( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s a l pie de cada car­
telera correspondo a la de l a p u b l i c a c i ó n 
en E L D E B A T E de l a c r í t i c a de l a 
obra.) 

P A L A C I O D E 

L A M U S I C A 

mente que en su nueva v e r s i ó n ha sido 
valorizada con los elementos mucho m á s 
perfectos que hoy se cuentan y con una 
d i r e c c i ó n como la de Farkas , el mejor e 
indiscut ible d i rec tor la t ino. 

Tampoco vamos a descubrir a q u í a esa 
a r t i s t a inmensa, quer ida y admi rada por 
todos los púb l i cos , que se l l ama Anna-
bella, cuyo papel p r inc ipa l , Ana , es t an 
í n t i m o y t a n suyo, que a l t e r m i n a r de 
" f i l m a r " esta p e l í c u l a la propia Anna-
bella e x c l a m ó : "He quedado agotada. No 
puedo m á s " . 

E l a rgumento de " V a r i e t é " es t an pro­
fundo y emocionante como maravi l loso. 

A n n a b e l l a en l a f o r m i d a b l e super­

p r o d u c c i ó n " V a r i e t é " , que l l ena a 

d i a r i o e l " c i n e " M a d r i d - P a r í s 

dos famosos " f i l m s " h u m o r í s t i c o s "Una 
de fieras y una de miedo", cintas las 
dos conseguidas con g ran acierto y que 
consiguieron muchos adictos. 

" Y ahora... ¡ u n a de ladrones!". Es la 
ú l t i m a de las parodias h u m o r í s t i c a s rea­
lizadas por Eduardo G. Maroto , y pode­
mos garant izar que solamente l a f i r m a 
del au tor es suficiente para todos como 
g a r a n t í a de que esta c in ta tiene que 
ser algo excepcional, como correspon­
de a la t r a m a que hemos tenido l a suer­
te de leer los í n t i m o s del autor. 

H a c í a fa l t a en esta p e l í c u l a de una 
muje r t an alegre y sencilla; pero que a 

J o s é M a r t í n en u n a escena de " U n a 
m u j e r en p e l i g r o " , p r o d u c c i ó n n a ­
c i o n a l A t l a n t i c F i l m s que p r ó x i ­
m a m e n t e se es t rena r ' i on M a d r i d 

i 

M a ñ a n a viernes, en el 

C A L L A O 
t e n d r á lugar el sensacional estre­

no de 

^ . H E R O f C f t 
U N M l M 0 6 

JACIIÜK FEYOcR 

CON 

] t A N M U R A l 
FRANCQISE ROSAV 

N o es u n ' - ' f i lm" h is tór ico . . . Es la 
p e l í c u l a m á s alegre y d ive r t ida 
realizada hasta la fecha, cuyos 
protagonistas son los soldados de 
nuestros inolvidables Tercios de 

Flandes. 
NOTA.—Se despachan localidades 

en t aqu i l l a . 

J a n e t G a y n o r y H e n r y G a r a t e n " A d o r a b l e " , s u p e r p r o d u c c i ó n F o x 
que p r ó x i m a m e n t e se e s t r e n a r á en e l P a l a c i o de l a M ú s i c a 

Tres j ó v e n e s art is tas de circo, l levan­
do consigo l a p o e s í a y el d rama de un 
amor, j u n t o a una v ida inquietante y 
una amistad hermana. J a m á s ha estado 
Annabe l la t a n hermosa y a r t i s t a como 
en esta obra m á x i m a , vest ida de "mai -
l l o t " sobre f r ío s espacios de u n trapecio 
a u t é n t i c o , p e l í c u l a en la que comparte 
el éxi to el ya famoso a r t i s t a Jean Gabin. 

" V a r i e t é " es l a s u p e r p r o d u c c i ó n Ufi lms 
que se proyecta con ex t raord inar io éxi­
to en el "c ine" M a d r i d - P a r í s . 

U n u f i l m , , h u m o r í s t i c o de 
E d u a r d o G . M a r o t o 

A ú n recordamos con agrado aquellos 

M A D R I D - P A R I S 

E x t r a o r d i n a r i o éx i to de l a emo­
cionante p r o d u c c i ó n 

V A R I E T E 
por Annabel la y Jean Gabin 

la vez pudiese representar el papel d» 
una " v a m p i " de lo m á s " v a m p i " que 
hubiera ; sólo la delicada f i g u r i t a de 
Sara de Mar i s , de oji l los negros, m o v i ­
dos y picarescos, de cabellos negros, del­
gada, p o d í a real izar este papel a las 
m i l marav i l las . 

P r o d u c c i ó n nacional 
A T L A N T I C F I L M S 

U n a m u j e r e n p e l i g r o 
por E n r i q u e del Campo 

y A n t o ñ i t a Colomé 

LA SEÑORITA DE TRE1ÍELEZ 
por M a r í a G á m e z 

A n t o ñ i t a Colomó 
Alber to Romeo 

y N i c o l á s R o d r í g u e z 
Y el complemento cómico 

¡ Y A H O R A . . . , 

U N A D E L A D R O N E S ! 
de E D U A R D O G. M A R O T O 

P A R O D I A D E U N " F I L M " D E 
" G A N G S T E R S " 

Jean M u r a t en " L a k e r m e s s e h e r o i c a " , s u p e r p r o d u c c i ó n H í s p a n l a T o -
b i s que e l p r ó x i m o v i e r n e s se e s t r e n a r á en e l C a l l a o 
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[ A V I D A E N M A D R I D 

L u c e s d e l a c i u d a d 
geñor Corbachin: Está muy bien I 

ta de palpitante actualidad. Se abre 
un teatro de ópera; se rememoran las 
noches inolvidables del Real* reún^pi ^ del barro. Madrid está intransita- . , . ' reunese 

e50 0 , , . . . . . . , to(io Madrid a conjuro del arte musi-vi. He ca as en la vía publica, y todo . , ... . . . tie de L<1 j . ' J J . cal en brillantísima función de etique-, míe se diga es poco para remediar- .„ . ,. , cuyuc 1()que ^ s ^ ta... y al salir a la calle de Atocha, 
i0 Pero hay otra cosa peor: el alum-1 

cuya encrucijada con Carretas forma 
una espaciosa y flamante plaza, ¡se 
apaga el alumbrado eléctrico de pron­
to, porque han dado las dos de la ma­
drugada! 

Esto ocurre a cien metros de la Puer­
ta del Sol, sin consideración a los veci­
nos de Madrid que tienen que salir de 
Calderón a tientas, deslumhrados por 
los faros de los centenares de automó­
viles allí reunidos, y que han de alum­
brarse el camino como si estuviesen en 
campestre carretera. 

Como puede verse el sitio no puede 

brado. Cualquier población de tercer 
orden tiene más luz en sus calles que 
I capital de España. ¿No podría us­
ted dar un «palito» en esa sección tan 
Biadrileña de todos los días?.. .» 

* * * 

Otra sugestión del correo que nos da 
el tema para este comentario volan­
dero. 

Claro que éste es asunto, ya mano­
jeado más de una vez, lo cual quiere 
decir que es punto menos que irreme­
diable. ¿Es que no existe una inspec-
ción de alumbrado? ¿Es que servicio ser más estratégico para ahorrarse luz 
tan importante no merece los desvelos municiPal: confluencia de Carretas, Bol-
de un gestor municipal? Porque ésta¡sa> Atocha, Cruz y Concepción Jeróni-
es materia presidida por el absurdo en,ma y salida a la hora del "apagón" de 
¿ Ayuntamiento de Madrid. lcs teatros Calderón e Ideal, "cines" Fí-

Mientras unas calles, incluso de las garó y Progreso, y Frontón a la raque-
afueras, tienen luces magníficas, sitio! ta... Total: cuatro mil ciudadanos ma­
tan destacado como la Puerta del Sol:drilefios a oscuras por la plaza de Be­
se pone desde las diez de la noche en navente.. 
un tono gris de media luz, que dan ga­
nas de echarse a llorar. 

Otras vías, ejes de la Villa, como 
Fuencarral y Hortaleza, dan el apagón 
media hora antes del amanecer, dejan­
do el tránsito en absolutas tinieblas. 

Pero hay más.. . , y aquí viene la no-

—Pero hombre, ¿cómo tienen ustedes 
a Madrid con tan escaso alumbrado— 
preguntamos a un munícipe distinguido. 

—¿No lo adivina usted? Para que no 
se vea lo mal que estamos de pavimen­
to.—CORBACHIN. 

Artes aplazada 

La sesión conmemorativa del tricen­
tenario de Lope de Vega que había de 
celebrarse hoy en la Academia de Be­
llas Artes, ha sido aplazada hasta el 
jueves 30 del corriente, por el falleci­
miento del académico don Miguel Blay. 

Junta del C . de Abogados 

Por la Junta de gobierno del Colegio 
de Abogados ha sido convocada la Jun­
ta general ordinaria para el próximo 
sábado, día 25, a las cinco y media de 
la tarde, en el salón de actos. 

Aparte de cuestiones de orden inter­
no del Colegio—reseña por el decano 
de las actividades del pasado año, apro­
bación de cuentas, lectura de presu­
puestos, etc.—, la Junta se dedicará, 
preferentemente, a l estudio de un «Pro­
yecto de organización de un Congreso 
internaciona:! en Madrid de los Cole­
gios de Abogados de las Repúblicas 
íberoamericanas y de la de Filipinas». 
Este Congreso, que deberá celebrarse 
«n el otoño próximo, según el proyec-
», se dedicará, principalmente, al es­
tudio de los problemas que plantean la 
doble nacionalidad, algunos extremos 
!de legislación mercantil y procesal, la 
propiedad intelectual, industrial y cien­
tífica, el intercambio de títulos acadé­
micos de licenciados en Derecho y la 
relación entre los Colegios de Abogados. 

Nueva Junta del Colegio 

nández, ofreció el agasajo y el home­
najeado pronunció un discurso de gra­
cias en el que tuvo frases de elogio y 
cariño para la ciencia y la profesión 
farmacéuticas. 

" E l ensayo de a u t o n o m í a uni­

versitaria en Barcelona" 

Mañana viernes, a las siete y me­
dia de la tarde, en el domicilio de Ac­
ción Española, el catedrático de la F a ­
cultad de Medicina de Barcelona, don 
Angel A. Ferrer y Cagigal, pronuncia­
rá una conferencia sobre el tema «El 
ensayo de autonomia universitaria en 
Barcelona». 

A este acto pueden asistir los socios 
y los estudiantes inscritos en el curso 
escolar. 

E x p o s i c i ó n de carteles del 

"Enseñanza y ejemplo de los dibujos in­
fantiles". 

Ateneo (Prado, 21).—7 t., discusión so 
bre "Control de las sociedades mercan 
tiles". 

Colegio de Doctores (San Bernardo, 
51).—7 t., don Ignacio Bauer: "Geogra 
fia física y humana de Marruecos". 

D e t e n i d o s p o r t e n e n c i a 

i l í c i t a d e a r m a s 

Ayer, a las siete de la noche, en la 
Avenida de Eduardo Dato, el cabo de 
Asalto Gonzalo González Fernández, y 
cuatro guardias a sus órdenes, detuvie­
ron a un individuo llamado Pedro Ge-
menil Pérez, de diez y nueve años, es­
tudiante, que vive en Lope de Vega, 31, 

Congreso de Paludismo 

L a Comisión calificadora del concur­
so de carteles convocado por el Comi­
té organizador del I I I Congreso Inter­
nacional de Paludismo, formada por 
los señores Palanca, Gutiérrez Abas-
cal, don Federico Ribas, doctor Luen­
go y doctor Bravo, se reunirá el día 
31 para emitir su fallo. 

Los carteles se hallan expuestos en 
el edificio de la Dirección General de 
Sanidad, calle de José Cañizares, 2. 

Nota de la U n i ó n Profesio-

Ses ión de la A . de Bellas J0 ^ presidencia del señor Ruiz Egea. 
Aprobadas las cuentas y el presupues 
to para el año, se pasó a la elección 
de nueva Junta de gobierno. Triunfó 
por 142 votos la siguiente candidatura: 
decaso, don Pedro Sáinz Rodríguez; 
diputados de Letras, don José Ibáñez 
Martín y don Tomás Minuesa Prieto; 
diputados de Ciencias, don Jesús Cam­
pos Campo y don Ramón Pérez Loren-
te; tesorero, don Romualdo de Toledo 
Robles; contador, señorita María Pura 
Lorenzana Prado; secretario, don Je­
sús Fernández Novoa; vicesecretario, 
don José Luis Ramos Hernández; ar­
chivero-bibliotecario, don Miguel Bor-
donáu y Mas. 

Homenaje al doctor G ó m e z U l l a 

nal de Porteros 

E l Sindicato Unión Profesional de 
Porteros y Similares nos remite una no­
ta en la que, ante la imposibilidad de 
contestar a todas las preguntas de sus 
asociados y simpatizantes, manifiesta 
que, siendo una entidad puramente pro­
fesional y apolítica, no está afecta a 
ningún partido. 

Av i so a los venezolanos 

"La epilepsia a través del Congreso de 
Londres de 1935". 

Instituto Francés (Marqués de la En­
senada 10).—7 t., M. Alfred Cortot, audi­
ción dé música francesa. 

Museo del Prado—12 m., don Elias 
Tormo: " E l grupo de San Ildefonso". 

Museo Naval (Montalbán, 2).—6,30 t, 
don Vicente Castañeda: "Apellidos va­
lencianos en Lepanto". 

Sociedad Española de Tisiología (Es­
parteros, 9).—7 t., sesión científica. 

Otras notas 

B O D E G A A R E V A L O 
CIUDAD R E A L . Vinos Anos embotella­
dos. E X I J A L O E N TODAS P A R T E S . 

Acuerdo, 32. Teléfono 40387. 

A N T I G Ü E D A D E S 
Liquido las existencias. PLAZA COR­

T E S , 10, esquina Prado, 31. 

H e r r a d o r e s , 5 . B O T I N 
Famosa casa en asados. Cochinillos o 
cordero desde 20 pesetas. Se sirve a do­

micilio sin aumento de precios. 
Teléfono 10319. 

E l cónsul de Venezuela en Madrid 
nos ruega hagamos saber a los venezo­
lanos residentes en ésta que, con obje­
to de proceder a su inscripción en el 
Censo Nacional del presente año, debe­
rán pasarse cualquier día hábil por la 
Legación de Venezuela en Madrid (ca­
lle del Príncipe de Vergara, 36, teléfo­
no 56894), de once a dos de la maña­
na, o por el Consulado de la misma 
(Avenida del Dr. Federico Rubio, 57 mo­
derno, teléfono 36996), de tres a seis 
de la tarde, antes del día 2 de febrero 
próximo. 

Char la de "Corinto y O r o " 

Instituto Español Criminológico (Paseo „ 
de Atocha 13).-6,30 t., doctor Juarros: ? s e ocupó un revolver niquelado, 

del calibre 9, con 5 cápsulas. 
A las ocho y diez los mismos cabo y 

guardias detuvieron a Daniel Arguijo 
Calleja, de diez y ocho años mecánico-
dentista, al que se ocupó una pistola ca­
libre 7,75 con un cargador y 7 cápsu­
las. L a detención se llevó a cabo en la 
Plaza de los Ministerios. 

A las ocho y media de la noche, los 
agentes don Félix González Sánchez y 
don Emiliano Martínez Molina, auxilia­
dos por los guardias de Seguridad An­
selmo Ruiz y Jesús Varona, detuvieron 
a Francisco Fernández Ruiz, de diez y 
nueve años, estudiante, domiciliado en 
Luisa Fernanda, 9, y Constantino Gar­
cía Fuente, de diez y ocho años, estu­
diante, domiciliado en Ercilla, 5. Al pri­
mero se le ocupó un revólver y una 
navaja y al segundo una pistola cali­
bre 9, un revólver y unas tijeras. 

Todos los detenidos carecen de ia ne­
cesaria licencia y están afiliados a F a ­
lange Española. E l director general de 
Seguridad ha felicitado a los funciona­
rios que han realizado estas detencio­
nes, y, según dijo, serán premiados los 
guardias y agentes. E l director de Se­
guridad tiene el decidido propósito de 
intensificar estos servicios de cacheos. 

Reunión de maleantes 

A las once de la noche, en la calle 
de Carnicer, un transeúnte vió que en 
un solar estaban reunidos gran núme­
ro de maleantes. Se dió cuenta de lo 
que ocurría a una pareja de la Guardia 
civil, que salió en persecución de los 
maleantes, y para amedrentarlos hizo 
varios disparos al aire. Las detonacio­
nes causaron alarma entre el vecinda­
rio. Los maleantes huyeron. 

« i n i i i n i i i i i i M 

V a s t o s p l a n e s e s c o l a r e s d e l A y u n t a m i e n t o 

L a D i p u t a c i ó n l e o f r e c e u n o s a m p l i o s t e r r e n o s cr­
i o s q u e e d i f i c a r u n " b a r r i o e s c o l a r i n f a n t i l " . N o se 
d e s i s t i r á d e r e c u p e r a r l o s d e l a M o n c l o a , v e n d i d o s 

p o r l o s s o c i a l i s t a s 

C O N L A V I A S A N B E R N A R D O - P L A Z A D E E S P A Ñ A 
D E S A P A R E C E R A L A U N I V E R S I D A D 

C a t a r r o s , t o s , f a t i g a 
J A R A B E MADARIAGA 

Bonzocinámico, sedante. Remedio eficaz. 
Venta farmacias Madrid y provincias. 

L A H I G I E N I C A 
Fábrica camas del fabricante al consu­
midor. Las mejores. Bravo Murillo, 50. 

Exposición: Postigo San Martín, 5. 

de Doctores 

E n el Instituto de San Isidro se ha 
celebrado la junta general ordinaria del 
Colegio Oficial de Doctores y Licencia­
dos Filosofía y Letras y en Ciencias 
del distrito universitario de Madrid, ba-

E l próximo martes, día 28, a las doce 
de la mañana, se celebrará en la Aca­
demia de Sanidad Militar, cuartel del 
Conde Duque, el homenaje que los mé­
dicos militares ofrecen al doctor Gómez 
Ulla. 

Banquete al doctor Fo lch 

Para celebrar el ingreso en la Acade­
mia Nacional de Medicina del doctor don 
Rafael Folch y Andreu, catedrático de 
la Facultad de Farmacia y presidente 
de la Unión Farmacéutica Nacional, 
ayer se celebró un banquete que estuvo 
concurridísimo. 

Con el agasajado ocuparon la presi 
dencia el rector de la Central, doctor 
Cardenal; decano de Farmacia, don Ob­
dulio Fernández; decano de Ciencias, 
don Pedro Carrasco, y los señores Ca­
sares Gil, Díaz Muñoz, Pinilla, Hergue-
ta, Rauri, Torres Canal y Giral. Entre 
los comensales figuraban numerosos 
farmacéuticos y alumnos del profesor 
Folch. 

Después de leídas las adhesiones, el 
decano de Farmacia, don Obdulio Fer-

1 
E l crítico taurino don Maximiliano 

Clavo, "Corinto y Oro", dará el sábado 
a las seis y media de la tarde, en el 
Círculo de Bellas Artes, una do sus 
amenas charlas. 

U n i ó n de Dibujantes E s p a ñ o l e s 

B a s t o n e s p l a n o s " R O L L ' ' 
Cortinas suspendidas con poleas invisi­
bles. Cincuenta modSlos. F E R R E T E R I A 

LAMBERTO. Atocha, 41. 

Varias iniciativas muy interesantes 
sobre política de enseñanza manifestá­
ronse ayer oficialmente en el Ayunta­
miento: la de capitalizar los dos millo­
nes de pesetas que se gastan anualmen­
te en el alquiler de pequeñas escuelas; 
la adquisición de unos extensos terrenos 
de la Diputación de Madrid para crear 
allí otra pequeña "ciudad infantil"; un 
conflicto de propiedad ocasionado por 
una ligereza del Ayuntamiento, que ha 
construido en terreno ajeno, y, final­
mente, la probable negativa de licencia 
al Instituto del Cardenal Cisneros para 
construir un pabellón en los jardines 
que hay detrás de la Universidad, en 
atención a que ha de desaparecer todo 
el edificio cuando se inicie allí la cons­
trucción de la vía San Bernardo-Plaza 
de España. 

Planes escolares 

E L DEBATE - A l f o n s o X I , 4 

O T R A D E S I L U S I O N M A S 

E n junta general celebrada por esta 
entidad quedó elegida la siguiente Di­
rectiva: 

Presidente, don Federico Ribas; vi­
cepresidente, don Félix Alonso; secre­
tario, don Andrés Simón Fuentes; vice­
secretario, don Eduardo J . de la Espa­
da; tesorero, don Manuel Garrido; con­
tador, don Angel Esteban; vocales: don 
José Espert, don Amado Oliver, don 
Germán Horacio, don Carlos Girón, don 
Manuel Prieto, señorita María Rosa 
Réndala y don Eduardo Robles. 

Para hoy 

Academia de Ciencias (Valverde, 22).— 
7 t., don Antonio de Zulueta: "Genes po­
límeros". 

Agrupación Artística Castro Gil (Paseo 
Recoletos, 20).—5 t, don Rafael Lainez: 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A D E M A D R I D 

(Miércoles 22 enero de 1936) .nido el acierto de defenderse en las 
«El Socialista» da la tónica de una últimas conversaciones con los jefes 

lucha sin cuartel y sin más limite que monár(luicos> quedándose con las manos 
el aplastamiento del adversario: «Las libres Para la gobernación dentro del 
disputas de las derechas no es dato que 
hayamos de computar en el índice de 
posibilidades que el triunfo nos ofrez­
ca. Necesitamos ganarlo sin las ayudas 
problemáticas que pudieran depararnos 
las torpezas del adversario, es decir: 
con nuestro empuje y nuestro entusias­
mo. Unidas, desunidas, con uno u otro 

| color, cualquiera que sea la manera en 
ûe las derechas se presenten ante nos­

otros, es igualmente imperiosa la obli­
gación de barrerlas. Nuestro duelo con 
ellas es implacable, negado a toda tran-
8Ígencia. Y no aludimos sólo a la con­
tienda electoral, que no es más que un 
episodio—el más urgente—en nuestra 
Pelea. Ganadas las elecciones, nos se­
guirá apremiando el tiempo en la pre­
paración de otras batallas más duras 
y trascendentes. Pensando en ellas es 
cómo se advierte mejor lí. necesidad 
«Exorable de apuntarnos ahora la vic­
toria.» 

Y cuando un dia y otro día caen ase­
sinados guardias civiles y guardias de 
Asalto por pistoleros al servicio de la 
revolución, «Política» dice insidiosa­
mente: «Este inopinado rebrote del te­
rrorismo parece dar la razón a las cam­
pañas con que las derechas antirrepu-
"licanas intentan colocar a las izquier­
da^ frente a los institutos armados, de' 
mismo modo que las agresiones centro 
obreros afiliados a la C. N. T. avivan 

1 la cizaña que los pasquines electorales 
d6 la C. E . D. A. quieren sembrar 
eiltre socialistas y sindicalistas... E l 
momento está bien escogido para la 
actuación de los agentes provocadores.» 

Y «La Libertad» escribe con su ci-
msmo habitual: «La tolerancia de las 
autoridades es indignante. L a provoca­
ron está en la caUe. Si, agotada la 
Paciencia, se responde a esa actitud 

esafiadora, habrá que reconocer dos 
^osas: la deficiencia de la acción gu-

ernamental y la impunidad con que 
rodea la actuación criminal de las 

brechas.» 
El triunfo electoral del conglomera-

revolucionario debe verlo tan difí-
le yc probIemático «El Liberal», que se 
c *Sc;aPa este grito angustioso de so-
re t0¿ *No hay más recurso que el de 
qup Cer ̂ M E D I A T A M E N T E el blo 
corn republicano de 1931 para aliarlo, 
6op?Q0r e"tonces estuvo aliado, con los 

faustas de todos los matice*.» 
eeñor^r i<<Ahora*' 4:63 de suPoner Que el 
fendienH Robles> «í116 se ha venido de-
^erecha de no incurrir cerca de las 
cado e monarciuicas en el mismo pe­
das cp11 (1Ue 11111 incurrido las izquíer-

rca de los marxistas, haya te-

régimen» 
Y dice «El Sol»: «Hasta ahora no ha 

habido forma de vencer la resistencia 
del señor Gil Robles. Mantiene su po­
sición contraria en absoluto a todo con­
tacto con los candidatos gubernamen­
tales. Sus amigos le apoyan en esta 
actitud, pues tienen en cuenta la ac­
tuación del Gobierno en todas las pro­
vincias de España, dedicado exclusiva­
mente a perseguir y a deshacer todas 
las organizaciones cedistas... Los mo­
nárquicos tampoco están muy satisfe­
chos. E l señor Gil Robles no se deja lle­
var al terreno a que se le invita. E l 
compromiso que él quiere suscribir tie­
ne por meta el escrutinio electoral. A 
partir de ese momento cada uno de los 
partidos aliados para la campaña elec­
toral recobrará su doctrina y progra­
ma peculiares y actuará con arreglo a 
la táctica que considere más oportuna 
y conveniente.» 

De «A B € » : «El Gobierno ha resu­
citado todas las trapacerías del más 
viejo repertorio electoral y las más clá­
sicas de todas: el encasillado, que es 
la imposición de candidaturas oficiales, 
protegidas con los medios y los dones 
del Poder, y la manipulación de las cor 
poraciones municipales... Van a ser las 
elecciones, ya lo son antes de abrirse 
los comicios, por los procedimientos del 
Poder y por la finalidad a qué respon­
den, una mancha más de este régimen 
democrático, un ultraje más a la ciu­
dadanía y una más de las muchas res­
ponsabilidades que ha sumado el pri­
mer quinquenio de la República.» 

* * « 
L a Prensa de la noche comenta el 

alarmante crecimiento del terrorismo, 
en relación con la política del actual 
Gobierno: 

«No se puede seguir así. E l Gobierno 
será un partido electoral si quiere. Ten­
drá candidatos y les procurará asilo 
en listas de otros bandos. Puede ha­
cer lo que quiera.. Será improcedente, 
irregular. Pero lo hace. Ahora bien; 
por encima de eso, el Gobierno es la 
garantía del orden y la salvaguardia 
de la vida de los ciudadanos. E s el 
mantenedor de la ley. Y si le asustan 
o preocupan conceptos duros o atrevi­
dos de los carteles de algunos partidos, 
más deben asustarle y llenarle de pre­
ocupación esos procedimientos coacti­
vos de los extremistas de izquierda, que 
se han hecho ya dueños de la calle en 
ensayo eficiente de lo que, sin duda, ha 
de ser para ellos—si la blandura gu­
bernamental lo consiente — la jornada 
del 16 de febrero.» («Ya».) 

«Ola de barbarie que no procede de 
la miseria ni de la ignorancia. Hay que 
acabar de una vez con esos tópicos in­
dignos, que sirven a aJgunos burgue­
ses, traidores a su propia representa­
ción, desleales y cobardes, para captar 
la benevolencia socarrona y la simpa­
tía deprimente de los cómplices y en­
cubridores. L a verdad es que estos crí­
menes proceden de «los deseos sobre­
excitados» de una muchedumbre enve­
nenada, corrompida, extraordinariamen­
te exaltada por doctrinas vandálicas, 
que debieran hallarse fuera de la ley; 
que ya están, por fortuna, al margen 
de la ley en los países que quieren vi­
vir, y que en España debieron aplas­
tarse para siempre a raíz de los su­
cesos de octubre.» («La Nación».) 

«Y sí el Gobierno cree que no puede 
dar esa seguridad a los habitantes de 
las ciudades y pueblos españoles, por­
que sería inferirle grave injuria decir 
que no quiere, que se atenga a lo que 
impone la incapacidad cuando se de­
muestra todos los días. Demostración 
que cabe dar con tan dolorosa frecuen­
cia a los pistoleros impunes, que se 
ríen de todas esas severísimas dispo­
siciones para cuya aplicación el con­
tribuyente sostiene las organizaciones 
policiales y los Tribunales de justicia, 
y las cárceles y presidios, que en este 
régimen han visto como nunca consti­
tuida su población por gentes de bien, 
que han cometido el terrible delito de 
protestar contra un estado de cosas 
que, afortunadamente, no puede durar 
mucho, porque nada violento es dura­
ble.» («El Siglo Futuro».) 

«He aquí, pues, el primer resultado 
tangible de la formación del bloque 
revolucionario, con el designio de asal­
tar el Gobierno de la nación: el de 
crear un ambiente de agitación, de te 
rror, en todo el ámbito nacional, que 
si es favorable para los delincuentes 
que se atribuyen la representación del 
pueblo y no se proponen sino deshon 
rarle, debe servir a las personas sen 
satas para darse cuenta de cuál sería 
la situación que viviríamos cuando en 
el ministerio de la Gobernación estu­
viera un ministro que durante un cier 
to tiempo habría de ser ciego y sordo, 
según decía el señor Casares Quiroga, 
y que en todo caso debería su acta a 
la confabulación con los mismos tê  
rroristas y sus amparadores.— («Infor 
maclones».) 

«Nada más conturbador para el es 
píritu republicano que el espectáculo 
de estas luchas callejeras, apenas res­
tablecida la legalidad del régimen. Y u ­
gularlo rápidamente ha de ser para to-
do buen gobernante el mejor servicio 
que pueda brindar a la República.» 
(«Heraldo».) 

Sin que hubiera motivo alguno que 
justifícase su actitud, don Vicente se 
puso en pie, se mesó los cabellos, y 
muy nervioso dijo con voz campa­
nuda: 

¡Qué cortos cuando se teme! ¡Qué 
largos cuando se espera! 

—¿Qué dice ese señor? No creo que 
sea para ponerse así—dijo don Flo­
rencio. 

—¿De qué se trata?—inquirió Vega. 
—Debe de ser una charada — opinó 

Asenjo. 
—Pues ya está—afirmó triunfante 

don Ismael. 
—Diga, diga. 
—Los minutos. 
—No es una charada, señores. E s el 

comienzo de un poema que mi hijo Ro­
drigo está haciendo. 

¡Pobre muchacho! ¿ Y cómo ha si­
do eso? 

—No lo sé. Su pobre madre está aco­
bardada, y don Vicente volvió a tomar 
asiento. 

—Para todo tiene la pobre señora. 
—Esta mañana—siguió don Vicen­

te—he entrado en la habitación de Ro­
drigo y he revuelto entre sus papeles; 
de pronto... He creído morir. Mi hijo 
hace versos. 

—¿Cuántos años tiene su hijo? 
—Veintiocho. 
—SI que es raro. 
—¿Ustedes se dan cuenta de lo que 

me ocurre? Toda mi vida sacrificada 
por entero a él, para verlo haciendo 
versos cuando ya tiene veintiocho años 
y un destino en Hacienda. 

—Tenga usted confianza. E s muy 
posible que los hiciera ayer noche des­
pués de cenar y... 

—Desgraciadamente, creo que los hi­
zo en un estado que en él es normal. 
Supuse lo mismo que usted, y hoy, an­
tes de comer, le he obligado a que me 
enseñara la lengua. E l no quería, por­
que siempre me ha respetado mucho, 
pero se lo he rogado con tanta insis­
tencia y he puesto tal emoción en mis 
palabras, que al fin ha sacado la len­
gua, y, nada: la tenía limpia. 

—Entonces, don Vicente, no tiene 
usted que hacer más que resignarse. 

—Durante la comida he estado pen­
diente de sus gestos y sus palabras. 

— ¿ Y qué? 
—Ha dicho que Pórtela traería se­

tenta diputados, 
—¡Pobre chico!—dijo d o n Floren­

cio—. Debe usted recluirlo cuanto antes. 
• —¿Qué dice usted?—bramó Vega—. 
Rodrigo está en lo cierto. E l señor Pór­
tela Valladares traerá, por lo menos, 
fíjese en que digo que por lo menos, 
setenta diputados. Afirmar lo contrario 
es lanzar al espacio una necedad. 

—Yo no lanzo al espacio necedades 
señor mío. He dicho y sostengo que el 
actual presidente del Consejo no trae 
rá setenta diputados. 

— Y yo sostengo lo contrario, aquí y 
en la calle. 

— ¿ E s una amenaza? 
—Lo que usted quiera. 
Y sin decir más, los dos contertulios 

salieron a la calle con ánimo de ma­
chacarse concienzudamente los cráneos 
Tras ellos salieron sus amigos todos, ex-
cepto don Vicente, que quedó abando-
nado a su dolor. 

No pasó nada para lo que podía ha­
ber ocurrido. Tres o cuatro bofetadas 
sonoras pero poco contundentes. Escán 
|dalo y guardias. Y allá, en el diván del 
café, el pobre don Vicente hecho ui 
guiñapo, pensando en su pobre Rodri 

go con sus veintiocho años y su desti­
no en Hacienda, perdido para siempre, 
y camino—así lo veía ya su acongoja­
do padre—de Ciempozuelos. Y sus ami­
gos de siempre le habían dejado allí sin 
ayudarle a salir del trance en que se 
hallaba. Para ellos tenía más importan­
cia la política que el hijo de un ami­
go. Otra desilusión más. 

Cuando media hora más tarde volvie­
ron los amigos de don Vicente, excepro, 
naturalmente, don Florencio y Vega, no 
lo encontraron. E l camarero les dió una 
tarjeta en la que el ausente anunciaba 
a los allí reunidos que no volvería más 
por el café. 

L a Económica Matritense de Amigos 
del País ha realizado un estudio sobre 
política escolar, que ayer empezó a ex­
poner en su nombre don Mariano Gar­
cía Cortés en la Junta de Primera en­
señanza para la que ha sido designado. 

Son partidarios de capitalizar el mi­
llón ochocientas mil pesetas que el 
Ayuntamiento gasta en alquileres de pe­
queños pisos, frecuentemente insalubres, 
y construir con ese capital escuelas mo­
dernas, aunque sin el lujo y despilfarro 
exterior que caracterizaba a las obras 
de los socialistas. 

Tratóse en esa misma Junta del con­
flicto que ha creado al Ayuntamiento 
la intromisión en terrenos ajenos, ya 
que las obras de ampliación del grupo 
escolar. Joaquín Costa se han levanta; 
do sobre el solar contiguo, por un error, 
y sin contar con la voluntad de su due­
ño que exige ahora la correspondiente 
indemnización. 

Otro barrio infantil 

L a Diputación de Madrid ofrece al 
Ayuntamiento a un precio excepcional-
mente bajo unos terrenos que hay entre 
la Ciudad Universitaria y los Cuatro 
Caminos. 

E l alcalde, señor Villamil, reconoció 
ayer, conversando con los periodistas, 
que los mira con ojos codiciosos, pues 
sería un sitio muy interesante para ins­
talar allí un barrio escolar semejante 
al que se proyectaba debajo del paseo 
de Rosales, proyecto que ha quedado en 
suspenso al conocerse el acuerdo del 
anterior Ayuntamiento de cederlos a la 
empresa Saltos del Duero. 

—Este nuevo proyecto—dijo el señor 
Villamil—en nada estorba al otro de la 

Moncloa, que apoyaré cuanto esté en mi 
mano. 

L a vía San Bernardo-plaza 

de España 
E l Instituto del Cardenal Cisneros 

pide licencia para construir un pabe­
llón en sus jardines, junto al llamado 
Pabellón Valdecilla de la Universidad y 
detrás de ésta. L a concesión de esta 
licencia choca con el proyecto, aprobado 
en principio, de construir una vía entre 
San Bernardo y la plaza de España, 
que unirá el norte de Madrid con el 
sur; es decir, el barrio de Cuatro Ca­
minos y la Puerta de Toledo a través 
de las calles de Bravo Murillo, San 
Bernardo, Vía San Bernardo-plaza de 
España, calle de Bailén y Via San 
Francisco-Puerta de Toledo, ya en eje­
cución. 

Si se realizaran estos proyectos ur­
banísticos desaparecería la Universidad 
Central y casi todo el Instituto del 
Cardenal Cisneros; es decir, el antiguo 
Noviciado de la Compañía de Jesús. E l 
Ayuntamiento, sin embargo, no tiene 
todavía aprobado por el Estado su pro­
yecto, y no puede,, por lo tanto, negar 
la licencia de construcción. Pero como 
ee da por descontado que esa autori­
zación se concedería inmediatamente, 
van a iniciarse gestiones con el minis­
terio de Instrucción pública para que 
se desista de estas obras que, dentro 
de unos años, tendrían que demolerse 
e indemnizarse con cargo a las arcas 
municipales. 

Premio a los guardias mu­

nicipales 

L a Guardia municipal, por iniciativa 
de la Alcaldía, va a recibir una indem­
nización de quince días de haber como 
premio a su comportamiento en la re­
volución de octubre. 

Cúmplese con ello una promesa que 
ha sido más de un año postergada. 

Contra la excesiva velocidad 

de los coches oficiales 

E l accidente ocasionado por un coche 
de la Dirección General de Seguridad 
ha obligado al alcalde a lamentarse ante 
los periodistas de la velocidad y poco 
aprecio de las Ordenanzas municipales 
y aun de la vida de los transeúntes que 
usan los conductores de coches oficia­
les, prevalidos tal vez de este carácter 
o de la calidad de las personas por ellos 
conducidas. 

E l accidente de anteayer, consecuen­
cia de un comportamiento casi habitual, 
ha movido a la Alcaldía a dirigir un 
oficio de ruego a la Dirección de Segu­
ridad. 

E l 

a m a d e c a s a 

q u e s a b e l o 

q u e h a c e 

C o m p r a s i e m p r e 

C B I o c o l a t e F a m i l i a r 

V a i n i l l a . N 0 2 o l 4 C a n e l a , N f 2 o I Ó 

M A U C A D E F A M A M U N D I A L 
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Entierro del joven de Acc ión Popular Mariano Mart ínez F e r n á n d e z , muerto a con­
secuencia de una agres ión de los socialistas en Guadalajara . A la derecha, el her­

mano de la v íc t ima (Fofo Sontos Yubero) 

1 
E l Campo de la Verdad, 
de Córdoba, inundado a 
causa de las constantes 

lluvias 
Foto Santos) 

<<—C L a Juventud Ca­
tólica Femenina de A r -
chidona, después del ac­

to de su const i tución 
(Foto Miranda) 

M . 

Besamano de la Virgen 
de la Esperanza, de Tria-
na, con motivo de la cele­

bración del quinario 
(Foto G e l á n ) 

•'•'•.••W x̂ 

E l director del Museo Na­
val , don Julio F . Guillen, 
durante su conferencia 
sobre «La galera de don 

Juan de Austria» 

(Foto Yubero) 

E n la Bas í l ica Pontificia 
se celebró ayer, con asis­
tencia del cardenal Te-
deschini, un solemne fu­
neral por el alma de Be­

nedicto X V » - > 

(Foto Yubero) 

Los m a r i n e r o s del 
«Hood» desembarcan 

en Portsmouth para to­
mar las vacaciones que 
no pudieron disfrutar 

en Navidad 
(Foto Vida l ) 

* * f m ^ ^ y * w « * w m * 

I 

Durante la enfermedad del rey de Inglate­
rra, los escolares acudían, entre otros mi­
les de personas, a enterarse del úl t imo par­
te oficial. Todos los per iódicos anuncia­
ban, con carácter sensacional, la publica­

ción del parte 

/Fofos V ida l ) 
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£1 c o n v e n i o d e p a g o s 

c o n I n g l a t e r r a 

Normas del Centro Oficial de Con 

tratación de Moneda a los Bancos 

El Centro oficial de Contratación de 
Moneda ha dirigido una circular a la 
Banca con motivo del Convenio de pa­
gos con Inglaterra, en la que se dictan 
las siguientes normas: 

I.—Peticiones de pago.—Las solicitudes 
¿e transferencia de cantidades en libras 
esterlinas u otras monedas a personas 
residentes en el Reino Unido, por cual­
quier concepto que sea, se verificará en 
la, misma forma que se hace en la ac­
tualidad, acompañando los justificantes 
de costumbre. 

n.—Forma de pago.—La Banca conti­
nuaría remitiendo al Centro Oficial de 
Contratación de Moneda, para su com­
pensación, los taloncillos correspondien­
tes a peticiones ya autorizadas por esta 
Inspección, los cuales serán devueltos in­
dicando en los mismos la forma en que 
debe efectuarse la liquidación. E l ingre­
so en los casos en que asi se mencione 
se verificará en el Banco Exterior de 
España para acreditar en la cuenta de 
pesetas a nombre del Centro Oficial de 
Contratación de Moneda, liquidando la 
moneda extranjera al cambio del día an­
terior al del pago. 

La circular indica los extremos que en 
los ingresos se harán constar, entre ellos 
el concepto que motiva el débito, comer­
cial (mercancías importadas, fletes, se­
guros de transporte, comisiones comer­
ciales, etc.) o financiero (beneficios, cu­
pones, intereses, etc.). Se mencionará ex­
presamente en los ingresos correspon­
dientes a pago de créditos bancarios de 
aceptación autorizados en su día, ade­
más de los datos anteriores, el venci­
miento de los giros relativos a tales cré­
ditos y la frase "crédito de aceptación". 
Las cantidades debidas al Reino Unido 
por todos conceptos dejarán de deven­
gar intereses de demora a partir de la 
fecha del ingreso en la cuenta de pese­
tas del Banco Exterior de España. 

E l deudor español, a través del Banco 
que intervenga en la operación, queda­
rá responsable de las diferencias de cam­
bio que puedan producirse hasta el mo­
hiento en que la liquidación haya sido 
verificada definitivamente por el "clea-
ring". A este efecto los Bancos podrán 
seguir exigiendo a los interesados una 
garantía prudencial. Queda sin efecto la 
facultad concedida a la Banca para so­
licitar moneda con destino al Reino Uni­
do, a justificar después de servida, aun 
cuando se trate de pagos de fletes, can­
tidades interiores a 500 pesetas. 

III.—Peticiones de apertura de crédi­
to.—Se dará curso a estas peticiones en 
igual forma que actualmente, fijando el 
Centro los casos en que la liquidación, a 
su vencimiento, deba efectuarse por me­
dio del "clearing" establecido. 

Cobro de exportaciones.—Todas las 
sumas debidas y pendientes de pago en 
esta fecha y todas las deudas que ven­
cieren con posterioridad, referentes a 
precios de mercancías españolas impor­
tadas en el Reino Unido, serán paga­
das en libras esterlinas por medio de 
ingreso en una cuenta sin interés en el 
Banco de Inglaterra a nombre de "Je­
fe de la Oficina de "clearing" anglo-es-
pañol". Para esto, todos los efectos gi­
rados sobre el Reino Unido por el con­
cepto de mercancías exportadas deberán 
llevar la mención "Pagadero al jefe de 
la oficina de "clearing" anglo-español". 

Cuando esté convenido que un cré­
dito español se pague en otra moneda 
que no sea en libras esterlinas, el in­
greso se hará por la equivalencia en 
libras al cambio vigente en Londres el 
día del pago. 

Si la operación estuviera estipulada 
en pesetas, el exportador español reci­
birá pago de su crédito sin modifica­
ción por diferencia de cambio. 

E l Banco Exterior, al recibir aviso 
de los ingresos hechos en la oficina de 
"clearing" anglo-español, pagará al acree­
dor español en pesetas, al cambio del 
día de recepción de dicho aviso, la can­
tidad correspondiente a sus créditos, de 
acuerdo con lo estipulado en los párra­
fos anteriores. Los pagos a favor de Es­
paña, que no sean por exportación de 
mercancías, continuarán haciéndose li­
bremente, como hasta la fecha. Para el 
caso de que en pago de mercancía se 
recibieran en España cheques de libras, 
deberán ser entregados al Banco Exte­
rior de España para ser remitidos al 
jefe de la oficina de "clearing" anglo-
-•B^sa b u i j o j b i ua sop'BpTnbn S louBdsa 
blecida. 
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Interior 4 % 

F, de 50.000 .... 
E, de 26.000 ... 
D, de 12.5%% 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A . de 500 
G y H, de 100 y a 

Exterior 4 % 
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F, de 24.000 
E, de 12.000 
D, de 6.000 
C, de 4.000 
B , de 2.000 
A, de 1.000 
G y H, de 100 y 20( 

Amortlzable 4 

5, de 25.000 
D, de 12.500 
2, de 5.000 
8, de 2.500 
K, de 500 

^mort. 5 % 190( 

^ de 50.000 
5, de 25.000 
0, de 12.500 
J, de 5.000 
1, de 2.500 
V, de 500 

79 
79 
79 
7 9 
79 
7 9 
76 

97 
97 
97 
98 
98 
98 
94 

s 8 
88 

88 
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de 50.000 
3, de 25.000 
O, de 12.000 
C, de 5.000 
B , de 2.500 
A , de 500 

Amort. 5 % 192f 

F, de 50.000 
5, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.50O 
A , do 500 

Amort. 5 % 1927 I 

F, de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C , de 5.000 
B, de 2.500 

de 500 

•Vmorl. ó % 1927 c 
de 50.000 

B, de 25.000 
D. de 12.500 
C , de 5.000 
B, de 2.500 
A , de 500 

Amort. 3 % 

H, de 250000 
G, de 100.000 
F, de 
E, de 
D, de 
C, de 
B , de 
A , de 

50.000 
25.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 
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Amort. 4 % 1928 

H. de ?O0.000 
G, de 
F, de 
E, de 
D, de 
C , de 
B, de 
A, de 

80.000 
40.000 
20.000 
10.000 
4.000 
2.000 

400 

Amort. 4 H % 1928 

F, de 50.000 
5, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A de 500 

Amort. 5 % 193G 

F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.50O 
A, de 500 
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Tesoro* 
abril 19;i5 A 

- - B 
) % octubre A ,; 

— - B . 
i % abril 19H4 

i % % Julio A .. 
- — B .. 

- noviembre A 
B 
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EL DEBATE - A i f o n S O X I , 4lr.rroviaria 5 % / 

o 
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10 2 
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10 2 
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99 
9 9 
99 
99 

78 
8 4 

8 1 
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s a 

94 
9 3 
97 
9 7 
9 8 
9 8 
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9 8 

10 0 
10 0 
10 0 
10 0 
10 0 
10 0 
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10 2 
10 2 
102 
1 0 2 

2 6 5 
2 6 5 

10 4 
10 4 
10 2 
102 
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101|05 
1 0 4 2 0 
1 0 -1 2 5 
104125 
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T-jj 
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7 9'2 
7 9, 2 
7 6 5 0 

— a 
— C 
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4 H % 1928, A 

9 7 3 5 
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4 % % 1920, A 

Ayuntamientos 
I I I o Madrid. 1868 3 % 
t ' l n Exprops. 1909 5 % 

0 u y Obras 4 % % 
v'. Mad. 1914 5 % 
~ 1918 5 % 
Mej. Urb. 5 % % 
Subsuelo 5 % 9*-
- 1929 „, 
ínt. 1931, 5 % % 
Ens. 1931, 5 % % 

8 7 5 0 
8 7 5 0 

S 7 5 0 

10 2 
102 
10 2 

Con garantía 

Prensa, 6 % 
J. Emisiones, 5 % 
rüdrográñcas, 5 7o 

— 6 % 
Ebro 6 % 1930. 

Trasatl. 5 Vi % m. 
Idem id. Id. nov. 
Idem id. 5 % 1S26 
Idem Id. 5 % 192é 
Turismo, 5 Te 
E . Tánger-Fez ... 
E . austríaco, 6 % 
Majzén A 
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161 
10 1 

99 
9 5 
99 
9 9 
99 
99 

50 

101 

116 
98 
19150 
8 7 
88 
9 2 
93 
87 
9 8 
9 8 

25 ^. Liocal, { 
— 5 

Interpror. 
bocal 6 
— 5 

86 
9 6 
9 6 
9 8 
9 7 
d 5 
9 5 
9 9 
8 9 
9 6 

10 4 
101 
10 6 

9 5 
100 
10 4 
111 

116 
9 9 
8 7 

% 1932 
Ü 1931 

Efec. Extranjeros 

9 8 
9 S 

98 

t i 

8 o 

10 4 

1 0 G 5 0 

10 0 
1 0 4 4 0 

Í I . argentino ... 
Marruecos 
Céd. argentinas 

— Costa Rica . 

Acciones 

Banco C. Local . 
España 

5 0 Exterior 
5Hipotecar>o 

Cüentral 
E. de Crédito .... 
H. Americano .... 
L. Quesada 
Previsores 25 

— 50 
Río de la Plata . 
Guadalquivir 
C. Electra A , 
- — B 
H. Españole, C. 

c 
fc P 
CThade, A, B, C . 
Idem, f. c 
".dcm, t. p 
Mengemor . 
Alberche o. 
Idem, f. p 
Sevillana 
U. B. Madrileña., 
relefónicafl, pref.. 
ídem, ordinarias.. 
Rif, portador 
Idem, f. c 
[dem, f. p. 

f. c. 

111¡ 8 Rttem, nominativas 

Antr. Dfa 22 

Juro Felguera 
ídem, f. c 
[dem, f. p 
Guindos 

— f. c 
Petróleos 
rabacos 
C. Naval, blancas 
Unión y Fénix 
Andaluces 
M. Z. A 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Metro Madrid 
Norte 
Idem, f. c 
Idem, t, p 
Madril. Tranvías. 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
31 Aguila 

Hornos 
Azucareras ordin. 
Idem, f. c 
(dem, f. p 

Cédulas 
Españ. Petróleos. 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Explosivos 
Idem, £. c 
Idem, f. p 
[dem en alza 
Idem en baja 

Obligaciones 

Alberche, 1930 
Idem. 1931 
Gas Madrid 6 %. 

- 5 % % . 
H. üJspanola 

— serie D 
Chade 6 % 

- 5 % % 
Sevillana 10.» 
R. Levante 1934... 

Cotizaciones de Barcelona 

2 E 

Acc clones 
1019 0 
10 1!) O.Tranvías Bar. ord. 
1 0 1' 9 0."Metro" 
1019 O^erroc. Orense .... 
1 0 1: 9 0 Aguas Barna 
1 0 2 2 5 Cataluña de Gas. 

Chade, A, B, C . . . 
Hullera Española.. 
Hispano Colonial.. 
Crédito y Docks.. 
Asland, ordin 

9 8 5 0 _ prefer.... 
9 8 5 0 Cros 
9 8 5 Ojpetrolitos 
9 8 5 0 tlispano-Suiza 

Indus. Agrícolas.. 
Maquinista terrea. 
Tabacos Filipinas. 
Rif, portador 
Alicante 

8 2 3 5 Norte 
8 2 2 5 Explosivos 

Obligaciones 5 0 
50 
50 

6 5 

101 G 0 

9 8 5 0 

9 8 50 
9 8 5 0 
9 8 5 0 

10 0 
10 0, 
10 0 

Cíorte 3 % 

1 0 
1 0 

102 

10 1 

1.* .. 
- 2.« ., 

— — 3.» .. 
— — 4.» ., 
— — 5.» .. 
— esp. ti % 

Valen. 5 % % .., 
Prior. Barna. 3 
Pamplona 3 % 
Asturias 3 % 1.» 

— — 2.» 
— — 3.° 

Segovla 3 % .. 
— 4 % . . 

Córd.-Sevilla 3 
0. Beal-Bad. 5 
Alsosua 4 % ^ 
H.-Canfranc 3 %. 
M. Z. A. 3 % l.» 

— — 2.» 
_ — 3.» 
— Ariza 5 % 
— E , 4 % 
— F, 5 

G , 6 
— H, 5 

4 
6 % 1920 

— 1922 
Chade 6 % 

Almansa 
Trasatl. 

Antr. Día 22 

4 8 
1 8 
5 0 

18 2 
115 

3 0 
4 2 
3 7 
3 6 

2 7 9 
2 7 9 
27 9 

3 0 
2 8 7 

2 5 
27 8 
3 17 
3 0 7 
14 6 
16 1 
6 17 

5 1 
4 6 
53 
5 3 
5 3 
85 
80 
5 2 
45 
4 8 

. 47 
50 
4 9 
5 1 
4 5 
7 8 
5 9 
5 5 
2 5 
6 8 
6 5 
6 2 
5 4 
6 5 
8 3 
7 0 
5 2 
1 7 

10 7 

5 0 

20 

5 0 

2 5 

5 0 

5 0 

1 8 
114 
46 

1 G 

2 9 5 

50 

Naviera Nervión. 
Sota y Aznar .... 
Altos Hornos .... 
Babeock Wilcox . 
Basconia 
Puro Felguera .. 
Euskalduna 
S. Mediterráneo . 
Resinera 
Explosivos 
Norte 
Alicante 
Interior 4 % ... 

Antr. Dfa 22 

4 2 0 
4 0 5 

80 
3 2 0 

1060 
3 6 

2 6 
16 

6 0 5 
16 8 
14 9 

7 3 

4 2 0 
4 10 

81 

25 
16 

600 
16 4 
14 6 

Cotizaciones de P a r í s 
Antr. Dfa 22 

305 
14 2 
15 8 
6 18 7 5 

4 6 

Banque de Paris. 
B. de l'Union 
S. G, Electricité... 
Société Générale... 
Peñarroya 
Ríotinto 

5 12 5>ragon Lits 
5.Et. Kuhlmann 

B. et G. du Nord. 
Senelle Maubeuge. 
Suez Nouveaux ... 
Nord 
C. T. de Portugal. 
Madrid 
Milán 
Bruselas 
Londres 
Nueva York 

8 5 
7 9 

45 
4 6 
4 5 

5 9 
4 5 
6 7 

7 5 

25 

950 
43 1 

12 8 5 
10 0 4 

2 3 5 
15 0 4 

4 1 
5 6 7 
4 0 2 

1 8 6 4 5 
997 
2 9 2 

2 0 7 2 5 
12130 
2 5 6 7 5 

7 5 0 3 
5 167 

9 6 0 
4 4 2 

12 9 0 
10 0 6 

2 3 7 
14 7 6 

4 0 
5 6 8 
4 0 2 

1 8 5 0 0 
1013 

2 9 3 
2 0 7 2 5 
12 13 0 
2 5 6 3 7 

7 5 0 5 
15 15 5 

Cotizaciones de Zurich 
Antr. Dfa 22 

53 5 0 
6 5¡ 
8 4 
70 

Cotizaciones de Bilbao 

7 5 
el 

Acciones 
Banco de Bilbao 
B. Urquijd V 
B. Vizcaya A 
F. c. La Robla .. 
Santander - Bilbao 

Antr. Dfii i i 

10 17 5 F. c. Vascongados 
1 0 3 2 5iElectra Viesgo .... 
1 0 3 2 5'H. Española 

H. Ibérica 
U. E . Vizcaína ... 

hades 
Setolazar, nom. ... 
Rif, portador 

10 12 5 Rif, nom 

1150 
160 

1135 
370 
15 0 

7 7 
3 40 
17 6 
757 

4 26 
45 

2 95 
3 00 

114 5 

1122 

3 5 0, 
17 6 
7 5 o; 

4 5 
3 0 6, 

Chade serie A-B-C 
Serie D 
Serie E 
Bonos nuevos 
Acc. Sevillanas ... 
Donau Save Adria. 
Italo-Argentina ... 
Elektrobank 
Motor Columbus... 
I. G. Chemie 
Browü Bovery ... 

91o' 
179 
180 

4 4 
17 0 

3 0 
12 4 5 0 
393 
13 3 
4 2 0 

7 2 

910 
180 
180 

44 
170 

30 
125 
4 00 
138 
4 25 

74 

Cotizaciones de Londres 
Antr. Día 23 

Pesetas 
Francos 
Dólares 
Libs. canadienses 
Belgas 
Francos suizos ... 
I..iras 
Marcos 
Coronas suecas .. 

— danesas... 
— noruegas 

Chnes. austríacos. 
Coronas checas .. 
Marc. finláhdeses 
Escudos port 
Dracmas 
Leí 
Pesos argentinos 

— uruguayos 

Antr. Dfa 2» 

75 

3 0 

55 

U . E . Madril. 5 % 
- 6 % 1923 ... 

Idem 1926 6 % ... 
ídem 1930 6 % ... 
Idem 1934 6 % ... 
Telefónica 5 % % 
Rif A 6 c/o 
— B 6 % 
— C 6 To 
3. Ponferrada 6 % 
Norte, 1.» 

2. » 
3. » 
4 . » 
5. » 

Alman.-Val. 3 %. 
Asturias, 3 % l.« 

2. » 
3. » 

Alsasua, 4,50 % ... 
Huesca-Canf., 4 % 
Especiales, 6 % ... 
Pamplona, 3 % ... 
Prioridad B. 3 %. 
Valencianas, 5,50. 
Alicante l.«, 3 %. 

% A (Ariza) ... 
4,50 To B 

% C 
% D 

4,50 % E 

r0 g 
3,o0 % H 

% I 
% J 

C. Real-Bad 
Córd.-Sevilla 
Metro 5 % A 
Idem 5 % B 
[dem 5,50 % C ... 
M. Tranvías 6 

- 5 % % 
Azuc. sin estam. 

estam. 1912, 
— 1931, 

Idem 5 Va % ... 
- Int. pref..., 

E . de Petró. 6 %, 
Asturiana, 1919 .. 

— 1920 .. 
— 1926 ,., 

1929 .. 
7 5 Peñarroya, 6 % 

37 
37 
3 6 

17 9 
17 9 
14 7 
2 4 6 

19 
6 40 

1 2 
14 8 
14 7 
14 7 
13 2 
1 6 615 0 
1 6 3 5 0 
2 03 5 0 
107j 
107¡25 
10 9 
3 5 0 

7 4 
3 4 
3 4 
3 5 
o 0 
,3 0 
8 o 
3 2 

6 18 
6 19 
6 2 1 
6 1 7 
6 12 

1 0 3 
10 4 
10 0 
10 6 
10 0 
101 
10 7 
10 5 
103 
103 
10 0 
10 7 
107 
10 6 
10 6 
10 2 
10 0 
10 2 
10 5 

8 3 
51 
4 8 
5 3 
6 S 
5 3 

3 0 0 
4 7 
4 7 
i 7 
6 7 
5 S 
S 5 
46 
5 1 
7 9 

215 
6 6 
5 2 
E 2 
4 8 
55 
G 5 
5 2 
7 1 
8 o 
7 9 
7 8 

12 4 
9 9 
9 5 

10 2 
111 
10 2 

8 0 
8 4 
7 6 
9 9 
6 0 
9 4 

10 2 
10 1 

9 9 
9 8 
8 9 

3 6 2 0 
7 4 

4 
4 

29 
1 5 
6 1 
12 
1 9 
2 2 
19 
2 6 

1 1 9 

1 1 0 

6 7 3 
1 8 
23 

3 6l2 3 
7 5 

4 
4 

29 
15 
6 1 
12 
19 
22 
19 
2 6 

119 

110 

6 7 3 
1 8 
2 3 

MONEDAS 

Francos máximo.. 
— mínimo.. 

— suizos, máx... 
— mínimo 

Belgas, máximo... 
mínimo.... 

Liras, máximo ... 
mínimo ... 

Libras, máximo ... 
mínimo ... 

Dólares, máximo.. 
— mínimo... 

Marcos oro, máx. 
— mínimo. 

Esc. port., máx... 
— mínimo. 

P. argent., máx.. 
— mínimo. 

Florines, máxime. 
— mínimo.. 

Cor. norue., máx. 
— mínimo 

Checas, máximo.. 
— mínimo.. 

Danesas, máximo. 
— mínimo. 

— suecas, máx 
— — mínimo 

0 

4 8 
4 8 

2 3 9 
2 3 9 
12 4 
12 3 

5 9 
5 9 
3 6 
3 6 

7 
7 

3 3 
32 

1 
3 0 
3 0 

5 0 

5 0 

2 5 

3 5 

180 
1 8 0 
148 
2 4 6 

14 1 
14 1 

132 
157 
157 

107 

S 0 

30 
3 0 

6 18 

620 

107 
10 6 

10 2 
100 

1 0 7 
10 2 

5 1 

4 C 

S 5 

¡16 
5 2 
4 7 
4 7 
5 3 
6 4 

5 0 

a 5 

5 0 

2 5 

7 9 

7 7 

9 7 

10 0 
60 

S 8 

48 
4 S 

2 3 0 
2 3 9 
12 4 
12 3 

5 9 
5 9 
3 6 
3 6 

7 

3 2 

5 
4 
1 
1 

3 0 
30 

1 
1 
1 
1 

C o m e n t a r i o s 

d e B o l s a 

Se mantiene la gran des 
orientación en el mercado. 

¿Hay unión de derechas? 
¿Se ha separado Maura del blo­
que antirrevolucionario? 

Toda clase de rumores circu­
lan por los corros. No hay 
quietud en los espíritus. E l ca­
so es que la gente vuelve a 
pensar en lo que fué punto de 
partida de toda la situación 
bursátil de esta temporada: 
que cuarenta días anteriores a 
las elecciones son suficientes 
para mantener tenso el mer­
cado, pictórico de preocupacio­
nes. 

Las perturbaciones de carác­
ter social, los atracos y las 
huelgas estudiantiles son tam­
bién argumentos en que la Bol­
sa fundamenta estos días su 
lambió de tendencia. Se repi­
ten los sucesos con tanta per-
íistencia que empiezan a pre-
Dcupar: lo extraño, sin embar­
co, era lo contrario, ya que 
tiempos atrás cualquier inci­
dente de esta índole producía 
tuerte impresión en el mer­
cado. 

Transporte 

S o l u c i o n e s p o s i b l e s a l 

p r o b l e m a f e r r o v i a r i o 

S E G U N D A C O N F E R E N C I A D E DON 
JUAN ANTONIO B R A V O 

Ayer tarde en el C. E . U. dió don Juan 
Antonio Bravo su segunda conferencia 
sobre " E l problema ferroviario", que for­
ma parte del cursillo sobre la produc­
ción nacional. 

Comenzó recordando los dos problemas 
fundamentales de la economía de los fe­
rrocarriles españoles. E l primero, la apor­
tación de capitales respecto a los gas­
tos de primer establecimiento y el se­
gundo, la cuestión de tarifas. 

Los nuevos ferrocarri les 

Coméntase en los corros la 
conferencia de transportes. En 
general, poca ilusión por el re­
sultado de estas nuevas gestio­
nes: se ha hablado ya tanto y 
tanto se ha estudiado y con­
ferenciado sobre este problema 
de transportes, que la gente 
apenas si se acuerda de la ac­
tualidad. 

Desconfianza, pues, en la nue­
va gestión. Se pensó en un 
principio, como en una lejana 
hipótesis, que por decreto se 
haría algo en el problema fe­
rroviario, p e r o también esta 
ilusión ha caído por tierra. 

Así, al menos, lo dice el mer­
cado. E l optimismo de estos 
días ha cedido por completo. 
Alicantes retroceden a 141 y 
Nortes a 157. A estos cambios 
se nota ya un intento de re­
cuperación: por lo menos, el 
descubierto cree que ha llega­
do el momento para reponerse, 
y esto fomenta un poco la re­
acción. E l margen de baja, se 
dice, es ya escaso a estas al­
turas. 

Felgueras 

5 o 

Descuentan dividendo l a s 
Felgueras. Pero obsérvese que 
es un dividendo de tiempo 
atrás que se satisface ahora: 
en total, como liquido, 9,0934 
pesetas. Corresponden al ejer­
cicio de 1932. 

Por cierto que no han flore­
cido de nuevo las esperanzas 
que se alimentaron a raíz do 
la Junta general, relativas a 
la indemnización que del Es­
tado se solicitaba por los per­
juicios causados por la revo-
ución de octubre. 

A c u a r e n t a d í a s 

Las noticias dadas sobre Ex­
plosivos estos días son muy co­
mentadas. 

E n todo caso, se dice, es una 
letra a cuarenta días, como pl» 
eo máximo, ya que para enton^ 
ees se habrán dilucidado todas 
las incógnitas. 

Valores e l é c t r i c o s 

Hay estos días interés en el 
corro eléctrico. Los cambios se 
entonan y aparece alguna flr 
meza. Se asegura que hay no­
ticias buenas. 

Al efectuar sus compras , 

haga referencia a los anun 

z\os l e ídos en E L D E B A T E 

F U E R A D E L C U A D R O 

Amortlzable 4 por 100 1935 A, B, C, D, 
a 98,50; Puerto de Ceuta, a 91; Majzén, 
5 por 100, A, B, a 100; Cédulas Crédito 
Local, 5 por 100, 1935, a 100,25; Cédulas 
Guadalquivir, a 6 pesetas; Hidroeléctri­
ca Española, A, 100,50; B, 101; Due-
ros, 104. 

BOLSIN D E LA MAÑANA 
Explosivos, 620, 619, 618 y 619 a fin co­

rriente; en baja, 619; a fin próximo, 621, 
619 y 620; en baja, 611; Alicantes, 141 y 
141,50; fin próximo, 144,50, 141,50 y 142; 
Nortes, 157,50 a fin corriente; a fin pró­
ximo, 158,25; Bonos preferentes de la 
Azucarera, 60,50; Petrolitos, 31. 

BOLSIN D E LA T A R D E 
Explosivos, a 620 a fin mes, quedando 

Papel, con dinero a 619. Al próximo se 
Pagan a 621 y se ofrecen a 622. Alican­
tes, a 143,50 fin febrero, quedando di­
nero. 

COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín de la mañana.—Nortes, 159,25; 

Alicantes, 143; Explosivos, 618,25, y Cha-
des, 460. 

Bolsín de la tarde.—Nortes, 159,25; 
AUcantes, 142; Explosivos, 619,25; Rif 
Portador 305, dinero; Chade, 466. 

BOLSA D E PARIS 
Acciones: Banque de France, 8.645; 

^ii^in'iiii!!'1!!!! iiuiiiiis'i|ini;i!"ii!fi'iii;H';iiniiiii'i!:!i 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
^ago de cupones de obligaciones del 
Tesoro, a dos años y 3,50 por 100 de 
interés, emitidas con fecha 23 de oc­

tubre de 1935. 
Los tenedores de cupones venci-

miento de 23 de enero actual, núme-
!|0 1. de las obligaciones del Tesoro al 
,̂i)0 por i o o , emisión 23 de octubre de 

.ySo, a dos años fecha, pueden presen­
tarlos, desde luego, bajo las respecti­
vas facturas, en la Caja de Valores de 
as oficinas centrales del Banco y en 

jas Cajas de las Sucursales, para su 
Pago, previo señalamiento por el Te-
Soro público. 

Madrid, 21 de enero de 1936.—El Se-
^etario general, Joaquín Alcaraz. 

Banque de Paris et Pays Bas, 950; Ban­
que de l'Union Parisienne, 431; Crédit 
Lyonnais, 1.650; Comptoir d'Escompte, 
900; Crédit Commercial de France, 564; 
Société Générale, 1.0O4; Société Générale 
d'Electricité, 1.285; Industrie Electrique, 
290; Electricité de la Seine, 360; Energie 
Elect du Littoral, 691; Energie Elect. du 
Nord-France, 456; Electricité de Paris, 
699; Electricité et Gaz du Nord, 402; 
Electr. Loire et Centre, 216; Energie In-
dustrielle, 105; P. L. M., 833; Midi. 638; 
Orléans, 802; Nord, 997; Wagons-Lits, 
41 1/4; Peñarroya, 235; Ríotinto, 1.504; 
Asturienne des Mines, 82; The Lautare 
Nitrato Co., 25; Etablissemcnts Kulh-
mann, 567; Suez Nouveaux, 18.645; Saint 
Gobain, 1.630; Portugaise de Tabac, 292; 
Royal Dutch, 23.880; De Beers, 535; Soie 
de Tubize, 64 1/2; Union et Phcnix Es-
pagnol, 2.516; Forcé Motrice de la Tru-
yére, 494. 

Fondos públicos: Rentes Fran^aises, 
3 por 100, perpétuel, 70,15; ídem id., 4 por 
100 1917, 73,15; ídem id. 4 por 100, 1918, 
72 25; ídem id., 5 por 100, 1920, 102; ídem 
ídem, 4 por 100, 1925, 78,05; ídem id., 4,50 
por 100 1932, A, 78,05; ídem id., 4,50 por 
100, 1932, B, 78,80; Crédit Nat., Bonos 5 
por 100, 1919, 514; ídem id. id., 1920, 495; 
ídem id. id., 1923, 510; Rentes Emprunt 

1 Maroc, 5 por 100, 1918, 407. 
Acciones españolas: Cié. de Lisboa Gaz, 

i Electricité, 228; Tabacs du Portugal, 253; 
Cié. Tabac Filipinas, 4.200. 

Obligaciones españolas: Nord Espagne, 
3 por 100, obl. 500 F. , l.e ser., l.e hyp., 482; 
ídem id. id., 2.e hypotheque, 450; Nord 
Espagne, Pampelune, 3 por 100, 450; Bar­
celona Prior., 3 por 100, 487; Asturias, 3 
por 100, 2.e hyp., 462; Badajoz, 5 por 100, 
790- Córdoba a Sevilla, 3 por 100, 394; 
Saragosse, 3 por 100, l.e hypotheque, 420; 
Tánger a Fez, 5,50 por 100, 369; Emprés­
tito Belga, 5,50 por 100, 1934, 948. 

BOLSA D E B E R L I N 
Continental Gummiwerke 164 1/2 
Chade Aktien A-C 283 
Gesfürel Aktien 127 1/2 
A. E . G. Aktien 36 1/8 
Farben Aktien 151 3/8 
Harpener Aktien 109 1/2 

I Deutsche Bank & Diskonto-

I ges 86 
Dresdener Bank 86 3/4 
Reichsbank Aktien 185 
Hapag Aktien 15 1/4 

! Siemens und Halske 171 5/8 
| Siemens Schuckert 127 1/2 
¡Rheinische Braunkohle 219 
Bemberg 101 1/4 
Elektr. Licht & Kraft 131 1/4 
Berliner Kraft & Licht 138 3/4 

BOLSA D E MILAN 
Navig. Gen. (Rubattino), 61 3/4; S. N. 

L A. Viscosa, 354; Miniere Montecatini, 
182 3/4; F . I . A. T., 361; Adriática, 150 1/2; 
Edison, 243; Soc. Idro-Elettr. Píen (S. L 
P.), 49; Elettrica Valdarno, 147; Terni, 
223 ; 3,50 por 100, Conversione, 66,30; Ban­
ca d'Italia, 1.439. 

BOLSA D E B R U S E L A S 
Chade A-B-C 8.750; Sofina, ordinario, 

10.850; Barcelona Traction, 391 1/4; Bra-
zilian Traction, 291 1/4; Banque de Bru-
xelles, 1.025; Banque Belgue pour l'Etran-
ger, 610; Intertropical Comfina, 138; An-
gleur Athus, 240; Priv. Union Miniere, 
2.990; Cap. Union Miniére, 2.840; Madri­
leña de Tranvías, 1.900; Norte de Espa­
ña, 670; Gaz de Lisbonne, 435; Heliópo-
lis, 1.385; Sidro, privilegiée, 483 3/4; Si-
dro, ordinario, 475; Asturienne des Mi­
nes, 150; Katanga, priv., 30.750; ídem, or­
dinario, 30.800. 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
General Motors 54 1/4 
U. S. Steels 47 1/4 
Electric Bond C 16 7/8 
Radio Corporation 13 5/8 
General Electric 36 7/8 
Canadian Pacific H 1/8 
Baltimore and Oblo 17 1/4 
AJlied Chemical 163 1/2 
Pennsylvania Railroad 33 3/4 
Anaconda Copper 28 1/2 
Standard Gil N. Y 54 
Consol Gas N. Y . 32 1/2 
National City Bank 37 1/4 
Internat. Tel. & Tel 16 
Madrid 13,67 
Paris 6,5975 
Londres 4,9525 
Zurich 32,58 
Berlín 40,31 
Amsterdam 67,98 
Buenos Aires 27,45 
BOLSA D E MÉTALES D E L O N D R E S 
Cobre disponible 35 
A tres meses 35 3/8 

Estaño disponible 207 1/4 
A tres meses 198 7/8 
Plomo disponible 15 1/8 
A tres meses 15 3/10 
Cinc disponible 14 1/4 
A tres meses 14 9/16 
Cobre electrolítico disponible. 39 
A tres meses 39 1/2 
Oro 140 1/2 
Best Selected disponible 38 1/4 
A tres meses 39 1/2 
Plata disponible 19 15/16 

NOTAS INFORMATIVAS 
L a orientación del día anterior vana 

muy poco; puede decirse que persiste 
lo malo que en aquella jornada se había 
notado y que empieza a desaparecer lo 
poco bueno que en ella se advertía. 

Aflojan, pues, los valores industriales 
de especulación y profundizan su ten­
dencia depresiva los fondos públicos. Han 
perdido sus notas de optimismo los co­
rros, y en cambio aumentan las tónicas 
de pesadez. 

¿A qué atribuir esto? Nadie se aven­
tura a dar nuevas explicaciones, porque 
de un día para otro falla todo lo que 
se comenta en los corros: política, fin 
de mes, elecciones, coaliciones electora­
les, son todos estos temas de conversa­
ción que fijan un conjunto impresionis­
ta difícil de concretar. Y así el mercado 
va dando bandazos de un lado a otro 

« • * 
Destaca la flojedad del departamento 

de Fondos públicos, pues ha desaparecido 
todo el optimismo de los días célebres de 
la semana última, y la orientación es pe 
simista. Hay papel para casi todas las 
clases; a última hora Interior no se ha­
bía hecho y quedaba papel a 79,35 y 
dinero a 79,10; Exterior tenía dinero a 
97,35; para el 3 por 100, 1928, hay dine­
ro a 82,25, a 82,35 y 82,50, según clase, en 
baja sobre el día anterior; el sin im­
puesto de 1927 tiene dinero a 101,90 y al 
mismo cambio el de 1926; a 101,85 dine­
ro del 5 por 100 de 1929; el con im­
puesto, 1927, queda ofrecido a 98,50. Hay, 
pues, diferencias en baja en todas las 
clases. 

Para valores municipales, la misma tó­
nica de pesadumbre que en el resto del 
departamento de renta fija. 

Cédulai del Banco de Crédito Local y 
del Hipotecario, en alzas y en bajas, com­
pensadas unas con otras, pero con ten­
dencia nás bien indecisa. 

Hay de todo en el sector bancarlo: 
Banco de España mantiene su posición 
a 596; Banestos, a 246, e Hipotecario que­
da pedido a 330, con papel a 340. 

Menos bullicioso aparece el corro de 
valores de electricidad, aunque se con­
servan las posiciones logradas: las Hi­
droeléctricas Españolas, a 177 sosteni­
das, y Mengemor, a 141 dinero; Alber-
ches tienen ya papel a 51,50; dinero de 
Electras a 163,50. 

En el corro de Telefónicas hay deman­
da para preferentes a 112,75, y las or­
dinarias quedan pedidas a 124,50. 

E l grupo de monopolios, firme, sobre 
todo Tabacos, que tienen dinero a 246 
y se hacen a 248, cambio del papel a úl­
tima hora. Pedidas las Campsas a 148, 
dinero. Papel de "Metros a 132 y dinero 
a 130; para Tranvías, dinero a 107. 

E n el corro minero se observa poco 
¡entusiasmo en minas del Rif: tenían pa­
pel a 308 al contado y dinero a 307 a 
fin corriente; las nominativas quedan pe­
ndas a 305. Para Guindos hay opera­
ciones al contado a 179, y a fin corrien­
te, a 180 dinero. 

Pierden la alegría de última hora del 
'lia anterior Explosivos, que en el cur­
so de la jornada apenas si tienen Inte­
rés: a 618 a ñn corriente y 620 a fin 
próximo, sin entusiasmo alguno. 

E n cambio los valores ferroviarios no 
solamente conservan la tendencia depre­
siva del martes, sino que aumentan su 
desorientación y su debilidad y cierran: 
Nortes, a 158 por 157 a fin corriente, y 
Alicantes, con papel a 141,50. 

Dinero, aunque algo limitado, para Pe­
trolitos, a 30, al contado y a fin co­
rriente. 

Se refiere después al problema de los 
ferrocarriles en construcción. L a nece­
sidad que se sentía en 1926 de nuevos 
ferrocarriles desaparece ahora con la 
competencia de los transportes por ca­
rretera. Sin duda, España con sus 17.000 
kilómetros de vía férrea está en infe­
rioridad con cualquier otra nación eu­
ropea, pero si se tienen en cuenta los 
índices de potencia económica, se puede 
añrmar que la red actual es suficiente. 

E n relación con el número de habitan­
tes, tenemos tantos kilómetros en explo­
tación como Inglaterra y en función de 
la densidad del tráfico, doble de Inglate­
rra y triple de Bélgica. Actualmente en 
España ninguna línea es rentable y casi 
no cubren los gastos de explotación. 

Los nuevos ferrocarriles no podrán 
nunca ser explotados económicamente. 
E n el Norte cada kilómetro está conta­
bilizado en 260.000 pesetas y el coste de 
los nuevos se eleva a 1.200.000 pesetas. 
Si se tiene en cuenta que la recaudación 
actual del Norte por kilómetro es de 
87.000 pesetas, se verá la imposibilidad 
de obtener en las nuevas líneas las 
300.000 pesetas necesarias para explota­
ción y cargas financieras. 

Los ferrocarriles en construcción tienen 
además un valor secundario respecto a 
las líneas explotadas. Su valor comer­
cial es, por tanto, muy inferior. E l se 
ñor Bravo cita la opinión de M. Dantry, 
que refiriéndose al caso de los ferroca 
rriles secundarios franceses, construidos 
después de 1883, afirma que son respon­
sables del déficit total de las líneas de 
aquella nación. E l mismo autor dice que 
sería ideal que Francia se hubiera limi 
tado en la extensión de sus ferrocarri­
les al nivel actual de España e Italia. 

E l r é g i m e n futuro de 

e x p l o t a c i ó n 

E l señor Bravo trata después del ré­
gimen jurídico futuro de explotación de 
las lineas españolas. Estudia las tres so­
luciones posibles: explotación por el Es ­
tado; por el Estado y las Compañías, y 
sólo por las Compañías. Expone, con ci­
tas del profesor Colson, los riesgos de 
estatificación en un régimen democrá 
tico. E l Estado, dueño de las tarifas, se­
ría esclavo de las tarifas. Holanda, Bél 
gica y Alemania han evolucionado al 
sistema de explotación por empresas prt 
vadas. 

E n Francia, donde existen cinco gran^ 
des compañías privadas y dos públicas, 
las primeras tienen un coeficiente de ex­
plotación mucho menor, y en España el 
Oeste de España por cada peseta de re­
caudación gasta 1,96. 

L a explotación mixta por Estado y 

T r i b u n a 1 e s 

El sumario de S t r a u s s . Aun no hay 
procesamientos 

E l juez especial, señor Bellón, que 
instruye el sumario por la tolerancia 
del juego, ha regresado a Madrid. Ayer 
por la mañana estaba ya en su despacho 
del Palacio de Justicia, ordenando las 
diligencias que ha practicado en au 
viaje a Palma y en su estancia en For­
men tor. 

E l sumario es ya voluminosísimo—oe 
más de 600 folios—, pero, según dijo hoy 
el señor Bellón a los periodistas que le 
visitaron, no contiene todavía materia 
suficiente para dictar autos de proce­
samientos. Falta, entre otros extremes, 
la importantísima diligencia de la rati­
ficación de Strauss en su denuncia. Sin 
duda, para esto, hace tiempo, se diri­
gió a Holanda, donde reside, un ex­
horto, cuya devolución no ha tenido lu­
gar todavía. E l instructor no sabe, pues, 
aún nada de Strauss. 

No obstante, el juez especial se pro­
pone practicar nuevas diligencias. Ha­
rá que varios testigos, que ya han de­
puesto, amplíen sus manifestaciones, y, 
además, examinará a nuevos declaran­
tes. Para interrogar a Paulino Uzcudun 
y a Justo Oyarzábal, es probable que 
se traslade a San Sebastián en fecha 
próxima. 

Compañías propuesta en el proyecto 
Maura y en el Estatuto de 1924 no se 
ha aplicado nunca en la realidad. Se re­
fiere después a vicisitudes posteriores 
del régimen de 1924, cuya vigencia ha 
sido negada por el Consejo de Estado. 

E l señor Bravo defiende la explota­
ción directa por las Compañías, y estima 
necesario el aval del Estado para futu­
ras emisiones de capital por encima de 
los plazos de reversión. 

Afirma que el pasivo que se encontra­
rá el Estado al revertir las líneas ten­
drá contrapartida suficiente en el incre­
mento del activo al destinarse las nue­
vas emisiones a gastos de primer esta­
blecimiento. Cita a este respecto los ca­
sos de Francia, Estados Unidos e In­
glaterra, que han concedido recientemen­
te avales de importancia sin encontrar 
resistencias políticas. 

L a s tarifas 

Estima necesario abandonar el régi­
men de tarifas máximas legales y rígi­
das. Se debe ir al sistema de tarifas su­
ficientes clasificando de nuevo ^s mer­
cancías y unificándolas por líneas. 

E l señor Bravo encarece la importan­
cia social y nacional del problema fe­
rroviario. Los títulos de acciones y obli­
gaciones del Norte están distribuidos en­
tre 65.000 poseedores. Del ferrocarril vi­
ven en España 125.000 familias, cuyos 
ingresos peligran. Las Compañías son el 
primer cliente de la industria nacional. 

E l orador termina defendiendo la es­
crupulosa administración de las Compa­
ñías ferroviarias. E l Norte y M. Z. A. 
tienen 75.972 agentes, de los cuales sólo 
177 cobran 12.000 pesetas y únicamen­
te 53 más de 20.000. E n conjunto los 
sueldos de estos agentes superiores y 
las dietas de los Consejos de adminis­
tración no representan dos millones en 
un total de 200 millones de pagos anua­
les. 

E l numerosísimo público que asistió 
a la conferencia del señor Bravo le pre­
mió al final con una gran ovación. 

I I 

No compréis polluelos sin visitar GRANJA AZUL. 
Máximo vigor y garantía. Razas selectas: L E G H O R N 
estirpe LAS CUARTAS, PRAT, C A S T E L L A N A NE­

GRA, R H O D E ISLAND. 
Incubaciones a particulares. Porcentajes elevadísimos. 

Piensos VTTAZUL. 
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U I J O T E D E L A M A N C H A 
por DON M I G U E L D E C E R V A N T E S SAAVEDRA 

Hasta que se agote ofrecemos esta edición, que puede figurar en la mejor 
biblioteca del mundo 

Un tomo 27 X 18 c/m., 540 páginas, lujosamente editado, con notas hls-
tóricas, críticas y gramaticales de la Academia Española, Pellicer, Arrieta, 
Clemencin, Cuesta, Janer, etcétera, aumentado con E L BUSCAPIE, ano­
tado por don Adolfo de Castro, adornado con 300 grabados intercalados, 

láminas sueltas y el retrato del autor grabado en acero. 
Siete pesetas en rústica, 12 encuadernado en tela (planchas es­
peciales) y 17 pesetas encuadernado en excelente piel valenciana. 

Libre de gasto de envío, a reembolso, a cualquier punto de España, mien­
tras queden ejemplares y no quede agotada esta excepcional edición 

C A T A L O G O G E N E R A L D E L I B R E R I A 
Acabamos de publicar el correspondiente al año 1936. que consta de 352 pá­
ginas, donde indicamos todo lo más importante publicado en España hasta 
hoy de Arte, Ciencias, Historia, Derecho, Medicina, Farmacia, Veterinaria, 
Literatura, etc., etc., y lo enviaremos completamente gratuito, sin ningún 
_• '.. compromiso, a quien lo desee 
Pida detalles de nuestro servicio de 

C U E N T A S C O R R I E N T E S D E L I B R E R I A 
que solamente nosotros tenemos establecido en España y que permite reci­
bir cualquier libro que desee, del autor, materia y precio que sea, libre de 
todo gasto, y pagar el saldo que adeude a un reducidísimo plazo mensual. 

C R E D I T O E D I T O R I A L H E R N A N D O 
Carretas, 21, entresuelo.—Apartado 1.003.—MADRID. 
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L A C O M P A Ñ I A H I P O T E C A R I A 

H a abierto una nueva serie de 

" I M P O S I C I O N E S D E C A P I T A L " a l 

S O C I E D A D 
D E C R E D I T O 

FUNDADA 
E N 1912 

Pídanse folletos al domicilio social: PLAZA D E SANTA ANA, 4. MADRID 

por 100 

ANUAL 



Jueves 23 de enero de 1936 ( 1 0 ) F L D E B A T E 
MADRID.—Año XXVI.—Núm. 8.159 

S A N T O R A L Y C U L T O S R a d i o t e l e f o n í a 

DIA 24. V'.emes. — La Descensión de 
Nuestra Señora. Santos Timoteo, Babilas, 
Feliciano obispos; Urbano. Prilidiano, 
Epolonio, Mardonio, Musenio. Eugenio, 
Mótelo, Tirso. Proyecto, mártires; Exupe-
rancio, Zamas, obisoo?. 

L a misa y oficio divino son de San Ti­
moteo, con rito doble y color encarnado. 

Adoración Nocturna —San F.amcn Non-
nato. 

Ave María.—A las 11 y 12, misa, rosa­
rio y comida a 40 mujeres pobres, que 
costean doña Fredesvinda Gómez Tornell 
y don Manuel Cano. 

Corte de María.—De las Mercedes Don 
Juan de Alarcón (P.), San Millán (P.), 
San Luis y de Góngoras. De la Paz. San 
Isidro (P.), María Auxiliadora, iglesia d^ 
los Salesianos (Ronda de Atocha, 17). De 
la Paz y Gozos. San Martín. 

Cuarenta Horas.—Colegio de la Paz (In­
clusa). A las 8, exposición; a las 10, mi­
sa solemne; a las 5.30, elercicio. 

Parroquia de la Almudena.—A las 5, 
catecismo para niños. 

Parroquia de Santa Bárbara.—A las 8, 
misa de comunión genera! para el Apos­
tolado de la Oración. 

Parroquia de Santa Cruz.—Novena a la 
Sagrada Familia. A las 6. ejercicio, ser­
món por don Mariano Vegas. 

Parroquia de Santa Teresa y Santa Isa­
bel.—Día de retiro para la Adoración del 
Santísimo Sacramento. A las 8, misa de 
comunión y trisagio; a las 5 30, media­
ción, rosario, plática por don Rogelio 
Jaén y bendición. 

Basílica de Atocha.—Rogativas por la 
paz. A las 6,30, ejercicio y Vía-Crucís. 

Capilla de la V. O. T. de San Francis­
co.—A las 4, ejercicio, corona francisca­
na y Vía-Crucis. 

Iglesia de las Calatravas.—A las 8,30, 
misa de comunión para la V. O. T. de 
San Francisco de Paula; a las 6, conti­
núa el trisagio, sermón por don Juan 
Causapié. 

Religiosas Carboneras.—Termina la no-
Vena a Nuestra Señora de las Tribula­
ciones. A las 8, misa de comunión; a las 

10, misa solemne, panegírico por don Ra­
fael Sanz de Diego; a las 5, ejercicio, 
sermón por el mismo orador y salve. 

ARCHICOFRADL4 D E LA GUARDIA 
D E HONOR 

La Junta general de celadoras se ce­
lebrará el viernes 24, a las cuatro y me­
dia de la tarde, en el sitio de costumbre. 
VIA CRUCIS E N E L C E R R O D E LOS 

A N G E L E S 
Viernes, día 24.—A las 3,30. salida de 

los autobuses de Neptuno. A la llegada. 
Vía Crucis, Expos ción, rosario, sermón 
y bendic ión . A las 5.30, vuelta a Madrid. 

Para más detalles. Secretariado del 
Cerro, Olózasra, 14, entresuelo izquier­
da. Teléfono 58418. 
PARA LAS OBRAS D E L T E M P L O 

D E L P I L A R 
Doña Francisca López, de Briviesca, 

50 pesetas. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

E S C U E L A S Y M A E S T R O S 

D e n a t i v o s r e c i b i d o s p a r a 

l a s M i s i o n e s d e A n k i n g 

Anónimo, 3 pesetas; un navarro, 50; 
don Ricardo Vera, 14,50; S. Romero, 
100; anónimo, 50; un joven católico, 1; 

^ n obrero entrega la mitad de sus aho­
rros, 800; anónimo, 10; don Eulalio Gar­
cía y García, 30; M. Z., 25; L . P.. 5; 

¡doña Francisca López, de Briviesca, 200; 
idon Pablo Panado, de Burgo-Raneros, 
5; doña María Josefa Samanicgo y do-

^ a Josefa Sáez, de Minas de Orbó, 10; 
don José Falencia Muñoz, de Horna-

•chuelos, 25; don Salvador Pernas, de 
Málaga, 15; don Juan Juseu Blane, de 

¡Barbastro, 25; don Melquíades Lara, de 
Socuéllanos, 30. Total, 1.398,50 pesetas. 

Programas para hoy: 
MADRID, Unión Radio (E . A. J . 7, 

274 metros).—8: Campanadas. ^La Pa­
labra».—9: Campanadas. Cotizaciones 
de Bolsa. Calendario astronómico. San­
toral. Bolsa de trabajo. Gacetillas. Pro­
gramas del día.—9,15: Fin de la emi­
sión^--13: Campanadas Señales hora­
rias. Boletín meteorológico. «El «cock­
tail» del día». Música \ añada.—13,30: 
Transmisión del concierto de sobreme­
sa.—14: Cartelera. Cambios de moneda 
extranjera. Música variada. — 14,30: 
Continuación de la transmisión.—15,15: 
•-<La Palabra» Música variada.—15,50: 
Eventualmente, noticias de última ho­
ra.—16: Campanadas. Fin de la emi­
sión.—17 Campanadas de Gobernación. 
Música ligera. «Guia del viajero». Mú­
sica ligera.—17,30: Evocación de Va-i 
llc-lnclán. Homenaje postumo al ilustre 
escritor.—18: Relación de nuevos socios 
de la Unión de Radioyentes. Jueves In-I 
fantíles de Unión Radio. Un cuento 
breve, por Antoniorrobles. Concurso de 
coros infantiles: Actuación del coro! 
mixto del Colegio-Academia de «Isabel 
la Católica» y glosa por el maestro Be-
nedito. Intermedios musicales.'—19: Co­
tizaciones de Bolsa. <-La Palabra». Mú­
sica de baiie, transmitida desde el sa­
lón «Pompeya».—19,30: «Clave eléctri­
ca para mejorar la vida de nuestras 
clase5! media y obrera», por don José 
A. de Artigas. — 20,15- ^La Palabra». 
Concierto variado, por Sebastián Gon­
zález (bajo) y el Sexteto de Unión Ra­
dio.—21: «El teatro escandinavo» (se­
gunda y última parte), por don Alber­
to Marín Alcalde.—21,15: Continuación 
del concierto.—22: Campanadas.—22,05: 
«La Palabra», Transmisión, desde el 
teatro Calderón, de los actos primero 
y segundo de la tercera función de abo­
no de la temporada de ópera, organiza-

Los maestros católicos entregan al 
ministro las conclusiones de su 

Asamblea 

L a Comisión Central de la Federación 
Católica de los Maestros Españoles vi­
sitó al ministro de Instrucción pública, 
señor Villalobos, para hacerle entrega de 
las conclusiones aprobadas en la última 
Asamblea. 

E l señor Villalobos recibió amable­
mente a la comisión y prometió que al­
gunas de las conclusiones serán llevadas 
a la "Gaceta" en plazo breve. 

Las conclusiones presentadas son las 
siguientes: 

da por los «Artistas Líricos Unidos» — 
23,45: «La Palabra».—24: Campanadas. 
Cierre. 

Radío España ( E . A. J . 2, 410,4 me-l 
tros).—14: Notas de sintonía. "Pique 
Dame", " L a vida del artista", "Siete 
canciones", "Adiós, Mariquita linda", 
"Fidelio". " L a Bohemo", " L a Casta Su­
sana", "Al dorarse las espigas", " L a vi­
da breve", " L a reina mora". Noticias 
de Prensa.—17.30: N. S. Fragmentos de 
la ópera de Rossini " E l barbero de Sevi­
lla".—18,45: Curso de divulgación sobre 
tuberculosis por el doctor Tomás de Be­
nito Landa.—19: Noticias de Prensa. 
Música de baile.—21,30: N, S, Orquesta 
de Radio España: "¡Buena suerte! "Dan­
zas montañesas", " L a verbena de la Pa-
lona", "Canciones asturianas", "Segun­
da suit". Música de baile.—22.30: "Diez 
minutos de política internacional", por 
Adelardo Fernández Arias " E l Duende 
de la Colegiata". Orquesta: "Mosaico". 
"Souvenir", "Adagio del cuarteto en mi 
bemol", " E l puñao de rosas", "Marcha 
fúnebre de una marioneta". — 23,30: 
Música de baile. — 23,45: Noticias de 
Prensa.—24: C. E . 

1. » Infundir el espíritu cristiano y na­
cional en la educación española. 

2. » Rogamos la actuación enérgica de 
las autoridades contra la literatura por­
nográfica y el "cine" inmoral. 

3. * L a Asamblea ruega a las autori­
dades superiores autoricen a los maes­
tros nacionales para dar la enseñanza 
religiosa a los niños cuyos padres lo so 
liciten. 

4. » Equiparación de los maestros na­
cionales a todos los funcionarios técni­
cos del Estado. 

5. » Solicitamos se pague cuanto antes 
el material de adultos que se adeuda a 
los maestros. 

6. a Que se aumente la consignación del 
material escolar a todas luces insufi­
ciente. 

7. a Que el Ministerio estudie la for­
ma de colocar a todos los maestros pen­
dientes de colocación muy especialmen­
te a los maestros de alguna edad, con­
tándoles para los efectos de la jubila­
ción todos los servicios que tengan pres­
tados al Estado. 

8.,l Que la futura legislación de Pri­
mera enseñanza sea obra de todos: Par­
lamento, Ministerio y el Magisterio na­
cional, representado en sus distintas aso-
ciones. 

9. * Que una representación de esta 
entidad forme parte de las Comisiones 
que el Ministerio designe para estudiar 
reformas legislativas en la Primera en­
señanza 

10. Reorganización de ¡os Consejos 
Universitarios provinciales y locales de 
Primera enseñanza en el sentido que 
tengan intervención en la elección de 
vocales las asociaciones confesionales de 
padres y maestros. 

11. Debe reformarse la organización 
de las Escuelas Normales en el sentido 
de que el ingreso sea sin limitación de 
plazas y pueda realizarse libremente por 
todos cuantos aspiren al título de maes­
tro. Deben restablecerse las Normales fe­
meninas. 

12 Debe restablecerse la inamovih-
dad en el Magisterio y la Inspección. E l 
maestro y el inspector no pueden estar 
a merced de los vaivenes de la política. 
Para ello ha de dejar sin efecto las dis­
posiciones referentes a expedientes de 
incompatibilidad, así como el apartado 
11) del artículo 15 del decreto de la Ins­
pección de 2 de diciembre de 1932. 

13 La Inspección debe reformarse en 
el sentido de que sea el Magisterio Na­
cional el que realice la función técnica 
y fiscal que le compete. 

14. Debe evitarse a todo trance du 
plicidad de Inspecciones, como el caso 
actual de los directores de graduadas y 
los inspectores profesionales. 

Los maestros consortes.—El Comité di­
rectivo de los maestros consortes visito 
al señor Villalobos, a quien entregaron 
un escrito relativo a los traslados. Tam­
bién expusieron al ministro la anarquía 
que reina en algunos Municipios que nie­
gan sistemáticamente el emolumento de 
casa-habitación. E n cuanto a los trasla­
dos, el señor Villalobos adelantó la no­
ticia de que tiene preparada una orden 
aclaratoria por la que se da más esta­
bilidad a las plazas reservadas a este 
turno, las cuales no podrán darse a la 
oposición o al concurso general más que 
cuando queden desiertas. 

Los comisionados visitaron también al 
ministro de la Gobernación para agra­
decerle la orden del día 18, por la que 
se obliga a los Ayuntamientos a poner­
se al corriente en el pago de casa a los 
maestros nacionales. 

V I S N U 
I D E A L PARA E L C U T I S 

E n tonos: 
Blanco — Rachel — Rosado — Moreno 

Ocre y Bronceado. 
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§ C A S A S E R N A ' 
GRANDES GANGAS EN 

ü ALHAJAS CON B R I L L A N -
H T E S , R E L O J E S TODAS 
H MARCAS, OBJETOS DE 
H I'LATA Y M E T A L PARA 

R E G A L O S E INFINIDAD 
H D E OBJETOS S I E M P R E 
H D E OCASION 

H O R T A L E Z A , 
(Rinconada) 
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H a s t a ocho pa labras 0,80 ptas . 

C a d a pa labra m á s 0,10 " 3 

M á s 0,10 ptas . por i n s e r c i ó n en concepto de timbre 
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ANUNCIOS POR P A L A B R A S 

i 

E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 

Agencia Alas, Alcalá, 12. 
Agencia La Prensa, Carmen, 16. 
Agencia Ekos, Postas, 23. 
Agencia Laguno, Preciados, 58. 
Agencia Corona, Fuencarral, 63 

moderno. 
Agencia Publicltas, Av. Pl y Mar-

gall, 9. 
Agencia Prado, Montera, 15. 
Señores Hijos de Valeriano Pérez, 

Pl. Progreso, número 9. 
Asrencla Los Tiroleses. Pellffros, 2. 
Publicidad Alor, Carmen, 36. 
Publicidad Domínguez, PL Matu­

te. 10. 
Agencia Reyes, Preciados, 27 (Pla­

za Callao). 
Sociedad Alfa, Limitada, Alonso 

Cano. núm. 5. Tels. 40507-45256. 
Madrid. 

Ao-oiofr, p Cortas. Valverde. 8, Vo 
Publicidad Glsbert, Montera, 10, 

ent.» A. Teléfonos 16216-5773H. 

A B O G A D O S 

S E S O R Cardenal, abogado. Cervantes. 19. 
Consulta: tres-siete. (5) 

A G E N C I A S 

D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas. 
Investigaciones familiares, divorcios, do­
cumentos. Instituto Internacional (fun­
dado 1918). Preciados. 50 principal. 17125. 

! (3) 

A G U A S M I N E R A L E S 

S E R V I M O S domicilio toda clase aguas mi­
nerales. Cruz. 30. Teléfono 13279. (V) 

A L M O N E D A S 

i J l Q U l D A C I O N por balance. Muebles y ca­
mas, baratísimos. Puente. Pelayo, 31. (T) 

L I Q U I D A C I O N . Comedor estilo español 
mesa consejo. L,eganitos, 17. (20) 

C A M A S rebajadísimas se liquidan. Crom 
Valverde, 1 triplicado. (10) 

M I ' E R E E S . Camas. 25 % descuento, com­
prando directamente en Fábricas Alon­
so Divino Pastor. 7, Ventas por mavor 
V .menor (2) 

A L M O V E D A elegante, tresillos, comedores, 
arcas, bargueños, lámparas, precios mo-
derados Avenida Toros, 8. '3) 

C O M E D O R español, arcas, tresillo, radio­
gramola, pianos, muchos objetos. Almi­
rante, 16. 

M U E R L E S regios, jarrones, porcelanas, 
lámparas, obietos arte, cuadros, espejos, 
vitrinas, relojes. Almirante, 16. (8) 

B U E N O S muebles de arte, porcelanas, 
bronces tapices, cuadros. San Roque. 1 

(2) 
G R A N D I O S A ocasión Comedor completo. 

260 Muchos muebles, precios Increíbles 
I,osmo7r>s Santa Engracia. 65 (8> 

D E S H A G O piso lujo, despacho Luis X I V . 
comedor, vitrinas, sillerías y mueblés isa-
belinos, arañas, alfombras nudo, cua­
dros firma, trestllós, objetos arte, aleo. 
b<i moderna. Coya, 24. entresuelo dere­
cha. flW 

E N Torrüos. 60. hotel, liouldanse mue­
bles y objetos de varios pisos importan­
tes de Madrid, éntre ellos de arte. (2) 

A L M O N E D A (no profesionales).. Dormito­
rios, armarios, camas, colchones, lámpa­
ras, percheros, lavabos, lámparas. F a r -
bieri, 3, entresuelo. (T) 

L I O U I D A M O S por cesación negocio: Cor­
tes, abrigos v trajes, desde 12 pesetas; 
abrigos confección lnio de 150 a 50. de 
señoras, sastre, 75. Corredera Baja Jfl. 

(3) 
V E N D O bonito comedor cubista, de o m -

sión. Serrano, 16, (T> 

A L Q U I L E R E S 

S I A del Ramo General de Administración 
Informa gratui'amente cuar'os. bolles 
pisos amueblados 'raspados v locales 
de diez a una Avenida Eduardo iMf" 
32. Teléfonos 2fi4(l4-26in5 IQI 

T I E N D A . 10: con vivicnria 154); sótano 
Embaladores KM 121 

l í í FO KM A( 'ION gratuita p i s o s desalquila-
dos " E l Contro" miidan.''.Ts trua rda mu-s 
bles, traslados provincias MDnénde2 Pe 
layo, H San Bernardo. 95 Uova 5fi (ül ) 

H O T K I . I T O alrjiiliase conlort caleracciOn 
225 mensualen Teléfono .V<I95 (81 

T I K N D A s nueva» sótano aeua Kamftn ta 
Cruz, esquina Alcántara i . j i 

C l A K T O espiémido "orto confort. <ioi- m 
ños Frente Ke'iro 'n'nonnell U (2> 

N A V E S ntiyjrt,!!** naveci'a. rtü penefa^ 
sótano £mb«jadores 104 (2) 

A K K N A L , 21 Casa nueva, todos adelan-
tos. cuartos desde lOO; tiendas, desd» 
400 (81 

P I S O S deEa'^uil^dos desde 30 pesetas, Cen. 
tro Alquilares. Frlncipe, 4 i3) 

E S P A C I O S O almacén, entrando camione­
tas, con entresuelo para oficinas alqul-
lase. Núñez Balboa, 40 Teléfono 536av 

'3) 
C O N F O R T A R L E ruso duros calefacción 

central, gas. teléfono Ibiza 19. íntradj 
Retiro. Autobús puerta l í ' 

P A S E O Recoletos, ¿3, pi¿o primero, oak-
f acción. i ^ 

A L Q U I L O piso amueblado, todo confort, 
siete habitaciones, por Santa Engracia, 
49602. (5) 

S E alquila piso principal, 15 balcones, 23 
habitaciones, tres cuartos de baño, ctu-
lefacción, sitio céntrico, barrio Salaman­
ca, con vistas al Retiro, para oficinas o 
particular. Darán razón en el cuarto de­
recha de la calle de Lagasca. Teléfono 
50651. (T) 

A T I C O , calefacción central, ascensor, sie­
te habitaciones grandes y baño, con te­
rraza, orientación Mediodía. Ayala, 67. 
Metro y tranvía. 230 pesetas. (T) 

T I E N D A grande propia para almacén. 
Ayala. 67 (junto Torrijos). 350 pesetas. 

(T> 
PISO 6 habitaciones, chaflán, 33 duros. 

Zurbano, 50. (2) 
E X T E R I O R , todo confort, 45 duros. Alber­

to Aguilera, 5. (16) 
J U A N de Mena, 19. Piso magnífico, cale­

facción central, once balcones, esquina 
sol. ÍT) 

P R I N C I P A L , todo confort, 12 habitaciones, 
escalera servicio, calefacción central, vis­
tas Retiro, Botánico, 475 pesetas. Alca­
lá Zamora, 48. (6) 

E N C A R N A C I O N , 2. Hermoso cuarto cén­
trico, locales, almacenes, oficinas. (2) 

PISO sanísimo recién pintado, diez habita-
clones, todo confort, 95 duros. Alfon­
so X I I , 48, junto Espalter. (6) 

E S P L E N D I D O bajo, 10 habitaciones ara-
pilas, más servicios, calefacción central, 
gas, teléfono, 350. Serrano, 57. (T) 

G R A T I F I C A R E 50 proporcionándome cuar­
to céntrico hasta 125. Escribid detallan­
do: Rojo. Alcalá, 2, continental. (2) 

B A R A T I S I M O hotelito confort. Ciudad L i ­
neal. Teléfono 56376. (2) 

P I S I T O amueblado, económico, ascensor, 
baño, gas. Lombía, 6. (T) 

A M U E B L A D O todas comodidades. Lope 
Rueda, 28. Teléfono 25930. (2) 

P I S O S desalquilados, amueblados, lista pe­
seta. Carmen, 5. Preciados, 10. (5) 

B U E N exterior todas comodidades, 32 du­
ros. Mendizábal, 21, (3) 

L O C A L para colmado, cervería. vinos. Ga­
to, 2. (3) 

M E D I O D I A espléndido, todo exterior, ca­
lefacción central, gas, 42 duros. Ramón 
Cruz, 105. ( T ) 

P R I N C I P A L exterior, muy soleado, cinco 
habitables, 17 duros. Mantuano, 30. Pros­
peridad. (T) 

110 pesetas magnífico exterior, seis habi­
taciones, cocina, gas. Cartagena. 9, final 
Lis ta . (3) 

CASA céntrica, tres plantas, para indus­
trias. Teléfono 53053. (3) 

A N T I G Ü E D A D E S 

O B J E T O S arte, plata antigua. Pedro L¿>. 
pez. Pez. 15. Prado. 3. Madrid. Alame­
da. 25. San Sebastián. (21) 

ARTIGÜEDADES. cuadros, objetos arte. 
Galerías Ferrerea. Echegaray. 25. (T) 

A U T O M O V I L E S 

N E U M A T I C O S y radio. Para comprar Da-
rato. Casa Ardid, Génova. 4. Envíos pro-
vinclas. <T» 

; A l TOMO V1I.IST AS : Neumáticos semi 
nuevos. Los más baratos. Santa Feli 
clana. 10 Teléfono 36237. (21 • 

( • A K A O E , dos camionetas, taller. 1U() pe­
setas Embajadores. 104. (2) 

C A K N E T garantizo conducir automóviles, 
motocicletas, camiones, mecánica, Códi 
go. 100 pesetas. Marqués Zafra, 18. (5) 

C A M I O N E S desde 1 000 pesetas. Garage 
Cotisa Alcántara, 28. <3' 

V A U X H A L L , coche Inglés de más calidad 
Alcántara. 28. <3) 

V A U X H A L L , el seis cilindros máa barato. 
Alcántara. 28. (3) 

V A U X H A L L , estabilidad, seguridad, rapi­
dez, economía. Alcántara, 28. (3) 

V A U X H A L L , llegaron 1936, aerodinámicos, 
rueda independiente. Alcántara, 28. (3) 

E N S E Ñ A N Z A conducción automóvi les , 49 
pesetas. Mecánica, Código. Garantizamos 
carnet. Coches nuevos. Escuela Automo­
vilista. Niceto Alcalá Zamora, 56. (2) 

A C C E S O R I O S , neumáticos. 4ubrlficantes, 
artículos de limpieza, cadenas nieve tu­
rismo, 55 pesetas juego. García Palacios. 
Bárbara Braganza, 2 (esquina a Conde 
de Xiquena). (V) 

A U T O M O V I L I S T A S , garantizamos carnets 
primera, segunda, especial, en diez días. 
Cuesta Santo Domingo, 12. (5) 

T A R I F A reducidísima. Alquiler automóvi­
les nuevos. Servicio a domicilio. Torri­
jos, 20. Teléfono 61261. (7) 

HUDSON, Hispano 32, Nash, Chrysler. De 
Soto. Plymouth cupé, Renault Primaqua-
tre. Peugeot. Standard, Skoda. Ford, des­
de 1.500 pesetas. Serrano, 55. (T) 

A N T E S de comprar o vender su automóvil , 
visite Ayala. 7. (5) 

P R O P A G A N D A electoral Chevrolet toda 
prueba 1.600. Aranjuez. Teléfono 47-X. 

(T) 
ABONO coche siete plazas, marca Las íu 

lie. Teléfono 53564. Pregunte González 
Alvarez. (T) 

V E N D O automóvil Renault, siete plazas, 
buen uso. Montera. 35. a lmacén. (16) 

D E L A G E siete plazas buena ocasión elec­
ciones. Velázquez, 18. (T) 

P A R T I C U L A R Delage 17 HP. , perfecti-
aimo estado. Teléfono 26302. 1 % a 3 Va-

(9) 
H U D S O N 7, recién calzado, toda prueba. 

Garage del Val . General Oráa, 8. Teléfo­
no 59604. (9) 

N E U M A T I C O S ocasión, precios baratísi­
mos. L a r r a . 13. 26260. (5) 

A C A D E M I A automovilista L a Hispano. Co­
ches europeos, americanos, nuevos. San­
ta Engracia. 6. (2) 

A C A D E M I A Americana. Conducción auto­
móviles , motocicletas, mecánica, Regla­
mento. General Pardiñas, 89. (5) 

DOS camiones Ford, modernos, inmejora­
ble estado. Teléfono 34097. (2) 

V E N D O coche Ford, matrícula Madrid. 
Teléfono 44077. (T) 

C O N D U C C I O N , pocos caballos, tres ruedas 
repuesto, perfecto estado, baratís imo. 
Marqués Riscal, 6. (T) 

F O R D , dos puertas, 17 HP. , últ imo mode­
lo, inútil intermediarios. Ancha, 95. ga­
rage. (3) 

E L E C C I O N E S vendo o alquilo coche sie­
te plazas. Teléfono 70243. (3) 

V E N D O Hispano 16, siete plazas, bascu­
lante camión, camioneta reparto. Fermín 
Galán, 17, Puente Vallecas. (3) 

C H E V R O L E T cabriolet, superconfort, per­
fecto estado. Zorrilla, 7. ( E ) 

O P E L 15 caballos, seminuevo, baratís imo. 
Diego de León, 57. Teléfono 58050. (A) 

O P E L descapotable, urgente. Príncipe d^ 
Vergara, 35. (V) 

O P E L , cuatru puertas, vendo por marcha, 
estado inmejorable. Teléfono 52465. (4) 

N U E V A baja tarifas 0,50 pesetas hora: 
viajes, 18 céntimos kilómetro, con chófer, 
35 céntimos kilómetro. Blasco Garay, 14. 
Doctor Gástelo, 19. Teléfonos 47174, (VWi. 

(7) 

C A F E S 

C A F E S , los mejores. Plaza Santa Ana. 12. 
(11) 

C A L Z A D O S 
Z A P A T O S descanso. Señora, "i.Ib; caba­

llero. 12.50. Jardines, 13, fábrica. (21) 

C O M A D R O N A S 
M E R C E D E S Garrido. Asistencia embara­

zadas, pensión, consultas. Santa Isabel, 
1. (20) 

E M B A R A Z O , matriz, médico especialista. 
Palma. 11. principal; 5 a 8. (2) 

P R O F E S O R A partos. Consulta, hospedaje 
embarazadas. Médico especialista Car­
men. 33. Teléfono 26871. (2) 

N A R C I S A . Consultas profesionales, hospe­
daje embarazadas. Conde Duque. 44. (2) 

E M B A R A Z A D A S . Consulta médica gratui­
ta. Hortaleza, 61. Provincias, sello. (2) 

P A R T O S . Este fanía Raso, asistencia em­
barazadas, económica. Mayor. 40. (11) 

P R O F E S O R A partos, consulta reservada 
embarazadas. Médico especialista. Alca­
lá,, 157, principal. (5) 

P A Z Iscar. Consultas reservadas, hospe­
daje, médico especialista. Glorieta B'l-
bao. 7. Teléfono 25181. (8) 

A S U N C I O N García. Asistencia partos. Con­
sultas, hospedaje.. Felipe V, 4 (Opera). 

(2) 
J O S E F I N A Martínez. Consulta gratis. Mé­

dico especialista. Hortaleza, 7. (2) 
P A R T O S . Vicenta Santaclara, consultas. 

Apodaca, 6. Teléfono 13095. (6) 
C O M P R A S 

C A M P A S A paga inmejorablemente toda 
oíase muebles, objetos arte, condecora­
ciones, porcelanas, lámparas cristal, pla­
ta, oro, alfombras, pisos, oficinas, cajas 
caudales. Desengaño. 12, primero. 12072. 

(2) 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular 

da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
PAGAMOS mucho muebles, objetos. Par-

diñas, 17. Vamos rápido. 52816. (5) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 

que nadie Granda. Espoz v Mina. 3, en­
tresuelo. (T) 

A L H A J A S , ropas, máquinas coser, escri­
bir, fotografías, escopetas y bicicletas. 
Toledo, 49. Compraventa. (7) 

L A Casa Orgaz. Compra y vende alhajas, 
oro. plata y platino, con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo. 13. Telé­
fono 11625. (2) 

PAGO espléndidamente mobiliarios, ropas, 
plata, condecoraciones, objetos, menu­
dencias. 74883 J e s ú s . (3) 

COMPRO muebles usados, buhardillas, só­
tanos, coches para deshecho. 70186. Ro­
mán. (7) 

COMPRO máquinas escribir, sumar, calcu­
lar. Enrique López. Puerta Sol, 6. (9) 

COMPRO muebles. má.quinas Singer. espe­
jos, ropas, buhardillas. Teléfono 72852. 

(7) 
P A R T I C U L A R M E N T E compro mobiliario, 

objetos plata, porcelana. Hidalgo. 74330. 
(V) 

A L H A J A S , objetos oro. plata, antiguos y 
modernos. Pago todo su valor. Pla^a 
Santa Cruz, 7. (2) 

COMPRO transformador trifásico 125 Rilo-
vatios 220/127 voltios primaria y 600 se­
cundaria, 50 períodos, baño aceite, inútil 
ofertas sin acompañar peso y dimensio­
nes. Ofertas a Hidroeléctricas" Riofrío y 
Gevalo. Talavera de la Reina. (3) 

ORO. 5.90 gramo. Pagamos todo su vi lor 
alhajas Plata, platino, dentaduras. Plau 
za Mavor 23 (esquina Ciudad Rodrigo). 
Teléfono 15657. (3) 

C O N S U L T A S 
B E L L I S I M A en pocos días con métodos 

científicos de Palacios Pelletier (T) 
A K R U O A S desaparecen rápidamente. Con 

sulta Palacios Pelletier. Teléfono 54760 
(T) 

C O N S U L T A científica cosmética. Pida ho­
ra Pelletier. Teléfono 54760, (T) 

R E J U V E N E C I M I E N T O del cutis por « 6 
todo Palacios Pelletier. Padilla. 78. (T) 

C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato, 
vías urinarias, secretas, sexuales. Clínica 
especializada. Doctor Hernández. Duque 
Alba, 10; dlez-una. tres-nueve. (5) 

C A L V I C I E , métodos para evitarla v cu 
rarla. Palacios Pelletier. (T) 

A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina­
rias, blenorragia. Preciados, 9. I)iez-um. 
siete-nueve. (4) 

E N F E R M E D A D E S secretas, urinarias, se­
xuales. Consulta particular, 5 pesetas. 
Hortaleza. 30. (5) 

C O N S U L T O R I O especializado vías urina­
rias. Fuencarral, 6. Piel, secretas, sífilis. 
Diez-una, cinco-nueve. (2) 

C O N S U L T A permanente enfermedades se­
cretas. Atocha. 44 (entrada Antón Mar-
tin), (2) 

C O N D E C O R A C I O N E S 

CON D E C O R A C I O N F S , espadería, borda^ 
dos, especialidad regalos. Celada. Mayor, 
21. Madrid. (3) 

J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es­
padas, galones, cordones, bordados de 
uniformes. Príncipe. 9 Madrid. (23) 

D E N T I S T A S 
M A G D A L E N A , 26. Alvarez. dentista. Es ­

pecialidad dentaduras. Consulta gratis. 
Teléfono 11264. (5) 

D E N T I S T A Cristóbal. Atocha, 39 Teleto 
no 20003. (T) 

E N S E Ñ A N Z A S 

A L E M A N , profesora diplomada, da claaes. 
conversación, traducciones, preparación 
exá.menes. Señorita Trude. Alberto Aguí 
lera. 5. (3) 

S E S O K A Gómez enseña cortar y probar 
en un mes. Martín de los Heros. 82, 
tercero derecha centro. (V) 

I N G L E S A , profesora Londres (diplomada), 
lecciones. Alcalá. 189. Teléfono 62931. (V) 

P R O F E S O R católico ofrécese matemát icas . 
Idiomas, bachillerato, oposiciones. Telé­
fono 12510. (3) 

P R O F E S O R francés (París) , lecciones par­
ticulares adultos, niños, preparación exá­
menes. Luchana. 12, segundo. (2) 

SEÑORITA francesa (París) , diplomada, 
lecciones. Goya. 106. Teléfono 54863. (V) 

F R A N C E S , lecciones domicilio, económicas, 
inmejorables informes. Teléfono 23464. 

(V) 
M A T E M A T I C A S , profesor experto, garan­

tiza preparación rápida, cualquier alum-
no. Goya, 106. (2) 

D I R E C C I O N Seguridad, auxiliares Ayun­
tamiento. Ingreso Universidad, bachille­
rato, comercio, taquigrafía, mecanogra­
fía (alquilamos), contabilidad, idiomas, 
dibujo, practicantes, enfermeras, corte, 
confección. Academia Bilbao, Sagasta. 10, 

(2) 
A C A D E M I A Domínguez. Cultura general, 

taquigrafía, mecanografía. Alvarez Cas­
tro, 16. (2) 

I N G L E S A da lecciones prácticas, econó­
micas. Velázquez, 69. bajo. (2) 

P O L I C I A , contabilidad, taquimecanografía, 
análisis , cultura general. Atocha, 37. (7) 

S A C E R D O T E , doctor Letras, clases par­
ticulares primaria, bachillerato, latín 
cultura general. Razón: Celenque, 1. en-
trésnelo. (-p, 

O P O S I C I O N E S Ayuntamiento Madrid ta­
quígrafos mecanógrafos . Preparación ga­
rantizada. Enfermeras no exigen título 
Centro Luz . Fuencarral, 112 (glorieta Bi l . 
bao). (8) 

TÍQ,L,MIErA>,OGRAFOS Ayuntamiento. 
Bachillerato. Ingreso Universidad Dere­
cho. Francés , Latín. Dibujo. Academia 
Española. Montera, 36. (T) 

P R O F E S O R católico ayudante Instituí o. 
Derecho, bachiller, francés. Tel. 48329 

(4) 

IDIOMAS. Inglés, francés, a lemán, italia­
no, profesor extranjero. Apodaca, 9. Te­
léfono 43488. (21) 

TODA regla taquigráfica debe razonarse. 
Consultad García Bote, taquígrafo Con­
greso. (24) 

P R O F E S O R A piano premio extraordinario 
desea lecciones fuera, dentro. Lombía, 
6. (T) 

O P O S I T O R E S , taquimecanógrafos , Segurl-
dad, bachillerato. Derecho. Academia E s ­
paña. Montera, 36. (21) 

P R O F E S O R competentís imo asignaturas. 
Derecho, oposiciones, bachillerato, hono­
rarios módicos. 46121. (V) 

F R A N C E S , inglés, alemán, por profesor 
extranjero, precios económicos. Abada, 
23 (Gran Vía) . (V) 

E S P E C I F I C O S 

A S M A , catarros oronquiales. Remedio etl 
caz Jarabe Medina de Quebracho. (3) 

S U P O S I T O R I O S glicerina doctor Urte. 
Adultos, niños, bebés. P ídanse farma­
cias. (V) 

F I N C A S 

C o m p r a - V e n t a 
F I N C A S rústicas, urbanas, solares, compra 

o venta, alquiler villas, pisos amuebla 
dos. Administración "Hispama". Oficina 
la mfis Importante y acreditada. Alcalá 
60, lindando Palacio C'omunicaclones. (3i 

F I N ('AS, compras ventas, permutas. Ad 
ministraclón de casas. Antigua y acre 
dltada Agencia Villafranca. Génova. 4 
Cuatro-seis. Teléfono 32245. (3) 

UROENTIS1MO vendo casa barrio Sah-u 
manca, capitalizada 10 % verdad. Telé­
fono 31729. (5) 

OCASION verdad, exenta 20 años. Banco 
142.000. deduzco 33 %, capitalizo 7 %. 
prec*o 326.00. García. Altamirano. 24. (T) 

V E N D O o arriendo fábrica yeso, 29 kiló­
metros Madrid, magnífica cantera, apar­
tadero, casa. Calle San Vicente, 1. (V) 

COMPRO casa hasta 60.000 duros, que ya 
tenga hipoteca del Banco de 150.000 pese 
tas. Escribid: J . Julve. Alcalá. 159. Te 
léfono 51769. Madrid. (3) 

S O L A R E S para naves industriales precl 
sanse, de 10 a 15.000 pies, cuyo precio no 
pase de 5 pesetas. Escribid: M. Sanz 
Apartado 9.025. (3) 

V E N D O hotel, con garage. General Por 
lier, 61, Madrid. 80.000 pesetas, puede vi 
sitarse. Proposiciones a: Ramón Coder. 
que. Médico León. (A) 

OCASION. Casa exenta contribución 2( 
años, próximo Princesa. 325.000 pesetas 
renta 33.000. Para tratar directamenu 
comprador diríjanse: Apartado 1 102 i'¿ 

EN Málaga vendo varias suertes tierra 
regadío y secano, seis ki lómetros capital, 
carretera Cádiz, Teléfono 52330. (3) 

H O T E L , capacidad, confort, vendo barato 
Teléfonos 50463, 53206. (3) 

P R O P I E T A R I O S . Para vender, admims 
trar fincas, diríjanse: Agencia Heltmero 
Montera, 47. (2) 

F I N C A S rústicas compro y cambio por ca­
sas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Madrid. 

(2) 
P E R M U T O por casas, solares, rúst ica gran 

explotación, veinte minutos Madrid; sin 
intermediarios. Escribid : D E B A T E 58.302. 

(T) 
V E N D O casa Madrid en 155.000 peseta», 

renta 15.000 pesetas. Banco 56.500. Apar­
tado 5,005. ((j) 

CASA calle Mayor 60,000 (Juros, último 
precio, renta 6 %. sin intermediarios 
Escribid: Busnadiego. Prlm. 10, tercero 

(T) 
OCASION vendo casa 12 viviendas moder. 

na construcción, gran sitio, puede ad­
quirirse por 75.000 pesetas. Carretas 3 
portería. 

Puno*11 

— L T : i hombre v a dando palos a u n b u r r o y 
t ú lo impides . ; , C ó i n o se l l a m a e&e impulso que 
te ha movido a h a c e r l o ? 

— F r a t e r n i d a d . 
("II 420", bioitiicia.) 

— N o e?. nada . C o s a s de los e s q u í s . 
— t - , E n la S i e r r a ? 
— N o , en un a u t o b ú s . E l s á b a d o por l a noche, u n esquiador. . . 

C U 420", F l o r e n c i a . ) 

E N E L P O L O 

- ¿ N o t e n d r í a us ted un s o m b r e r o de p a j a p a r a m í . s e ñ o r ? 

("Muskete" , V i e n a . ) 

V E N D O casa magnífica situación, rentan­
do 9 To libre. Banco 250.000 pesetas, ad­
quiérese 340.000 pesetas. Gerardo Rueda. 
Conde Peñalver, 7. Siete a nueve. (2) 

Q U I N C E kilómetros Madrid, 800 fanegas 
tierras labor, regadío, edificios, vendo, 
permuto casa Madrid. Apartado 6.064. 

(16) 
C A S A céntrica, renta anual 9,000, adquié-

resé por 50.000. Informes: señor Rome­
ro. Sandoval, 6, segundo. 3 a 5. (9) 

O C A S I O N . Solares calle de primera. Fer­
mín Galán. 50 (final Pacífico). Señor 
Carpí. (T) 

CASA buen sitio 11.100, renta anual 8 %. 
Doña Antonia. Teléfono 40370. (16) 

M E J I C A N O S : Por negocio propiedad Es­
paña permuto solares ciudad Méjico. San 
Andrés, 13. Madrid. (8) 

F O T O G R A F U 3 
A M P L I A C I O N E S , trabajos selectos. "Fo-

tografía Industrial". Glorieta Bilbao, L 
(S) 

G U A R D A M U E B L E S 
G U A R D A M U E B L E S , cinco pesetas Keco-

glda gratis. Paseo Marqués Zafra. 18 (5) 

H I P O T E C A S 
A R T E A G A : Hipotecas, casitas, solares, va­

lores, usufructos, nudas propiedades. ( V | . 
A R T E A G A : Colocación grandes, pequeños 

capitales, m á x i m a s garantías , grande» 
rendimientos. Hortaleza, 15, (V) 

B I G Kinp: Hipotecas primeras, segundas, 
largos plazos amortización. i V) 

B I G King: Hipotecas mejores condiciones 
que Banco Hipotecario. (V) 

B I G King: Dispone doscientos millones, til-
potecas primeras. Fuencarral, 64. i V) 

DISPONGO capital para hipotecas urKen-
tea. Luis García. Ancha. 56. '3) 

R O D E N A S . Agente présiamn.» Kam-f rtíí 
potecario. Hortaleza. %0 (16) 

S O B R E finca rústica, que tiene Banco re»-; 
cientemente 150.000 pesetas, deseo segun­
da de 50.000, Sin intermediarios. Aparta­
do 841. (9) 

D E S E O 30.000 pesetas segunda hipoteca so­
bre finca Madrid, que tiene Banco 85 000. 
Abstenerse intermediarios. Apartado 403. 

(9) 
T E S T A M E N T A R I A S , adelanto pagos ui-t 

rechos reales, toda la Península: prime­
ras hipotecas sobre indivisos, al 6 %. Al» 
calá. 6. Mañanas. (Tí 

D E T R A S 182.000 Banco Hipotecarlo nene-
sito segunda hipoteca 60.000 pesetas, sin 
intermediarios. Camacho. Infantas. 28. 
Cinco-siete. (5) 

A L seis anual Madrid, provincias. Horta­
leza, 59, primero. Diez a tres. Señor Or-
tuño. (U) 

H I P O T E C A S al 6.50, toda España, rápi­
damente. Casa Reyes Ponzano, 65. (5); 

V E N D O , cambio fincas. Agentes préstamos 
Banco Hipotecario. Blanco. Dato, 10. (5) 

N E C E S I T O hipoteca previa 180.000 pese­
tas. Apartado 440. . (3) 

H U E S P E D t i 

P E N S I O N Domingo, Aguas corrientes des­
de siete pesetas. Mayor. 9. (20) 

P E N S I O N Sol. Aguas corrientes, caieiaci 
ción todas habitaciones, pensión comple­
ta 7, 8, 9 pesetas, exteriores. Puerta del 
faol, 8, entrada Correo, 2, principal. 'V) 

P E N S I O N Nueva Bilbaína. Espoz y Mina. 
17, primero, desde 7 pesetas, todo con­
fort. ,23) 

P E N S I O N Cristóbal. Contortabilisima des­
de 10 pesetas. Preciados. 4, principal. (16) 

R E S I D E N C I A Hogar señoritas, dirigido fa­
milia distinguida; calefacción. Pavía 2. 

(4) 
H O T E L Niza. Completa. «, iu pesetas. 

Eduardo Dato, 8. dü) 
P E N S I O N Halcón. Todo confort buena ca­

lefacción. Barquillo, 12. (3) 
R E C I B E N S E estos anuncios Agenoa La­

guno. Preciados. 68 (frente café Várela). 
14905. Descuentos. (5) 

P A R T I C U L A R desea uno. dos amigos, 
pensión completa, confort. Gómez Sa­
quero, 13. primero derecha. (8) 

P E N S I O N Orotava. Todo confort, exc» 
lente comida, especial para estables. 
Eduardo Dalo, 20. principal. íW 

H A B I T A C I O N exterior, en familia, r.al*-
facción. baño. Princesa, 68. segundo. (5) 

P E N S I O N E l Grao. Exteriores, aguas co­
rrientes calefacción completa, desde 7.50. 
Preciados. 11. (T) 

E S T A B L E S desde 6.25; sucursal. 5.50, Pen­
sión. Edificio, instalación nuevos, calefac­
ción central. "Baltymore". Miguel Moya, 
6. segundos. (3) 

C O N V A L E C I E N T E S . Pinares. Sanísima. 
Francos Rodríguez, 104, principal izquier- I 
da. nfi» 

P E N S I O N Barquillo. Desde 6 pesetas, con 
desayuno, excelentes habitaciones y co­
mida inmejorable. Barquillo, 15, primero. 

(9) 
P E N S I O N selecta, barrio tranquilo, elegan­

te, sol. aire, quietud, espaciosos jardín 
terraza soieados. situación sanísima cer­
ca Castellana, cocina excelente familiar-
agua caliente corriente habitación. Se­
rrano. 115. Tranvía 8. (T' 

P E N S I O N Domínguez. Confort, aguas co­
rrientes, trato esmerado. Alcalá. 33, se­
gundo. (V' 

P A R T I C U L A R admite dos estables, com­
pleta, seis pesetas, casa confortable, piy-
ximo Metro Vergara. Teléfono 56391. <*' 

B O N I T A habitación dos amigos, excelente 
comida, baño, calefacción. Teléfono 1 1 ^ 

rop»' 
léfí 
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j ADKID.—Año XXVI.—Núm. 8.159 
E L D E B A T E ( H ) Jueves 23 de enero de 1936 

' v T E K I O K e l e g a n t e , s o l e a d o , c o n f o r t a b l e , 
b a r r i o S a l a m a n c a . 61695 ( 5 ) 

í R T I C U L A R m a t r i m o n i o , a m i g o s . I n d i ­
vidual, c o m p l e t a . A l c a l á , 38, p o r t e r í a . ( 5 ) 

. « X I C L I - A B h a b i t a c i ó n d o r m i r , b a t t o , 
rnoa d e s a y u n o , 100 m e s . c a l e f a c c i ó n . T e -
[ é f o n o 54928. ( A ) 

« • v S l O N A v i l a , r e c i é n i n s t a l a d a ; 6 p e a e -
A t o c h a . 21 . F r e n t e t e a t r o C a l d e r ó n . 

n T £ L N o r t e ñ a . S i e t e p e s e t a s , c a l e f a c -
iñn a g u a s c o r r i e n t e s t o d a s h a b i t a c i o n e s . 

c ' M i n a . 6. 15) 
í r T I C L ' L A R , h a b i t a c i ó n e x t e r i o r , s o l e a -

b a ñ o , d u c h a . H o r t a l e z a . ñ2 m o d e r n o . 
( 5 ) 

. R T l C L L A R , c o n f o r t , e c o n ó m i c o , c . a b a -
PA" . í i « ^ l f o Miran V ( Q 1 Uo ^ I „ llero. 

s e ñ o r i t a ( G r a n V i a ) . S a n L o o n a i -
0i 12. F o r r e r a s . ( V ; 

. ^ p i M O M O o c a b a l l e r o d i s t i n g u i d o , fin 
f a m i l i a ' p a r t i c u l a r , m á x i m o c o n í c r l . i . 
I é fono 36444. ( , 

p j - N S I O N M a r t i n , h a b i t a c i o n e s p l a z a S ^ n 
lá A n a , e c o n ó m i c a , t e l é f o n o . H u e i \ a 3 , ;;. 

( A í 
L p I l N E T E , a l c o b a , c o n f o r t , c o n . s i n , e c o ­

n ó m i c o , t e l é f o n o , b a ñ o , c a l e f a c c i ó n . N a r -
v á e z , 9, t e r c e r o i z q u i e r d a ; a s c e n s o r . ( T ) 

i g C E N ! * 0 1 1 ' b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , i n d i v i d u a l , 
e c o n ó m i c a . M o n t s e r r a t . 18, s e g u n d o G . 

( 3 ) 
H A B I T A C I O N c o n f o r t , u n a , d o s p e r s o n a s , 

c a s a h o n o r a b l e , c o m i d a e s m e r a d a . D o c ­
tor G á s t e l o , X$. T e l é f o n o 59642. ( 3 ) 

P E N S I O N c o m p l e t a d e s d e 5 p e s e t a s , c o n 
todas c o m o d i d a d e s , p a r a s e ñ o r a s y o.-i-
b a l l e r o s . G u z m á n e l B u e n o , 19, p r i n c i p a l 
B d e r e c h a ( V ) 

C A L L K A l c a l á , c e r c a R e t i r o , c o n f o r t a b i l í -
« ima p e n s i ó n e n c a s a p a r t i c u l a r . R a z ó n : 
t e l é f o n o 57022. ( T ) 

¿ L Q I I L O h a b i t a c i ó n t o d o c o n f o r t , c a s a 
p a r t i c u l a r , ú n i c o . 61049. ( T ) 

CASA p a r t i c u l a r c e d e h a b i t a c i ó n , p e n s i ó n 
c o m p l e t a , c o n f o r t . A l c a l á , 189, c u a r t o 'z-
q u l e r d a . ( 1 6 ) 

CASA p a r t i c u l a r d e s e a m a t r i m o n i o o d o s 
a m i g o s . A v e n i d a M e n é n d e z P e l a y o , 4, 
p r i n c i p a l , e s q u i n a A l c a l á . ( 3 ) 

E X T R A N J E R A o f r e c e s o l e a d a s h a b i t a c i o ­
nes, b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , t e l é f o n o . P i M a r -
gall, 11. ( 9 ) 

j í E C E S I T A N S E p e n s i o n e s , h a b i t a c i o n e s 
p a r t i c u l a r e s p a r a e s t a b l e s . P r í n c i p e , 4. 

( 3 ) 
H A B I T A C I O N E S i n d e p e n d i e n t e s , c a s a p a r ­

t i c u l a r , c o n f o r t , p r ó x i m o Q u e v e d o - B i l b p o . 
T e l é f o n o 34520. ( 8 ) 

P E N S I O N G u t i é r r e z . C o m p l e t a , 5, rt, ( pe 
setas , a s c e n s o r , b a ñ o , t e l é f o n o . A r e n a l . 
15, p r i n c i p a l d e r e c h a . ( 2 . 

P E N S I O N c o n f o r t , c a s a m o d e r n a . G o v a , 75 
Metro G o y a . ( T ) 

P E N S I O N o c h o p e s e t a s , h a b i t a c i o n e s e x t e ­
r i o r e s , f r e n t e R e t i r o , d o s a m i g o s , c o n ­
fort. A v e n i d a M e n é n d e z P e l a y o , 13, e s ­
c a l e r a i z q u i e r d a , p r i m e r o A d e r e c h a . ( 5 ) 

P E N S I O N e c o n ó m i c a , b u e n t r a t o , b a ñ o , t e ­
l é f o n o . H e r n á n C o r t é s , 9. ( 1 6 ) 

P E N S I O N R o d r í g u e z , A v e n i d a H e ñ a l v c r . 
14 G r a n c o n f o r t , p r e c i o s e s p e c i a l e s f a -
m í l i a s e s t a b l e s . ( T ) 

F A M I L I A v a s c o n g a d a , c a t ó l i c a . d e s e a 
h u é s n e d e s , c a l e f a c c i ó n , t e l é f o n o , l i m p i e , 
za . R o d r í g u e z S a n P e d r o , 60. i T ) 

E S T A B L E S , c a s a c é n t r i c a , t o d o c o n f o i t 
l i m p i a , t r a n q u i i a . 21680 ( T ) 

H E R M O S A h a b i t a c i ó n , c a l e f a c c i ó n , s o l . c o ­
m i d a e s p l é n d i d a . A l c a l á , 187, s e g u n d o ] z -
q m e r d a . 

A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
'Jeromín", la gran revista para niños, publica todos los jueves una plana com-

> «l-> Aventuras del Gato Félix, diferentes de las que publica E L D E B A T E . 

— C h i n - C h a T e , n o g u s t a l f j a « : o s . M i t i e -

l a d e c i l í b e m a l a c u s í í c . 
— V i e n e t ú , g a l i t a . Y o d a l i e c o m i l a . — T ú c o m a l e s o y n a l a m á s . 

— L o q u e h a h e c h o e s t e t í o e s d e c i r m e 

s u n o m b r e . 

mmHimmiimmnmmsEiminHSHnumnmnmimiMHmmmsmmmmmiimrnmmiim 
E N f a m i l i a h a b i t a c i ó n m a t r i m o n i o 45 p e - A L C O B A c o m p l e t a , c a m a p l a t e a d a m o d e r 

s e t a s . A l b e r t o A g u i l e r a , 38. ( 9 ) I n a , 395 p e s e t a s . V e g u i l l a s . D e s e n g a ñ o . 20 
O F R E Z C O p e n s i ó n c o n f o r t a b l e , e x t e r i o r e s ' 1 0 í O f e r t a s 

l u j o s o s , c a l e f a c c i ó n . P a d i l l a , £ 0 . ( V . ) C A M A S , m u e b l e s e s m a l t a d o s , l a v a b l e s , c h a -
P E N S I O N M o d e r n a . P r e c i a d o s , 27. H a b i t a ­

c i o n e s e x t e r i o r e s , p r e c i o s e c a n ó m i c o s , c u ­
b i e r t o s 2,50. ( A . ) 

l e t s , h o t e l e s . T o r r i j o s , 2 . 

P A R T I C U L A R d e s e a , e n f a m i l i a , s e ñ o r a , O P T I C A S A r n á u , p r o v e e d o r c l e r o P l a z a 
s e ñ o r i t a ú n i c a . H o r t a l e z a , 68, t e r c e r o d e ­
r e c h a . ( 3 ; 

( V ) 

S E S O R I T A o f r e c e h a b i t a c i ó n a s e ñ o r a de-
r e c n o c o c i n a . T e l é f o n o 40141. ' T ) 

P A R T I C U L A R d e s e a u n o , d o s a m i g o s , 
c o m p l e t o , g a b i n e t e , a l c o b a , c é n t r i c o , e c o ­
n ó m i c o . R a z ó n : L e ó n , 11, r e l o j e r í a . ( A ) 

P A R T I C U L A R c o m p l e t a 5 p e s e t a s , baño. 
todo n u e v o . L u c a T e n a . 9. t e r c e r o d e r e ­
c h a . Í V ) 

P E N S I O N T o r i o . V i a j e r o s , p r ó x i m o S o l , 
G r a n V i a . T e l é f o n o . C a r m e n , 31. (20:' 

P A R T I C U L A R , e c o n ó m i c o , m a g n i ñ e a h a b i ­
t a c i ó n , b a l c o n e s M o n t e r a , m u e b l e s n u e ­
v o s , c o n , s i n , c a l e f a c c i ó n , b a ñ o , t e l e i o -
n o . S a n A l b e r t o . 1, p r i n c i p a l . ( T ) 

P E N S I O N P a l e r m o . C o n f o r t , c o c i n a e x q u i ­
s i t a . P l a z a C o r t e s , 4, c u a r t o d e r e c h a . 

( 3 ) 

E S P L E N D I D A S h a b i t a c i o n e s m a t r i m o n i o , 
d o s a m i g o s , t o d o c o n f o r t . P a s e o P r a d o . 
12, s e g u n d o d e r e c h a . ( 2 ) 

O F R E C E S E c o c i n e r a s e n c i l l a , i n f o r m a d a . 
P a l m a , 49, t e r c e r o 10. (10> 

A d i s t i n g u i d o e s t a b l e , b e l l í s i m a h a b i t a c i ó n 
I M e d i o d í a , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , t e l é f o n o . 
: c o n f o r t m o d e r n o , e s m e r a d a p e n s i ó n , c a -
. s a n u e v a , e n f a m i l i a h o n o r a b l e , p r ó x i m o 
i g l o r i e t a B i l b a o , 8 p e s e t a s . R a z ó n : P i ' n -
í s a . C a r m e n , 16. ( 2 ) 
P A R T I C U L A R , g a b i n e t e e s t a b l e f o r m a l , 
I c o n , s i n . C a r r e t a s , 31, t e r c e r o i z q u i e r d a . 

A s c e n s o r . ( 1 6 ) 

P E N S I O N A r e n a l . S e i s p e s e t a s , c o n f o r t . 
M a y o r , 14, p r i m e r o . ( 2 ) 

B E S O R A f r a n c e s a a l q u i l a h a b i t a c i ó n t o d o 
f c o n f o r t , c o n , M n p e n s i ó n , p e r s o n a e s t a -
I b l e . f o r p i a l . L a g a s c a , 101. 61035. ( E ) 
P r o p o r c i o n a m o s h u é s p e d e s y g r a t u i -
, t a m e n t e r e l a c i o n e s h o s p e d a j e s . P r e c i a d o s , 
í 23. ( T ) 
P A R A c u a t r o a m i g o s e s t a b l e s , c o n f o r » . 
i B a r q u i l l o . 22, s e g u n d o i z q u i e r d a . ( E ) 
E X T E R I O R , s o l e a d o , p r ó x i m o R a l e s a s . 

p e n s i ó n 6 p e s e t a s , c a s a h o n o r a b l e . 2307.S. 
( T ) 

P E D E h a b i t a c i ó n i n t e r i o r . B á r b a r a B m -
• g a n z a , 9, p r i n c i p a l d e r e c h a . ( T ) 
[ M A T R I M O N I O a d o s e s t a b l e s , e n f a m i l i a , 

todo c o n f o r t . 44526. ( V ) 
P A R T I C U L A R c e d e g a b i n e t e u n o , d o s a m i -
I gos , c e r c a S o l . T e l é f o n o 35098. ( 3 ) 
H E R M O S A h a b i t a c i ó n , v i s t a s J a r d í n , b a f i o , 

c a l e f a c c i ó n , a g u a c o r r i e n t e , t e l é f o n o , a l ­
q u i l o , c o n , s i n . B a r q u i l l o , 4, t e r c e r o i z ­
q u i e r d a . í S ) 

8 E S O R I T A d e s e a h a b i t a c i ó n c o n d e s a y u ­
no, c a s a c o n f o r t , ú n i c a , p r e c i o h a s t a 75 
m e s . D e t a l l e s : M o r a n e l . D a t o , 10, e s t a n ­
co. ( 3 ; 

C E R C A S a l e s a s , m a t r i m o n i o , c o m p a ñ e r o s . 

c o n f o r t , p a r t i c u l a r . 42043 . ( E ) 
S E a l q u i l a b o n i t a a l c o b a y g a b i n e t e a s e ­

ñ o r e s t a b l e , f o r m a l , c a m a s y t o d o s m u e ­
b l e s n u e v o . P a s e o d e l P r a d o , 44, s e g u n ­
do i z q u i e r d a . ( T ) 

E X T E R I O R , s o l e a d o , d o s a m i g o s , t r a t o I n ­
m e j o r a b l e . T e l é f o n o . Z a r a g o z a , 2 1 . ( V ) 

C E D O h a b i t a c i ó n s o l e a d a . A l v a r e z C a s t r o . 
T e l é f o n o 30033 . ( V ) 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n i n d e p e n d i e n t e s e ñ o ­
r i t a s , c a b a l l e r o . Z u r b a n o , 83 . ( A ) 

H A B I T A C I O N d o s c a . m a s , b a l c ó n , a m i g o s , 
s e ñ o r i t a s d e c e n t e s . T r e s C r u c e s , 4, p a s a ­
j e . ( 7 ) 

A L Q U I L Ó h a b i t a c i ó n , t o d o c o n f o r t . L a r r a , 
15, s e g u n d o c e n t r o i z q u i e r d a . ( V ) 

S E Ñ O R I T A e s p a ñ o l a d e s e a I n t e r c a m b i o 

M a t u t e , 4. C o n d e R o m a n o n e s , 3 . ( V ) 

P A T E N T E S 

( 2 3 ; C E N T R O C a t ó l i c o f e m e n i n o c o l o c a d o n c e -
- H a s , c o c i n e r a s , a m a s d e n i ñ o s y n o d r i -

O P T l < ^ A z a s . C a r m e n , 39 . T e l é f o n o 2G714. ( 2 4 ; 

B I E N s u e l d o p e r c i b i r á n r e s i d e n t e s p u e b l o s 
p r o v i n c i a s , t r a b a j á n d o m e . A p a r t a d o 191 

L O S p r o p i e t a r i o s d e l a p a t e n t e d e i n v e n ­
c i ó n n ú m e r o 110.835. . p o r " G e n e r a d o r d e 
v a p o r " , c o n c e d e r í a n l i c e n c i a d e e x p l o t a ­
c i ó n p a r a l a m i s m a . D i r i g i r s e a l R e g i s ­
t r o d e l a P r o p i e d a d I n d u s t r i a l o a l o a 
a g e n t e s o f i c i a l e s S c h l c l c h e r y S a n c h o . 
C r u z , 23. M a d r i d . ( 2 3 ) 

f r a n c é s . E s c r i b i d 
t i n e n t a L 

A M P L I A h a b i t a c i ó n , t r e s , c u a t r o a m i g o s 
c o m p l e t a c i n c o p e s e t a s ; c a l e f a c c i ó n , b a ­
ñ o , d u c h a , t e l é f o n o . C a r d e n a l C i s n e r o s 
51 , p r i n t i p a l . 

L E O N . 13. P e n s i ó n S a l u d . C o n f o r t , e s t a ­
b l e s d e s d e 6 p e s e t a s , i n m e j o r a b l e 25410. 

( 3 ) 
S E Ñ O R I T A h o n o r a b l e d e s e a e n c a s a m o ­

d e s t a , s e r i a , p o c a f a m i l i a , b a ñ o , t e l é f o ­
n o , p e n s i ó n c o m p l e t a 6 a 7 p e s e t a s . E s ­
c r i b i d , I n d i c a n d o s i h a y c a l e f a c c i ó n y 
n ú m e r o t e l é f o n o a 121. " A l a s " . A l c a l á , 
12 . ( 3 ) 

S E Ñ O R A s o l a , d i s t i n g u i d a , c e d e a l c o b a , 
g a b i n e t e , m a t r i m o n i o , s e ñ o r i t a ú n i c a , b a ­
ñ o , t e l é f o n o , c a l e f a c c i ó n . T e l e f o n e a d 
51872. B a r r i o S a l a m a n c a . ( 4 ) 

P A R T I C U L A R c e d e c o n f o r t a b l e g a b i n e t e 
e x t e r i o r . P r i n c e s a . 24, s e g u n d o d o r e c h ; i . 

( 1 ) 
P A R T I C U L A R p e n s i ó n c o n f o r t t p e s e t a s . 

I n f o r m a r á n : R o d r í g u e z S a n P e d r o , 61, 
p o r t e r í a ( e s q u i n a G a z t a m b l d e ) . ( 1 6 ) 

D O S h a b i t a c i o n e s c o n f o r t , d o s c a b a l l e r o s , 
c o n , s i n , s o l e a d a s , e n f a m i l i a . 21861. ( 8 ) 

S E Ñ O R A h o n o r a b l e a l q u i l a a m p l i o s e x t e ­
r i o r e s . H o r t a l e z a , 76, s e g u n d o . ( 8 ) 

D I B U J O S , I n i c i a l e s , f i g u r i n e s , p a t r o n e s . 
C a s a d e l o s D i b u j o s . C a r m e n , 32 . t 5 ) 

T A P I C E S p i n t a d o s , r e p o s t e r o s , d i b u j o s p a ­
r a l a b o r e s . V e r g a r a , 10. ( 3 ) 

L I B R O S 

O P O S I T O R E S : C o r r e o s , T e l é g r a f o s , R a d i o . 
A d q u i r i r G e o g r a f í a . e s p e c i a l , m i n u c i o s a 
m e n t e r e v i s a d a , p o r o f i c i a l t é c n i c o T e l é ­
g r a f o s , d i p l o m a d o e n G e o g r a f í a U m v e r -
s a l y E s p e c i a l d e E s p a ñ a . A r t u r o D í a z . 
V i l l a f r a n c a d e l B l e r z o ( L e ó n ) . ( T í 

G E N E R A L M a n t i l l a , " A l s e r v i c i o d e l a R e ­
l i g i ó n " . 2 ,50. ( V ) 

L A m e j o r " O r t o g r a f í a e s p a ñ o l a " . B u l l ó n 
R a m í r e z . E d i c i ó n 1936. ( T ) 

M A Q U I N A S 

P O R 125 p e s e t a s p u e d e a d q u i r i r m á q u i n a s 
• e s c r i b i r , p r i n c i p a l e s m a r c a s , g a r a n t i z a ­

d a s . C a s a A m e r i c a n a . C a r r e t a s , 5, p r i n ­
c i p a l . ( T ) 

M A Q L 1 N A S n u e v a s y r e c o n s t r u i d a s , e n 
b u e n a s c o n d i c i o n e s d e p a g o , a l q u i l e r , r e ­
p a r a c i o n e s , a c c e s o r i o s p a r a t o d a c l a s e d e 
m á q u i n a s d e e s c r i b i r , c a l c u l a d o r a s . O t t o 
H e r z o g . A n d r é s M e l l a d o , 32 . T e l é f o n o 
35643 . ( T ) 

M A Q U I N A S e s c r i b i r , r e c o n s t r u c c i ó n e s m e ­
r a d a , e s m a l t á n d o l a s a f u e g o . A b o n o s 
m e n s u a l e s d e l i m p i e z a d o m i c i l i o . C a s a 
A m e r i c a n a . P é r e z G a l d ó s , 9 . ( T ) 

M A Q U I N A S e s c r i b i r , c a l c u l a r , v e n d e , a l -
q u i l a , r e p a r a p e r f e c t a m e n t e . M o r e l l . H o r ­
t a l e z a , 17 . ( 2 1 ) 

M A Q U I N A S c o s e r S í n g e r , o c a s i ó n . G a r a n -
t i z a d a s c i n c o a ñ o s . T a l l e r r e p a r a c i o n e s . 
C a s a S a g a r r u y V e l a r d e , 6. T e l é f o n o 20743. 

( 2 2 ) 

M O D I S T A S 

S E o f r e c e m o d i s t a a d o m i c i l i o y e n c a s a , 
e c o n ó m i c a . P u r i t a . T e l é f o n o 54765. ( T ) 

M A G N I F I C A m o d i s t a , c o n f e c c i ó n e s m e r a ­
d í s i m a , v e s t i d o s y a b r i g o s , d e s d e 15 p e ­
s e t a s . M o n t e r a , 47, s e g u n d o I z q u i e r d a . 
T e l é f o n o 14977. ( A ) 

M O D I S T A a d o m i c i l i o , 5 p e s e t a s . T e l é f o ­
n o 45168. ( T ) 

P E L E T E R I A , i n m e n s o s u r t i d o , f o c a , g u a ­
n a c o s , r e n a r d i n a s , e s p e c i a l i d a d e n c a r g o s . 
B o l a , 13. C D 

P E L E T E R A é c o n ó m i c a r e f o r m a , c o n f e c ­
c i ó n , t e ñ i d o . B r e t ó n H e r r e r o s , 9. ( V ) 

E N S E Ñ O c o r t e , c o n f e c c i ó n 30 l e c c i o n e s ; 
v e n d o p a t r o n e s . M o n t e r a , 13, p r i n c i p a l . 

( 5 ) 
P E L E T E R A h a c e , r e f o r m a , t i ñ e , t o d a c l a ­

s e p i e l e s . V a l l e h e r m o s o . 23. ( 3 ) 
R O L L A N D , m o d i s t a . H e c h u r a s . 20 p e s e ­

t a s . A l m i r a n t e , 7 . T e l é f o n o 26917. t T ) 

I l l á n . A l c a l á , 2, o n - C O N C E D E S E l i c e n c i a e x p l o t a c i ó n p a t e n t e 
( T ) n ú m e r o 121.412, p o r " M é t o d o p e r f e c c i o ­

n a d o d e l i x i v i a r m i n e r a l d e f o s f a t o " . V i z -
c a r e l z a . A c r e n c i a P a t e n t e s . B a r q u i l l o , 20. 

( 3 ) 
U G ) C O N C E D E S E l i c e n c i a e x p l o t a c i ó n p a t e n t e 

n ú m e r o 105.828, p o r " M e j o r a s e n l o s a m ­
p l i f i c a d o r e s d e r a d i o f r e c u e n c i a " . V i z c a -
r e l z a . A g e n c i a P a t e n t e s . B a r q u i l l o , 26. 

( 3 ) 
C O N C E D E S E l i c e n c i a e x p l o t a c i ó n p a t e n t e 

n ú m e r o 100.126. p o r " U n p r o d u c t o d e c i a ­
n u r o m e j o r a d o " . V i z c a r e l z a . A g e n c i a P a ­
t e n t e s . B a r q u i l l o , 26 . ( 3 ) 

C O N C E D E S E l i c e n c i a e x p l o t a c i ó n p a t e n t e 
n ú m e r o 100.125, p o r " U n m é t o d o p a r a f a ­
b r i c a r c i a n u r o d e c a l c i o " . V i z c a r e l z a . 
A g e n c i a P a t e n t e s . B a r q u i l l o , 26. ( 3 ) 

C O N C E D E S E l i c e n c i a e x p l o t a c i ó n p a t e n t e 
n ú m e r o 110.863, p o r " M e j o r a s e n l o s d e s -
p e j a d o r e s p a r a m á q u i n a s d e h i l a r " . V i z ­
c a r e l z a . A g e n c i a P a t e n t e s . B a r q u i l l o , 26. 

( 3 ) 

C O N C E D E S E l i c e n c i a e x p l o t a c i ó n p a t e n t e 
n ú m e r o 130.120, p o r " M e j o r a s e n l a s m á ­
q u i n a s d e I m p r i m i r " . V i z c a r e l z a . A g e n ­
c i a P a t e n t e s . B a r q u i l l o , 26 . ( 3 ) 

C O N C E D E S E l i c e n c i a e x p l o t a c i ó n p a t e n t a 
n ú m e r o 110.862, p o r " M e j o r a s e n l o s t u ­
b o s d e p a p e l " . V i z c a r e l z a . A g e n c i a P a ­
t e n t e s . B a r q u i l l o , 26 ( 3 ) 

C O N C E D E S E l i c e n c i a e x p l o t a c i ó n c e r t i f i ­
c a d o d e a d i c i ó n n ú m e r o 100 .432 ( a l a p a ­
t e n t e n ú m e r o 9 2 , 7 9 2 ) , p o r " M e j o r a s e n 
l a s p r e n s a s p a r a r o p a s " . V i z c a r e l z a . 
A g e n c i a P a t e n t e s . B a r q u i l l o , 26. ( 3 ) 

L A B O R E S 

P E R D I D A S 

C O R D O N h á b i t o e n t r e M a r q u é s C u b a s i g l e ­
s i a J e s ú s . T e l é f o n o 15376. ( T ) 

P L A N T A S Y F L O R E S 

J A R D I N F l o r i t a . E s t a b l e c i m i e n t o d e a r b o 
r i c u l t u r a y floricultura, e l m á s i m p o r ­
t a n t e d e M a d r i d . V i s í t e n o s a n t e s d e c o m ­
p r a r p l a n t a s d e c u a l q u i e r c l a s e . C e n t r a l : 
L i s t a . 58. S u c u r s a l : S a n B e r n a r d o . 68. 

( V ) 

P R E S T A M O S 

A R T E A G A : H i p o t e c a s , c o m e r c i a n t e s , m u e ­
b l e s , c o l o c a c i ó n c a p i t a l . H o r t a l e z a , 15. ( V ) 

B I G K i n g : U s u f r u c t o s , n u d a s p r o p i e d a d e s , 
v a l o r e s t o d a s c l a s e s . ( V ) 

B I G K i n g : D i n e r o a u t o m ó v i l e s , r a d i o s , 
m u e b l e s , m á q u i n a s e s c r i b i r . ( V ) 

B I G K i n g : P r é s t a m o s , c o m p r a , v e n t a , fin­
c a s u r b a n a s , r ú s t i c a s . F u e n c a r r a l , 64. 

( V ) 

N E C E S I T A S E u r g e n t e p e q u e ñ o c a p i t a l n e ­
g o c i o l u c r a t i v o . C a r r e t a s , 3 , p r i m e r o . ( V ) 

A N T I C I P O S a l q u i l e r e s , I n t e r é a 6 % . c o r -
t r a t o p r i v a d o , a d m i n i s t r a n d o " p r o p i e t a r i o . 
L a C o m p a ñ í a H i p o t e c a r i a . P l a z a S a n t a 
A n a . 4 . ( I D 

C R E D I T O H i s p a n o , S o c i e d a d A n ó n i m a d e 
p r é s t a m o s e h i p o t e c a s , f a c i l i t a c a p i t a l 
e n t o d a E s p a ñ a , c o n s u s p r é s t a m o s a m o r ­
t i z a b a s e n h i p o t e c a , d o c u m e n t o p r i v ¿ u 
d o y' l e t r a s s o b r e fincas u r b a n a s , r ú s t i ­
c a s , r e c i b o s d e a l q u i l e r y n e g o c i o s ; i n ­
t e r é s d e s d e e l 5 % a n u a l , c o n l a r g o s p l a ­
z o s d e d e v o l u c i ó n . C o n s u l t a s g r a t i s y a b ­
s o l u t a r e s e r v a . B a r c e l o n a . C o n s e j o d e 
C i e n t o , 265. T e l é f o n o 34931. ' V ) 

N E C E S I T O s o c i o d i s p o n g a 25 .000 p e s e t a s , 
a u n q u e s e a t í t u l o s E s t a d o , q u e n o p r e ­
c i s a v e n d e r . E s c r i b i d : D E B A T E n ú m e ­
r o 58708. ( T ) 

R A D I O T E L E F O N I A 

R E P A R A C I O N E S r a d i o s t o d a s m a r c a s , g a ­
r a n t í a , r a p i d e z y e c o n o m í a . V l v o m i r . A l ­
c a l á , 67 . ( T ) 

P R E S E N C I E r e p a r a c i ó n i n s t a n t á n e a d e s u 
r a d i o H o r t a l e z a . 23. S a n a r r a d i o . 13733. 

( 1 6 ) 

R E T A R A C I O N E S r a d i o t o d a s m a r c a s , m á ­
x i m a g a r a n t í a . E c o n o m í a . T a l l e r e s R a -
d i o r r e p a . P l a z a S a n M i g u e l , 7 . T e l é f o n o 
25545. ( 5 ) 

R E S T A U R A N T E S 

N O V I A S . A p r o v e c h e n l i q u i d a c i ó n c a m a s 
C r o m . V a l v e r d e , 1 t r i p l i c a d o . ( 1 0 ) 

M U E B T E S C O C I N A c a s e r a . C u b i e r t o d e s d e d o s p e s e ­
t a s . A b o n o s , d e s d e c i e n p e s e t a s . P e n -
s l ó n . R e s t a u r a n t e . P r e c i a d o s , 29, e n t r e -
s u e l o . ( 2 1 ) 

M a d r i d . ( 5 ) 
C O L O C A C I O N E S g e n e r a l e s , p a g a n d o d s s -

p u é s , I s a b e l C a t ó l i c a , 17. T a r d e s . ( 5 ) 
S E Ñ O R A S ! ! F a c i l i t a m o s g r a t u i t a m e n t e 
s e r v i d u m b r e , s e r i a m e n t e i n f o r m a d a . T e ­
l é f o n o 13735. ( 2 ) 

l - ' l N T I O N A I Í J O S , e m p l e a d o s B a n c o s a p r o ­
v e c h e n h o r a s l i b r e s t r a b a j a r a s u n t o se ­
r i o y d e r e n d i m i e n t o e n c u a l q u i e r po­
b l a c i ó n . E s c r i b i d : Pvaf . P u b l i c i d a d G a -
b e r n e t P e l a y o . 62 . B a r c e l o n a . tfi» 

F A C I L I T A R E M O S s ó l o a p e r s o n a s s o l v e n ­
t e s q u e d e s e e n e s t a b l e c e r s e , p r o y e c t o s 
c o m p l e t o s d e n u e v o s n e g o c i o s e i n d u s ­
t r i a s . I n t e r c a m b i o I n t e r n a c i o n a l N e s t a l . 
S a l u d , 14. v7) 

P R E C I S A M O S i n v e n t o r e s c o n i n v e n t o s 
p r á c t i c o s p a r a e x p l o t a c i ó n I n m e d i a t a . S a ­
l u d , 14. M o n r e a l . ( 7 ) 

N E C E S I T A M O S o r d e n a n z a , c o b r a d o r , m a ­
ñ a n a s , s u e l d o , v i v i e n d a , p a r a m a t r i m o ­
n i o s i n h i j o s . E s c r i b i d d e t a l l a n d o g a r a n ­
t í a s , e d a d , a p t i t u d e s . S a n c h e s . P r e c i a ­
d o s , 58. a n u n c i o s . ( 5 ) 

N E C E S I T A S E j o v e n m e c a n ó g r a f o p a r a of i ­
c i n a t é c n i c a . I n d i c a d o c u p a c i ó n a n t e r i o r , 
e d a d y p r e t e n s i o n e s a " M e c a n ó g r a f o " . 
A p a r t a d o 12 .145 . ( 3 ) 

V O C A C I O N E S r e l i g i o s a s . S e a d m i t e n 10 
j ó v e n e s s i n d o t e p a r a r e l i g i o s a s c o a d j u -
t o r a s e n l a C o n g r e g a c i ó n d e l A m o r de 
D i o s . T a m b i é n s e d e s e a n h e r m a n a s p r o ­
f e s o r a s . P í d a n s e i n f o r m e s e n Z a m o r a . 
C a l l e d e R a m o s C a r r i ó n , 82 . ( T ) 

N E C E S I T A N S E c o c i n e r a s , p i n c h a s , n u e v o 
e s t a b l e c i m i e n t o " J a u j a " , c a l l e P e l i g r o s . 
P r e s e n t a r I n f o r m e s . C o n c e p c i ó n A r e n a l . 
R e s t a u r a n t " R i m b o m b í n " . D o c e - u n a . ( 5 ) 

N E C E S I T O a y u d a n t e e s p e c i a l i z a d o c o n f i t e ­
r í a fina, n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o , p r ó x i m a 
a p e r t u r a . D i r i g i r s e . C o n c e p c i ó n A r e n a l . 
R e s t a u r a n t " R i m b o m b í n " . D o c e - u n a . ( 5 i 

S E Ñ O R I T A S d e p e n d l e n t a s , m o s t r a d o r , n u e ­
v o e s t a b l e c i m i e n t o , p r ó x i m a a p e r t u r a . 
I n ú t i l p r e s e n t a r s e s i n s e r i o s i n f o r m e s . 
D e t a l l e s : R e s t a u r a n t " R i m b o m b í n " . C o n ­
c e p c i ó n A r e n a l . C u a t r o - c i n c o . ( 5 ; 

N E C E S I T O p e r s o n a b i e n r e l a c i o n a d a e n t r e 
I n d u s t r i a l e s y p a r t i c u l a r e s , p a r a q u e i n ­
v i e r t a m i c a p i t a l e n p r é s t a m o s c o n g a ­
r a n t í a d e g é n e r o s , a u t o m ó v i l e s , m u e b l e s . 
A b s t e n e r s e q u i e n c a r e z c a c o n o c i m i e n t o s . 
S e r i e d a d . N ú m e r o 70. A p a r t a d o 911 . ( 9 ) 

N E C E S I T O a g e n t e c o m e r c i a l t e o g a o p e r a ­
c i o n e s g é n e r o s p o r c u e n t a p r o p i a , n o p u e ­
d a r e a l i z a r p o r f a l t a d e e f e c t i v o . N ú m e ­
r o 50. A p a r t a d o 911. ( 9 ) 

S E n e c e s i t a , c o r r e d o r b i e n r e l a c i o n a d o p a ­
r a v e n t a c a f é s e n b a r e s y m a e s t r o u 
o f i c i a l p a r a f á b r i c a i m p o r t a n t e c e r e r í a . 
D i r i g i r s e p o r e s c r i t o , i n d i c a n d o p r e t e n ­
s i o n e s , r e f e r e n c i a s : S e ñ o r G u t i é r r e z . J u a n 
D u q u e , n ú m e r o 12 . M a d r i d . ( 4 ) 

A G E N T E S e x c l u s i v o s e n p r o v i n c i a s , b i e n 
r e t r i b u i d o s , p a r a a r t í c u l o n o v e d a d g r a n 
c o n s u m o d i a r i o , n e c e s i t a n N o v e l t y s C o m -
p a n y . A p a r t a d o 1.095. M a d r i d . ( 2 ) 

F A L T A N m u c h í s i m a s n o d r i z a s , c o c i n e r a s , 
d o n c e l l a s , n i ñ e r a s , a m a s s e c a s , c h i c a s h o ­
t e l e s , p e n s i o n e s , s a n a t o r i o s . P a l m a , 7, 
a g e n c i a . ( T ) 

N E C E S I T A S E s e ñ o r a c o n a l g u n a a y u d a 
m e t á l i c a p a r a e n s a n c h a r p e n s i ó n o q u e ­
d a r s e s o l a c o m o t r a s p a s o . T e l é f o n o 50733. 

(T) 
M E D I C O n e c e s i t a s u s t i t u t o p a r t i d o r u r a l . 

D i r i g i r s e : T o r r i j o s , 35 , t e r c e r o i z q u i e r d a . 
( 3 ) 

B U E N s u e l d o g a n a r á n p r o p i o d o m i c i l i o 
p e r s o n a s r e s i d a n p r o v i n c i a s , p u c b ' o s . 
A p a r t a d o 9 .077 . M a d r i d . ( 3 ) 

S E n e c e s i t a r e p r e s e n t a n t e p a r a n o v e d a d e s 
p a t e n t a d a s , b u e n a c o m i s i ó n , p a g a n d o I n ­
m e d i a t a m e n t e . E s c r i b a : n ú m e r o 4 .164. 
A p a r t a d o 911 . ( 9 ) 

N E C E S I T A S E d o n c e l l a b u e n a p r e s e n c i a 
q u e s e p a b i e n c o m e d o r y p l a n c h a . I n ú t i l 
p r e s e n t a r s e s i n b u e n o s I n f o r m e s . R a z ó n : 
V e l á z q u e z , 29, p o r t e r í a . ( 1 6 ) 

P A R A n e g o c i o n o c o n o c i d o e n E s p a ñ a m a g . 
n í f i c o r e n d i m i e n t o p r e c i s o s o c i o c a p i t a l i s ­
t a , f a c i l i d a d t o d a c l a s e i n f o r m e s p e r s o ­
n a l e s e i n d u s t r i a l e s . E s c r i b a n : s e ñ o r A l ­
b a . L a r r a , 1, e s t a n c o . ( 3 ) 

D e m a n d a s 

I N S T I T C C I O N L a M i l a g r o s a p r o p o r c i o n a 
s e r v i d u m b r e c r i s t i a n a , I n f o r m a d a . 57269. 

( 2 3 ) 

D O N C E L L A S , c o c i n e r a s , a m a s , n o d r i z a s , 
i n f o r m a d a s . C a t ó l i c a H i s p a n o a m e r i c a n a . 
F u e n c a r r a l . 8 8 . T e l é f o n o 25225 . ( S ) 

H A G O d i r e c c i o n e s s o b r e s p a r a e l e c c i o n e s . 
B u r g o s F r a n c o s R o d r í g u e z , 19. ( ( ) 

D O N C E L L A o a c o m p a ñ a r n i ñ o s , o f r é c e s e , 
s a b i e n d o p e r f e c t a m e n t e o b l i g a c i ó n . E s c r i ­
b i d : D E B A T E 53 .628 . P r e f e r i b l e M a d r i d 
o N o r t e . ( T ) 

T R A B A J O F A C I L I T A M O S g r a t u i t a m e n t e s e r v i d u m b r e 
t o d a s c l a s e s , i n f o r m a d a . T e l é f o n o 41043. 

( T ) 

O F R E C E S E p a r a o r d e n a n z a , p o r t e r o , c o ­
b r a d o r o c o s a a n á l o g a , c o n b u e n o s I n ­
f o r m e s . S a n t i a g o F e r n á n d e z : P a s e o S a n 
V i c e n t e , n ú m e r o 40 . ( T ) 

A C U C H I L L A D O 0 ,35 m e t r o c u a d r a d o . í d e m 
e n c e r a d o . T e l é f o n o 70802. C a r r e i r a . ( T ) 

S E Ñ O R A c a t ó l i c a s e o f r e c e p a r a c u i d a r 
s e ñ o r a o c a b a l l e r o , b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
D i r i g i r s e : p a s e o S a n V i c e n t e , 40, s e g u n ­
d o d e r e c h a . ( T ) 

O F R E C E S E d o n c e l l a j o v e n , s a b i e n d o o b l i ­
g a c i ó n . I n f o r m a d a . E s c r i b i d : 404. G i s b e r t . 
M o n t e r a , 10. ( 4 ) 

O F R E C E S E p i n t o r p a p e l i s t a , e c o n ó m i c o , 
e s p e c i a l i z a d o , a b s o l u t a g a r a n t í a . A v i s o s : 
t e l é f o n o 18096. A p a r t a d o C o r r e o s 435 . ( C ) 

O F R E C E S E c h ó f e r m e c á n i c o , j o v e n , c a t ó ­
l i c o . B r a v o M u r i l l o , 7, p r i m e r o d e r e c h a . 

( T ) 

O F R E C E S E t a q u i m e c a n ó g r a f a t r a d u c i e n ­
d o I n g l é s . D i r i g i r s e : L i s t a , 50. R a z ó n p o t -
t e r í a . ( 2 ) 

S E Ñ O R I T A f r a n c e s a , b u e n í s i m o s I n f o r m e s , 
s e o f r e c e p a r a n i ñ o s o s e ñ o r i t a d e c o m ­
p a ñ í a , p a r a f u e r a o p r o v i n c i a s . E s c r i b i d : 
M a d e m o i s e l l e . P r e n s a . C a r m e n , 16. ( 2 ) 

O l - K K C E S E c o c i n e r a , d o n c e l l a , s e ñ o r i t a e s ­
p a ñ o l a p a r a n i ñ o s . C e n t r o C a t ó l i c o . 
E d u a r d o D a t o , 25 . T e l é f o n o 26200. ( T ) 

F U O F E S O R m e r c a n t i l a d m i n i s t r a fincas, 
c o n t a b i l i d a d h o r a s . S e ñ o r F r u t o s . 59220. 

( T ) 

O F R E C E S E s e ñ o r i t a e d u c a r , c u i d a r n i ñ o s , 
m u y i n f o r m a d a . A v e n i d a P l a z a T o r o s , 
20 e n t r e s u e l o d e r e c h a . T e l é f o n o 62977 

( V ) 

A S I S T E N T A y c h i c a p a r a t o d o , s a b i e n d o 
c o c i n a . B a r b l e r i , 27, s e g u n d o . P a c a . ( T ) 

J O V E N 25 a ñ o s , i n s t r u i d o , s o l v e n c i a m o ­
r a l , d o n d e g e n t e s , o f r é c e s e p a r a a d m i ­
n i s t r a d o r , s e c r e t a r i o o l l e v a r c o n t a b i l i ­
d a d . A n t o n i o . T e l é f o n o 76132 . v T ) 

O F R E C E S E s e ñ o r i t a d e p e n d i e n t a , c a j e r a , 
c o s a a n á l o g a , o t r a m e c a n ó g r a f a , s i n p r e ­
t e n s i o n e s . 46110. ( V ) 

O F R E C E S E e n f e r m e r a t i t u l a r , c u i d a r í a e n ­
f e r m o s n o c h e , d í a . T e l é f o n o 26714. ( 2 ) 

O F R E C Í A S E d o n c e l l a I n f o r m a d a . T e l é f o n o 
25520. 10 a 4. ( 1 6 ) 

O F R E C E S E s e ñ o r i t a e x t r a n j e r a a c o m p a ­
ñ a r s e ñ o r i t a , n i ñ o s . C e n t r o C a t ó l i c o . C a r ­
m e n , 39 . T e l é f o n o 26714 ( 2 ) 

O F R E C E S E d o n c e l l a i n f o r m a d a o p f r a 
a c o m p a ñ a r n i ñ o s . T e l é f o n o 2 1 2 Ü 9 . ( T ) 

T A Q U I M E C A N O G R A F O c o r r e s p o n s a l I n ­
g l é s , c a s t e l l a n o , c o l o c a r í a s e m e s e s o p o r 
h o r a s . T a m b i é n t r a d u c c i o n e s , c o p l a s m á ­
q u i n a . T e l é f o n o 31517. ( 3 ) 

O F R E C E S E m o z o c o m e d o r i n m e j o r a b l e s I n ­
f o r m e s . T e l é f o n o 24110. ( ¿ ) 

O F R E C E S E c o c i n e r a , r e p o s t e r a , h o t e l , r e s ­
t a u r a n t , p a r t i c u l a r . T e l é f o n o 25225. ( 5 ) 

O F R E C E S E b u e n a c o c i n e r a , c r i s t i a n a , m u ­
j e r f o r m a l , p o c a f a m i l i a . 13603. ( T ) 

O F R E C E S E j o v e n c r i a d o , c a s a p a r t i c u l a r , 
s i n p r e t e n s i o n e s . P r e c i a d o s , 33 . 18603 . ( T ) 

O F R E C E S E n o d r i z a r o b u s t a , 21 a ñ o s , a s ­
t u r i a n a , m o d e s t a s p r e t e n s i o n e s . T e l é f o ­
n o 25225. ( 6 ) 

J O V E N e d u c a d a ú r g e l e c o l o c a c i ó n d e p e n ­
d i e n t a l a b o r a t o r i o o c o s a a n á l o g a . E m ­
b a j a d o r e s , n ú m e r o 2 . ( V ) 

C O S T U R E R A l a s c a s a s , e c o n ó m i c a , s a b e 
d e t o d o . L i m ó n , 14 . C o n c h a G o n z á l e z . 

( V ) 

M A T R I M O N I O e m p l e a d o E s t a d o d e s e a p o r ­
t e r í a h o m b r e , m u j e r . P a l m a , 42 , c a c h a ­
r r e r í a . ( V ) 

O F R E C E S E s i r v i e n t a p a r a c o s t u r a , p l a n ­
c h a , a y u d a r o p a r a s e ñ o r a o m a t r i m o ­
n i o s o l o . I n t e r n a o e x t e r n a . T o r r i j o s , 74, 
e n t r e s u e l o B . C a s t e l l a n o s . ( V ) 

H A G O s o b r e s d i r e c c i o n e s p a r a e l e c c i o n e s 
m á q u i n a p r o p i a . E u g e n i o R a s o . M a g d a ­
l e n a , 38, p o r t e r í a . ( A ) 

A D M I N I S T R A D O R , c o b r a d o r , o f r é c e s e 
g u a r d i a P . U . V a l v e r d e , 43 . J . M o l i n a . 

( T ) 

O F R E C E S E a s i s t e n t a j o v e n l i m p i a r o f i c i ­
n a s , b u e n o s I n f o r m e s . T e l é f o n o 74138. ( 7 ) 

A . C a t ó l i c a o f r e c e c o c i n e r a , d o n c e l l a , c h i ­
c a p a r a t o d o , n i ñ e r a . L a r r a . 15 . 159(56. 

( 3 ) 

M O D I S T A s e o f r e c e d o m i c i l i o , 3 ,50 p e s e ­
t a s . F u e n c a r r a l , 41 , c u a r t o i z q u i e r d a . ( 8 ) 

S E Ñ O R I T A , s a b i e n d o c o r t e , o f r é c e s e d o n ­
c e l l a o a c o m p a ñ a r s e ñ o r a , s e ñ o r i t a , d o r ­
m i r s u c a s a . N o r t e , 5, t e r c e r o I z q u i e r d a . 

( 8 ) 

O F R E C E S E p r i m e r a d o n c e l l a , I n f o r m a d a . 
E s c r i b i d : P i l a r . F u e n c a r r a l , 63, a n u n c i o s . 

( 3 ) 

V I U D A f o r m a l , c o n h i j a 17 a ñ o s , d e s e a 
p o r t e r í a , g u a r d e s a , r e g e n t a r c a s a s e ñ o r 
s o l o , i n m e j o r a b l e s i n f o r m e s . F e r r a z , 29, 
p r i m e r o i z q u i e r d a . L u i s a P r i e t o . ( S ) 

T I N T A S 

A L F A . P e d i r l a s e n p a p e l e r í a s p a r a st i ' .o-
g r á f i c a s y u s o s c o r r i e n t e s . ( T ) 

T R A S P A S O S 
S E t r a s p a s a c a c h a r r e r í a , p o r n o p o d e r l a 

a t e n d e r . S a n t a I s a b e l , 35 . ( T ) 
T R A S P A S O p i s l t o a m u e b l a d o , p o c a r e n t a . 

L o p e R u e d a , 18, e n t r e s u e l o A . ( 8 ) 

L I Q U I D A C I O N E S S a n z . G o y a , 61 . T r a s p a ­
s a e l m e j o r y m á s a m p l i o l o c a l d e l b a ^ 
r r i o S a l a m a n c a , l i q u i d a t o d a s e x i s t e n ­
c i a s , c o c i n a , d r o g u e r í a , p e r f u m e r í a , v i a ­
j e , e t c . ( T ) 

T R A S P A S A S E p o r e n f e r m e d a d e l e g a n t e 
p e n s i ó n a c r e d i t a d a 5 . 8 0 0 ; t a m b i é n t i e n ­
d a c é n t r i c a , c o n g é n e r o s , 6 . 5 0 0 ; s i n , 3 .250. 
M i g u e l M o y a , 6, s e g u n d o s . ( 3 ) 

D E S P A C H O d e c a f é s , i n s t a l a c i ó n m o d e r ­
n a , s i t i o m u y c é n t r i c o , c o n o s i n e x i s t e n ­
c i a s . T e l é f o n o 15980. ( T ) 

T I E N D A t r e s h u e c o s , l u j o s a i n s t a l a c i ó n , 
c a l l e B a r q u i l l o . T e l é f o n o 21822. ( E ) 

F A C I L I T O p e q u e ñ o s p r é s t a m o s e m p l e a ­
d o s , c o m o p r e f e r i b l e E s t a d o . A p a r t a d o 
1.213. (51 

P A P E L E R I A , p e r f u m e r í a , s u s c e p t i b l e o t r a 
p e q u e ñ a i n d u s t r i a , c é n t r i c a , 20 d u r o s a l ­
q u i l e r . 20419. ( E ) 

L O C A L d o s h u e c o s , v i v i e n d a , c u e v a , p o ­
c a r e n t a . F e r n a n d o S a n t o , 5 . ( A ) 

T I E N D A t r e s h u e c o s G r a n V í a , f r e n t e C a ­
p í t o l . C e n t r o C o m e r c i a l . P r í n c i p e , 18 . ( T ) 

E S P L E N D I D O b a r , c e r v e c e r í a , f a c i l i d a d e s . 
C e n t r o C o m e r c i a l . P r í n c i p e , 18 . ' T ) 

M A N T E Q U E R I A S j u n t o S o l , o p o r t u n i d a d . 
C e n t r o C o m e r c i a l . P r í n c i p e , 18 . ( T ) 

A M P L I A t i e n d a , m e j o r s i t i o c a l l e L e ó n , 
c u a l q u i e r I n d u s t r i a . C e n t r o C o m e r c i a l . 
P r í n c i p e , 18. Í T ) 

E L E G A N T E b i s u t e r í a , a r t í c u l o s p i e l I n ­
m e j o r a b l e s i t i o . C e n t r o C o m e r c i a l . P r i n ­
c i p e , 18. ( T ) 

D R O G U E R I A c é n t r i c a , p e r f u m e r í a i n m e j o ­
r a b l e . C e n t r o C o m e r c i a l . P r í n c i p e , 18. 

( T ) 

T I E N D A c o n v i v i e n d a . C o r r e d e r a B a j a . 
19 . ( 3 ) 

S E t r a s p a s a l e c h e r í a b i e n i n s t a l a d a . D e 
1 a 4. T e l é f o n o 40371 . ( 8 ) 

V A R I O S 

C O N T R A h u m e d a d c a l z a d o c a u c h o G a r a y , 
I n m e j o r a b l e , b a r a t í s i m o ; c h a n c l o s , b o t a s , 
z a p a t o s k a t i u s k a . T o l e d o , 12. T r e s C r u ­
c e s , 9. ( 3 ) 

I M P E R M E A B L E S , c a p i t a s , b o t a s k a t i u s ­
k a . H u l e s y g o m a s . C a r r e t a s , 21 . ( 3 ) 

S E Ñ O R A S : A r r e g l o , t l ñ o b o l s i l l o s . P r i n c i ­
p e . 22. f á b r i c a . E s p e c i a l i d a d e n c a r g o s . 

( 3 ) 

T E Ñ I M O S a b r i g o s d e c u e r o , b o l s o s , c a l z a ­
d o s . C a l l e C o l ó n , 2 . ( 1 6 ) 

M U D A N Z A S e n c a m i o n e t a , d e s d e 15 p e s e ­
t a s . T e l é f o n o 32244. ( V ) 

A C U C H I L L A D O e n c e r a d o 0,70 m e t r o c u a ­
d r a d o . T e l é f o n o 36991. M a r i a n o . ( T ) 

C A M I S E R O . C a m i s a s , p i j a m a s , c a l z o n c i ­
l l o s , c o r t e g a r a n t i z a d o . A d m i t o g é n e r o s 
p a r t i c u l a r e s . S a n B e r n a r d o , 112. M o r a s . 

( 3 ) 
P I N T O R . P i n t o p o r t a d a s ó l e o , e s m a l t e , h a ­

b i t a c i o n e s t e m p l e 4 p e s e t a s , r e s p o n d o t r a ­
b a j o s . C a s e r o s , a d m i n i s t r a d o r e s , p r e c i o s 
i n c r e í b l e s . T e l é f o n o 47322. ( T ) 

D E P I L A C I O N e l é c t r i c a i n o f e n s i v a . D o c t o r 
S u b i r a c h s . M o n t e r a , 47 . M a d r i d . ( 8 ) 

E N F E R M O S e s t ó m a g o , i n t e s t i n o , h í g a d o . 
A n t i b i l i o s o D r a k . T r e s r e a l e s t u b o . ( 3 ) 

E N F E R M O S e s t ó m a g o , i n t e s t i n o , h í g a d o . 
A n t i b i l i o s o D r a k . F a r m a c i a s . ( 3 ) 

P E Ñ A , c l r u j a n a , c a l l i s t a . S a n O n o f r e , 3 . 
T e l é f o n o 18603. ( 3 ) 

I M P O R T A N T E s o c i e d a d financiera c o n v a -
l l o s a s c o n e x i o n e s I n t e r n a c i o n a l e s c o n c e d e 
c r é d i t o s a l a r g o p l a z o , e s t u d i a y finan-
z a t o d a c l a s e d e n e g o c i o s o e m p r e s a s y 
e n g e n e r a l s e o c u p a d e t o d a a c t i v i d a d 
c o m e r c i a l y financiera s e r l a . C a r r e r a S a n 
J e r ó n i m o , 26 , p r i n c i p a l . ( 3 ) 

H O M B R E S d e n e g o c i o s , a b o g a d o s , p r o c u ­
r a d o r e s , p a r t i c u l a r e s : p o n g o v u e s t r a d l s 
p o s i c i ó n e x c e l e n t e s , r a p i d í s i m o s m e c a n ó ­
g r a f o s , s e c r e t a r l o s , c o n m á q u i n a , a d o ­
m i c i l i o , p o r h o r a s . T e l é f o n o 28867. ( 9 ; 

S O M B R E R O S s e ñ o r a , c a b a l l e r o , r e f o r m o , 
l i m p i o , t l ñ o . V a l v e r d e , 3. ( 5 ) 

C O N T E N G A s u h e r n i a c o n a p a r a t o s p a ­
t e n t a d o s C r e s p o , d e s d e 25 p e s e t a s . S a n 
J o a q u í n , 10. ( 2 ) 

A C U C H I L L A D O y e n c e r a d o 0 ,75 m e t r o . T e ­
l é f o n o s 45524, 36881 . ( V ) 

C A L E F A C C I O N E S , i n s t a l a c i o n e s , r e p a r a ­
c i o n e s , a r r e g l o s , m o n t a d o r c a l e f a c t o r e c o ­
n ó m i c o . T e l é f o n o 70075 . M o r e n o . ( T ) 

P A R A e m p a p e l a r h a b i t a c i o n e s A d u a n a , 15. 
C o n c e d e m o s f a c i l i d a d e s p a g o . ( 5 ) 

P I A N O S , a u t o p í a n o s , a r m o n i o s . V e n t a , a l ­
q u i l e r , r e p a r a c i o n e s , a f i n a c i o n e s . G a s t ó n 
F r l t s c h . P l a z a S a l e s a s , 3 . T e l é f o n o 30996. 

( 3 ) 

P E L U Q U E R A d o m i c i l i o . M a r c e l , 1 , 5 0 : a g u a 
s e c a d a s , 2. 71144 . ( A ) 

T R A B A J O S c a r p i n t e r í a , e b a n i s t e r í a , b a r n i ­
z a d o . P r e s u p u e s t o s g r a t i s . T e l é f o n o 191G0. 

( T ) 
C I N E S P a t h é B a b y . A l q u i l a m o s a p a r a t o s , 

p e l í c u l a s . M a l a s a ñ a , 19 . 47420 . ( 5 ) 

P O R m a r c h a r m e v e n d o I n d u s t r i a p a t e n ­
t a d a 15.000 p e s e t a s . S a d o w a . D u q u e d e 
S e x t o , 22 . ( E > 

C A R P I N T E R O , b a r n i z a d o r , e c o n ó m i c o , d o ­
m i c i l i o . M a l a s a ñ a . 19. 47420. (•'5) 

P A R A p u e b l o B u r g o s n e c e s i t a m o s s a c e r ­
d o t e m i s a d i a r i a . I g u a l a v e c i n o s , m á s 
s u e l d o m e n s u a l , a d m i n i s t r a c i ó n i m p o r t a n ­
t e i n d u s t r i a . E s c r i b a n d e t a l l a n d o a p t i t u ­
d e s , f a m i l i a , e d a d , g a r a n t í a s : C . I . A . S . 
T r u j i l l o s , 1. M a d r i d . ( 6 ) 

N K ( K S I T A M O S o r d e n a n z a , c o b r a d o r m a ­
ñ a n a s , s u e l d o , v i v i e n d a , p a r a m a t r i ­
m o n i o s i n h i j o s . E s c r i b i d d e t a l l a n d o g a ­
r a n t í a s e d a d , a p t i t u d e s : S a n c h e s . P r e ­
c i a d o s . 58, a n u n c i o s . ( 5 ) 

C E D O h a b i t a c i ó n p o r c u i d a r p i s l t o a s e ­
ñ o r a j o v e n , r e f e r e n c i a s . E s c r i b a n : a v e n i ­
d a D a t o , 10, e s t a n c o . ( 3 ) 

S E Ñ O R I T A S v e n d e d o r a s a r t í c u l o s d e o f i c i ­
n a s , s u e l d o y c o m i s i ó n . C r u z , 16, t i e n d a . 
C a s a Y g e a . ( T ) 

M O L I N E R O . I n f o r m e c o m e r c i a l , c e r t i f i c a ­
d o s p e n a l e s , ú l t i m a v o l u n t a d . U c e n c i a a r ­
m a s , d o c u m e n t o s m a t r i m o n i o . P r í n c i p e , 
14. M a d r i d . ( T ) 

E N c a s a p a r t i c u l a r a l q u í l a s e d e s p a c h o 
c é n t r i c o , c o n t e l é f o n o , a s c e n s o r . R a z ó n : 
C a r r a n z a , 24, b a r N o r t e a m é r i c a . ( 3 ) 

E S T U D I O p i n t o r a d m i t e t a r d e s a l u m n o s 
d i b u j o , p i n t u r a . V e r g a r a , 10. ( 3 ) 

P E N S I O N n e c e s i t o c a s a h o n o r a b l e e m p l e a ­
d o d i s t i n g u i d o , p a g a r fin m e s . E s c r i b i d : 
S a n t o s . M o n t e r a , 15, a n u n c i o s . i l 6 ) 

V E N T A S 

P A R T I C l ' L A R r a d i o u n i v e r s a l , t r e i n t a d u ­
r o s , c o s t ó s e s e n t a . R í o s R o s a s , 16, p r i n ­
c i p a l i z q u i e r d a . ( 3 ) 

J O Y E R I A I n f a n t i l . A l h a j a s p e q u e ñ i t a s , 
finas y d e i m i t a c i ó n . M o n t e r a , 7. I V ) 

C U A D R O S a n t i g u o s , m o d e r n o s , e x p o s i c i o ­
n e s p e r m a n e n t e s . G a l e r í a s F e r r e r e s . E c a e -
g a r a y , 25 . 

P I A N O S , a u t o p í a n o s , g a r a n t i z a d o s , a l q u i ­
l e r e s . C a s a C o r r e d e r a . V a l v e r d e , 20. T e ­
l é f o n o 16734. ' 3 ) 

P I A N O S b a r a t í s i m o s , p l a z o s j , r e p a r a c i o n e s , 
a f i n a c i o n e s . P u e b l a , 4. M u ñ o z T e l e f o n o 
20328. 110> 

D E R R I B O p l a z a T o r o s . V é n d e n s e t o d a c i ib-
s e m a t e r i a l e s . M a y o r i s t a s , p r e c i o s e s p e ­
c i a l e s . D i r i g i r s e , s i e t e - n u e v e n o c h e . V i l l a -
n u e v a , 19 . ' 3 ) 

P I E D R A d e s i l l e r í a , v i g u e r í a d e T , b a r a n ­
d i l l a s , e t c . D i r i g i r s e , s i e t e - n u e v e n o c ó e , 
V i l l a n u e v a , 19. ( 3 ) 

D E R R I B O p l a z a d e T o r o s . L e ñ a p a r a c a ­
l e f a c c i o n e s , 50 p e s e t a s t o n e l a d a . ( 3 } 

S E v e n d e b a r a t o m o t o - t r i c i c l o , m a r c a T e m . 
p o , b u e n e s t a d o . T e l é f o n o 44207 . ( T ) 

V E N D O l e ñ a j r o r d a d e r r i b o . E s t r e l l a . 20 . 
I V ) 

V E N D O p u e r t a , v e n t a n a b u e n a , b a r a t í s i ­
m a . V i r i a t o , 36. T e l é f o n o 35421 . ( V ) 

D I S C O S , g r a m ó f o n o s l i n g ü í s t i c o s , i n g l é s , 
f r a n c é s , n u e v o s . O t r o s d i s c o s i n t e r e s a n ­
t í s i m o s . G r a m ó f o n o s e x t r a n j e r o s . A l o n s o 
C a n o , 34 , e n t r e s u e l o . ( V ) 

R E A L I Z O d e s p a c h o e s p a ñ o l , c o m e d o r m o ­
d e r n o , t r e s i l l o c o n f o r t a b l e , m á q u i n a S í n ­
g e r , a r m o n i o m a r c a " A l e s a n d r e " . V a r i o s . 
L e g a n i t o s , 13. ( 5 ) 

A L C U B I L L A , J u r í d i c a , S c a e v o l a e i n f i n i . 
d a d d e o b r a s a p r e c i o s d e v e r d a d e r a o c a ­
s i ó n . " E l L i b r o B a r a t o " . S a n B e r n a r d o , 
31 . T e l é f o n o 14510. ( 2 ) 

E S T E R A S , t a p i c e s , l i m p i a b a r r o s b a r a t í s i ­
m o . H o r t a l e z a , 76, e s q u i n a G r a v i n a . T e ­
l é f o n o 14224. ( 7 ) 

O C A S I O N . V e n d o b a r a t í s i m o a l h a j a s , r e l o . 
j e s , m á q u i n a s f o t o g r á f i c a s , e s c r i b i r , t o d a 
c l a s e o b j e t o s . P r e c i a d o s , 39, e s q u i n a V e . 
ñ e r a s . ( 3 ) 

S O F A C A M A t r a n s f o r m a c o m e d o r , d e s p a ­
c h o , e n a l c o b a . . T o r r i j o s , 2 . i ü S ) 

M O T O R E S p a r a t o d a s c o r r i e n t e s y v o l t a ­
j e , n u e v o s y u s a d o s . V e n d o , c a m b i o , r e ­
p a r o y a l q u i l o . M ó s t o l e s . C a b e s t r e r o s , 5 . 
71742. (20) 

M I E L " L o s C i p r e s e s " . d i r e c t a m e n t e a l c o n ­
s u m i d o r . B i d o n e s 4 k i l o s , 12 p e s e t a s . T e ­
l é f o n o 51984. ( T ) 

A L I M E N T O I d e a l p a r a d e b i l i t a d o s . M a n á -
M o s t o P u r o . S e r r a n o . S a n d o v a l , 4 , ( T ) 

V E N D O c á m a r a g a l e r í a o c a s i ó n . J i m é n e z . 
P r e c i a d o s , 56. ( 2 1 ) 

V E N D O c a n a r i o s flautas, p á j a r a s s u p e r i o ­
r e s . P a r d i ñ a s , 50, t e r c e r o d e r e c h a . ( 3 ) 

C O C H E p e r f e c t o e s t a d o . T e l é f o n o 12522. ( 3 ) 

V E N D O g r a n d e s p u e r t a s d e h i e r r o . C a l l a 
T o l e d o , 136. ( 3 ; 

C E D O e s p l é n d i d a h a b i t a c i ó n . L e ó n , 26, p r i ­
m e r o i z q u i e r d a . ( 1 1 ) 

O C A S I O N . V e n d o d o s e s t u p e n d a s y d o a 
d e s c a l z a d o r a s m e t a l . A n d r é s T a m a y o , 15 
b i s , b a j o i z q u i e r d a . G u i n d a l e r a . ( T ) 

S O L A R e s q u i n a , 2 .500 p i e s , a c o g i d o b e n e ­
ficios p a r o , v é n d e s e . T e l e f o n o 52143 . ( V ) 

H E R M O S A v i t r i n a t r e s p u e r t a s c o r r e d e ­
r a . C a r r e t a s , 12, p r i n c i p a l . ( 7 ) 

V E N D E N S E 10 m e s a s b i l l a r c a f é C o l o n i a l 
c o n t a x i . ( 7 ) 

V E N D O m á q u i n a U n d e r w o o d . F u e n c a r r a l , 
64, t a r d e s . S e ñ o r S e v i l l a n o . » V ) 

P E R R O S c a c h o r r o s , l o b o , p o l i c í a , j e t e r , l a . 
v e r á n , p u r a s r a z a s . L u c h a n a , 8, p a j a r e ­
ría. ( 3 ) . 

P O R a u s e n c i a p r e c i o s a a l c o b a , c o m e d o r , 
m á q u i n a , c o c i n a g a s , v a r i o s . R a z ó n : 
49661. ( 3 ) 

E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 

Librería Fe, Puerta del Sol, 15. 
Quiosco Sánchez Herrero, calle Al­

calá, entre Barquillo y Ministe­
rio de la Guerra. 

Quiosco de la calle de Alcalá, fren­
te al Banco de España. 

Quiosco Puerta del Sol, frente al 
Bar Flor. 

Quiosco calle de Goya, esquina a 
Alcalá. 

Quiosco de la glorieta de Bilbao, 
esquina a Sagasta. 

Quiosco de la glorieta de la Iglesia. 
Quiosco de la glorieta de Quevedo. 
Quiosco de la glorieta de San Ber­

nardo, esquina a Carranza. 
Quiosco de la calle de Ferraz, es­

quina a Marqués de Urquijo. 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 2 0 ) 

0 £ TÚ0O 

( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

¡jna mayor precisión, netos y claros, lo que 
que se le antojaran más inquietantes y. 

desesperanzadores todavía, como si durante el 
*ueño de algunas horas, que había aniquila-1 
^ momentáneamente su consciencia, su es-| 
plritu. Ubrí de trabas, se hubiera dedicado a 
volar por ^ esferag invisibles en una W U h 
^Ueda ansiosa, impaciente, del secreto de Pa-: 
quita. 

Es este un fenómeno admitido hoy por lo-̂  
0 el mundo, que únicamente niega el ma-

^rialismo. E l sueño es. como suele decirse, 
ea irnagcn de la muerte; una imagen, tanl 
Sj?** y flel. que no sólo reproduce la inmo-
t a ^ i ^ 1 d e l o q u e h a m u e r t 0 ' a i n o q u e s i g u e 

mbién a su modelo en la liberación de la 

t e r a l n t c r i ü r - Desprendido a medias de la ma-
e l l a 3 ' Ciel cuerP0' el espíritu se distancia de 
re^ob0m0 en Un intento de independizarse, de 

r a r l a libertad; sube y se eleva, aunque 

sujeto al cuerpo a que da vida, a la manera 
del globo cautivo atado siempre a la tierra 
por medio del cable, y desde las alturas que 
durante el sueño le es permitido alcanzar 
abarca un panorama cuyas perspectivas ! 
estaban cerradas, ocultas en la vida real, 
cuotidiana. 

Hay una máxima india que nos da normas 
de conducta para cuando nos preocupa al­
gún grave problema, para cuando vacilamos 
en el momento de adoptar una determinación. 
Añrman los indios que lo que debemos hacer 
en tales casos es dormirnos, para que el es­
píritu pueda esclarecer durante el sueño el 
enigma y seguir, una vez despiertos, el con­
sejo que el espíritu nos dé, procediendo en 
consecuencia. 

Sin conceder demasiado crédito a la leyehda 
oriental, rica siempre en fantasía, es evidente 
que no deja de haber un fondo de verdad en 
esta apreciación psicológica, sea que la li­
bertad en que durante el rueño queda el yo 
intimo nos crea un modo nuevo de percepción, 
sea, sencillamente, que el despertar nos en-1 
cuentra en un más perfecto equilibrio nervio­
so, que nos permite enjuiciar con mayor lu­
cidez. 

Lo cierto es que Eduardo de Eyguevives 
contemplaba la situación más fría y serena­
mente, con más seguridad que la víspera. Y 
la lógica con que juzgaba los menudos inci­
dentes enderezados contra su dicha, le decía 
que se había forjado un sueño inconsciente 
y movedizo, destinado a disiparse con la ra-j 
pidez del humo. 

Ello equivalía a la pérdida de este último, 
oasis en que se hubiera podido refugiar su, 
corazón, antes de entrar en las heladas este-l 
pas de la vejez. No se resignaba de buen gra-; 
do a renunciar a un alto en la camino de 
la vida, que tan grato le era; pero a des-l 

pecho de los esfuerzos que hizo para reaccio­
nar contra la inquietud, una intuición muy 
neta le advertía que la felicidad se le escapa­
ba de entre las manos y que no transcurriría 
la jornada sin que le aportara la prueba. 

Forzoso era, sin embargo, vivir la jornada 

por llena de negros presagios que se le ofre­
ciera. ¿Es que el tiempo tiene la presciencia 
de que todo en la vida está sometido, de que 
todo depende de él? Tal vez, puesto que ni 
desgracias, ni pesares, ni angustias hacen que 
desvie au .narcha ineluctable. 

E l marqués de Eyguevives salió de su cuar­
to, en el que nada lo retenia, y bajó a un sa-

loncito del primer piso, cuyas ventanas daban 
sobre el florido jardín que extendía su al­
fombra de césped y sus cuidados macizos 
de rosas y hortensias, de azucenas y lirios y 
violetas delante de la fachada principal del 
castillo. Fermín le había servido allí el desayu­
no y Eduardo sentóse ante la mesita vesti­
da de fino mantel sobre el que se alineaba 
el lujoso servicio de porcelana. Pero una ve^ 
instalado, permaneció inmóvil y pensativo, 
mo si olvidara que había bajado a desajj 

— ¿ E s que el chocolate no está a gu 
señor?—preguntó inquieto y sorpre 
anciano y leal servidor, que dura 
momentos había observado con 
su amo. 

Vuelto a la realidad por las resj 
labras de Fermín, el marqués 
cogió la jicara humeante con 
autómata y se la llevó a los 1 

—Está riquísimo, perfum 
prefiero—respondió después 
no que esta mañana no t 

Tranquilo en cuanto al 
tara de haber incurrido 
salió del saloncito. Ed 
apenas hubo marchado 
sumióse otra vez en s 
ojos clavados distraí 
follaje de los árbole^ 
éste separado de las 
que por un estrecho 

De pronto el seño 
meció y, levantándoj 
asiento, acudió corr^ 
de cuyos cristales p 
mo en acecho. 

Paquita de Char 
jar la puerta de 1^ 
din avanzaba re 
Eduardo, que hab 

l e s l a m e d i a d o c e n a d e p e l d a ñ o s d e l a e s ­

c a l i n a t a , s e a d e l a n t ó a l e n c u e n t r o d e l a r e ­

c i é n l l e g a d a , a l a q u e t e n d i ó l a 

t á n d o l a a q u e e n t r a r ^ J a j o v e n 

f u n d a m e n t e e n i ^ j ^ l ^ L j u z ; 

p r e s i ó n d e sj 

u n t a n 

b i 

en mí a todas horas, supongo que lo sabe, 
un amigo sincero y abnegado que es, a la vez, 

evoto admirador de la señorita do Ci 
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k i l ó m e t r o s d e D o l o 

H a n o c u p a d o N e g h e l l i , c a p i t a l d e l a s t r i b u s g a l l a s . T a m ­
b i é n h a e m p e z a d o l a o S e n s i v a e n e l f r e n t e n o r t e 

L a guerra en el siglo X V I I I era un 
puro artificio. Hagamos excepción de 
las campañas de Federico I I . Pero sus 
contemporáneos no parecieron com­
prenderle. Cuando en las postrimerías 
de su reinado las potencias europeas 
mandaron a Prusia embajadas milita­
res para aprender los secretos del arte 
nuevo de la guerra, el rey se burlaba 
de ellos jugando a los soldados en el 
campo de Postdam. Nuestro enviado 
pasó aún por mayor bochorno. Federi­
co el Grande le aseguró que su arte 
de la guerra estaba inspirado en las 
«Reflexiones Militares», del marqués 

L a s i t u a c i ó n s e h a c e 

c r i t i c a e n S i r i a 

Tanques y aviones ejercen la vigi­
lanc ia en Damasco 

Gánale Doria ha libertado de la do 
minación ahisinia a las tribus gallas 
borana, cuyos jefes habían aceptado 
ya la soberanía de Italia en el Con­
venio concertado en marzo de 1896 
en Argasa Ascebo, por Vittorio Bot-
tego. 

Los jefes y notables de las tribus 
gallas borana se presentaron inmedia­
tamente para someterse, y expresa­
ron su sat is facción por la liberación 
de su país , ofreciendo su cooperación 
para las próximas operaciones contra 
el Gobierno de Addis Abeba. 

Asimismo, a lo largo del río Uebi 

J E R U S A L E N , 22.—La huelga gene­
ral continúa en Siria. Hasta ahora hay 
varias víctimas a consecuencia de los 
disturbios. Entre los heridos figuran va­
rios militares. 

E n vista de la situación las autori­
dades francesas han ordenado que los 
tanques patrullen y varios aviones vue­
lan continuamente sobre Damasco. 

Los manifestantes han vuelto a vol­
car hoy varios tranvías. 

C u a r e n t a p o l i c í a s heridos 

N G L E S A 

l / a / u a f 

' G / f e r / o g a t i 

a m 3 S c / / / / r r d / 

^ L u g h f e r r ^ a n d r 

t í 

. W : I D . A C O / V S f m N C / A ü £ ü / m B A T A L L A . 

( A ) EJERCITO DEL DEJAZ NASSIBU. 
( B ) !D. ID. /4/iB/E. 

DAMASCO, 22.—La huelga toma ca­
racteres amenazadores. Después de los 
registros efectuados en esta ciudad ha 
sido deportado el jefe nacionalista 
Fakry Barudi. 

Los estudiantes han organizado ma­
nifestaciones violentas. Los obreros 
electricistas se han unido a la huelga. 

L a agitación va en aumento y en 
vista de la gravedad de los encuentros 
entre la Policía y los manifestantes, las 
tropas han tenido que intervenir. Cua­
rentas policías y gendarmes han resul­
tado heridos. 

Como la ciudad de Aleppo se nega­
ra a unirse al movimiento, los agita­
dores reclutaron una banda de 140 in­
dividuos que se repartieron por las ca­
lles, pero fueron cercados y detenidos. 
Hoy comparecerán ante el Tribunal. En 
la ciudad reina calma absoluta. 

Un delegado del comisario del Gobier­
no ha lanzado una proclama en Damas­
co declarando que todos los estudiantes 
que no asistan a clase sin motivo jus-
ificado serán expulsados de la Univer­

sidad. 
Esta mañana reinaba calma en Da­

masco y Beyruth. 

Se extiende el movimiento 

de Santa Cruz de Marcenado, ¡que 
aquel enviado no conocía! Fué el ge­
nio de Bonaparte el que terminó con 
todo aquel artificio. No había otro ob­
jetivo que batir al ejército enemigo. 
Conseguido ello, todo lo demás vendría 
después por añadidura. 

Y he aquí a Graziani que tras de 
batir al Desta, no ha tenido sino que 
consumar su derrota persiguiendo em­
peñadamente. E n una proclama a sus 
tropas había anunciado que era menes­
ter «perseguir al enemigo sin respiro; 
hasta morderle». Y lo ha cumplido. 
Elementos de la misma columna que 
ocupó Filtu, han llegado a Neghelli. 
Desde este punto a Dolo—origen de la 
ofensiva—hay 380 kilómetros, que han 
sido salvados en ocho días. E l avance 
se ha efectuado, pues, a razón de 48 
kilómetros diarios. He aquí el triunfo 
de la motorización. Y de la completa 
explotación de la batalla. Verdad evi­
dente. ¡No hay más objetivo que el 
ejército enemigo! 

L a victoria del Gánale Doria ha pro­
vocado la sumisión de numerosas tribus 
gallas de Boran. Las mismas que en 189G 
•—lo recuerda el parte oficial—acepta­
ron la soberanía italiana que les ofre­
ció el explorador Bottego. (Este viajero 
dió nombre al rio Parma, en recuerdo 
de su tierra natal, y al Doria, en me­
moria del presidente de la Sociedad 
Geográfica Italiana.) 

Los técnicos de Roma piensan, como 
aquí ha quedado dicho, que, aniquilado 
- i Ejército del Desta, Graziani tiene 

Gestre, donde continúa la acción de 
nuestras columnas, se han presenta­
do a nuestras autoridades militares 
jefes y notables. 

E l botin de armas y municiones, 
entre las cuales grandes cantidades 
de balas "dum-dum", es muy grande. 

E n Neghelli, nuestros jinetes ha 
capturado todos los almacenes y de­
pós i tos de armas de la base, de la que 
el ras Desta sal ió hace dos meses 
anunciando que quería conquistar las 
regiones de Somalia italiana weri-
dional. 

E n el frente de Er i t rea la acción 
ofensiva continúa en el sector del 
Tembién. L a aviación ha efectuado 
numerosas acciones de bombardeo y 
reconocimiento en los frente somali-
eritreo, contribuyendo en gran medi­
da a la victoria." 

L a ofensiva en el T e m b i é n 

R O M A , 22.—Urgente. Oficialmente 
se informa que ha empezado la ofen­
siva italiana en el sector de Tembién. 
United Press. 

Fe l i c i tac ión a Graz ian i 

I N G L A T E R R A N O E N V I O N O T A A E S P A Ñ A N O T A S W i B L O C i í 

Sin embargo en Ginebra se espera hoy una nota española sobre la ayu­
da en el Mediterráneo. Se nombrará un Comité de peritos para estudiar 
el embargo del petróleo. Se cree que será prorrogada en Norte­

américa la ley vigente de neutralidad 

G I N E B R A , 22.-—En lugar de la de-itre sí, contestaron en términos que no 
claración verbal sobre el apoyo mutuo dejan lugar a dudas sobre su disposi-

J E R U S A L E N , 22.—Las perturbacio­
nes de orden público de Damasco se 
han extendido a Aleppo. L a situación 
se halla en un estado muy crítico. Las 
comunicaciones telefónicas con Damas 
co están interrumpidas. 
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en el Mediterráneo, los representantes 
británico, francés, yugoeslavo, griego y 
turco, han entregado al presidente del 
Comité de los 18, sendas cartas sobre 
el apoyo en el Mediterráneo y la apli­
cación del párrafo tercero del articulo 
16 del Pacto de la Sociedad de Nacio­
nes en el Mediterráneo. 

E n los círculos de la Sociedad de Na­
ciones se afirma que la nota de España 
sobre este extremo será entregada ma­
ñana. 

E l señor Edén ha renunciado a hacer 
esta tarde al Comité de los Dieciocho 
su anunciada comunicación sobre los 
resultados de las conversaciones del Go­
bierno británico con las potencias me­
diterráneas, en cuanto a la organliza-
ción de la ayuda mutua. 

Se ha reconocido en efecto que una 
comunicación semejante debe hacerse en 
presencia de todos los Gobiernos áe los 
Estados miembros de la Sociedad de Na­
ciones, reunidos para la aplicación del 
artículo 16 en una conferencia que no 
puede ser convocada especia'mento en 
la actualidad. 

E l señor Edén ha decidido suplir es­
ta comunicación con la publicaran de 
cambio de correspondencia d.^lomática 
entre el Gobierno británico y las poten­
cias mediterráneas interesadas. 

E l m e m o r á n d u m i n g l é s 

G I N E B R A , 22.—Acaba de publicarse 
el memorándum francés y el inglés so­
bre la cuestión de la ayuda mutua en 
el Mediterráneo. 

E l documento inglés está formado por 
tres páginas, cuyo párrafo primero es 
el documento que se refiere a los de­
más países del Mediterráneo a que In­
glaterra extendió la consulta una vez 
obtenida la promesa de la ayuda fran­
cesa. 

Dice entre otras cosas: "A raíz de 
esta conversación con Francia, el Go­
bierno de S. M. procedió, a primeros 
de diciembre, a una encuesta cerca de 
los Gobiernos heleno, turco y griego. 

Estos tres Gobiernos, consultados en-

ción a cumplir fielmente todos los com­
promisos que les incumben en virtud 
del Pacto, como consecuencia de las me­
didas tomadas en aplicación del artícu­
lo 16. 

E l Gobierno de S. M. cree saber que 
el día 21 de diciembre, el Gobierno fran­
cés fué informado por los tres Gobier­
nos de la pregunta hecha por el Go­
bierno de S. M. y de las seguridades 
dadas como contestación, y que el Go­
bierno francés hizo también saber al 
italiano que había habido cierta conver­
sación entre los Estados Mayores fran­
cés e inglés. 

Además cree que, a raíz de la pre­
gunta hecha a Ankara, Atenas y Bel­
grado, el Gobierno italiano fué infor­
mado de la seguridad dada al Gobierno 
de S. M. por los Gobiernos turco, hele­
no y yugoeslavo. 

E l Gobierno turco pidió posteriormen­
te, a título de reciprocidad, las mismas 
garantías al Gobierno de S. M., el cual 
accedió a ello. 

L a misma petición fué hecha por el 
Gobierno heleno y por el Gobierno yu­
goeslavo, que recibieron idénticas ga­
rantías por parte de los representan­
tes de S. M. acreditados cerca de estos 
Gobiernos." 

E l párrafo principal de la comunica­
ción francesa dice así: 

"En lo que se refiere al papel y a 
la actitud del Gobierno francés la De­
legación francesa no tiene nada que 
añadir a esta exposición de hechos. 

Las indicaciones, muy precisas, con­
tenidas en el memorándum inglés bas­
tan para ilustrar plenamente a los miem­
bros del Comité de los Diez y ocho so­
bre la idea que forman los Gobiernos 
británico y francés y del alcance y 
condiciones de la aplicación de la obli­
gación del apoyo mutuo inscrito en el 
párrafo tres del articulo 16. 

Estos cambios de impresiones no re 
basan en nada los compromisos de apli­
cación de las obligaciones comunes con­
traidas públicamente por parte de los 
miembros de la Sociedad de Naciones. 

Esto no puede, pues, causar ninguna 

sorpresa ni equívoco en la opinión pú­
blica. 

Un S u b c o m i t é p a r a el pe tró leo 

GINEBRA, 22.—A las cuatro de la 
tarde se reunió, bajo la presidencia del 
señor Vasconcellos (Portugal), el Co­
mité de los Dieciocho, y después de 
acordarse estudiar el comercio entre 
los países que aplican las sanciones * 
Italia, el Comité tomó la siguiente re­
solución: 

"En lo que se refiere al embargo so­
bre petróleo, el Comité ha decidido 
nombrar un Comité de peritos, encar­
gado de proceder a un examen técni­
co de las condiciones que rigen en el 
comercio y el transporte del petróleo, 
derivados, subproductos y residuos, con 
objeto de someter en una fecha pró­
xima un informe al Comité de los Die­
ciocho sobre la eficacia que represen­
taría la extensión de la medida del em­
bargo a las mercancías arriba mencio­
nadas, pidiendo al presidente que in­
vite a determinado número de Gobier­
nos a que designe los peritos que for­
marán este Comité. Estos peritos se 
reunirán en Ginebra en fecha que fi­
je el presidente del Comité de los Die­
ciocho." 

L a ley de neutralidad 

norteamericana 

YA piden árnica. 
Una mañana " E l Liberal" anvm. 

ció que iba a dedicarse a ambientar 
candidaturas portelistas. 

Y como el mismo diario decía que ei 
bloque izquierdista era inconmovible y i 
ganaría las mayorías, y que los guber-; 
namentales se llevarían las minorías ' 
resultaba que en el futuro Parlamentó] 
no tendría sitio ni un solo diputado 
derechista, ni aun en calidad de mueg. 
tra restropectiva. 

E l sábado último " E l Liberal" co,! 
municaba a sus lectores que las dere-
chas estaban irremisiblemente perdí-
das. 

Desahuciadas y sin esperanza el sá. 
bado, y asegurado el triunfo de las i^. 
quierdas, ayer, miércoles, " E l Liberal", 

¡por España y por la República!, ¡poj 
la libre disposición de nuestros destl-
nos!, ¡por la paz pública seriamente 
amenazada!, ¡por la libertad y por el 
orden!", pide que se restablezca sin 
pérdida de tiempo el bloque republica­
no de 1931. 

No bastan los socialistas y los co­
munistas. E s necesario que cuantoa 
proclamaron la República en 1931 acu-
dan presurosos a defenderla. 

De no hacerlo asi, salvamos nuestra 
responsabilidad y disponemos el ánimo 
para una amargura más: la de exigir 
responsabilidades a los que en ellas in­
curran." 

Qué ha pasado para que lo incon-
movible se tambalee con peligro de ha-
cerse cisco? 

¿Es que " E l Liberal" no logra am-
bientar el portelísmo? 

O es que ha visto que el público 
está excesivamente ambientado, y de 
ahi que se prepare a beber acíbar? 

WASHINGTON, 22.—La hipótesis de 
que sea aplazado el examen del pro­
yecto de ley de neutralidad y prorro­
gada de dos a seis meses la resolución 
de neutralidad aprobada por el Congre­
so en agosto de 1935 parecía más pro 
bable anoche después de una conferen 
cia celebrada por el presidente Roose-
velt con el señor Pittman, presidente 
de la Comisión senatorial de Negocios 
extranjeros. 

Al terminar dicha entrevista, el se 
ñor Pittman ha declarado: "Es posi 
ble que sea necesario prorrogar la ley 
de neutralidad, aetualmente en vigor, 
por sesenta u ochenta días más allá 
del 29 de febrero, fecha normal de su 
expiración." 

iiHiiiiwiiiiBiiiiniii:i;;¡in;i 

F i n o a r o m a , a g r a d a b l e a l p a l a d a r , 
s u a v e a l e s t ó m a g o e l C H O C O L A T E 
L O U I T l o mismo en s u s c l a s e s eco 
n ó m i c a s que en l a s c l a s e s e x t r a 
r e ú n e l a s c u a l i d a d e s de NUTRICIÓN 
P E R F E C T A . 

D ' 

C ^ O C O L A T e s 

C A L I D A D - E C O N O M I A 

D E S D E 0 , 5 0 T A B L E T A 

ROMA, 22.—La Agencia Stéfaní pu­
blica la siguiente nota: 

" E l "duce" ha dirigido al general Gra­
ziani, en Neghelli, el telegrama si­
guiente: 

" E l victorioso fin de la batalla contra 
el ejército del ras Desta ha hecho vi­
brar de orgullo el alma del pueblo ita­
liano. 

Al felicitaros calurosamente, dirijo 
mi elogio a los oficiales, a las tropas 
nao i^Bi t fMÉAir f^ropas somalíes, que 

odo de^fciopera-
as de^^^k&lor 

T e r m i n a n l a s r e l a c i o n e s 

e n t r e R u s i a y U r u g u a y 

MONTEVIDEO, 22.—Hoy se ha roto 
el ú l t i m o eslabón oficial entre la 
U. R. S. S. y el Urugay, que -hasta hace 
unas semanas era el único país surame-
ricano que tenía relaciones diplomáticas 
con aquel país. 

L a mayoría de los accionistas de la 
iedad Uruguaya Luyamtorg, que 

3a el comercio entre ambos paí-
ido a favor de la liquidación 

jicha sociedad a conse-
itura de las relaciones 

^notar, sin embargo, 
' f.a de la liquidación 

io oficial, publica-
jero por el señor 
Bario de Comer-

S., por el cual 
esas rusas la 
guayos, 

ioptada por 
de la So-
ha dicho 

le ella el 
primer 
fué es­
tro so-

"usa, 
la 

los 
iá\6 
los 
li-
16 
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H a s i d o e n c a r g a d o d e l P o d e r e l j e f e d e l p a r t i d o w a S d i s t a 

E L CAIRO, 22.—El Gobierno ha di­
mitido. E l rey ha encargado al señor 
Nabas bajá la formación de un Gabinete 
de coalición. 

El partido wafdis ta 

E L CAIRO, 22.—Con ocasión de una 
recepción de jefes del frente único el 
jefe del partido wafdista, señor Nabas, 
bajá, ha celebrado a solas una larga 
entrevista con el rey Fouad. 

E l rey ha encargado al señor Nahas, 
bajá, la constitución de un Ministerio 
del frente único nacional. Nahas, bajá, 
no ha expresado todavía su decisión, 
que hará pública sin duda alguna el 
viernes, con ocasión de la reunión del 
partido wafdista. 

E n los centros de este partido domi­
na por ahora la opinión contrario a la 
constitución de un Gabinete de este gé­
nero. 

L a s negociaciones con 

Inglaterra 

LONDRES, 22.—Comunican del Cairo 
que el Gobierno de coalición que está 
encargado de formar el señor Nahas 
bajá tendrá la misión de llevar adelan­
te las negociaciones con la Gran Bre-

kaña para llegar a un acuerdo militar 
preparatorio de la conclusión de un 
Tratado angloegipcío. 

Se cree saber que el punto de vista 
inglés es que en las negociaciones figu­
re también la cuestión del Sudán, que 
hizo fracasar las negociaciones del Tra­
tado de 1930. 

E n el curso de las negociaciones em 
prendidas por el Gobierno británico, el 

Ito comisario inglés ha dado a cono-
icr los buenos deseos de la Gran Bre-
^fta con respecto al Frente nacional, 
o ocultó el deseo de Inglaterra de que 

el nuevo Tratado sea elaborado con el 
concurso de un Gabinete de coalición 

sta aquí el más indicado para una 
preparación ímparcial de las elecciones. 

Por otra parte, el rey ha conferen­
ciado esta mañana con los representan­
tes de los partidos. 

e l mmm e lectoral en jupón 

TOKIO, 22. — L a Agencia Domei 
anuncia que el emperador ha fijado la 
fecha de las elecciones para el día 20 
de febrero. 

Los partidos Seiyukai, de la oposi­
ción, y Minseito, gubernamental, de­
signarán indudablemente cada uno unos 
doscientos ochenta candidatos. Se des­
cuenta el éxito de más de doscientos 
candidatos. 

E l partido Maséis Sociales, partido 
proletario japonés, presenta dieciocho 
candidatos, de los que se cree serán 
elegidos unos quince. Se prevé una du­
ra lucha entre los dos grandes parti­
dos rivales, haciendo de árbitro el par­
tido Showakai. integrado por disiden­
tes del Seiyukai. 

Sesenta obreros enterrados 
por un alud de nieve 

TOKIO, 22.—Un alud de nieve ha 
enterrado a unos 60 obreros que estaban 
ocupados en dejar expedita la vía fé­
rrea de la línea Tsuruga-Niigata. 

Pocos de ellos lograron escapar. Has­
ta ahora han sido extraídos cuatro ca­
dáveres y después de pasada lista se 
ha comprobado la falta de 36 obreros. 

A s e s i n a t o d e u n p o l i c í a 

j a p o n é s e n C h i n a 

Se cree que se t r a t a de un acto te­
rrorista n ipófobo 

TOKIO, 22.—El asesinato de un po­
licía nipón del Consulado japonés en 
Sua Teu ha producido viva emoción en 
la opinión pública. 

Se cree que se trata de un acto te­
rrorista nipófobo, aunque se ignora aquí 
la identidad del asesino. 

E l departamento de Marina ha da­
do orden al crucero "Kubari", estacio­
nado en Amoi, de marchar a Sua Teu. 

Otros cuatro cruceros 

HONG KONG, 22.—Según noticias 
que se reciben en esta capital, han zar­
pado para Sua Teu otros cuatro cru­
ceros japoneses, después del que fué 
enviado recientemente, para proteger 
los intereses japoneses en la ciudad 
expresada con motivo de los últimos 
incidentes ocurridos y a consecuencia 
de los cuales murió un policía japo­
nés. 

Se teme que el incidente pueda tener 
graves repercusiones.—United Press. 

Incidente liquidado 

T I E N T S I N , 22.—Se anuncia que ha 
quedado liquidado el incidente registra­
do recientemente con motivo del sa­
queo de un comercio japonés por cin­
cuenta soldados chinos en Takú. 

E l Japón exigía excusas formales y 
el abono de una indemnización. 

Los chinos pagarán cuatrocientos dó­
lares. 

vocaciones espiritistas no faltará 
quien piense que " E l Liberal" ha lle­
gado al punto de contrición que se da 
en todos los calaveras. 

Se engañará. 
Basta leer las condiciones que pro­

pone para salvar a*las izquierdas y al 
portelismo. 

" E l bloque izquierdista—dice—tendría 
en las nuevas Cortes 300 diputados. 
¿Qué le puede importar a la conjun­
ción sacrificar hasta cien diputados, si 
con ello tiene la seguridad de procla­
mar 200?" 

Con esa seguridad no le importaría 
sacrificar cien diputados y hasta dos­
cientos. 

Pero debe desechar " E l Liberal" esa 
falsa creencia de que unas elecciones 
son una vendimia de actas. 

Su predilecto colaborador Marcelino 
Domingo puede ilustrarle sobre las an­
gustias que sufre un denodado izquier­
dista para no ser sacrificado antes de 
que se forme la conjunción que el dia­
rio propugna. 

» «> 

INVITACION a los anarquistas para^ 
que ingresen en el bloque izquierdis­

ta hecha por un orador el pasado do-. 
mingo. 

"Es necesario que vengan y no que­
den al margen. Los anarquistas deben 
comprender que no pierden nada den­
tro del Frente Popular." 

Están en la misma situación que Al­
bornoz. 
• ' A « • 

A la muerte de Jorge V vuelve a 
ser tema de gran interés el celi­

bato del príncipe de Gales, y desde 
ayer rey de Inglaterra. 

Los hermanos Townsend publicaron 
hace pocos años una biografía del prín­
cipe de Gales, muy completa, que fué 
sometida a la censura de la Secretarla 
del principe. E n el libro se aborda el 
asunto de la soltería. 

¿Por qué no se ha casado el prin­
cipe? Si hemos de creer a los herma­
nos Townsend, porque no ha encontra­
do la mujer de su gusto. 

" E l príncipe, que sabe los deberes que 
asume al contraer matrimonio, no que­
ría hacerlo sino con la mujer de la que 
estuviera sincera y profundamente ena­
morado." 

Pero, ¿ es posible que el príncipe no 
la haya encontrado en' su largo ca­
mino? 

E l libro responde: 
"Ele más que probable que el prin­

cipe la haya encontrado, pero no es 
tan seguro que la enamorada pudiera 
ser la futura reina de Inglaterra." 
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VE N C I O el príncipe de Gales la re­
sistencia que le oponía lord Kit-

chener y pudo, al fin, servir en el Ejér­
cito de Flandes. 

Había en el Estado Mayor inglés un 
mayor llamado Brown, con la misión 
de inspeccionar un amplio sector del 
frente. Desde que el mayor supo la lle­
gada del príncipe ardía en deseos de 
encontrarle, pues aseguraba que su al­
teza conocía mucho a su familia. 

Pero era en vano: el encuentro no sfl 
producía. 

Una tarde llegó el inspector a los ba­
rracones donde se alojaba el Estado 
Mayor de una brigada, y en la puerta 
le detuvo un capitán para preguntarle: 

—Un instante, "sir". Acabo de llegat 
y no conozco esta zona... 

Brown, hombre de carácter agrio, W 
interrumpió: 

— E s increíble que nombren oficiales 
de Estado Mayor a jóvenes tan igno­
rantes. 

Y como viera que el capitán lucia 
sobre su pecho la insignia de la L8* 
gión de Honor, añadió: 

-'-Sin embargo, posee usted una con­
decoración francesa. ¡Qué suerte tienen 
algunos! 

—Sí—respondió con sencillez el ca­
pitán—. Demasiada suerte. 

Aun siguió la conversación. 
Al penetrar Brown en el barracón 

otro oficial le felicitó antes de pregun­
tarle: , 

—¿Qué le ha dicho el príncipe a» 
Gales ? 

Nuevo plan de control 
azucarero en Cuba 

HABANA, 22.—El Presidente de Cu­
ba ha firmado un decreto poniendo eo 
vigencia el nuevo plan de control de i 
Industria azucarera. Este plan de con­
trol seguirá hasta el 31 de J^iembre 
de 1941, y sustituye al plan Chadboui 
ne.—United Press. 
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